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Qualquer pessoa ... 

em qualquer ocasião ... 

se utiliza sempre de um 

produto de 

petróleo 

o c.lfé q\le \' . toma, colhido de cafeeiros 
,J 0'- protegidos por inseticidas ... o jornal que 

V. I (' cuja tinta de impressão é feita à ba~l' 
de .arbono pron:-mente do petróleo.. o aulo­
m )':cl em que V. pas~eia e \íaja ... o trem ... o 
8V .. o .. em tudo a que V. recOIT(>. das primel­
r,., <':5 (Illimas horas do seu dia. V. ('ncantl 8 
, • prcduto dp pet róleo contribuindo para uma 

v.d', ITldhor. para o progresso 
AE ;SO STAl\"DARD DO BRASILconcenlra 

os .,. "oi melhores esforços para que os seus 
jJ,'oiutos <:stejam sempl c ao alcance dos mais 
\' Jri:ldos gnlpos de consumidores: o automobi· 
lista, o fazendeiro, a dona de casa. o aviador. 
a indust rial .. enfim. para todos. em todos os 
lu~ares. 

Por mais de 40 anos. a ESsa STANDARD 
DO BR ASIL t udo tem fei to para que os seus 
produ tos sempre pos~am ser encontrados por 
êste imenso Brasil na humilde choupana do 
seringu eiro amazoncnl'õe .. nol'õ grandes centros 
industr iais do pais .. ou na estúncla do \'aquei-
1:0 gaúcho .. 

f:ufI r .,.",.i /}" i 
,,,,,.,, " " ""I!""~~" 
,/ .. Iln •. , i/ 

ESSO STANDARD DO BRASIL 





BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S. A. 
fUNDADO EM I'U Erld. Telta" : "MERCAPAULO~ 
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RADIOTelEGRÁFICAS 
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SERViÇOS 
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SEU E\Ofl\IE rO\q \IU PRll\ \ til r n I'ÚIUCO .. ' 

Banco do Comércio S. A. 
FUNDADO EM 1875 

o MAIS ANTIG O DO RIO DE J ANEIRO 

Cap;faI .............. .. Cr$ 90.000.000,00 
R eservas Cr $ 80.583.748.70 

Maldz: RUA DO OUVIDOR, 93/ 95 Te!. 43-8966 
A G~ N CIA S: 

Distrito Federal: 
COPACABANA - Av. Copacabana, 1.155 
MaIER - Rua 24 de Maio, 1.355 
S. CRISTOVAO - Rua S. Luís GonzaRa, 45 
TlJUCA - Praça Saenz Pena. 9 
URUGUAIANA _ Rua Urugua iana, 7 
RIACHUELO - Rua Riachuelo, 387 

Estado de São Paulo: SAO PAULO - CAPITAL 

I 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

INCLUSIVE CAl'tWIO 

SEÇõES ESPECIALIZADAS PARA GUARDA 
DE TíTULOS E VALORES 



Uma organização 
identificada 

com a economia do país 

Participando a ti vamente da vida 
econõmlca brasileira hã mGts de 
22 anos, a Standard Brands of 
Brazil. Inc. contribui para o 
desenvolvimento de setores ligados 
às suas atividades. 
Com duas fabricas instaladas para 
a produção dos fermentos 
Fleischmann, utilizados pela maioria 
dos panificadores. búm como dos 
produtos Royal, tradiciona is nos 
lares braSileiros, a Standard Brands 
of Brazil, Inc. mantém ainda cursoS 
gratllito<; dt, aperfeiçoamento, 
destinado:> fIoe; profissiOnais 
intel'essados em produzir pão melhor 
e mab saudavel, assim concorrendo 
para elevar os padrões de nutrição 
do povo 
Dedka. ainda. a companhia especial 
atenl;ão 30 ca!!.' brasileiro, como 
um dos St'US grandes exportadores 
para os Estados Unidos, e concorre 
para o aprimoramento da qualidade 
do produto, com a descoberta, em seus 
laboratórios, do Benefax, empregado 
no beneficiamento do cafe por um 
número crescente de produtores. 
Identificada com a economia 
brasileira, a Standard Brands of 
Brazil, Inc. procura ser um elemento 
dinamizador, uma fôrça viva ao 
serviço do progresso da Kação. 

Standard Brands 
of Brazil, Inc. 

n : R'\IEXTO Fl.EI5CII'\1 \xx · I'"ER'\1ESTO E~t pO RO\' AL· P UDlS '> RO\' .\L 
CEL\TI XA5 RO l.'AL • G EL.\TISA ROl.'AL NATU"RAL E'1 1'0 • MOLIIO 5,\&0 )1A 

c u \ TE~mER LEAl'" - BESEf"A X 

Rio de Janeiro · São Paulo' Santos· Campinas· Ribeirão Prêto . Põrto 
Alegre · Pelota5 . Santa l\laria . Florianópolis · Cuntiba . Belo Horizonte 
Juiz de Fora · Campos · Vitória · Salvador · Recife · Fortaleza · Delem 

f"ABRICA S E'\I I'ET IlOPOLI S E JUNDIAI 



BANCO NOROESTE DO ESTADO DE SAO PAULO S. A. 
Fundado em 1023 

CAPITAl L RESE'RV.\S CrS 152.000000.00 Rua Âl\';uu P.·nl~.,do. 216 $:io P,lul<, C ... iltol. POsI,l.] 8119 
l'ndcrê~o Td~gr.ifi(O. HORBE" 

B A [ t\ 1\ ç O E \\ ~ I D I O L I. L \\ 1\ R O l) I I Q ; '} 

CompremdmJo os optra\üe.~ Ju '\!uui:l t Filiai~ de: Agudos. Andiri t\ndr.ldin.l. ApucJrall,!.. l\r.lç.lIubJ. :\rJpon\(J~. A~s.li. 1\ lorga, Band";ranIU, 
B.luru. B~1.l Vista do pJfaiso, Birigui. C3mb.:. C .. mpin.l<. Cal.lndu \.1 r:Ofnd.o I'r\Xoplo. (.ltIllb.l (,,1[\., li~IUlin.l_ (,lI.1Uf.1J!'f'1 Ih,pur,i. 
1,1: uJ.pil.'i. JandJ;a do Sul. Jundiai. Lins. Londrir . .l .• \IJnd.l\(u.uj. ".m.lh.l, '1,11111.1 \1.1'10)(.1, .\I'rlndripoli,_ \111.1"o1 \1<lnl,'\prJ7IHI. 
:'\c\'C~ P,'uh'l,). OWJldo Cru7 P.lrJoJ.!:UJ. P.uaoJ,·,li. Paula Sou,a ,Urban,I), !',oJrah'. PH.l:U, Pr'ml> i;l. Ro!jnd,.l. \.lnco .'ndr~ \10. 
:\nlonio d,l Pl.llina, 5,lnIO~, 5ío B~rnardo do Campo. 5;;0 CJlcl,lnO do Sul. \~,~ J,'s, d" R,( l'.~", ~~I~ de .\bnl (Vrh.1n.1 !:Ioroc.lba, 
Tupi! \alpara, O 

, .... oumtnn, 

~::!~:! ~,;'c~j,it~i':" 
""",U~. rooor .. ... 

a.EltWMt. 

%OGOOGO,OO 
,6 coo 000 ~o 100010,00 
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lUII J. C. O[ M[NmS 
Corretor de Fundos Públicos 

JO.'\O B. C. DE MENEZES 
P r e 1) o s t o 

Corretagens sóbre Câmbio 
_ Títulos - Letras do Te­

aouro c Financiamentos sô­
bre Exportação e Importação 

• 
Rua Miguel Couto, 35-7.° ando 

Enderêço Telegr:ifico - JUVLU 
Telefone: 52-11137 

elA. CONSTRUTORA E 

TÉCNICA, KOTECA S. A . 

TERRAl'LANAGEM 

E 

PAVIMENTAÇÃO 

.-::nd. 'releg. "Koteca" 

R. México. 3·2,° ando 

C"ã'iXaPostal 1349 -- Tel. 32-6350 

RIO DE JANEIRO 

R. 7 de Abril. ~52 • L0 

Caixa POf;tal 1525 - Te!. 6·{;852 

SÃO PAULO 



BANCO SUL AMERICANO 00 BRASIL, S. A. 
Sede : S. PAU L O 

Rua Álvares Penteado, 65 - Caixa Postal 8. 222 
Enderêço Telegráfico: Sulhanco - Carta Patente N.o 2 .948 

Capital . . .... .. . .. ..... Cr$ 50.000.000,00 
Reserva. Cr$ 42.028.568,80 

AGIôNCIAS : 
Alvares Machado - Capivud - José Bonifilcio - l.ondrina 
(Pnrana ) - i.\Iaringa (Pamnã) - i.\Ic l'cado (Sanlos ) -
Kcvcs Pa uli sta - Penápolis - Pinhal - Piracicaba - Pira­
pozinho - Presidente Prudente - Rio de Janeiro - Santos 
- São José do Rio Pl'êto - Tnhú - Urbana n.o 1, Ipiranga 
- Urbana !l.0 2, Vila Prudente - Urba.l3 11 .° 3, Bclcnzinho -

Urbana n.o 4, Av . S50 João 

I TODAS AS OPERAÇõES BANCARIAS I 
I NCLUSIVE CAMBIO 

SEM PÂNICO 

Viver nesta época de perigo impõe a homens. mulheres c crianças 
algumas tarefas difíceis c, em pàrticular, certas classes de dominio 
mental próprio. Temos que viver a nossa vida cotidiana, e deve­
mos indagar a nós mesmos se existe algum meio pelo qual os 
homens comuns devam ploceder para ten~ar evitar ou suavizar 
êstes desastres. Todos nós sabemos que havemos de morrer, mas 
a maioria aspira à continuação da vida. Só um covarde ou um 
tarado passa o tempo a pensar no momento em que a Parca lhe 
cortara o fio da exjstência. Um homem de juízo toma precau­
ções acêrca da morte; acautela-se com a saúde, faz seguros de vida, 
redige o testamento, e depois esquece-se de que não é imorlal . 

BERTRAND RUSSELL 
(famoso filósofo inglês) 

Sal Amerlca -
C. ... .-hl. It_e. li-~ de YldA 

F ....... _LI9l 

Caixa postal 971 
RIO DE JANEIRO 



INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL 
PRODUÇÃO DE AÇÚCAR 

TIPOS DE USINA 

Safras de 195 1/52- 1953/ 54 

Posição em 30 de novembro 

Unidade: sacos de 60 qui los 

Safras I Quantidades 

1951/52 

I 
17550596 

1952/53 . 20352842 

1953/54 . 22530800 

PRODUÇÃO DE ÃLCOOL 
TOTAIS DO BRASIL 

Safras de 1951 /52 - 1953/5 4 
TODOS OS TIPOS 

Posição em 30 de novembro 

Unidade: litro 

Sa'", I Hi.,. .. d. I Anid,. I Total 

I 

% sôbre o total 

Hidratado I Anidro 

- --- -
87 903 6"'116 629 274 I 

1951/52 104532899 84,09 15,91 

1952/53 96 -l21 278 383424.00 134763678 71,55 28,45 

1953/54 95 816 989 74050151 169 867 140 56,41 I 43,59 



BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO S. A. 
Caixa Postal 1680 - Rua São José, 28 Te!. 52·2052 E:nd. Tt:1cg.: "Bancali' 

RIO DE JANEIRO 
FUNDADO EM UJ06 

Autorizado por Carta Paten"e N.o 431 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DI!: 1953 

'" o " 



o z 

'" ~ 
" '" .. 

~ 
O 

" 
~ 
o 

"' '" ~ 
" 1;; 
Z 
o 
~ 
Q 

I" ~ .. f- ~ 

~ ; ~ ·:1 8 ... '" . ,., 
.s ~ ~ :: 

~ ~ 

~i : ~, • .~' ~' " !8 ; '. ; 

: 1!~ 
, ' 

i!i: . 

~ 

, 'I'," ~ ;; . 
• r Ir 

~ "i ~~ 

~~~" ~ , . 
~ g Illfl1i! P i ;1 

" : !e~~ ~r~~ 

! i: l'~ 
L '~~ ~ ~g 

, ~ o 
c o' o 

g 8 .::' 3 
Ó • "' ,.,; ! ,., 

',:~ "~o '!~' " .,<~ ~iD $_' :::-::;; 

~':~~~~~ 

.';2 

..:;~ 

~~ 
O· 
~, 

~: 

i1!~ ,1 i! i!~~! 

j ~ 

i~ 

1 H !i! 
~; g 
~ ... . ~ 

"' .: .~::; "'~ f:O;,; 15: 
... e" O" " ,;., f" 
<i; ~~ ~~f:~ t 

r ~,? r~t:~~ 
; ~ ; ~~ 

FABRICA BANGO 

~ 
EXI-JA NA OURELLA 

14 aa.aS'LE IRA 1 M"G'lI- 1~t,tST.'4 aAAS'LElaA 

REVISTA BRASILEIRA 
DE ECONOMIA 

EDlÇÃO D .... 

F-UNDAÇAO GETúLIO VARGAS 

* 
Assinatura anual 

Número avulso 

Cr$ 65,00 

Cr$ 20,00 

PRAIA DE BOTAFOGO. 186/19! 

C. Postal <l081 - Rio de Janeiro 



BANCO HIPOTECÁRIO E AGRICOLA DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS S. A. 

FUNDADO EM J911 

Sede Belo Horizonte 
Pn'S'tl Sete de Setembro 

Capital . . . . Cr$ 100.000.000,00 
Reservas C .. S 60.000 .000.00 

Sucul'~ais: 
Hio de Janeiro: Hua da Quitanda, 10:;/ 109 
São Paulo: Hua da Quitanda, 126 

AG:tNCIAS METROPOLITANAS: 
Praça da Bandeira, 28 1-A, Loja 
Campo Gl'3ndc: Hua Campo Grande, 168 
i\ladUl'cim: Estrada do Por tei:!. , 10, Loja 

Agências e escritórios nos Estados de: 
MINAS GERAIS - GOlAS - SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO e ESPíRITO SANTO 

CORRESPONDENTES EM TODO O PAiS 

Descontos - Cauções - Depósitos 
Cobranças e Valores 

ORQUIMA 
INDúSTRIAS QUIMICAS REUNIDAS S. A. 

SÃO P AULO 

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS QU I~IlCOS EM GERAL 

ESPECIALI D A D ES: 
MENTOL, CLOBETO DE CÉRIO E FOSFATO TRlSóDlCO 

Escritório no Rio de Janeiro 
RUA DO CARMO, 8-12.° andar' 

TELEFONE 52--1388 

Escritório em São Paulo 
RUA LIBERO RADARó, 158-6.0 anel .. -

TELEFONE 34-9121 (20 ramais) 

Fábrica 
AV. ADOLFO PI:-IHEIRO, 3864-30 16 

Telefone 8<j 181 - SÃO PAULO 



k ~~ ~ l'wtPAg ... . 
A Riviera Uruguaia, com seus magnllicos 
balneários, espera os turistas brasileiros. 

r~~t_V~im ft _ 
A-jjJ \\ e deshoute de hetu-esUu' iueStlUechrcl 
~1B- nllJII .iU .. biellre nmin'el e dis.in.o! 



BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S. A. 
CAPITAL REALIZADO Cr$ 500.000 000,00 

Depósitos - Elllpré!ltimos Descontos - Câmbio - Cobranças -

Transferências - Titu~os - - Cofres de aluguel 

1\1 A T R I Z 

PRAÇA ANTONIO P RADO, G - SÃO PAULO C. POSTAL, 789 

End. te]í'gráfico: BAXESPA 

Filial no Rio de Janeiro - RUA D.\ ASSE!\lBLtIA, 31 

O USO do cheque proporciona 
COXTROLE - SEGURANÇA - EFICll':~ClA 

Abl'a uma conta no 

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO S. A. 
End. Tel. "MUNBANCO" 

MATRIZ FILIAL 
RUA DO OUVIDOR - 71/73 RUA JOÃO BRiCOLA-37 
T(>1. 52-2010 - C. Postal 919 Te!. 32-6121 - C. Postal 8159 

RIO DE JANEffiO SAO PAULO 
AG~",CIA AC~!'ICI" 

Rua Figueiredo Magalhães, 22 RUA 15 DE NOVEMBRO, 142 
TeL 37-9399 Tel. 2-5110 

COP ACABANA SANTOS 

A J A X CORRETORES DE SEGUROS S.A. 

A GARANTIA DE UM SEGURO PERFEITO 

MATRIZ: Av. Rio Branco, 85-13.° - TeI. 23-1960 - Rio de Janeiro 
Telegrama: Corretores 
SUCURSA I S: 

BELO HORIZONTE: Rua São Paulo. 638 - 7.° andar 
SÃO PAULO: Rua Boa Vista, 206 - 4.° andar 
PôRTO ALEGRE: Rua dos Andradas. 1332 - 7.° andar 
SALVADOR: Rua da Belgica, 3 - 2.° andar 

Correspondenles : na Europa e EE . UU . 

"CON JUNTURA ECONÔMICA " 

é um 
excelente veículo de publicidade! 



••. f BAIXAR O CUSTO DA VIDA 

Para baixar o custo da vida. o :!statistica. faturamento. uma in­
Brasil precisa aumentar: a sua pro- fmidade de operações em tempo 
dução. Nenhum pais, porém. pode recorde. E aceleram a marcha da 
:mmentar a sua produção e !>o- industria. do comercio, dos negó. 
'Jreviver econômicamente, sem cios publicos. 
1m moderno aparelhamento me- Encontram-se. portanto. ti serviço 
-[mico. São necessârias máquinas do Brasil. quando é preciso reti­
),IC executem o trabalho de mui· rar o máximo do trabalho h uma­
tos openil'ios, liberem fi mão de no, para melhor distribuição do 
')bra, tornem econômica a produ- conforto e da comodidad(' 
dio. E permitam maior rendimen-
10, em menos tempo, por custo 
menor. 
A serviço do homem de hoje es­
t,10 as milquinas Burroughs. Não 
produzem artigos. presidem o tra­
balho de produção. São máquinas 
de l"alcular, \"erdadeiros ccrebros 
1ll'ümil:os, qt1e poupam o esfôrço 
dI.' muitos homens capazes. Be,l-
11/ .• 111\ lalcfm; de l"ontabilldadc, 

@Urroughs elA. BURROUGHS DO BRASIL, INC. 

\lu/ri: _ Rio, Ruo ' ·i.« l/e / "lw I'lIIa , l .1 1·1:!.O um/I.r _ T~' I . 2/./{,rlll 
F,hu/_ .,. l'u l/lo: I.lIr f!, O P(li~~all(lú , s l .sobre/oj/! _ Tt'k : :ló.5WJ~· 35 . U~.! 

..-I g€lI/t·s 111" im/J(lI'/OIH(') ód~l(/c~ do Uru .ül " 



Crescendo ... SERVINDO! 
au1l.nt, .. pr_I\lO tem tido o dNtO"ol"lm',,'o do .ANCO NACIONAL IHTER ... ..,.ERIC"NO •• A .. 

_t .. ultllflOll ~I_ anw. 
En' ... 'anlo, " P,ol'_ d, lIfnII l...tltlllç lo bandrll. 1\10 H mede ,p'nal ptlol al,.,I_, COnfiante. 

dtteubalanço. 
No nota0 ouo, mil, .. p ..... I"'" ainda do Que OI númerol, 110 '" bom .. r"l~ot • I. 'HpO .. lbiUd ..... 

com qUI t_ prlKurado .llndar a uma .no,me olllnlell, qUI COntUnlemt"te no. honra com I. '\Ia 
1Oft11 .. n; •. 

A 11m d. hon.u __ c,mllança, lud" larlmot Illra alcançar um alio Indluo di ."oIuçlo, "mp •• 
..... IW~. de melhortl , ellclt .. l .. ItTYIÇOl. 

ll~:('I'I!~O~ 1'ltÓl'ltU)>i E 
('~I,It~I. U""'''"R' .. l."~r,,. ~"'IJ'·PI'''.' . 
J)'"f',\<I]'11I .....•.•...........•. 
1lI"· ... "_. n";I~JtI"Hhllhlntl" 
,'""ta· ,I., j-""'1w"'RçA .. 

A $CEN cÃo ,os o E PÓS I TO ~ 

~~Q- -=~ 

~~ 1 
== 
'OO~ I ' 

'< ", Df' OH )1. ':<, .... ' "" '"" 
19'O~ 19 ... L~"r 10/-8 .9<9 19~ 1951 \~ 

1"0. ~'3, l'~.IO 
K>3.4'.6.:0UO 

~;:~~:;~:~ 

Banco Nacional Interamericano S. A. 
OIA IS STlTI"I('.\O l'ARA SER\-m o POBLlCO -

AGtNCIAS URBANAS E SUBURBANAS 
I _ PARA'SO 
2_BRAS 
J_ JABAQUARA 
4_IAO JOAO 
,_ PINNEIROI 
'_PENHA 
1 _ PAULA SOUZA 
• _ MARECHAL DEODORO 
t_ TATUAPIl 

lO _ BOM RETIRO 
n _ MERCADO 
It _ LUZ 
li _ SANTA U ' ICIlNIA 

14 CONSOLAÇAD 
15 SAOCAETANOllOSUL 

~; _ ~tBNE~~LA::STANA 
li_ CELSO CARCIA 
19 _ PAISSANDU 
20 SAHTANA 
21_PERD IZE$ 
22 NOSSA SENHORA 00 6 
U_CASA VERDE 
24 _ VILA MARIANA 
2S _ LAPA 
2& _ VILA ANASTACIO 

21_ PARV 
18 CUAICURUS 
29_$AO BERHAROO DO CAMPIa 
U_VILA PRUDENTE 
SI_CUARULHOS 
U_SAO MICUEL 
U_ TUCURUVI 
U _ CAMBUCI 
U_MAUA 
lli _ SUZANO 
17 _ ITAQUERA 
SI - SANTO AMARO 
19 _ VITAL BRASIl. 

S A D PAU I. D _ B R A I I L 



EVOLUÇ.;\O DOS NEGóCIOS 

e As e : MÉOI A ME N SAL 1946- 100 
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VA!..OR REAL DOS NEGÓCIOS 
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I rrmI'll . -..........--.....ll"~~~~~~~lnlII~ o 

19 4 5 19 4 61947194819491950 1951 195:2~ 

PANORAMA DO ANO 

\ nmjlllltl1ra CC()I1Úlllit'a {'IH 1953 Ic'-(' Ç{)[\l(l principal caraderi"tkn fi 

;m'cl":-.i"LO dI) ciclo ele Ilcg:lIl"ios. cujo índice, depois de atingir um múxilllo 
no ÚltilllO trimestre dl' 1951 (121',~). vinha dcclinanc\o C\lla,..c illinterrupta 
mcnte, até () mínimo dt, 110.1 110 pritlll'iro tril\lestre do ano íindo.\ re­
cuperação \'crificoll-Sl' a partir cio ~{'gulld{) trillle:>trc. a principio com menor 
illll'll~iclar1e_ Já na ~l'g\1ll(la lIIetade do ,mo, rciniciou-se a expall"rl(\. eujo 



CONJU,\'TURA EC01'M.ttl CA 

accleramenlo se dt'1I 11o" último" In::'" 1Il1'~{'". quando () Imlice do ,a!or real 
se e1~\,(lU de 1~.9. rd~ti\':U1\{'l1tl' úquell.' ni"e! mai ... baixo, t1PI . .':-:mdo ,I lJueda 
anlnlOr. 11\lt' hana ,,1110 de ]~,3. 

:::::;;~;::'::::;~;:~1:~::;E~~;~;::';,:.;;:·:I':~~:::~:::::,~;~~:::~i~:.'~:,;,::'';~:~~I';:\\::;~·::J!;~ 
\ar·"e () de"cquihl)J'ill do ... pn'I;" ... illl\rno". {'m rdal;:io an ... do 1l1en'al\0 
illlt'rllal'illllal, à 1Ilt'(li(]a <JlIe (' ... tI.- lla""a"a a "c'llllllrad(lr", aClIl1Ula1'alll-~{' Ih 

~~II:~\~{' ~n~~:;;~~~:~' ~~\~:.1'1'~;::d~ t j~!~1(11a:::á~~~~I(~~I(i~~Ç:'I:: :\(~:~\11~\~~1I \~ I ti/lI.' :~~]:~ I 1 '(I;(~ 
alg-oc\;io. si"al. lá. pinho I iI~ra"ado ainda l,da l'o'ltr:lI:i"to '".:orrilla no inlt·1'­
{'úllll)il) oHIH:rl'ial l"IHlI a .\rgelllina" íUllHl. in!liI" IIl- Illl·"a. l"a .... lanha ..... ~t·· 
Illt'IlH'" oleagino",h etc. 

,\" llll'dida ... IOllladas e11\ c\rúler t''''ll{'eial pelo j.!n\'l·I'!l", l'anir\llanl1l:l1ll' 
"" 0j1{'ra,ôt's \-inrl1lada .... (' nJ<l.i" tank. apú~ a ('t· ... :-'II.;i"tp d('"la~. a aqlli~i,üll 
1l\"lo T csu11ro \:al'iUllal. do" t· ... t{)'lI1('~ dt' prlJdl1l0~ inH'ndú\'('i~, atelluarall1. a 
nino p1'al:o. ()~ deito ... adn'1'MI~ da I'ri~L' rallll11al ~'Ihrl' ;t," t'<'oll()t1li<l~ n:gio· 
Jla;s ll1ai~ d\l1'alll{'llIe alill~ifla~ I \:ortt'. \:o1'd{'~tl' t' :-;'\11 \ pralO Illllgo. 
JIOrl-lll, r('d\l\l{!a1'alll na (kl('riclraç;il) dlJ C'IJllilill1';o :·;llaIlITinl. allllll'ntalJ(lcl a 
]Jre~~r\Cl inila(·itJ1\;iria. 

,\0 llIe.~lno tempo, l'ltI ian' da 'Jueda \'l'rtieal da .... l"l""rtal;t>c~, 1'l'du­
z;l1-~e t'xt1'ao1'dinàriamen\t' a capacid:ule de importar. /I line fnr,()\1 o gm-C:'T1\o 
<I tornar lIla;~ dr;i~liça,,;h n·"t1'i,út,~ ;111\)()"ta ... a" cOIllt.:rl·i" (·xllTi"r. atill.:ÓlHII) 
1llC'''lIln () "etor e,,~c[Jl'ial da .... lIlatlTia~'Jlril:las l' t'q\1Ípallll':;lfls para :1 in­
(1Í1~lria nal'ülIlal. _\ l'~sa silll<1,:III. j:i l'111 "j gra\T, jlllllll\I· .... t· ,1\IIl'!) l,rnl)!ellla 
{ll' capital illlportàlll'ia: a ni"l' de l'nl'1'gi;, l'lt:lrira. 'IIW durall1t' todu o 
primeiro ~(:'l\le"t1'e t' ;tl\' IIIl'adn ... do "l'j.!1l1Hlo \'IJll1rihl1in !,ara a('('III\1;11' Ih in· 
IJicios de re(Ts";;Hi da Cl'wHJlllia bra .... i!eira 

ClIllfirmand<l :h illlpn'~""e .• gerai .... ~(Jbn· a~ (Irigl'lI~ do lk~t'q\lilibr;o . 
.... úlll('\ltl' a partir de julho. 'IUi\\lflll fi gnn-:'1'llfl \'''111l'ÇOI\ a ad"tar 1I1l'llid;, .. tt'll" 
(kntt'~ a t"rnar mai~ 1'l'ali"la no ... ~a p"lilic<l ("amhi,,\. i;l('raHl'~l' ... l'l1lil' os 
priUll'iro~ "il\i\i~ dt' rL·l'tlJlf.:r:u.::io da ati\'idade l'l'IIIl'-,miça 

Conljuauto li p\,{lllli~jlo da ki lJut' in~titl1ill o Ultr,';nl" d,1 I;(:\a lhn' 
dt· çúmhio ià .... ~t· o clt' i't'1"Inilir a dl·tl'nni1lal,)o (lo "alor P'\I ;1:11';" dto "ftllt'irll 
110 1IIl'lyac],1 CXtl'I'IlO. dt· i"nna a eliminar n ;i~in qllt· il111lt'dia a pani\'ipaç:"'to 
!lu" \,rodlllll~ hra .... ik;n'" \lO ('O!lll'fl';u illtl'rnari"l1al. 11;((' "'.' jj,'"il' atillj.!ir 
lal objt'lil·ll. t'm ~lIa iast' l"l'\'l1li\,;\ inicial. dali;\-. a". n·"lri(.:fIl· .... illlpo,..ta~ pda 

~; ;;~;:':::;~:l;~C~ll:~~:! \:l.:::::~;\I;I,~~I~ :1'1, 'l:;a; :~; a .; I:l;~;::;:~ ~ I ~:o ;~~:: ~::fi:! ~:IC; ll~' ! ~~:'l'~ ~li;l~~:.::ç;I\(: 
camhial l' a \!l1ifonnilaç;lo (la ]lt'ITt'l1lagl'\ll dt' "1\li~l11l'a" da la,a livre 1.'0111 

a "ikial. (b dl'it(l~ lX'nt,>fico", l1lall;it'~la(lo~ a prilll'ÍJ'; I ~'-I1.rl' a ali\idad(' 

~~f:lí~~~:~il'~1~~~;~~~';:Il:~~~2~1 1::~;':a::~~)t~:':~1~~I~~l(~:t::~~:~~all::II:;:';a~~~::1~:~l;~:;;~r~~ 
tamhém. 110 selltido cio al'ckralllcnln. a all'llUaç:w da lTi"e t'lle1'gl;lil"a. I'Olll 
o fim da l'sliagcm em meados de outuhro. 



JAXf,'If(O - 1954 

Finallllt'lltc, com () ~i,.;tcma do ~lIh~idio à exporta~ü(1. ill~tilllido pcla 
] 11~tfl1ÇÜO iO, dc 10/'10,'53, do Comclho da Superilltcndrncia da :'.Iocda t· 
do Credito, na base de CrS 5,00 por dólar (lU equi\'alellle, originário da 
cxponaçüo do café (() que C\lrrc~poJl(le a lihcra,ão cambial da ordem de 
2i ~;. ) {' de CrS 10,00 por dólar 011 t'(jui\'alel1te, 110 caso do~ (.11.'1I1;1Í~ produto,.; 
(54 Ci .lproxillla<lalllentc d(' libcra,;io cambial), foi pO~~l\'1.'1 eliminar () 
!lar dI.' pr .. ',o~ <]11e impedia a partinpac;üo do~ prOdt110~ I'ra~ileiro!> no lIler­
t'adl! illttTll:tl'i01lal, ('1l1 n!lldi,("l{,~ l'OlIII)clilivas, Enl cOII~eqiil-llda, (Iuase (!o­
hraram a ... exp()naçiie~ 110 últi1110 trimcstre do ar~o rclati\'<lll1t'l1le à mêdia: 
oh~l:n'ada 1111 pri111ciro SCIII{'~lr{', 

1)1.'])1.'1\(11.' aillda (11: llOrlllaliza,;II! tI Ilrolllcnla da~ inll)()l'Ia,I')('S, Em iace 
da Ilo\'a pohtka t'amhi:ll iniciada ('Oln a [nstnl,ào 70, cujo prindp.al ohjetin» 
ioi ,.lIlhlitllir (l regime antcrior cto ('onling('nóamctlto da~ illllx)rla,õe~, alra­
n: ... do ,.i"'lt'll1:1 ela licen,a prt'\ia, pekl da [imila,ão atra\'t:" do (lre,o, <:~Iáo. 
ainda l'xn,,,~i\'rul1CIlIC cle\',tclo,. n" :igios quc (lIJef;Ull 0-; pfl1dulO" originário" 
<In exlnillr, I,:"pc ra-~e, lmhl\'ia, qut' a liquida,âo dI) ... atra~ad(\ ... cOlllerciais .. 
IIIH' \'l'm "endl) apre""ada pelo gO\-t'f1l0, perm ita ao [:alll'O do Hrasir a:11-
1I1~lllar a oierta dos l'ertifieado" dc l'<lmhio para lieita,ü" l'\I1 IV1[,,;I , (,01llrf­
hl1illdo, <I,,~illl, para a n'du~it{l progre~ ... i\'a d,l laxa média t'fcti\'i1 de dunhio 
11:l1-{;\ p('l(l~ il11portadore~" 

F"\T()j~FS j:\TER:\O~ 

Se ('111 I'elaçáo ,1.0 prohlellla do inlcrcámbio l'olllclTial nUI1 () ('xlerior, 
,,~IO nicknIC_'" Ih sinai" de rt"l'l\!'t.'ra"üo dn cquilibrio, (I nlt'"llIO 11;'10 "I: pode 
aiirmar ql1anto :lO prohlema financeiro, ,\ siluaçfLo. já em "i prcl'úria, do 
T('sol1ro \"al'Íollal, em iace ch I1t'lT~"i(I:\I!t, de adquirir ex('('clcnte,.; gra\'o:;os 
de i!H11lIcrn" 1'l'odutos, e,.;pcc1allllcllte algodão, sisal e lã, agnLnm·s(' com a 
('(\1KCS";"IO do "abollO de ('llI('rg-l-lIl'ia" I.' outras \'antagclls <to fUIIl'ionalismo 
ie<leral, II<'tO incluídas tia prel'i,,;1O on;amellliLria para 1953, () \,1\[10 de tal 
('()mpromi"so I:xlraordin<Írio. ('slilllado l'lIl -4 bilhões de cruzeiros, foi res­
IHlIhÚ\TI pt'la a;hterida(\c l'(Jl1I qUl' ~t' I:Xl:el1t(!u () or,amenlo de 1953, (;raças 
a i""" púdt' o rlefieil cft'li\-() " .. 'r 11IalllHlo I:m cêrca de 1.5 hilh(It,~, na órhita 
f("dcral, dI.' \'1.'1. que a lIlajoraç<io do_ ... impo,.tos t COI1'>11I110 c ~l't() l, auto­
rizada para faz('r iace àql1ek all1llC1lto da ... Jespesas com () [>c"'''oal. não 
t"nrr"''''I)()l}(lt'll à l'X!)C("I<1ti\a, /-:,,1<1 ... illla,;\() ~t' rdlet iu na extraorclinúria c1c­
\',u.:;io do di'hito cio Te'-ol!ro :\:lcional 110 Banco <lo Bra"il. o IlIal pa,,:.oll 
de 2,2 hilhúe,.; C1ll ,11 12 ::'1 para In,O hilhtit's l:m 31112/53, 

O prohlema financeiro n:"tu ~c rC"lringill porém :'1 l'niào,\s <Il1a ... 
mainrt,,, l'nidades da Fcderaç<io dn [lO\lIo de dst<t orça1llent:üi(\ E"tado 
de ~;to Paulo c Di,.u-ito Federal aprC"Ctllaralll la1llht'lll ddicib cujo 
IlH)lllantc ~c elcnll\ respectil"alllcntc a 4,5 I.' 1.2 hit:1()(' ... <1(, crllzci ros, . \ -;lIa 
cohertura l':...igill U rel'llr"o ao (Tl'dil(l, ('~llCI:ialmt'lIt(' do J:am'o ([n Bra~il. 
ql1t', por ... lIa vez, recorreu il Carll'ira clt' l~ede~cO!lIo~, c!('\,an(\tl'Sl' a~"im o 
'>aldo tia moeda em circul<I,f!O" I,~"ta ioi lI1l1a da,.; ("aINI-. ]lI'incipai" do cx­
traordin;Írio alimento do "a[do de 1111110" rt'dc~contac1o~ no ;mo de 1953. 
l{elati\";um'1l\t' a ~ituação ('11\ JI de d"'zclIlhro de 1t)52. ;\(lllt'!t' ... aldo el1l 30 
de 1\1l\T!IIhro ú[limo _~e ele\'ara d(· S,J bilhik,.; dI.' cruzeiro", c1o~ '1uai" -4,~ 
bi lh()(.'s (\c"linaclos ao re<le"t'(11110 dt, lítulo" do próprio Ba1lro do Hra ... il. 



CO.\J/\'TI..'IlA ECOS(}.lflCA 

Outro LIlOlh·o determinalLtl' do de~eqtLilihrio financeiro de 1953 foi o 
prohkma do" atrasados cflLLleróai~ que "e anUIlILJa\';ull desde 1951. Tendo 
0. Hat~l'(1 do Bra:-il feito lhO do" dep.')sitos detuados pelos importadores na 
lartelra de Cà~nbio,. de~de 1951 (cêrca de 6 bilhúl's de cruzeiros) para 
fazer, face a? flllanCLalLlCIlIO dos produlOs <le e"porl~H.;ãll, InrnOtl-"c indis· 
1>:L1san'l ~tLLllir para a eQmpnl de dUllhio. por ocasiflo do pagamento dos 
<lebllos llao cohertos pelo (,lIIpré~tilL10 do Fximhank. A~silll, os 135 milhô('s 
de dólares (cê-rca de 2.7 bilhõcs de cruzeiros). pagos pelo Hanco do Brasil 
com rcc.tlr~os próprios, fOl'am 1.'11\ sua Cjuase totaJidadc oht idos através do 
aUllwnlo do lI1eio circulante. () mesmo proulcma se repete no caso da 
Inglaterra e da .\lemanha. ('uja" d[\·idas cOlllerdai" ('1Il atraso começaram 
a ~l'r liquidadas 110S últimos lI1ese.' de 1953. 

PERSI'ECTI\".\S 1'.\I~.\ 1054 

Silo de modo geral fa\"()r;\wis os prognosticos para 1954, 1)0 ponto 
dt' yista do illterdunhio cOlllcrcial com o exterior. m altn~ tJi\'ei~ ;.Jkançados 
pela" cQtaçôes do café e e<leau nos mercados eOllsmnidOl"Cs. easo se man­
tenham o que é bem pro\'ú\'l.'! -. de\'erflO C"ontl'allalançar a redução das 
safras es!x'radas para o ano CIL! CI1l"~O. F dI.' espcrar-:-e portanto tire o 
Ura:-il pn)\'eito da po:-ição e~tati"tiea exccpóonalmentc fa\"orável daqueles 
doi" produtos de exportaçüo. a qual. aliada a uma taxa eambial mais reali:-Ia 
para (I comércio exportado\"' poderá determinar :-cl",i\·el melhoria nas di,,· 
punihilidades !i(juidas, em tl'rI1U1."; d(' di\·i~,.. 

na me~ma maneira, o nO\'o ... i ... tcl1Ia reg-ulador da ... importaçi.es por meio 
da..; liC"itações em Bilba tetll, ao flue parece, limitado 1I0~,..,1. proren .... 'io a 
importar à cap.,'\cidadc de produzir (\i\"i""ts. Em comeqiit'ncia. não ~c de\'era 
rept.·tir o problema dos atra~ados comerciais annnuJado:-. (lr ... (le 1951 c cujos 
deito ... :-.;10 hoje rC"'I)()IL~án'i" el1L g-rande parte peJo dl'~eqlli1ibl"io por que 
\"l'I1L atra\'e~s.1.ndo a eCQnOlILia l)l"a~i!cil'a. 

\inda em decorrtncia da IlO\'a política c:lmhia1. :-iío f,n'oráveis as 
pcr:-pecti\'as para 195+ no tocante ao problema finatl\"t'iro. Conforme foi 
anunciado n().~ primeiros dias do corrente ano, o~ úgin:-. recebido" peJo Banco 
dI) Bra-iL alra\·és das liót;u.;ilC'" de n'rti;icados de \"l'1Ic1a de camhio, asccll· 
deram. 110" trt's meses dc e'ü'nH';;\() do ("hamado "Plano .\raILha"'. a 3.2 
hilh,>(, .... de crllzeiro~. enquanto a~ lMmiiicuçúcs paga ... ,h l·xlM naçtlC'; ILflO 
ultrapa .... "aram 2.3 hilhúes, rc~tandn a,..~illl UIIl :-aldn jlu_itho de ctrca de 
900 lIIilhilt.'" de cruzeiros, Sl' úll"'idl'larm" .... qm', 110 primeiro 1llC:'" de exe­
cuçiío do ~i ... tcma. o("orre\1 \1111 ~aldo l1l'gati\'o da (,rc!l-III de 200 millHle:-. c 
(IU('. dada a ncce~~idade de liquidar (b atra~3d(l" c(lllll,tTiai~. c: ainda rda· 
ti\"a'lLellte diminuta a of('rta de ómhio a licitação, pnril'rclIlos e:-.li1llar para 
1C);;;4 1\\11 ~aldn médio 1II('lIsal po~itÍ\·o da ordelll de 1'00 milhtll''; de cru· 
zciro". cuja influência silhrc n c(jltilíhrio financeiro "cr;'l, ao lJue ~l' espcra. 
(\eci ... i\O, 

O1l3nto à ati\"idadt' ccouúmira interna, a atclltlação da cri~(' de cnerg-ia 
elétri~a. em face da ampliaçüo da capacidade g"l'radora prl'\"ista para o 
corn" te alH. prcllllTLda ig:ualnll"lLte pcr"I){"i.:ti\·as \11ai~ fa\"(lr;'L\"('i~ para 1954. 

l~e"la aI la" con ... iderar. ("OlHO falôr6 dc .... fa\·lIrá"ei" mai~ .II1Ll'()~tantl'S, 
o pfolllcnJa da I'0litica (Ie ~a1ario~ c n dm preços <!;h l\latcna~-prIllKb c 
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equipamentos importados. Com a liquidaç;hl das di"idas colll(:H'iai" {'m atraso, 
anundada em fins de 1953. é de se prcn'r ullla redl1çflo da taxa média efe­
tiva de câmbio paga pelos imponadorc-'" resultando assim baixa dos preços 
das importaçúes, ainda c>.;t('ssi,'nlllcntc elc\'ados. em face das ('x\>et:tativas 
gerais. 

Finalmente, o cuidado dClllOll~trado pelo go\'êrno na iixação dos novos 
níveis de salúrio mínimo, calculados inicialmente, ao que parece, em têrmos 
exagerados. revela o propôsito das autoridades de evitarem o divôrcio entre 
a política econômica e a financcim. de forma a tornar menos ,'ulner;ivel o 
orgaui"mo econômico nacional. 

EDiÇÃO INTERNACIONAL DE 1954 
o êxito ob tido com a Edicão Internacional de Con~ 

juntura Econômica em inglês- ( 1953 ) estimulou-nos a 
repetir o empreendimento em 1954 . Como a anterior, a 
Edição Internacional de 1954 será a versão do corrente 
número. 

Justifica-se esta iniciativa pela importância que o 
Brasil conquistou no comércio internacional. É assim nf>­
cessá ria a divulgação no exterior de dados específicos, pre­
cisos e atuais relativos à economia nacional. 

Nenhum outro número, melhor que a Edição Espe­
cial de Janeiro, permitiria atingir aquêle objetivo. Isto, 
por se tratar de um número em que se dá um balanço da 
situação econômica do Brasil no ano findo e se apresen­
tam as perspectivas para o entrante, enquadrando-a na 
conjuntura mundial. 

A Fundação Getúlio Vargas (tel.: 46-4010-R. 15) 
ou seus Agentes nos Estados aceitam desde já reservas de 
exemplares avulsos de pessoas ali entidades que queiram 
enviá-los para o exterior, e que se disponham a cooperar 
para a divulgação no estrangeiro de um conhecimento mais 
objetivo de nossa realidade e progresso econômicos. 

A Direção. 



BALANÇO AGROPECUÁRIO 

I. IXTROOL-ÇAO 

o balan~o da atividade agropecuãria. ém 1953. mo~tra que, 110 con­
junto, êsse grande setor de nossa economia permaneceu pràticamente esta­
cion"rio. i:-;Io é. apresentou-se COIll UIll aumento real inferior a 170 . .. :-\lguns 
aspectos negativos foram constatado... Para isso, alêm de caU::iUS de cunho 
cxclmivamentc agrícola, contribuíram, tm grande parte. fatôres de ordem 
geral, tais como a sitlla,ão iinallccira do país e a ausência de preços com­
petitivos para alguns dos principais produtos agrícolas. dependentes dos 
mercados mundiais. Entrl.'tunlO. hotin.' setores que acusaram progresso 
animador. 

Sensi\"t!i~ alterações ioralll registradas 110 comportamento das colheitas. 
As dificuldades de comercializaçi'io da saira dt: algodão de !()52 le,'aram os 
produtores a reduzir a área de plamio. em cêrca de 170/0 (' a se desinte­
ressar pelos nt'ce;;sários tratos culturais, o que redundo\l em notúxel que­
hra no n'!l(limento por ht.'t:lare c acellluada diminuição da colheita, Dessa 
forma o algndüo. que desfruta\'a () segundo lugar na formaçüo da renda 
agrícola do pais, cedeu sua posição ao milho. em 1953, O declínio do ren­
dimento cultural do café 110 l":g,/ha, em média) tamh{"1\l contribuiu for­
tI:mente para {JlI(' o cômputo gt:ral das safras não indicass(' melhores re­
... u!tados, Outras lavouras C(l!!lll (I milho (' o arroz as mais importante .... 
depois dI) café e algodão, no gl{lbal da renda da agricultura soireram 
redução no rendimento por hectare. Por outro lado. o trigo apresentou ci­
fras recordes em todos os aspectüs da estatística agr1rnla, 

.. \o.; condiçô6 meteorologicas não foram ta\'oráveis, como no ano ante­
rior, ;\'0 Xordeste, embora de maneira menos intensa, a sêca continuou a 
prejudicar as colheitas, Xa !{tgi;-\(l Brasil Central a irregularidade dns 
chuvas no prinlt'iro trilll{'stn' do ano aft·tau as safras o qut' t'''plica a que­
bra (]t' rendimento lias culturas dt: milho c ;\rroz. 

Geogràiicalllt:nte, o pais se di\'ide em quatro grandes rl'giües de produ­
ção rural -- a Amazônia, o Xordt'stt" () denominado Brasil (t'ntml e o Sul 
- com condiçiics para a prm!uçáo l' o comércio ti!' st'us produtos, O ritmo 
de desl'll\'olúmcnto da produçàn agropt'cuaria varia cOlIsideràn'lmente cm 
cada lImu dessas regiõcs, nàu sú quanto à cli\'crsiiicnçào de {lwdutos, como 
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110 tocante a()~ rf:l~di111.t'l1to ... ohtidos. po; ...... 50 diíl;'n'nte~ a~ di"'IM'nihilidad~~ 
de recur"o" llalllralS. fmallCl'iros (' dt' I1(W<!S terras arú\'ci .... além da densida­
de de pOJllllaçáo, que t; \1\uito irrcg-ular. 

~~m 1 CJ51. de acôrdn com a" (',."im:lll\'3" realizada:'> pela Eljuipc da Ren­
d~ ::\acltl11al. do In"titUlo Bra .. ilc:iro <It, ECOllomia. da Fundação Getúlio. 
\ 3rgas, () pnlfluto bruto da .. ati\idadt, .. furai ... ioi ;I\'aliado em 105 hilhõe." 
de cruZt'iros .. \ Regi;Lo Hra ... il Ct'ntral C011lrihlliu C0111 aproxi1lladamellll'" 

I _ :'~1A:~:~~:CE~~~LDlA '!AÇÃO 7~ l~):.~~~~'\"·:-;:::I p~j;~~il(:::;l~m:I()141;;~I(.) 
-"-,~-_,-,,-,!-,,-~'--"-'~"''''--' ~-:.~-",-,, ;)~)l::~~"~~:ll~();\\\)t.!~~( 1~7~( ~{l'~iáf' \ma­

____ +'=+'=+''":::~~L E .. tas {'i ira .. mo."lram quito de"i 
A.,~,énln . ),6 ~,B 1,7 g'ual (,. :t di~trihlliçfLO n:gional da ren-

31.,6 ,o ,a 
11 , 0 

~q,9 18,0 da hruta pr<l\'l:nicllte (la prllc\l1çilO ru-

11:~ ~:~ ~~~~. ,k;l~k' :ll;:~'r~;:~::ç~I~'!a ,;',~al;:i:l1~::~c~:~~ 
100,0 100,0 100,0 ,( Ili<lrnlt' 111o~tra "QI'_\l1RO 11. ~n 4ue 

re~pt'ita a(l~ ~l't()rl'~ dI..' prodl1ç;in. a 
la\-onra domin/Ju (x",(lr} do prndl1to hmt!! da~ atilidad('~ rurai~: a prod.lçán 
animal. 24,-1.N(; e a produc;io t':\lratil<l n·g'elal. 1.0"( 

() pro(lut,) l,ru!,) lia ati,-ida(k rtlral1·r(· ... CCI1 dI' 12 .... ;- (!t, 1'15111al.l lQ52, 
Entretanto. ('111 \"irtudl' da (· ... tahilizaç:u) da ... (""I1ll'ila ... l' d<l~ ;)fl'Ç"~ dn pro-
dutor, o yalor ~Iohal da prndllçáo da~ 4J ("Il!tllra ... ag-ril'ola~, ('111 lq5,~ 
I hY 03."\ milh'-Il'~ de l'fll7.I'iro ... I, arrolada ... 11(1-. '11' \IJRO'; J I r I' 1\'. iicOIl pri\­
ticallll'llte e~tacio\lúrio, han'ndo 11lblllll cJedill:uln um )lo\ll'o ( ~O milhÔt' ... 
dt· crui':{'iro ... l, o 'Im' !l()'" I"\'a a Cfl'r haja (· ....... a ta,,, dI' aumento ... oiri(\() ... ('11-

~í\"c1 recuo. 
0\ rellda nacio1lal. t'm 1 ')52. ini avaliada l'm ,?t)~,3 hilh'-)6 dI' lTU7.I·iro .. 

I 19,51~ ~l1p{'ri()f;\ dt' 1'1511 .. \ prodm:ão rural participou C<)111 ')(l.l hilhõe~ 
(renda líquida) para sua formação. ou ~l·ja. JO.2tJ. Em vi ... ta da~ razú(''; 
apontada~ no paragrafo anterior, ctllhora se pn'I"l'1Hlo acr":.;cilllll lla pro­
dução dt, origem animal t' corn.'çúl' .... para lI1ai ... \lO valor da ... ("on\('ita~, (, 
,'i:ixel '1\1(' a participação pl-'rcclIIual da ... ati,-idad('~ rnrai~ no t"f1111jlUto t<1-
tal da r('mla nacional Il'nha diminuido .. \s~im () lncr('llU'nto anual (11H~ ~e 
dnha n'rificando na n'nda nacional acusou tahT7. lig'l'iro rel'UI), a não »er 
quc o progresso da~ del11ais atil'idadc ... haja sido compensador. 

3, PRODL'(.\O l'FR C.U'lTA 

Xão oll'-tanle o~ a ... pecto.; a(h·t'r~os das colhl'itas dt' lC'l5J o alto indiC(o 
de cr(';;cillll'llto (\e1l1ogr:'lfico do pai~, aliado ao (k~t'11I'()h'illlt'lIto indu»trial 
tio;; ccntros urhanos, \'t'm contribuindo de maneira deci~i"a para aumentar 
(' melhorar a produção agrícola. apl'~ar da.; dificuldade.; de adoção mais 
gC1lcrali7:ula (" na.; lh'j!irll'''' Bra~il Ct'ntral c ~ull tlt' prútica... racionai .. 
de cultinl do ~()Io, tlo~ proh\ema ... dI' prt'çn~ (' Illl"rcados para o;; produtos 
rurais . do infimo aC('~so it'i terras pc1(1~ peqneno~ laITadores, etc. 

Constatou-se que a prodnçflú agrícola do Brasil. em 1953, ('111 confron­
to C0111 a dto 1952, ficon priltica1111'1l1t' t'~ta('ioll:iria, ao passo que a 1)(\j\ula-
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~tl\l alllllt'lltoll de 2A;:', Toda\'ia, 110 último dec~lIio, ill'nLllJlanhou e 1l1e .. llltl 
!'U]ll'rnn () rillllo de cre,.;cimento da população, 1'.lHl~lallto n progre .... u ,dt'~ta 
foi d\' 2-+7c, o daquela atingiu cêrl'a de 2~'7c 1:-;:-;0 t ~l q,\\t' mo:-;tr~ n 1~J(iE,c(' 
di) IjlH/!ltUIII dI!. produção agril'ola, t'lahorado por (oI/Juntura /:01ll01ll/(1I 

e pt'la primtira n'z dinl1gado (\', '...H' \!lltO 11. p.~:-;l' índicl' ioi calculado pelo 
critl'rio de La"JI{'~'n's, para 31 prodlltn .. da agricultura hra .. i1eira, CIIIll ha~t' 
no ano de tq-+~, 

O l'Onirlllltll l1a:-; ófras elo 'jll(/lIflll11 produzido elll 11)':;3 com a.; clt­
P)52 indica qut', no total. as ('olh('ila .. ti\Tralll ap('l1a .. UIII õ\unwntu {\t> o,q~(, 

,RtavO 

1944 
9' 

,9116 
194 7 

1 9 ~ 8 
1," , 
~ 9 5 O 

~ 9 5 1 
1952 
',95' 

1l9S~ 

.. 'l!j~iI 

II _ P R o DUO Ã o A G R 1 c o L li 

rtQUA.~n;M" Pf!ODUzmo. POPllu.~o TOTAL E "QUAN'i'lIM PER CAPITA rt 

índIce' 1948 100 

·QUA..>';W1~· PRODU"ZmO "QUAI>'l'UM PElI CAP!':'A-

!i!~~~~ 
PO~~fo Para a 

~~:trla Total alllolVl- ~~J:tria Total 
tllçno taçno 

51.0 1;,7.' 9~,6 91,0 88.9 167.6 101,2 
,o 106,8 88,' 9',2 91,2 111,1 9~ ,~ 

'1<,7 107,' 96,' 95.' 99,0 1;,9,1 100,7 
0;' ,~ '100,8 96,:? "',7 97.' 100.0 ".C 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100, 0 100,0 
104,6 116,1 106 , ~ 102, ~ 10:'>,0 11'.0 10'.9 
111,1 116,2 111, 9 10ll,8 105,8 111,1 106,8 
11O,'> loB,:? 110,2 107.' 102,7 100,9 102,6 
112,2 144 ,4 117,2 109, 9 102,0 1}0,5 106.6 
110,'- 118,1- 118,'- 112.5 105,1- 104,6- 105,2-. ,''f. _18,~ . 0,9. . 2,4~ . "a< _ 19,8~ 1,,~ 

+ ~G,(l" _2l1 ,?, +27.8' +2,,~ +18,~ - '7,6'f, . '.C% 
-',., 

('mbora ,b cl11ll1ra~ ck~til1ac1a,.; ;'\ ali11lt'lIta,ün hO\\\T~ .. tlll actl~a(l() :iAq, d ... 
al'fi'~ci111(), Tllc1,I\'i;I, foi c(lIlsi(k'I';IH'!I1\('nlt' iurtl' (1~>2(1r I a ql1dl1':\ a,.;~i 

Ilalac\a ll(l.~ !)fi'cll1lll" 1lara fill'; illcll1 .. triais, 
U ",///(111/11111 /,tr nll'it(/", 110 global. declinou dl' l .. V{ ('1\1 rd:W;Hl a 

\Q':;2, :P. .. le fato .. l' dl'H' (",cJl1 .. i\'alllt'ntt' à dimilll1i,óil) per ('(/pi/(/ d ... 1\1,;-';% 
110 .. prIHhlt'h indthlriai .. , Jloi_~ a .... afra .. para alillll'nta,;i I ('''perinwlltaram 
uma IIwlhoria pa cal'il" cla on\l'tI\ di' ,V~ 

:\'i'UI "I' Cllllll'l'I'1Il ainda as l'slil1\;\li\'a .. globais ela produ,üll dt, llrigl'lll 
allillla1. \'In 1()5,~, I':ntretallto. dado .. parriais (jam'iw a 1l11n'lllhrnl, íon\(', 
{'idos pl'1o St'f\'iço (k' \-' .. Iati ... lira ela l'rodu,i'to, do ~lini .. tl'ri() ela ,\grll-ullma, 
rl'ferl'nte .. an núnll'rll <!t- cah('ça .. ahatidas no .. irigoriiil'lh hm'in;).;, :-;uil1()s, 
11\ ÜlO .. I' caprino.. ,al'l1~am mil aUlIlento dt' ('l"rca ch' }\(''c, re\ati";'\lIwnte 
a s ahatl' .. dI' igtw\ Jll'fiodo dt, JI)':;2 . 

. \ maior n'gula r idatll' com qm' .. \' pr(l{'('s~()t1 n aha .. tl'('iml'nto c1o~ mrr­
{'adll~ d\' produlos Ik origl'm animal, l'lll \1153, illdit'n ter í.'\'olnído ... ati .. fa­
,úrialllt'l1t<.: a prol!tu';;1l1 pl'cnúria, Clll1fll !'llle t'~ti!llati\'a feita pam :llUillizar 
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1) _ClIJANTIDIúl8, VALOR E PflEIlODO Pflootrl'(II 

~, 

Milho ••••.•.•••.•• 
ArrOlcoa caeca 
Trigo ••.•. 
CelltliO. 
CevllCla •. 
Aveia 

~!!.tllbérculoa' 
Mo.nd.\,oco.. 
PeiJao ............ . 

~!:~;. ~~e~o. . 

SoJa •. 

~~jo. :::::::::::: ~~~:: 
U .. a ••••••••••.•.•. !:3 
~g::~~'i ~ahia •••.•• 1'l"\I.toe 

Caqui •••.•.•••••••• 
Cuto.nh" oatrangelra ~ 

ri:~~o ............. Fr'V-olI 

MsÇIl •• 
10\0.I:I.811 •••• 

~~~::l~. .. .::: ka 
PIII'a... . ••• PI'u..tca 
reuego ••••• 
'i'angcrJ.n.1l • 

Rort"lis,,~, 

Cebob .• 
Tocata .• 
Alho . •. . 

12809 

1 ~~~ 
13 

,., 
6520 

ljg 
'OS g. 
m 
"" ,,/t 
'" m " >8, ", 1 07~ 

8639 

llll 
" .. 
" 

'568 ,,'" 1341 

~H 

~ ~~ 16 i~~ 
967 1887 

l' 19:'>91 

,", ",. 
III ,,, 
" , 
" " " 2{~ 

" " '" 

,lll 
'!lI. 
J189 
1 560 

l'i1~ ,. 
, " 

," J 120 
1 ~l 18 

''''' i .~~ 

~ 700 
10 

'" porrll![ .... ' 
A!tafa . •• 1065 106S 

PARA A IlIDdS'<'RIA 

~gª~:;~;~~E:~~:::: ~ 
Tunglle ...... 
Pulloellf.:llha 

~~~:l 
'i'otal 

56902 58958 

12186 10080 

69 088 690J8 

17915 
1125 

"" i ~L? nas 
"Il 

3.E.P._MJ.n.15térlodIlAgricultllJ'a. 



PRODUQÃO .... oRfcOLA tM 19')2/19S' 
2} _ .(RE,o. CULTIVAD .... E RlOOlDOOlTO I'Cl'I IlECTARE 

..<Rv. CULTIVADA 
Q.l,lant1dade/ha Cr$/IH.I 

~~.t; 1952 195' Unldedea 1952 195} 19"2 1<)'':'' 

PARA ALna:NTAo\O 

~!.!!.!.!.omlBntn: _ 

lli!d~~~j~:~; ~ ~ ~ J~l Ml:a

ba 

~: 

~~~~ ::: .............. M1~ha i II~ ~ g~ 

g:~~!o. . ~g ~~ 
.... vela. . 15 16 

~!.tuW'rou1es: 

~11~r~i:~~ :.:::::: M1\ha t i~ t ~i 
~~r~.~~~~:::::....... 1i~ 1~! 
~: 

~a ::::HjM1\h& 

~!:~~~i·~i~·: ::::a : 
g~~!nh~' eet;.;;.s~i;~ t' hf 
Plg2 •.••• 1 
Llmll.o ••••• 1 
Maqa .•• • .••• 1 
)bnga •••••••• . .••• 1 M11 ba 
~~::1e . . .. • t h!, 
Po.ra •... . .......... 1 
peuego ......... . .. 1 
TangerJ..n.a ....... . .. l 

Berta11o",,: 
Cebela ... ... • Ml\ba 
T"",~te 
,",o 

l"orrage .. : 

"u"ra 
Total ......... .lUlha 

PARA .... nrol13'IRlA 

.... lgod&O ....... • MU.ha 
~~n:1m :::::Ii j h-a Tu.ngue 
,,",o j Mll:ha lUlSl :::::li 
.Juta •..•.. 

tota1 .. ...... · JUl ha 

'l'OTAL OERAL •• ......... · MU ha 

'" '" " 8100 8~~ 

" " 15}51 1602} 

, ~li 2i~ 
m 2>' '94' '''5 
1&~ ... 

" ., 
" ,6'9 '''' 

18990 19150 

'f ~ 862 • 86. g ~~ 1'17 8 

" 2 1~~ 2796' 

"" "" 17770 17951 

"" 7290 ,,98 7 765 8092 

"'" 
, ,ao 

1111 '" 1 ~~ 1/11 "a. 1028 2587 
m 767 i 2l~ 2019 

iià; 1 0~5 1 ~~â : (7) 5 08! 95' 1 bl~ ; Kl~ 11" .a,. !~5 
"_9 } 22\ 

,6,8 } 6?S 
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a sái~· lie nÚIlll'ro"~indkt·,, da produçá',' animal ~ con,truula pdo Jn-.titUh') 
Bra .. ikiro dt· E~tatl"tl(:a. "lXUl~d() u cnterin de I.a"pt>\ Te .... para a ... carnes 
dt' honnn, :-.uinn. 0\-11\0 l' capfl11n I, acrl'dita~ .. l' ((\1« a prodnç;·\o. l'm lQ53. 

V.AtJMRl(':'OOUDIIIIliUlCÃOpA 

A.i<V,CIJL':'lVADADll9" 
.\lRElAç.\O).O;:19 

1I..aC.: ... 11C 
:~. 19 ' 

lIhrap.1. ..... flll "el1 .. in'!Illl'IlH' a dt, \\)52. 
('Ill\)ora em febç;il' ao l1i\Tl má .... i1ll(\ 

atingido t'1ll lq.:;\ haja ... ido ape­
na" ligl'iranw11Il' "\lpl'rior, E' o IJUl' 
mo .. tr:lm Ih ahatl"~ feito", ]Il'!o" fri­
gnriiico" no" último" Ire .. ano". \". 

.............. 19".6 ~ _,1 .. im. e .. pera- .. l' 11111 aUlIlento da of(km 
.. 9.6 dI' 4( ( na IlfoduCào animal _ () all1-

Ihndl ,'~ , . 
d, ~ç~c"r " 

n",.""", 

o...~~~~""i~~~T)C~~ _ 

'ik:~~m~~~ - JO ~J 
... 1. AL (~})"". 

... l~.l ~lidll indicl'." l' ,11\ (,rtida a h;bl' para 

... 6.2 lq-l~ _ \00, rle\l'r.\ {l'f alcançadn 112. 

~: ~ ~;:( !~li~ :::::\ -(~l'( 1:1 ~~rl'l"'~'~:~('n I~ (:~~::ll:("r<~ '~~ .. 
'.' 

,,16,9 

_16, 

n aunwnlo da [""PUlaÇ:I" fo; mai ... ior­
\{' (Jue li da l'rmluçào animal. fato 
t-~tl'. aliá~. frt"'IÚl'lllcllll'ntl" '11,,,t'n'ado 
no~ úJlinH'" ,UH)' 

\:\.\LI~F 1),\ !'[{O!)ll., \0 
F~! 1'153 

Emhora a remia naçional do 
pai <.:"ntinu{' Ikl'l·l1Ikndo. ('111 alto 
grau. da" ;lIi\'idadl'~ rnrai". pl'r~i"tl' 

a difl'n'nça de cre"cillwnto l11tn' a produçün rural t· a indu"tria! [·:"ta 
H'1l1 t'I/,luido t'm ritmo 111\1;la mai" acelerado 'Im' ~\ljlH'la. () ... inclin'" dI' 
CO/ljlO/llrm FCOI/lJllliclI. 1'0111 1101"'\' ,'111 Iq·I:-:. indka111 qm·. l'nql1anto a pro­
duç;1o ind\htria1. em Iq$J. hal;a alillJ.!ido 11111 ni\l'1 dI' l'\oluçúo ela onkm 
de 31.:-:q· (non' prillwiro" n\t'"e'" I, a I,rmluç;!<) agT;(ola :llIll\(·tU"\l ap('nas 
de [,0..:.3"1 

Dito i"tn. pa~,..alllf1'o. à an;t1i,,(' do ']{-"'('Il\'oh-iIlWllto fh" (·llltllra ... agri­
o,I;'h ('111 ]\153. rdati\al1ltnt{· a 1\)52 .. \0 contritr;o do fltll· \mha ;tOIlJtl' 

(Tudo ('1\1 aliO" antIT;llr{' .... a" última ... (· ... tati ... ti<.:a ... da ... l'"lht ;1·1 ..... II \ aTltadas 
I'do ~l'f\iço dI' I·:"tati ... til·a da Produçún. d" ~[il1i ... táill ,J-t \!.:rll·ultUr.l. 
ahran,!.!l·lII 43 produto .... (:tntl''' 2'1 I \ alllpliaçi'tn kita. r"1H('1I1I'bndo talll­
ht'111 a" ... afnh de 1f)52. PlTlllitt· uma anali ... (' comparati\,1 ,]" ... d:Hlo .... (),.. 
!'l· ... ultadn" ohtidos com ;1 ... --IJ (ultnra ... foram arrn);u["" \lU ... !lI \!"~Os 111 I' [\' 

aI \1l1:\ lT!.Tl\·,\II\ 

.\ álTa culti\"ada total. ('om a, -U cultura". l'm 1<)53. aliugiu a t'iira 
de lI) 1.i0 mil hl'(\afl'~ "tlPI.'rior. portanto. ('111 1(,0 mil htt'taTt' ..... ,1(" 
]1)$2, (l qu~' r('pre~enta 11111 il1l'n'lIwnlo d(' apl'n:h O.?,r; ~i'll1t'n\('; c\ll­
I\Ir3S aliafa. alg:odiio. amendoim. cacau. mamona. tllllglW l' "'''ja "pre­
"entar;llll diminuição da ;in·a. 111l·fl' •• :l'lIdo dl· ... talJlll' a l'bnt;ul" l' 1111 al~, dán. 
~IIIl' ,..c reduziu de 512 mil 11t'nan· .... 1111 "eja. 1I11'l1f1'o. l/l.qré 
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Em confronto com 1952,36 culturas gozaram de aumento de área. ~es­
tacam-se, entre estas, gêneros alimentícios de primeira necessidade - milho, 
arroz. trigo, mandioca, feijão, cana de açúcar e banana - que acusaram 
lima expansão da ordem de 5.270, no conjunto, representando mais de 595 
mil hectares (\'. QUADRO v). 

Apesar da superfície total cultivada tcr evoluído muito pouco em 
1953, tudo leva a crer que, nflO fôsse a redução propositada no plantio 

~~,~~~~~ã~a tel~~~nOp\:~::~a~b~:~I)~r~~l; VI _ PRIRCIPAIS CULTURAS QUK 'l'IVEJV,)I 
W.IORKS 00 I®IORES R&.'fDDen'C5!D1 1 952, 

talvez a 700 mil hectares. EM RI!LAç,\O A 19S1 

b) REl\DDIFXTO 

::\0 cômputo geral, o rendimento 
apres~tou sensíveis melhoras. Doze 
prodJos agrícolas - algodão, aT­
roz, batata, Q{é, mandioca, milho, 
juta, limão, maçã, manga, nozes e 
pêra - entre os 43 que estão sendo 
analisados, produziram menos que em 
1952, por unidade de área. Os demais 
31 tiveram melhor rendimento, alguns 
com acréscimos substanciais, confor­

h" ... ..... 
-.,. 
hIJão 

TrIgo 

SOJ ........ 
31 .... 1, .• .. 

AMnd01ll • • 
me se verifica no QUADRO n. É ani­
madora a tendência que se yel1l obser­
vando nO~ últimos anos quanto ao ren­
dimento de certas culturas, destina- c ... ré 

das à alimentação, notadamente O tri­
go, feijflo, f,l\'a e \).1.tata. 

Embora a queda de produtividade 

P~~~. 
KM 195~ ,. 
• 16~ 

+ " " .679 
+ " " .. 
" " .. 
57 

"S'S .. 
" - 10 

-78' 
- " 

".8 
l1.-
1',1 
10,1 
8.' 
8.' 
7.' 
7.8 
7.8 
7.-
<.7 
S.S 
S.' 

8.' 
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do solo em relação ao arroz seja pequena. comparativamente ao algodão, 
mandioca e juta, tal circunstância mereceu atenção especial. por se tra­
tar de uma cultura que, juntamente com o trigo, apresenta alto grau de 
tratamento racional. Por outro lado, a diminuição do rendimento na ri­
zicultura, "eriiicada em três anos comiecutivos, pode parecer mais um pro­
blema de deficiências estruturais, do que meros acontecimentos ocasionais. 
Xa safra de 1952, justificou-se, principalmente, o declínio do rendimento 
da cultura do arroz pela ausência de preços compensadores por ocasião da 
semeadura. Em 1953, o fato encontrou justificativa nas desfavoráveis con­
dições de clima. Todavia, impõe-se um estudo mais detido sôbre ° assunto, 
a fim de !:ie apurarem as verdadeiras causas do fenômeno apontado. 

c) "Ql..'A:STUM" E VALOR DA PRODUÇÃO 

Embora a quantidade produzida, em 1953, apresentasse alguma melho­
ria (+ 0,9',70), o valor das colheitas, em moeda corrente, foi pràticamente 
igual ao de 1952: 69038 milhões de cruzeiros, contra 69088 milhões 
(- 50 milhões). 
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n,,~e rato liga-se eslreit:ull('llle aos preços rc-cebidos pelos lavrado­
res. S('g-ulldo as I:':-timati,'as do Scn"iço de Estatística da Produção, os 
preços na fonte de prodm;:lo. vistos de maneira global. não assinalaram evo­
lução alguma em 1953. Comentam-se. agora, as oscilações mais scnsívei" 
apontadas por aquéle Sen"iço. Os preços recebidos pelo!'; produtores de 
café foram. em 1953, inferiores aos de 1952 em Cr 334,00 por tonelada, 
determinando assim uma quehra 110 valor da produção da ordem de 373 
milhi3cs de cruzeiros. Contudo. o nl1111cnto dos preços do alg-odão - pluma 
mais 664 Cr~/t e caroço mais 12 CrS/t - proporcionou ao valor total das 
colh{,itas um acréscimo de cêrca de 255 milhões de cruzeiros. 

1951("""'" 1085,40 1'4,80 172,10 162,00 66.60 160,90 50,80 ~. 91 
!So:tt. 1026,40 90,20 186,!)0 lJ!).'O n.~O 122,20 56,~0 },}O 

19'52 (~~nr. 1076,!)0 274 ,'0 209,'0 loS , !)O 101,00 60,20 ',86 
!So:tl. 10';6,60 86,10 }81,80 .!}O,80 109,}0 177,50 76,20 2,86 

195) (M:or. 1176,bO 81,40 !)52,00 !)S8,70 1~5,!)0 21!),90 8},10 :;,C! 

Iso:tt. 1272,10 77,20 688,80 .!07,70 lJlI , <'o 260,00 122,"'0 2, ~8 

Fonto:t. D.tv!a80dft EconOll1aRur .. l_Socrol .. rlad ..... grlcultur .. _São F .. "lc. 

Resumindo, constata-se que, aos preços de 1952, as quantidades produ­
zidas. em 1953, deveriam ter alcançado o valor de 69138 milhões de cru­
zeiros. Toda\'ia, as apurações estatísticas acusam diminuição de 50 milhões 
de cruzeiros. Conclui-se daí que somente a diferença para menos dos preços 
recebidos pelo produtor determinou um declínio no valor da produção de 
cêrca de ISO milhões de cruzeiros. 

Entretanto, se tomarmos como amostra representativa os preços médios 
do produtor paulista das principais safras agrícolas (v. QUADRO VII), pode­
remos crer numa Sllbestimativa do valor da produção, levada a efeito pelo 
Sen'iço de Estatística da Produção. Note-se que, em vez de redução no 
preço do café e alta no de algodão, os levantamentos de preços do produtor, 
feitos pelo Serviço de Economia Rural, da Secretaria da Agricultura. do 
E~tado de São Paulo, apresentam os têrmos do binômio de maneira inversa. 

Dessa fonua, espera-se que, quando publicadas em ddinitivo as esta­
tísticas das safras de 1953, o valor da produção seja corrigido para mais, 
melhorando as previsões quanto à sua partipação na formação da renda 
nacional. 

No tocante às quantidades produzidas de per si pelas 43 culturas. "c­
rificou-se o seguinte: apenas 6 delas - algodão (- 24,1 0/0). café (- 0.7%). 
amcndoim (-4,2%), maçã (-9%), nozes (-7.5%) e pêra (-4.70/0) 
_ foram inferiores às de 1952. Os demais 37 produtos agrícolas acus<1.­
ram em 1953 maior produção, destacando-se: fava (+ 37,R%). trigo 
(+19,20/0), feijão (+ 15,5%), fumo (+12,6%), cacau (+7,9%) e 
arroz (+ 7,80/0). 
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o aumento na quantidade produzida de arroz, milho, mandioca, bata­
ta, juta, limão e manga deve-se exclusivamente à expansão da área de 
plantio, uma vez que, como vimos, o rendimento foi menor. Fenômeno in­
verso sucedeu com o cacau, cujo aumento de produção foi unicamente devi­
do ao maior rendimento, registrando-se mesmo ligeira redução na superfí­
cie plantada. Os demais produtos foram favorecidos, embora em peque­
na escala, pelo incremento da úrea cultivada e do rendimento (ver 
QC.\DROS JlI e IV), 

5. CAUSAS QUE INFLUE"CIARA~I A PRODCV,ü 

A produção agropecuária do país está claramente dirigida para duas 
órbitas de mercados - o externo e o interno, Essa divisão das safras. se­
gunrJo a predominância de mercados. revela tendência diversa. Os produ­
tos onde predominam os interesses do mercado externo - café, algodão, ca­
cau, mamona, sisal, fumo, tuugue e outros do e.xtrativismo vegetal, que 
representam perto de 50% do valor das colheitas - aCllsam tendência ;1 es­
tabilidade. Os demais, destinados ao consumo interno, vêm evoluindo de 
maneira a satisfazer o rápido crescimento da população. 

O índice da produção agrícola (ver QL'ADRO lI) mostra de modo evi­
dente essa tendência, Os produtos para fins alimentares, apesar de in­
cluírem o café e o cacau, que pesam consideràvelmente no gTtlpo (perto de 
25%), têm evoluído muito mais depressa que os destinados à indústria, 

Vista por esse ângulo a produção rural, passemos ao exame das 
causas que vêm influenciando o seu desenvolvimento, notadamente na últi­
ma safra, São elas: situação geral da economia do país, condições climá­
ticas, política de preços mínimos, mercado interno e externo, crédito, me­
canização e uso de adubos. 

a) IKFLUÊNCIA DA SITUAÇÃO ECQNÔM ICA 00 PAís 

Na QC..1..Sião em que se tratava da semeadura para as colheitas de 
1953, isto é, a partir do terceiro trimestre de 1952, a economia brasileira 
ingress~:l.\'a em uma conjuntura das mais difíceis. 

A ~itllação cambial começa\'a a impor restrições seriíssimas ao nosso 
desenvolvimento econômico, Enquanto cresciam as necessidades de impor­
tar, inclusive de bens destinados à lavoura, a capacidade de importar di­
minuía verticalmente. Os preços internos elevavam-se de maneira vertigi­
nosa, I\'Ias, os produtores nflO tiveram oportunidade de beneficiar-se da 
alta, porquanto, na ocasião, já estavam, pràticamente, com a totalidade das 
colheitas vendida aos preços anteriores. 

Por outro lado, os países tradicionalmente conhecidos como compra­
dores dos produtos brasileiros afastavam-se de nosso mercado. isso se 
dava, em vista da competí,ão de outras áreas produtoras, resultante da 
disparidade dos preços no mercado mundial para grande número de nos5O..'> 
produtos rurais, 
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.\ safra de algodão, enccrrada cm setembro de 1<)52, não encontrava 
cscoamento e os produtores não tinham perspectivas animadoras para a 
safra em preparação. Os preços do c..'lfé, estabilizados descle o segundo tri~ 
mestre de 1951, FI não proporcionavam. quando das plantações das safras 
dt' 1953, a mesma disponibilidade de im'cstimentos agricolas. 

A economia brasileira, que nesse momento se deparava com ~~rios pro­
blemas cambiais, não podia proporcionar maior estimulo aos produtore~, ra­
lão por que a e\'olução das "afras de 1<)53 não se prOCl'SsOU no nH,'smo ritlllo 
das anteriores, 

b) COND iÇÕES CI.L\I.c\TKAS 

Além dos aspectos desfa\'od\'eis da situação cconômica geral do pai!'>, 
as condições metcorológicru; tamhem foram adversas, Xa Região Brasil 
Central. que detém 2 '3 de nossa produção rural. a irregularidade de clima, 
tanto por ocasião do plantio, como no momento da colheita, não propiciou 
;'as :--afras atingirem às estimati,'as iniciais . 

. \s estimativas feitas em dezembro de 1952. confrontadas com as de 
junho de 1953. para os principais produtos da la,'oura paulista. oferccem 
lima \'isão mais realista do problema. É o que mostram as cifras arroladas 
abaixo' 

Algodão - milhõcs de arrohas " 
Arroz - milhões de sacos 
;\liii\0-
Batata -
Café -

ESTI:\IATI\',\ I)E ESTnl.\TI\',\ IlE 

XII { HI52 "1/]953 

-\-1.7 
11$ 
19.0 
3.1 
~.O 

-10.2 
9.0 

16.5 
2,0 
8,0 

l\O Xordeste, onde se encontram cêrca de l~% da prodw:ão rural hra­
sileira, a persistência da sêca. emhora de modo mais atenuado, não dei "OU 

que a agricultura nes1õ..'l RegiflO aJcallça~se melhor rcsulta~lo em 1953, ,~~c­
Jali,'ólmente às colheitas de 1952, as safras de alg-odão, ll111ho, fumo, f('ljólo, 
cana dc açúcar, arroz, mandioca, mamona. f~va e hatata doce apr('st'1lt~­
ram sensível aumento das quantidades produzIdas, Isso mo~tra que ~:-- Ti­
gores da sêca não ti\'eram a mC~11la inten~idade que no~ dois anos antCTiores. 

c) l'REÇOS ;-.IÍXL\IOS 

A política de garantia de preços 111illi1l10~ para (~~ pr~odutos agrí~?las é 
uma praxe quc ainda não adquiriu tradição, 110 Bras~l: I .. ntretanto. FI vcm 
c11Ipn'stando diretrizes à produção. l' 0:-- agTic,lIltore~ p <~cmon~tralll enorme 
interêsse pelo aS!'iunto, notadamente os cOtontcultorc!', l'.nt,rc este!'. 0:-- I~C­
ços minimos presidem, hoje e~n, dia. ql1a~~ tOda a ~lIa pohtlca de l?roduçao. 
Se a ê ... te fator aliarmos os cre<htos fornccldos pelo Ballco do B~~II: podc-:--~ 
dizer, sem exagêro, que o algodão é no momento uma cultura d1T1gJda, Dal. 
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ser hicil aquilatar a imensa soma de responsabilidade que vem recaindo sô­
bre essa modalidade de política agrícola, Com o conceito atual que os co­
tonicultores têm do preço mínimo, a elaboração da medida implica em cam­
panha preparatória, realizada com antecedência, a fim de poder atingir a 
grande maioria dos lavradores. 

Os produtores de gêneros alimentícios - exceto os triticullores -
ainda nfto dão a mesma importância que os cotonicultores à política de 
preços mínimos. Isso, talvez por não ter havido até o presente necessidade 
de o Governo inten'ir em defesa dos preços com a mesma intensidade dis­
pcnsada ao algodão, Os preços recebidos pelos prodl1tores de gêneros ali­
mentícios tem-se situado muito acima do nível dos preços mínimos (ver 
Qt' ADRO \'11), gra,as às ótimas condições do mercado interno. Apesar disso, 
acredita-se que os gêneros alimentícios ainda venham necessitar - muito 
mais que o algodào - do apoio dos preços mínimos, pois seria uma 
maneira de e\'itar as alternativas de safras Vohullosas e reduzidas, implan­
tando-se UlIl regime de safras relati\'amente abundantes e mais uniformes, 

Alguns gêneros alimentícios - trigo, arroz, milho, feijão, amendoim 
e caié -. foram contcmplados com preços mínimos na safra 1952/1953. 
Para os lavradores paulistas, a garantia de preços para o arroz em casca 
- pôsto Santos - foi de Cr$ 154,()(). enquanto os produtores em maio de 
1953 recebiam pela venda de seu produto Cr$ 324,20. Ao milho foi garan­
tido o preço de Cr$ 90,00 e naquele mesmo mês (maio) os agricultores es· 
tavam recebendo pelo produto Cr$ 129.30. O feijào também apresentou uma 
diferença de 100'70 entre o preço recebido pelo produtor (Cr$ 260,70. em 
julho de 1953) e o preço mínimo garantido, isto é, Cr$ 138,00, Comém 
salientar que os citados preços dos produtores vigoraram no momento em 
que a oferta dos produtos era mais \'0Iu111osa e, conseqüentemente. mais 
D..1.ixos os preços. Para melhor esclarecimento lembramos que no mês de 
agôsto o lavrador de arroz obteve Cr$ 456,50, por 60 kg do produto com 
casca. 

Com relaçilo ao trigo, o preço mínimo de Cr$ 230,00 por hectolitro 
(tipo comum) para a safra de 1953/54 constitui de fato uma garnntia de 
rreço. pois o mcrcado interno do produto é dirigido pelas cotações interna­
cionai;.;. em vista da produção nacional correspon<ier apenas a cêrca de 
300/0 das llecessirlades do consumo, Também o preço mínimo de café. como 
o do algodflo. funciona de maneira mais rígida. porquanto significa lima 
garantia contra as oscilações do mercado internacional, 

d) :'rERCADOS E PREÇOS 

Em 1953, o mercado inlt-rno dos produlOs ag-rícolas proceSSOU-Se de 
maneira mais regular em relação ti 1952, Os pre,os evoluíram cOllsiderà­
"cimente. A relação das cotações <ios principais produtos rurais para a 
alimentaçflO - novembro de 1953 ;.;Ôbre novembro de 1952 - obtidas na 
Bôlsa de r,[crcadorias do Rio Grande do Sul, principal mercado aba,;tece· 
dor do Distrito Federal. põe em evidência as seguintes percentagens de au­
mento: arroz, + 52%; batata. + 650/0; banha, + 130/0; farinha de mau-
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dioc.., + 50/0; cebola. + 500/0; milho, + 30/0. Tal fato se refletiu na ele­
yação de 200/0 ocorrida 110 il('lll alimentação do índice de custo da "ida. 

Durante os primeiros );('l(' meses de 1953, os produtos rurais de ex­
(>Ofl:'lÇ5:0 prosseguiram rnfrclllando as graves dificuldades de mercados, 

VIII _ PRJ::çm D03 PIIODUTm DE urm .... C\n registradas desde 1952. Ate mesmo o 
110 w,;RCADO M"J!IDIAL _ 19." café e o cacau passaram por um pe-

(ta. cute/lb.) dado dificil. Todavia, :'lo partir de 

~ :~k~- AUJODÃO ~;~::~~:~~I~:S:I1~~:l~a;a~sd~l~l~c;:,~~~ 
~~~rc .. ,;:~i ;;:~~ ~~:~~ ~:~~ç~O~~g~~~~e~:~llC[~:~~ll;~i 1~~:C~Ur~~~ 

6.0 }~. ",10 do de recuperação. devendo-se a êlc 
~~:~ \:~ '},69 tôda a melhoria verificada em no-"sas 

__ -'-__ "-_---1-_' __ ',_., _ ex\xlrtações. Algulls produtos come~-a­
ram a comp~tir melhor no mercado 

mundial e, no fim do ano, o café c o cacau experimentaram altas excepcio­
nais de preços (yer QUADHO VIJI). 

A :Iludida reação do comércio de e. .... portação dos produtos rurais de­
veu-:'le, em grande parte, às modificações introduzidas na política cam­
biaI. que influenciaram decisivamente o comércio externo. A primeira 
regulamentação da Lei do Câmbio Livre não surtiu os efeitos esperados. 
Sàment~ d~pois de expedida pela Superintendência da Moeda e do Crédito 
a Resolução n.o 66, de 8 de agosto. é que começaram a se processar sen­
sh'eis modificações. culminando com as determinações da Tnstrução n.o 70 
da St.:").IOC, de 10 de outubro. 

O eac.l\l temporão teve colhei!" volumosa. dando origem a que as re­
messas para o exterior aumenta:-sem. a partir de junho. Nos três últimos 
meses do ano. foram presenciada.-; extraordinárias ocorrências no mercado 
de cacau. Salvo os acontecimentos de 1946/47, quando os países compra­
dores saídos da guerra procuravam recompor os seus ~stoques. jamais !'.e 
obsen'Ou período de tanta pro:-peridade para os ofertantcs do produto, 
como O dos últimos meses. Os preços elevaram-se a ponto de proporcio­
nar um aumento de Cr$ 130,00 por arroba. Essa euforia do mercado ca­
caueiro de\'e-se quase exclusivamente à vantajosa posição estatí~tica mun­
dial do produto. uma yez que somente a produção africana 65% da 
mundial - se apresenta com tlI1l3 redução da ordem de 1-1-%. 

A posição estatística do cafe é também excepcionalmente boa .. \té o 
início da próxima colheita o país dispõe de perto de 5,5 milhões de sacos 
exportáveis. o que poderá proporcionar embarques mensais de apenas 900 
mil sacos. Ora. nos últimos mcses as exportações mensais !'.ituaram-!'.c em 
torno da média de 1.5 milhÕ~!i de sacos. o que e\'idcncia a C!'oca:-sl'Z do pro­
duto c cxplica a alta excepcional nas cotações mundiais da rubiúcea. 

Entretanto. afastada a cuforia \"Crificada no fim do primciro trimestre 
Jo ano. consC(jüência da eliminação do preço-teto norte-americano. o mer­
cado cafeeiro. até fins de a~ô,;to. funcionou com ccrta intrallClUilidadc. de"i­
do. principalmente, .deseja~c1ll os produtores melhor tratamento cambial 
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para o produto, a fim de que o café desfrutasse de preços internos mais 
vantajosos. 

A próxima safra, em virtude das geadas caídas no mês de julho em 
São Paulo e Paraná, deverá ser sensivelmente reduzida . Segundo estima­
tivas do Instituto Brasileiro do Café, a safra exportável de 1953-54 osci­
lará em tôrno de 14500 mil sacos, contra 16100 mil na de 1952-53. Em 
vista disso, acredita-se que a atual posição favorável do café permaneça por 
mais algum tempo . 

Até o início do segundo semestre estava o país pràticamente ausente 
dos mercados mundiais de algodão. Dai por diante, o mercado algodoeiro 
toma novos rumos, gra<;as às providências do Govêrno no sentido de colo­
car o produto estocado a preços de concorrência internacional. Dessa for­
ma, os grandes estoques governamentais de algodão, oriundos das safras 
1951/ 52 e 1952/ 53. deveriam girar em tôrno de 150 mil toneladas nos úl­
timos dias de 1953. Isso leva à previsão de que no início da colheita 
1953/ 54 não mais haverá o problema dos estoques acumulados, perturban­
do o ritmo normal do mercado. As exportações paulistas, de 1.0 de ja­
neiro a 31 de dezembro de 1953, montaram a 148,2 mil toneladas, contra 
apenas 26,9 mil em igual período de 1952. 

e ) CRÉDITO AGROI'ECuARIO 

Analisados os principais aspectos do mercado dos produtos rurais em 
1953, como fatôres do desenvolvimento da produção, passemos, agora, a 
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examinar o papel desempenhado pelo crédito agropecuário. :1:?;ste evo­
luiu consideràvelmente em 1953. Cêrca de 3 bilhões de cruzeiros mais 
que em 1952 foram emprestados às atividades campesinas. Isso é o que 
mostrou os saldos, em 30 de outubro, constantes do QU,\ORO IX e referen­
tes à totalidade dos bancos . 
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À Carteira Agríwla t' Industrial do Banco do Brai;il ('.a\)e quase exc1u­
si,'amcntc a r('~ponsahilidadc do verdadeiro financiamen to à produção. Os 
demais bancos operam apenas com a modalidade de "títulos descontados" 
- operação de caráter nitidamente comercial, quase sempre feita entre os 
intermediários. isto i', durante as primeiras fa ... es de comercialização dos 
produtos. 

O Q,'AORO IX foi c(lnstruido com a finalidade de mostrar como os em­
préstimos rurais se distribllem, segundo as entidades de crédito c as mo­
dalidades de operação. \ 'crifica-se que os empréstimos dos outros bancos, 
apesar de principalmente comerciais, representaram apenas 420/0 do total 
concedido à lavoura e à pecuária. 

Até o mês de setcmhro de 1953, a Carteira de Crédito Agrícola e In­
dustrial do Banco do Brasil havia concedido à 11l\"01lra 30508 financia-
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1l1cntos (20862, de janeiro a setembro de 1952 ), no valor de 3490 milhões 
de cruzeiros (3225 milhões, em igual período de 1952). O valor médio 
dos financiamentos foi de 114,4 mil cruzeiros, comra 154,6 mil, no ano pre­
cedente. Isso significa que continuariam a persistir os propósitos de mais 
ampla distribuição dos créditos, tanto 110 que respeita às classes de pro­
dutores como às diversas culturas. No mesmo período. os financiamentos 
concedidos à pecuária alcançaram as cifras de 5657 e 3856, valendo 
1395 e 1 548 milhões de cruzeiros, respectivamente, cm 1953 e 1952. O 
QUADRO x, além do que acabamos de dizer, mostra a distribuição dos finan­
ciamentos pelas Unidades da Federação, figurando em primeiro, segundo 
e terceiro lugares, respcctivamente, São Paulo, Rio Grande do Sul e 
Pernambuco. 
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No tocante à distribuição dos financiamentos entre os diversos pro­
dutos agrícolas, observa-se que. apesar de prevalecerem em primeiro pla~lo 
a cana de a"t'kar, o café, o arroz e o algodão, com 66% do total dos empres­
timos agrícolas, eS!õia participação diminuiu relativamente a 1952, quando 
atingiu 71 0/0. Por outro lado, nota-se que o valor m~dio dos empréstim?s, 
mesmo entre as grandes culturas, foi menor, sendo assun contemplado maior 
número de lavradores. O único setor que, em comparação com 1952, apre­
sentou diminuição foi o das máquinas agrícolas. Em 1953. começou a fun­
cionar a modalidade de crédito fundiário, realizando-se 16 operações dessa. 
natureza. num \'alor de 11 milhões de cruzeiros, 
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A politica de credito às ati,'idades agropecuárias, apesar de ainda 
se situar aquém das reais necessidades da produção, apresentou sensi\'<,is 
progressos, o que, talvez, haja oontribuído para atenuar as influências nega­
tivas resultantes das dificuldades dos mercados verificadas até o mês de 
agõsto. 

f) MECANIZAÇÃO E TRATOS CULTURAIS 

Não obstante os esforços envidados pelo Ministério da Agricultura as 
dificuldades cambiais não propiciaram à mecanização da lavoura a manu· 
tenção do ritmo de crescimento dos últimos anos, As despes...s com impor­
tação de tratores, efetuadas de janeiro a setembro de 1953, montaram a 312 
milhões de cTllzeiros, contra 527 milhões, em igual período de 1952. Tam­
bém no mesmo período, a importação de arados c grades de disco somam 
15 milhões de cruzeiros, contra 92 milhões, em 1952, 
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Entretanto, sanadas as influências negativas da situação camhial. a me­
canização da la\"oura terá pro\-à\'elmente desen\"olvimento mais acelerado. 
Quanto às medidas go"cmamentais, além de ter sido instalada a Comissão 
Permanente da Re\"(:~nda do },Iaterial agricola, está em pleno funcionamen­
to o Fundo Especial de Mecanização da La.\"oura, a fim de vender ao agri­
cultor a maquinaria agrícola pelo prazo de 3 anos e pelo pr~o de custo. Sem 
considerar, cêrca de 3 mil unidades de pequena maquinaria de tração ani­
mai e conJu~ltos de motores-bombas para irrigação, a serem vendidos êste 
ano aos agncultores nordestinos, divulga-se que o Ministério da Agricul­
tura irá distribuir 6900 tratores aos lavradores, adquiridos através de com. 
pra direta nas próprias fábricas. A expansão dessas cifras é aquilatada 
pela maior importação de maquinaria agrícola feita por tôdas as fontes ofi­
ciais e particulares em 1951. quando a1c.-lUçou 12 mil tratores. 

Apesar da constante perda de fertilidade do solo, ainda é muito baixa 
a aplicnção de adubos em nossas terras cultiyadas, Aproximadamente, 75% 
de nossos agricultores desconhecem essa prática de correção do esgotamen­
to das terras. Em 1953, ao contrário do que aconteceu com as maquinas 
agrícolas, as importações de adubos evoluíram como era de se esperar. Isto 
deverá ter concorrido, em parte, para melhorar o rendimento de algumas 
culturas c atenuar a quebra verificada cm outras, 

Vejamos, agora, o comportamento das importações de alguns princi­
pais fertilizantes. no período de janeiro a setembro de 1953 e 1952: su­
perfosfatos de cálcio, importamo5 60 mil toneladas contra 61 mil: fosfatos 
naturais, 41 mil toneladas, contra 43 mil: salitre do Chile, 51 mil tonela­
das, contra 31 mil: cloreto de potássio, 41 mil toneladas, contra 18 mil; 
outros adubos, 75 mil toneladas, contra 18 mil. 

Convém salientar que a importação de inseticidas p.'lra as lavouras de­
clinou considerà\·elmente, No período de janeiro a setembro de 1953, as 
nossas compras dêsses produtos 110 exterior atingiram apenas 1048 to­
neladas, contra 7 F28, em igual pCrlodo de 1952, 

g) PRODt.·TIVIDADE 

Apesar de ser ainda relati\'amente escassa a utilização de equip.1.mento 
mecânico e de fertilizantes, bem como insuficiente o meeanismo do cré­
dito especializado, a produti\'idade rur:tl ,·iuha e,·oluindo, embora em rihnO 
lento. 

Todavia, em 1953, parece que êsse ritmo foi interrompido, a não ser 
que as estimati,'as da quantidade produzida yenham a melhorar no futuro. 
Como \"imos, o acréscimo da produção foi apenas de 0,90/0 para um au­
mento demográfico total da ordem de 2.40/0. Entretanto, a população ru­
ral do país cresce somente 1,7% ao ano; e dessa população, a parte em 
ati,·idade na ngricultura. pecuária e :o.ilvicultura aumenta anualmente me-
110S de 0,50/0. . 

Partindo-se da taxa de cre~cimento da população rural ativa e do mon­
tante do produto nacional bruto, cal~nlado pela Eq~ipe da, ~en~a Xncional. 
<lo Instituto Brasileiro de ECOIl011l1a, oa Fundaçao Getulio \ argas. che-
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ga·se à conclusão dc que a renda bruta do trabalhador rural, em 1950, 
foi de Cr$ 7757.00 tendo passado a Cr 10 520,00, em 1952, e a 
Cr 10 575,00, cm 1953 (neste estimou·sc o produto rural bruto em 106 
bilhões de cruzeiros, e a população ativa em 10 024- mi l pessoas). Elimi· 
nando-se a influência dos prcços. atra,·és do índice de preços recebidos pe­
los lavradores, obtêm-se as seguintes cifras para a renda bruta real por 
trabalhador: 1950, Cr$ 7757,00: 1952. Cr 8463,00, e 1953, Cr$ 8528.00. 

6. PERSPECTIVAS 

Pelo exposto. à base dos dados disponíveis, os resultados obtidos 
pela produção rural brasileira, cm 1953. ficaram aquém das previsões fei­
tas no início do ano. Contudo. as perspectivas para as próximas safras 
são bem animadoras, salvo quanto ao café e ao algodão. Na Região do 
Brasil Central as condições climáticas têm sido muito íavorá"cis, espe­
rando-se. no setor dos cercais, colheitas recordes, tanto no Estado de São 
Paulo como no Paraná. Os preços vigorantes, em 1953, também foram 
motivo de estímulo. 

No Nordeste, conquanto se diga que 1954 scja um ano bom com rela­
ção às chuvas, até o presente os prognósticos das safras naquela Região 
não se apresentam tão otimistas. 1\0 entanto. espera-se uma regular colhei· 
ta de cana e de algodão. Mas parece que a cscassez de chuvas. ainda 
existente nas zonas produtoras de gêneros alimentícios, irá prejudica r, 
caso persista, as safras do milho. mandioca, arroz, etc. 

Finalmente, as medidas adotadas pelo govêrno. beneficiando o comér­
cio e.xportador de produtos rurais, têm estimulado as safras em curso. 
Sabe-se que a redução da Ílrea plantada com algodão não foi tão grande 
como se previa. Por outro lado. algumas providências estão sendo toma­
das pelo go,'êrno a fim dc facilitar o escoamcnto da safra de cereais das 
áreas de grande produção. São estas, pois. as perspectivas para 1954, que, 
no conjunto, pareccm compensar o pcqueno êxito de 1953. 

AGORA 

~~ l1049.C 
~!g~img~i~~ _ AIR FRANCE ~ 
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~~Jndústria 

RETROSPECTO INDUSTRIAL 

o ritl110 do desen\'olvimento industrial sofreu em 1953 impactos supe­
riores aos dos períodos antecedentes. A propensão a importar matérias-pri­
mas e equipamentos industriais, determinada pelo crescimento industrial, 
foi comprimida pelas dificuldades de negócios no comercio exterior. cuja 
crise !e,'c início em fins de 1952, agravando-se durante todo o ano de 1953. 

Dl' janeiro a julho de 1952, as importações de materias-primas mon­
taram a -1-.2 bilhões, c 110 mesmo período de 1953 a 2,0 bilhões; as de má­
quinas e aparelhos, no período considerado. foram de 3 bilhões em 1952 e 
2.1 bilhões em 1953. Também se compraram manufaturas semi-acal>..das na 
mc"ma proporção das matérias-primas e equipamentos. 

Assim, a escassez de meios de pagamento no mercado internacional 
reduziu os supri!nentos de elementos essenciais de nosso parque industrial 
\,.'!ll cerca de 500/0. Desta forma, a compressão drástica realizada na impor­
taçáo de manufaturas menos essenciais, que poderia constituir elemento fa­
"ur,i\'el ao desenvoh·imento da produção nacional substitutiva, foi anulada 
pelas restriçõcs ocorridas 110 setor das matérias essenciais. Ainda soh o 
a~pecto do comercio exterior, cabe salientar que a instabilidade do mer­
cado de câmbio, verificada no liltimo trimestre, determinou certa inc\ecis:1O 
relativamente à manutenção dos estoques de matérias-primas e aos noyos 
im'estimcntos industriais, seja quanto à instalação de noyas indústrias. 
"eja quanto ao reequipalllento das unidades esistentes. Xo estabelecimento 

0(10 regime de licitação cambial. obsen'aralll-se certas restrições à medida, 
por partc da indústria, sob a alegação de que, em conseqüência dos a1to~ 
preço" das divisas adquiridas nos leilôes, resultaria aumento substancial dos 
Cllsto" das manufaturas. Tais rea,õcs foram desapnrecendo com a C,l!l\­

pr('en~ãtl de que poucas eram as indústrias importadoras diretas de nnté­
ria"-pri1lla.~ e l'<plipamentos que realizavam compras ils taxa..; oficiais, O 
que realmcnte ocorria no regime da licelH.;a pré\'ia cra a alta dos preço~ 
intcrnos das mercadorias i1l1portnda~, para atender ao~ custos fisos das 
firmas importadoras. As perspectivas para o ano de 195~ são considerada" 
aniIl1adtlra~, tendo em "i~ta a reação das exportaç()es, que no último tri­
mestre de 1953 atingiram Cifras recordes. decorrendo daí maiores di"poni­
hilidades cambiais. 

Impacto ig-nal ou maior que as restriçôes dc suprimentos de matérias­
primas ou equipam~ntos para a indústria foi o resultante da crise de cner­
~ia elétrica. quc fflodill cm 1953 com intensidade extraonlinária, pois \'eio 
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jlll~t3r-sc ao csgot~mt'nto da capacidade de energia instalada uma longa 
estlagelll, que reduzIU a \'asantc das reprêsas. 

. O s I7u'm3. d~ ~ciOJlamC1l10 c o de cortes de energia a que foi sujeita 
~ mdu!>tn3 conslIlUlra.m entta\'c7 à expansão e manutenção das atividades 
Impondo aos estabclccllllcntos e a mão-de-obra horários anonnais de traba­
~~~i,~~~~ed.espcrdicio de fatores de produção e redução dos índices de pro-

Outro el,ementa desfavorável para o ritmo dos negócios foram as cons­
tantc~ ,greves dcílagradas. culminando com a inquietação nos meios in­
dmtn;us" dt><;0rrente da possibilidade do estabelecimento do salário míni­
mo em 1lI\"Cllgual a 1001}'0 do estabelecido a partir de janeiro de 1952. 
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Inúmeras greves, com perda irrecuperável de produção, necessària· 
mente terüo feito cair os índices de produtividade, cujo crescimento no úl­
timo decênio foi considerado auspicioso para o desenvolvimento econômico. 
O Ql.'ADRO I mostra que o índice geral da indústria, ponderado pela im­
portância de cada ramo, na década finda em 1949. é de 110,5. 

1!: também possível que os relevantes esforços da iniciativa privada 
anulem os efeitos da conjuntura desfavorável de 1953, pois se nota maior 
rigidez na estrutura industrial. evidenciada pela tendência da melhoria de 
produtividade e pela vontade de investir em setores básicos. O QUADRO Il 

indica que durante o ano de 1952 se verificaram subscrições de C<'l.pital em 
bem de produção no valor de 2706.5 milhões, contra 1 211,0 milhões em 
indústrias de bens de com;umo. Ainda em 1952, foram incorporadas ao ca­
pital reSerya!'; e importâncias de contas correntes no "alor de 1 877 milhões, 
contra 2 112,5 milhões na indústria de bens de consumo. O QUADRO IIl, re­
ferente às emissões de capital, mostra que não hom'e em 1953 diminuição 
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Couroe. pe10ae Artefetoa .. .... 110,6 5, 8 1()/1,8 29,2 68 , ' 0,8 6,5 
lru:Io1atriaGrat1ca 75,7 10,2 65,5 20,5 '5 , 0 ',6 6,' 
l'rodutoaA1l1aentIoloa 1 1~'" 2'5, 2 908, 1 2'0.0 '76,' }5 , 4 266 . _ 
MaUria1eP1.&etlcaa 62.7 '2,9 19,8 6,5 9,0 1, ' ,,O 

1 221.6 '2,7 1 188,9 2'7,0 555,~ 8,0 }88,5 

,onte. ServiçO B.n.". 



,lU _ RMI3SÕP.5 Dl! CAPITAL NA lND1h'l'RlA 

JA1IEmO A Sl!TEMBRO DE 195' 

E S P E C I F I C Ali Ã ° 

BEH3DEPRODUÇÃO 

S"toroBB"Blcos •..........• 
Servlço3 PúbUco~ "OI Geral ....•......• • •.. 
Luz .. p;;rça •.......•..........•• 
TraneporteB ..• . •...•...••.••••.••••••••.• 
Miner .. ção ....•. . ••••••••••••••• . • .. ••••• . . 
Siderúrglc ................. . .... ~ ••••••••.. 

~ ..................................... . 
MetalúrgIca ..•••••..••••••••• . ••••• •• 
MÁquina. e Apa.I'elho8 .•.• . • . ••••••••••.•••• 
ClIollnto, CeX'~lca li Vidro ................ . 
Q;ukIca ........ . ......................... . 
BOJ:'rBchaeaeuBAJ:'terstos ............... .. 
61eOlleGoJ:'duJ:'se •.•••••••••••••••••••••••• 
Pap<lle.Pap<ll8:o •...•.. • ••••.•••••••••.•.• • 
ConJItJ:'';çÕea e EugellhlLl"la ••• . ••••••••••••.• 

BFJm DE CONSUMO •• • •••••••••••••••••••••••••••• 

~:!~O: ;::a~;~:~:::8 .:::::: ::::: :::::::: 
lIade1rseeeuaAJ:'terstoa 
CouJ:'oa,PeleaeArterBtoa 
Indú.h1aGrátlC8 .. . 
Pl'odutoa A111oe",t!cloB . . .. 
JoIa,terlalaP1áatlcoa 

(Eco collhõe. de cruzeiro.) 

TOTAL NOVAS 
GERAL CObtPAIi!IIA! 

5402,1 

~ 
91,9 

710,6 
l.9O,8 
286,4 
,",O 

LW...2 
598,2 
882,3 
586,2 
749,3 
19~;9 

34.4 
360,2 
622,5 

5603, 6 
1699,5 

209,2 
193,3 
149,4 
291,8 

2314.2 
7S,~ 

671,0 

979,8 

---=...r 
',8 

43,3,6 
16,0 
82,4 

~ 
14.S 

187,6 
".4 
73.1 
>8,5 
1,5 
',1 

102,4 

:n6, 7 
85,1 
8,0 

16,0 
0,0 

l.9,~ 

lJ8,' 

4422.3 

~ 
88,l. 

2:77,l. 
174,9 
204,0 
,",' 

'-.2!ll..2 
58'.7 
6g1i.7 
~~2,8 
676,2 
166,~ 

32,9 
357.l. 
520.1 

5266,9 
1 61~.4 

201,2 
l.77.' 
145,~ 

272,' 
2176,0 

75,~ 

605,1 

1785,1 

~ 
16,8 

18l..3 
144.2 
l.~4.6 

21,1 

~ 
1l~.8 

1@", 6 
319,0 
264,2 
2~, 7 
10,9 
63,9 

305,4 

1153.7 
147,5 
3~,8 
62,l. 

48,' 
74 ,7 

564,6 

"1,' 
l.9,,~ 

(1) Incl.uaIve 25 800 de benl. (2) InclusIva 2~ 000 de bens . (3) Inc1ulve 1800 de beM. 

10'1,2 

~ 
4l. , 4 
61,3 
1,7 
1,7 

H,6 

---'!!!.5. 
l.91,O 
198 , 0 

9l.;7 
l.65,2 
43,0 
17,0 
75,4 

129,2 

1185,8 
"3,7 
80,5 
81,4 
20,6 
8,.1 

295,' 
40.5 

250,7 

398.1 

--'lhl 

lB,' 
1,8 

37.7 
'5,8 

~ 
~4,0 

13'\,3 
60.1 
'5,6 
1,8 

~4,6 

4~ " 

(1)363,1 
(2h65,0 

39,1 
21.S 
13,' 
6,6 

58,6 
0" 

(3)54,7 

1199,1 

~ 
30,0 
16.3 
>1,' 
10,0 
32,9 

~ 
232,4 
191,3 
75,2 

221,2 
97,0 
5,0 

21.J,2 
41,3 

2450,7 
855,5 

-S,7 
",,' 
",,' 

107,8 
1257,S 

3,' 
lOS,3 

3ervlçoSILUa!I. 

0"'" Ignorl!.d& 

8,9 

U',7 
112,7 
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da {endência a i1l\'estir no setor industrial; ao contrário, os investimentos 
até setembro de 1953 equivalem aproximadamente ao tOlal dos de 1952. 
Os dados enumerados nâo incluem reavaliações de ativos e sàmentc se re­
ferem a emissões novas de capital, incorporação de reservas e valores de 
contas correntes, porquanto êstes dois últimos elementos cOllstituem as im­
portâncias de lucros reinyenidos. 

MINERAÇÃO 

Em 1952 os investimentos no setor mineração alcançaram cêrca de 
185.8 milhões e até setembro de 1953 foram feitas emissões de capital da 
ordem de 276,4 milhões, ou seja, um incremento até então sôbre o total 
do ano anterior de 90,6 milhões. 

"\ mineração de caryão continuou no mesmo ritmo de 1952, prodm:in­
do-se I 54384S t, até setembro de 1953, contra 1497484 t em igual pe­
ríodo de 1952. As importações de can'ão até julho somaram 287132 t, 
isto é, 181221 t a menos que as do mesmo período de 1952. A indústria 
carbonífera, nos moldes em que é explorada e com as dificuldades que se 
lhe impõem, ainda é CQllsiderada pouco rendosa, carecendo de polític..1. eco­
nômica própria, a fim de que alcance um desenvolvimento adequado. A 
lei 1886, de 11 de junho de 1953, denominada Plano do Carvão Nacional, 
estabelece medidas para conjugar as atividades de produção, beneficia­
mento, transporte e distribuição do carvão nacional. \'isando a ampliar-lllc a 
produção, regularizar Q seu funcionamento. reduzir-lhe os preços e melhor 
aproveitá-lo C0l110 matéria-prima e combustível. Para atender às despesas 
do plano. foi aberto crédito especial de 955 milhões de cruzeiros, aplicável 
no qüinqüênio a começar em 1953, sendo especificadamente disposto o or­
çamento de aplicação da verba aprovada. :este fator é considerado auspi­
cioso para o setor industrial, tendo em vista que o investimento público 
se destina principalmente à melhoria dos portos carvoeiros, transpOrte fer­
ro\'iário. produção de energia termelétrica e financiamento das emprêsas 
produtoras. Esperam os responsáveis pelo plano reduzir de 50% o preço 
do carvão. 

A indl1stria de mineração de ferro, que figurou em 1952 como elemento 
preponderante na balança comercial, foi obrigada em 1953 a reduzir os 
preços de venda no mercado internacional, cm virtude do arrefecimento da 
demanda daquele mercado, principalmente pela cessação das hostilida(les na 
COréia e conseqüente diminuição do esfôrço de guerra americano. No pri­
meiro semestre. houve aumento das exportações sôbre o ano anterior, em­
bora em montante inferior ao da tonelagem e,.'i:portada em 1952. O preç.o da 
tonelada. que alcançara etn fins de 1952 e início de 1953 até 18.50 dólares, 
foi reduzido durante o último ano ao preço médio de 14 dólares. As enco­
mendas colocadas pelos Estados Unidos têm sido reduzidas, aparecendo en­
lreta!lto o mercado europeu como grandemente interessado no minério de 
ferro nacional. Afirma-se que para 1954 os Estados Unido.yojizeram con­
trato CQm a Cia. \'ale do Rio Doce, sàmente de 50 ou 60 mitx de minério, 
contra contratos firmados pelo mercado europeu de cêrca de 800 000 ou um 
milhão de t. 
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Fato idêntico à reduçáo dos preços no mercado internacional ocorreu 
C01\\ a shelita, em virtude de 1110tivos semelhantes. De janeiro a julho de 
IQS2, exportou o Brasil 764 1 110 valor de 69 milhões de cruzeiros, ao pas­
so que as 885 t e.-xportadas até julho de 1953 só alcançaram a soma de 
SO,t\ milhões. 

Entretanto, considerando a forte inelasticidade da procura de manga­
nês os prcços do minério permaneceram constantes no período em apreço 
c as 103 mil I e.'i:porladas em 1953 foram vendidas por 59,2 milhões. con­
tra 102.g mil tem 1952. por 49.8 milhões. Pode-se concluir que a baixa 
produti\'idade do setor mineração é respons:h'el por custos muito elevados. 
impos:-.ibilitando maior expansão da produção. O QUADRO 1 mostra que o in­
dicl' de prodmi\>idade da indústria nacional de mineração consen'ou-se es­
tacionário na d&:ada iniciada em 1940. Todavia, para os anos "indouros, 
pelo menos no setor c.1.rvão. espera-se com as medidas previstas na lei 1 886, 
de 11 de junho de 1953, haja um acréscimo de produti"idade industrial. 
com conseqüente redução dos preços de custos, o que permitirá maior ren­
tabilidade do capital aplicado. 

SIDERURGIA 

Apesar da crescente demanda do mercado interno, a produção nacional 
de ferro e aço conservou-se aproximadamente nos mesmos níveis de 1952, 
esgotando-se assim as possibilidades de incremento da produção das usi­
nas com os equipamentos c..-.;istentes. A produção de lingotes, de janeiro 
a setembro de 1953, foi de 746274 t, contra 662325 t, em igual período de 
1952. A de ferro gusa, 597116 t e 654447 t nos períodos correspondentes 
de 1952 e 1953. Enfim, todos os produtos de aço tiveram acréscimo pou­
co superior ao de 1952 (no período considerado). Entretanto, foram pro­
duzidas algumas especialidades, que, embora em quantidades pequenas, de­
verão funcionar como multiplicador de atividade industrial. Ligas de ferro 
baixo c.'\Toono, de cromo, de ferro silicio e aço fundido foram oferecidas 
ao consumo interno, e desta forma a diversificação da produção básica de­
tennillará novos nh'eis de ocupação, revelando, outrossim. domínio de téc­
nica mais adiantada. As perspectivas para 1954 são auspiciosas, consideran­
do que o segundo alto forno da Companhia Siderúrgica Nacional, a iniciar 
a produção em fevereiro próximo, melhorará as condições da oferta de aço 
no mercado interno. 

Comenta-se fa\'orà\'ehnente a produção maciça, à base de minério sin­
terizado. a ser realizada pela Companhia Belgo-1IIineira. Isto determinará a 
redução dos custos. através de menor consumo de comb,ustí"cl, pois o carvão 
vegetal - utilizado até agora - se tO,ma, cada vez, l11alS oneroso, , 

Os consumidores de aços especiaiS amda COllt1l1Uam na expectativa da 
produção da Acesita, que promete no segundo semestre de 1954 realizar a 
primeira corrida. , _ " .. _. 

A realidade é que. com a reslnçao drast1ca as uuportaçoes. amda 
compramos, no primeiro semestre, do an? passado, -l 41~ t de ~ço no Ill;rcado 
exterior. O mercado interno esta a eXJglT da produçao naCIOnal maIOr es-
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fôrça_ \'olta Redonda deverá produzir 760 mil t de lingote::. em 1954, cs­
peramlo alcançar UIll milhão em 1956_ 

Ultimamente se disse que, em face de uma menor tensão de guerra, 
poderia haver declínio acentuado na demanda do aço no merc.1.do internacio­
nal, com refle .. "o no mercado interno, atingindo os programas de eXJh1.nsão 
das C1-orêsas; entretanto, a tese não teve acolhida nos especialistas sóbre 
assun.c!> de aço, que vêem na expansão do mercado nacional. cada vez: 
mais solicitado pelo desem-oh-imento econômico, garantia suficiente do in­
crcmcnto da produção_ A prodm:;ão básica funciona como multiplicador, 
principalmente se considerarmos a carência nacional da produção de bens 
de capital. calcada na indústria siderúrgica_ É sintomática a imiabilidade 
de im-6timentos cS\r:l.ngeiros no setor da ctmstrução naval, propostos nos 
úhimos anos. por escassez da produçáo nacional de chapas_ 

PETRÓLEO 

Xo processo de dcsen\"oh-imento econômico do Brasil, o petróleo COII­

tinl1a responsável por tôdas as preocupações. envol\'endo sua exploração 
discu~s6cs de ordcm econômica e política, com participação ampla da opi­
nião pública nacional_ A tese nacionalista. consubstanciada na mensagem 
gOH'rnamental criando a Petrobrás, ,-enccu a tese da livre exploração. com 
participação de capitais pri"ados nacionais e estrangeiros_ O ano de 1954, 
que se inicia com a incorporàção da Pctrobrás_ criada pela Lei n_o 2 OQ4., 
de 3/ 10/ 53. é a estaca zero de um empreendimento em que o Estado ar­
cará com a responsahilidade de obter êxitos em setor exigente de im'er­
sõcs inavaliáveis. já que depende da pesquisa. e cujos resultados têm muito 
dt' aleatório_ Xa pre~cnte conjuntura, os derivados do petróleo oferecem a 
contradição de, por um lado, serem respons:i.\"eis por boa parcela do desen­
volvimento econômico, e por outro. impedircm o crescimento da renda na­
cional através de press:lo recorde sôhrc a b.1.lança comercial, limitando a com­
pra dj,-crsificada de bens essenciais ao próprio desel1\'oIvimento economico_ 

Em 1954 pre,'ê-sc o consumo de 
195000 b.1.rris diúrios de combustíveis N - poços "ERFl/'RAD<B 

líquidos e lubrificantes de origem mi-
neral, que dependerão quase totalmente 
de importação. visto como a produção 
nacioual será da ordem de 5000 mil 
h/do representando 1.270 das nossas 
nece~sidades_ As estimativas do con­
sumo de petróleo e luhrificantes cons­
titucm preocupação dominante. pois 

n' , 
" , 

" . 
" , 

'" " ,. 
;><- ~~U~~~; 

", 
de 34000 b/ d em 1945 de,-erá atingir 486000 b/d no ano de 1%1-

O Conselho l\acional do Petróleo, com ,-erbas relati"amente pequl-nas 
e orçamentárias. tem-se empenhado em dar à Xação a maior quantidadc de 
óleo negro, e os números do QUADRO IV mostram o resultado dêssc esfôrço. 

Dêsses poços. os de Candeias, D_ Jó!ío e Itaparic.1. fornecem 3 OC)() 
b/d _ Os demais poços posit ivos não estão produzindo. dada a incapacidade 
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{k refino da ... n-finarias. Xo .\ere há dois poços secos. na Amazônia J. 
110 ~larallhão I. el11 São Paulo I, l'~talldo elll perfuração I no Amazonas, S 
11~) ~I;tranhão, 5 na Bahia c I no Paraná, Ainda na Bahia, cxistem 28 de 
ga"-, ~7 sccos c 2$ estratigrMicos, 

, \ industria de refino do pctrók'o tende a c\.traordin{,rio incremento a 
~artlr do ano de 1c)~4, den~ndo-se a!'sinalar que a presença da iniciativa pri­
,ada .nos empreenduucmos muito nllllribuirá p<lra a expansão prevista, o 
<lue ~' apresentado no Ql".\IlRO \', fornecido pelo Conselho Nacional do 
Pt'trók'O. 

\' - REFINAR!.\S DE I'ETRÓJ.EO NO !)RA.';IL 

3. \ I"\t Fl'xnO:\AMEXTO: 

~Iataripc, Bahia 
Jpiranga, R. G. do Sul 

1.0) IDJ CO"STRUÇ!i.O: 

Cubatão, S. Pa\llo 
Mataripe, Bahia (adiciollal) 
União, S, Paulo 
11anguinhos. D. Federal 
lhessabá. Amazonas 

<:) EJ,r ESTUDOS: 

Mataripe, Bahia 
Cuhatão. S. Pa\110 

2500 b/ d 
3000 ,. 

45000 b/d 
2':;00 " 

20000 
10000 
2500 

GO\·êrno 
Particular 

COllclusão prft'ista 
Go\'êrno 1954 

" Qut. 1954 
Particular 1956 

195':; 
IQ':;5 

10 000 h/d para óleos lubrif. 
30000" para derivados 

'l"ota: Há, ainda, duas pe<,!uenas l'efinarias em funcionllmento, uma em 
Uruguaia na, R. G. do Sul, c outra em São Paulo. ambas de pro­
Juçiio insignificante. 

Entretanto, apesar de todo c"tc esfôrço. as unidades existentes e as 
programadas, mesmo em 1957. quando dC\'crão atingir a sua eall.'lcidade in­
dustrial. atl'ndcriio apenas 30% da demanda prcvisívcl. o que é esclarccillo 
no QL\J)RO \'I. 

DE~WffiA I'flli:VISÍVEL li: CAPACIDADE DE RBplJ(O DE I'ETROUO ll: Dl':RIVADOS NO 

1952/1957 

WrLBoD~J~ CIIPARCS=DB 

1952 1}8000 ~ 000 ',9 
19S} 161200 5500 '," 
19S h 187500 8000 ',' 
1955 216900 5)000 2~, ~ 

1956 250600 " 50' 26,1 
1·957 285700 85500 )0,0 

.. \ cap<.\cidadc de refino. CIU ian' da demanda, será de 4,3% etIl lQ5~. e 
em 1<)57. d(-'pois de tôda -a capaódadt' instalada, atingir-se-ão pro\'à\'d1tl~'111(, 
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301}"0 das nccessidades. A partir de 1957, com a e.xccução do programa da 
Petrobrás, que prevê novas refinarias com a capacidade total de 100000 
barris diários, a capacidade de refino poderá scr considerà\'elmente au­
mentada. A execução dêssc programa, uma \'ez iniciada, e.xigirá, porém, 
um mínimo dc três anos para que as primeiras unidades entrem em funcio­
namento. Unidades de grande porte, como as em causa, exigem cêrca de 
cinco anos, para serem projetadas, construídas e montadas. 

A Petrobrás, atravcs investimentos decorrentes em grande parte de 
~ub~cri,ão compulsória, empregará na pe!Jquisa. lavra e refino do petró­
leo quantias da ordem de 2,5 bilhões, o que representa 2070 das cmissões 
(k capital das sociedades anônimas realizadas, no período jaTH:,iro,'setem­
bro de 1953. 

CDIENTO 

Um dos mais solicitados setores industriais nestes último:-; dcz anos 
foi sem dúvida o do cimento. A pressão do consumo interno para atender 
O desen\'oh'imemo econômico teve na iniciativa privada ampla repcrcu~são. 

A produção nacional. que em 1952 foi de 1019000 t, devcr;í a1can­
c;ar em 1954- a extraordinária cifra de 3304 000 t. 

Fato notá"el do descnvoh'imento da indústria de cimento é a tendên­
cia de sua distribuição regional, o que influirá de maneira favor.h·el na 
economia nacional. 

A indústria, que se desenvolvera inicialmente nas margens dos dois 
maiores centros de consumo, 'Rio de Janeíro e São Paulo, expande-se em 
otltras ár('a~ da Federação, como :Minas Gerais. Paraíba, Pernambuco. Espí­
rito Santo. Rio Grande do Sul. Bahia, Paraná e Distrito Federal. 

Estão sendo construídas 14- fá-
bricas, que entrarão pro\'à\'elmentc 
em funcionamento em 1954 e 1955. c 
cuja produção, adicionada à das uni­
dades e.xistentes. deverá atingir, se se 
realizarem as previsões, 4290000 
t/ano em 1955. 

Entretanto. considerando a ex­
pan"ão realizada pela indústria de ci­
mento, êste campo continuará de cer­
to a atrair no\'os investimentos. jus­
tificando as decisões nesse sentido 
tOllladas pelas emprêsas em organiza­
ção principalmente se levarmos em 
conta que o consumo nacional é ainda 
de 44 k~, por habitante. quando no". Estados Unidos é de 273, na Ingla­
terra 2~,). na França lf)(), no Canada 192. no Uruguai e Chile 118, e na 
Argentma 89. 

A Lei n.o 1492, de 10 de agô1ilo de 1953, autorizou o Poder Exe. 
ctlti,'o a conceder facilidades Pllblicas aos que instalarem fábricas de cimen­
to no país. Estas facilidades se referem à isenc;ão dos impostos de impor-
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tação para consumo e de consumo sóbre o material dc~ t inado a instalações 
fabr is c complementares, quer se trate de novas il1~talações. quer de am~ 
pliação de fábrica c. .... istente. 

A indúst ria de cimento não fugiu aos impactos suportados pelos de· 
mais setores. principalmente porque necessita comprar 110 mercado exterior 
óleo combu~ti"el e utilizar energia elétrica. O fornecimento da energia 

(i) '~<"'''"''I''O 
@'~_""f~ 

~'\:~tªª~ªÊ~ 
~~r 

~. I!I_,(> ...... O-' ...... ~. 
,. (i) ••• <~' .. e_" ..... ·~ .. · '" .< .. <~ ... o_·, .. o." ....... -
:; 1;:~:~::~::i.::::::,:::;··.7::: . 
... O ... <.~ ......... " ... _·,.," 'U'-
,.$ ......... ,' ... , •• , ......... --

de Paulo Afonso deyerá impulsionar o ~etor industrial. pois a n'gião ser­
" ida pela H id relétrica é rica em matt'rias-primas para a produção de ci­
mento" Em parecer oferecido ao Poder Execuliyo, o Conselho ~acional 
de Economia recomenda COIllO Jllcdida capaz de rccd~r ajuda go\'Crn3I11en­
tal a di,"crsificação geográfica da produçáo. a fim de att'nder a uma melhor 
distribuição do produto a preços normais e principalmente possihilita r maIOr 
consumo de material húsico c criar níveis de ocupação mais descentralizados" 
O Qt" ,\ORO \'I! dá idéia do consumo f'1'/" (Clf'ita nas diversas regiõcs do pak 
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As estimat i\'as da produção apresentadas nos GRÁFICOS indicam que a 
produção nacional atenderá, dentro de dois anos, as necessidades do con­
sumo. Entretanto, a conjuntura nfw é premmciadora de fu tura saturação 

VU _ CCl;SUMO DE CIKIi::;'l'O P:;R CAnTA 
(Em l<g/ano) 

r-----,-----,------r-----,r-r---lBRASIL 

1 9 k ~ 1 0,0 4,4 2~ , 9 23,4 5,8 1·"),7 

1 9 ~ 3 5,' 6,' 22,2 20,6 4,4 1"',0 
1 9 ~ ~ 7,8 5,7 27,0 2",6 7,2 20,0 , ,. 10,5 7,' <>9,2 27,2 5,' Z2,1 

" , 6 6,8 "o )0,6 )2,8 5, ' 2~,2 

" . 7 10, 1') 6,' )2,5 ,~,8 ',7 ~"'. 2 
1 9 ~ S 10,~ 8,5 )).6 '2,1 5,6 <v,) 

" . , 15 , 2 12,2 ~O,) k~ ,5 6,7 }2,9 
1 950 l5.2 1),1 ~2,8 ~4,4 6,' }4,5 
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do mercado interno, tendo em vista os baixos nh·eis de con!>umo per capita. 
1\'0 primeiro semestre de 1953, verificou-se aumento do cimento nacional, 
subindo o preço da tonelada a C~ 810,00 e caindo o estrangeiro a Cr$ 570,00. 

BORRACHA 

o Brasil tem O privilégio de ser o único país que produz e industria­
liza a borracha em território metropolitano. O QUADRO I indica ser êste 
setor industrial o que apresenta maior índice de produtividade - caracte­
rística de seu recente e rápido desenvolvimento. O índice de produtividade 

alterou-se de 100 em 1940 para 240 
em 1<)49. Em 1952 se verific.."lram VIII. B o R n A c li A 
emissões de capital da ordem de 210.2 VALOR DA PRODUÇÃO nro\l5TRlAL 

milhões de cruzeiros. e em 1953 até (Em mIlitarea de crll:eIros) 

~etemhro as novas emissões montaram 
a 97 milhões. 

O desem'olvimento industrial de-

n~~lA tND&5,kRtA 

1946 616216 ,-n,27 99) S~) 

~~~lrel~l;O p~e~s:a~i~~cl:l1!~;~,~d~ ;lg~r7~~ ~~: 1 :i! ~E ~E~: ~ ~E ;i: 
gar no consumo mundial de borracha, 19';0 1 704 9'9 8'>0 112 2 55:' 0,1 

pa~salldo em 1953 para o 7.°. O va- 2 172 ;,87 - 1 076 971 , 2~9 ,55 
I d 1 - . 1 1946 19':>2 2 582 6,6 -1 09) 702 ,6"'6,n 

e~: (~p:~~~ç~~ ~~I.~n~l;I~~:se~~ cru- ,,':;-" -:' ::0::"_',--",--',..",.',-'_"_'_'6_5,-' _"_' _on 
lt:'iros. sllhiu em 1953 ri 4165.0 mi- ~:Ate~adC~~::l~·~~;~:i1va da BOrrat~a. 
lh(jes. A produção de borracha em 
1952 foi de 28192 t. contribuindo n inc!l\stria pe~ada com 2-1- 192 t e a 
leve com 4000 t. ~ste~ nlnneros em 1953 são: -I- 000 t para a indústria 1('Vl' 
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c 26000 1 para a pesada. representando esta última manufatura de pneum:'t­
Licos e câmaras de ar, e a primeira, os demais artefatos. 

O QUADRO fomece as quantidades produzidas pela indústria e rc\"ela 
que el~l 1953 a produção física superou ('111 cêrcn de 12,62ro a de 1952 c em 
120 vezes a de 1939. O contínuo desenvolvimento da indú::;tria pc!>ada da 
borracha é c\'idt'llciado 110 QUADRO \'111. 

O número de peças produzidas ('111 1953 foi da ordem de 1,9 bilh"cs, 
contra 1.6 bilhôcs em ]<)52 representando 185 \'I!ZCS a produção de JI}JtI. 

Duas imporl;uHCs organizações internacionai" - a Michelin da Fran 
ça e Goodrich dns Estados Unidos - estudam a possibilidade de ilm:-.tir 
lambem no setor pesado grandes capitais atcl1dl'tldo à crescente demanda 
do mercado interno. 

EKXOFRE 

A indu:;tria nacional preocupa-se com as d",iiciências ocorridas no~ ~u. 
primcntos de enxOfre - material necessário ao consumo das industria:. de 
ácidos. açúcar, aeroplanos. álcool, alvejantes, artigos de borracha. ca­
sei na, chapéus, celulóide, cimento. cobre, colas combustíveis, coque. coran­
tes, couro, detergentes, drogas, ebonite, extintores de fogo. explosivos. fe­
nol, fertilizantes, filmes, fumegantes, fungicidas. fósforos. galvanotêc'lica. 
gasolina, glicerina, inseticidas, metalúrgica, querosene, papel, purificação de 
:igua, refrigerantes, sOOa artificial, sabão, soda cáustica, soI\'entes, tecidos 
e tintas. A crise de abastecimento decorre da intranquilidade internacional, 
do maior consumo da indústria de paz c princip..lmente da diminuição dos 

ESPECIPICACÃO ,," 
Ellbarra. J1OS9 
Mol<1" 66, 

rreclpltndo. 

':>"blla:n<lo. 

IMPOIl'I'AÇÃO JlRA!HLElRA 

(EIII ~onela<!lLS) 

" .. "50 
~_ 156 

~SJ5 

'" "'" ... " 

"" "" 
56951 6761<5 ~ JJ6 
2750 1))4, 48'5 

'''' 2719 
~~ ~l~ 

depósitos de enxõfre natiYo, de extração econÕmica. Em 1951 as pcrspc<:­
tivas foram alarmantes, diminuindo a tensão depois desta data, ° que toda­
via não tranquilizou os consumidores do produto, especialmente após ter 
sido incluído no rol das matérias-primas estratégicas. Em 1951 as necessi­
dades nacionais mínimas foram estimadas, por comi~são encarregada do e~­
tudo do problema, em 78000 t, enquanto o "Sulphur COllllllittee" as or­
ça\'a em 109130 t. A CEXDI liberou licenças n~ total de 150000 t, ten­
do sido efetiyamente importadas 59903 t. Em 19.)2. compraram-se no t'x­
tcrior 83707. quantidade muito inferior à estimath'a das neces~idadt,~ de 
consumo em 1951, pelo "Sulphur Committee", 
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o problema se agra,'a com O aumento do preço da matéria-prima no 
mercado internacional. sendo o preço médio da tonelada em 1951 de 
Cr$ 1 3(}(),00 e Cr$ 1 890,00 em tQ52, 

A Comissão de Estudos do Enxõfre e~tudou a possibilidade da produ­
ção nacional desta matéria-prima, Em relatório apresentado ao Sr, ::\ri­
nistro da Fazenda, concluiu que, desconhecendo-se no Brasil resen'as de 
enxôfre nativo de fácil prodw:;i'lo ('conÔlIIica, deveriam encarar-se ?3 possi­
hilidades de apro\'eitamento de: 

(I) gipsita do nordl'ste; 
li) recuperação do ('lIxôfn' dos gases de distilaç;to do car\'ào; 
c) regeneração dos hanhos de decapagem da 'Usina de \"olta 

I<edonda: 
d) aproveitamento da pirita da região de Ouro Prêto: 
e) a pirita do carvão do Rio Grande do Sul; 
j) a pirita do carvrlO do Paraná; 
g) a pirita do carvão de Santa Catarina; 
fi) a utilizaçào da pirita concentrada de Santa Catarina. 

A Comissão optou pelo planejamento ~ndt1strial bnseado nos dois úl­
timos itens, atendendo às experiências realizadas nos Estados Unidos com os 
refugos piritosos da Usina de Bencficiamento de Can'ão de Capivari, e pe­
las quais se "erificou ser possível obter um concentrado com 45% de enxó­
fre. 750/0 de carbono e recuperação total de 80% do en..xÔfre contido nesses 
refugos, O plano implicaria nn fabric..1.ção de acido sulfúrico em Santa Ca­
larina, distribuição de pirita concentrada às indústrias químicas do Rio e 
de São Paulo para produção direta de ácido sulfÍlrico, e fabcicnção de en­
xôfre elementar em Santa Catarina, Entretanto, as dificuldades de trans­
porte e outros óbices impediriam a produção econômica baseada nas duas 
primeiras alternativas, Daí, haver aconselhado a Comissão a última hipó­
tese. que seria a produção de enxôfre elementar em Santa Catarina, comple­
tada por lima usina siderúrgicn, a qual, em "irtude da escassez de minério 
de ferro na região, consumiria minério de :\Iinas Gerais, transportado de 
retôrno pela frota carvoeira, O mercado do sul foi considerado capaz de 
absorver a produção da no\'a usina. quc produziria 70000 t de enxôfre ele­
mentar e 160 000 t de ferro gusa, Os respectivos investimentos montariam 
a cêrca de 600 milhões de cruzeiros, constituídos de duas parcelas, uma em 
dólares e outra em cruzeiro!;, Julgou possível a Comissão realizar a pri­
meira com um empréstimo ao Export and Import Bank. resgatável em 
vinte anos a juros de 470 e a outra, com a colocação de cnpital de uma em­
prêsa conSlituída para operar O complexo industrial, com contrôle gover­
namental, ntra"és a Companhin Siderltrgica Nacional, As perspectivas para 
os anos futuros dependerão em grande parte de execução do Plano de Can'üo, 

PAPEL 

Continua n e.xpandir-se a indú!;tria de papel, embora sem a intensidade 
requerida pelo consumo nacional. Indicn-se como principal responsável a de-
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fidência, de energia elétrica. em vi rtude do alto consumo de energia, que 
caracl('rlz~ o processo industrial. O país é rico em matérias-primas, c, ape­
~"'Ir \.Ia crise que se cs~a <:111 futuro próximo no mercado mundial, a pro­
dução nacional ainda não reagiu às necessidades do mercado interno, satis­
feito em parte pelo exterior. numa média de 100000 t anuais. no valor de 
íO~ milhões de cruzeiros. o qU(' representa pouco 111e110S de um terço da 
produçáo nacional. A deficiência da produção reside principalmente no 
setor de pap~is para imprcss;1O de jornais. que part icipam 11015 importações 
com a percentagem de 900/r dn total. Os dados atestam que a atraç:lo de 
im6timclltos para a indústria pesada de papel tipo imprensa não tem sido 
muito importante. o que se explica pelo vulto dos capitais a serem aplica­
do:-; (' pela demanda de t~cllica a\'ançada. aos quais se junt.1. a insuficiência 
do setor energético. Afirma-:-;e (llIe os proprietários de terra no Paraná pro­
curam associar-se para grande~ im"estimentos no setor papel de impren­
&1. e que os estudos para um grande empreendimento estão prontos. O gru­
po Ihe~~abá da Amazônia pretende também utilizar um arhu!'ito abundante 
na pai~agem amazônica - a imhaúba branca - para produção de papel. 
dependendQ entretanto de cncrgia elétrica. que acredita obter C0111 a cons­
trução das centrais elét ricas previstas no Plano de Valori7.açiio Amazônica. 

\"lDRO E PORCELANA 

O incremento "erificado na produção nacional alcançou preponderan­
temente o setor vidro e porcelana. A indústria nacional atende de modo 
geral ao consumo interno. dependendo de importação somente algumas es­
pecialidades manufaturadas em "jdro e porcelana para pesquisas em labo­
ratório. Relativamente à indústria do vidro cabem algumas considerações 
sôbre a conjuntura atual. pois embora a indústria apresente agora o seu 
maior deselwoh·imento, ,'i,'e da crise de estrutura, transformando e111-
prêsas tradicionais em marginais. A indústria vidreira pode ser considera­
da, em vista dos processos de produção, em manufatureira de vidro plano. 
,'asilha1lles para farmácia e lahoratÓrios. artefatos de uso doméstico e in­
du!;trial e finalmente em produtora de ampolas para injeçõe!;. Cada proces­
so de produção difere de qualquer outro importando em tipos especiais de 
equipamentos, técnica e "ohnlle de in\'estimentos. O traço de união que os 
li(;ra é o emprêgo comum das princip .. '\is. l~la.têrias-'prima!>. sílica e carbonato 
de ~ódio, a primeira abundante no terntono naCIonal. e a segunda depen­
dente do exterior atê que comece a produzir a Cia. Nacional de r'\lcalis. A 
referida crise de estrutura relaciona-se aos processos de produção e atinge as 
emprêsa~ produtoras de ,'asilhalll(' (a comumente denomill~da indústria de 
garrafaria). cujo equipamento ~e to.r1l(~t1. obsoleto. O deS3Jt!stamento :sbo­
çotl.~e após a guerra e emhora pr('JI1~h.clal a .algum~s empresas, 911e llao se 
reequiparam para a produção automatlca. f~1 .conslderada benefl~a para a 
economia nacional. em face da alta produtIVIdade do e~tahelecnl1ento de 
produçãu mecanizada. O proce~~~ anterior utilizado por gr:'\nde número de 
fabrica~ para manufatura de "a~llhames era o de produçao manual ou o 
~e11li-at1tomatico. que "C equivaliam em produti"jdade. Comp .. '\rando-se a 
produtividade do processo semi-automático ou do manual com a observada 
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na operação das máquinas automáticas llartford, ve-se que nus primeiros a 
produtividade é da média de -1-3 unidades por homem-hora. e no segundo. 
de 600. Assim. uma empresa no R io ampliou as suas instalações com mab 
unidades Ha rtfo rd, e outra in iciou a produção em começos de 1953 com 
duas unidades modernas. Em São Pau lo, as t res maiores empresas am­
pliaralll-~e com novos equipamentos. O fato respondeu pelo agravamento 
da situação das unidades de produção empírica, que ,'inham lutando com 
a baixa produtividade da mão-de-obra especializada, de difícil qualificação 
e de operação penosa. A crise nas empresas marginais atingiu ponto ele­
vado elll 1953, sendo que sômente no Rio duas companhias tradicionais pa­
ralisaram suas atividades, esperando-se situação mais grave em 1954. Por 
ocasião do últ imo dissídio coleti\'o na indústria vidreira (região Rio). ape­
nas as empresas de produção automática atenderam imediatamente à de­
cisilo judicial. Outro problema que se apresenta para os consumidores de 
\'a~ilhames de vidro é a disp..1.ridade de preços resultante da produção au­
tomática e da manual Oll semi-automática, porquanto os preços da primei­
ra sào muito mais baixos que os da segunda, acrescentando-se que o pro­
<ll1to de origem autOmática é de qualidade superior. 

Entretanto. isto não eliminará imediatamente as empresas não moder­
nizada!i. pois os equipamentos Hartford só poderão rcccber encomendas em 
grande quantidade para os maiores consumidores, por não compensar a pe­
<Iuena produção. Desta forma as fábricas de produção manual atender;IO 
à~ pequenas encomenda!i. apesar da alta dc preços. até que uma polit ica de 
t'onsuJ1IO permita a cstandartização de lIlodelos, permitindo aos pequcnos 
consumidores se abastecerem nos estoques das grandes fábr icas . O setor 
de artigos de mesa, embora constit ua produção artesanal. sofreu a influen­
cia da mecanização. e a produção de copos, do tipo denominado americano. 
é também obtida através do processo mecanizado, por uma unidade indus­
trial do Rio e outra de São Paulo. O copo foi vendido no ano de 1953 
mais barato que em 1946, apesa r do aumento geral de preços. devendo-se 
levar em conta que o copo de 19 ... 6 era fe ito a mão. Notá\'el esfôrço da in­
dústria no sentido de elevar os índices de produtividade é tão representativo 
que, nos últimos anos, foi extinta a produção de copos lisos a mão . 

A indústria de ampolas para laho ratórios. depois dc amplo desenvolv i­
mento - a produção nacional atendia ao mcrcado interno e exporta"a os 
excedentes -, sofreu nos último!i anos a influencia da produção do flaco­
Ilt'te para medicamentos que veio substituir a ampola, com superioridade de 
economia de embalagem, segurança e preço. 

A indústria de vidro plano continuou em 1953 o m61110 ritmo de 1952. 
atendt."ndo integralmente ao mercado interno, o quc j1l'rmitiu abastecer o 
ralllo das construções imobiliárias .. \ produção cresceu em volume e di"er­
sificação, possihilitando-Ihe assumir boa posição no mercado exportador, 
alra,·t> .. os subsid ias da 110\"a politica cambial. Fato notá"el ()corrido íalti­
mamente na indústria de "idro plano é o que se refere à produção de ,'idro~ 
de segurança inestilh,u.;:Í\·eis para automóveis e a\'i6es, contrihuindo para a 
complementação elas indthtrias al1:\iliares de produção de automóveis (' ca­
minhões. 
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o Brasil tornou-se tambón auto-suficiente cm porcclana. O volumc da 
p"rodu~ão" atende ao mercado intcrno c a qualidade do produto é satisfató. 
:Ia .. \SSlIll, a Europa penlc o mercado brasileiro, ~cndo atingidas mais 
Irontall1lente a Inglaterra, .\1('11lanha, Portugal. Tchecos.lováquia e Polônia. 

Em 1954 a produção nacional inicia a lutt para conseguir posição no 
lIlercado internacional, o que se C'spera alcançar com a política cambial ade. 
quada, j:í. posta em prática pela Resolução 70" 

1~J)f·.sTIH.\ T1!XT1L 

.\pt'sar da indú~tria textil cOllstituir o mais antigo e importante setor 
da pr0dução industrial do pais. ~ua contribuição l-lara O balanço de paga­
Illentos ainda não se tornou permanente. oscilando muito as '1uantidades ex­
portadas anualmente. Nos últimos ano~ a indústria en\"idOIl grande esfôrço 
para promover a ~ubstituição de equipamcntos obsoletos por modernos. Al­
gumas fahricas construíram estabelecimentos de produção integralmente au­
tom:ítica. com produtiyidade operacional idêntic..1. à das boas f:'lbricas es­
trangeiras. A produção aumentou em quantidade e qualidade: entretanto, 
êSle cl;fôrço. embora refletindo-se na produção substitutiva. não forneceu 
a contribuição que seria de esperar para a balança comcrcial, cm face dos 
capitais disponiveis neste ramo e sua tradição no parque industrial bra­
sileiro. 

As importa"ões de equipamentos para a indústria têxtil. constantrs do 
Qt'ADRO x. revelam o acréscimo de im'cstimentos cm bens de capital. 

"99J2 

x • DlPORTAçôC? DE &QUIPAK&!ITCS PARA li nml1sT1HII TbTIL 
(E. milhões do oruulros) 

195" 

Os invcstimentos maciços realizados pela indllSlria. de 1944 a 1952, 
em equip.1.mentos industriais de origem. estrangeira. totalizaram 3,2 bi­
Ihõe!'o de cruzeiros. 

A indústria tem repelido algumas medidas de politica econômica im­
postas, alegando serem elas o principal responsável pelas restrições à sua 
e. .... pansão e participação na renda nacional, apesar do esfôrço da iniciativa 
prh"ada no sentido de melhorar as instalações fabris. C0l110 se nota através 
das grandes im'crsões feitas. 

A lIledida mais fortemente combatida pelos industriais têxteis foi a 
proibição de exportação no após-guerra que contribuiu para a perda do 
mercado exterior conquistado com grandes esforços. A segunda medida 
condenada pelo ramo industrial foi a aquisição, por parte do govêrno, dos 
estoques de algodão das safras de 1951/52 e 1952/53, a preços superiores 
aOS que yinham sendo pagos pela ind\lslria nacional. 
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Entretanto. com a atual política cambial é de acreditar-se que nossa 
produção volte a competir no mercado internacic'I[lal, desde que os invest i­
mentos em equipamentos realizados pela indúst ria continuem a incrementar 
os índices de produtividade e conseqüente redl!(~ão de custo. Isto, justa­
mente com as bonificações à exportação. permitirá maiores pl'ssibilidades 
de competições (índices de produtividade da indústria: 100 etn i9-W e 110 
em 1950). 

INDÚSTRIA ,\ÇUCARE lRA 

Em fins de 1953, verificou-se grande inql1ietação nos meios açuc:..­
rei TOS, e o ano de 1954 deverá ser decisim para os rl1mos futuros da pro­
dução nacional lk açúcar. A política dt! limitação da produção, desenvolvida 
pelo IAA, feriu de frente os interês~es dos industriais de São Paulo, em 
SCllS desejos de expansão. Em 1945 o Estado bandeirallte produziu 3 bilhões 
de sacos e, conforme estimativas oficiais. atingirá 11 bilhões em 1954, as­
sumindo a liderança da produção nacional. O IAA apresenta o problema 
C01110 capaz de trazer prejuízos irremediáveis às dema is regiões produtoras, 
principalmente o Nordeste. dada a possibilidade de ser o mercado da indús­
tria do Norte invadido pela produção paulista. 

A autarquia controladora da produção propõe para São Paulo medidas 
baseadas em restrição de créditos no que se refere à produção açucareira, e 
facilidades de financiamento quanto à produção de ilicool industrial ou ani­
drido, possibilitando a atender à diver:;ificação da produção industrial e con~ 
sumo de carburante para veículos. A indústria paulista alega que os e..,­
cedentes de sua produção seriam realmente empregados na prodl1ção de 
álcool e exportados, de acôrdo com as cotas maiores reser\'adas ao Brasi l 
pela Convenção Internacional dos Países Produtores, Isto todavia parece 
não convencer o TA_-\ de que a ,1Todução paulista não fará concorrência à 
do Nordeste . 

O assunto está pendente de decisão do Poder Executivo, ql1e deter­
minou se ouvisse o Conselho :N:acional de Economia sôbre a matéria . 

M A C I F E S. A. 
MATERIAIS DE CONSTHUÇAO 

Telefone 23-2 t51 li., CZMM&( Caixa Postal 1201 
Rêâe Interna " M ~J"fJ)iii Telegramas: MACIFE 

Sã o P a ui o-N i t e r ó i Belo JIol'izonlc-Salvador 
RIO DE Jru'lEffiO 

Distribuillora dos produlos d~ Volta Cimento, chapas pretas e gah-ani-
Redonda . Belgo Mineira. usinas 7a":as, ferros em todos os perfis 

paulistas e do cimento jvtauâ. para construções e ;odilstri.ls, .lIa-
Importadora de m~teriJis para a In- mes c tubos para todos os fins. 
-- dus:ria em geral. -- -- Fõlhas·de,fland rcs. __ 

Escritório e Vendas: - AV. PRESIDENTE VARGAS, 509-3.u 

Depósito: - AVENIDA BRASIL, 1852 - TEL. 48.7387 



BANCO DE CRtDlTO DA AMAZôNIA S. A. 
MATRIZ: BEléM -- PARA 

AGêNCIAS em: Allam;ra. Belém. Boa Vista. Cuiabá. Guajar.i-Mirim. Itacoatiara. Macapá. Manaus. P.:nintins, P~dro Afonso, Pórto Alegr\'. 
Pórlo Velho. Rio Branco. Salvador, Santarim. São Paulo e RIO DE JANEIRO (Minislério da F~7.enda. 10.0 andar). 
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COMltRCIO EXTERIOR 

Os dados conhecidos do comércio exterior do Brasil em 1953 - ja­
neiro a novembro -, confrontados com período idêntico de 1952, revelam 
que as numerosas modificações introduzidas no sistema cambial se fizeram 
sentir de maneira positiva a parti r de agõsto, quando foram aceleradas as 
e.xportações e se mantiveram em ní,·el baixo as importações, daí resllltando 
um saldo e.xpressivo até novembro e que deverá ser ainda maior no ano todo. 
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. A e.'l:portação do terceiro trimestre de 1953 em relação a 1952 -
Julho a setembro - apresen tou um aumento de 1 177 milhões de cruzeiros, 
enquanto a importação declinou de 2280 milhões. Em outubro e novembro 
acentuou-~e ~ tendência ?e aumento das e.."i:portações. que alcançaram 3 176 
e 3296 mllhoes de crtlzelros (173,0 e 179,5 milhões de dólares, convertidos 
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a Cr 18,36), contra 3067 milhões de cruzeiros em setembro e 2205 c 2221 
milhões em outubro e novembro de 1952. 

Embora as importações hajam crescido nesses dois meses em relação 
a setembro, os resultados de janeiro a novembro acusaram o saldo de 2964-
milhões de cruzeiros, correspondendo às exportações 25072 milhões e às 
importações 22 108 milhões. As exportações para a área de moedas con­
versíveis corresponderam a cêrca de 600/0 do total, e as importações a 50%. 

Considerando que cm dezembro as exportações de café, algodão, c..1.. 
cau e pinho serrado continuaram em níveis altos, podemos aceitar que a 
tendência obsen"ada até novembro se manteve no mês seguinte. 

Cor.®lCIO EXTERICft DO 6RASIL _ 1 951/195' 
(E","1U!ê"Qdeer'aelros) 

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 

É prudente, contudo, admitir importações elevadas em dezembro, pois 
sendo maiores as disponibilidades cambiais, é lógico que parte dêsse au­
mento tenha sido aproveitada para minorar a escassez aguda de matérias­
primas e bens de equipameuto estrangeiros, 

Nessas circunstâncias, é prov{\\'el que as exportações alcancem apro­
ximadamente, de janeiro a dezembro. 28.0 bilhões de cTlIzeiros e as impor­
tações 25,0 bilhões, deixando um saldo de cêrca de 3,0 bilhões de cruzeiros 
no comércio exterior do Brasil em 1953. 

PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO 

Café - E' admissívc\ considerar como satisfatórias as \'endas dos qua­
tro principais produtos de exportação do Brasil em 1953. O c~fé, confi:­
mando as previsões de COlljlwlura Econômica, começou a reagir a partIr 
de agôsto, d('pois de um guadrimestre de exportações relativamente reduzi-
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das. De fato, da média mensal de I 256 mil sacas de 60 quilos, no primeiro 
trimestre do ano, a exportação caiu para 914 mil na média do quadrimestre 
abriJ.julho. A origem dêsse fato parece ter sido a pequena disponibilidade 
em estoque e a falta de estímulo aos exportadores, pois o café não havia 
sido beneficiado com parte do valor na taxa livre de câmbio, concedida aos 
demais produtos desde fevereiro. Em 8 de agôsto uma resolução da Su­
perintendência da Moeda e do Crédito estabeleceu um preço mínimo de 
exportação para o café, permitindo assim que uma parte fôsse negociada 
no câmbio livre. O preço mínimo fixado no pôrto de Santos foi de 68 dó­
lares, por saca, enquanto a cotação era de cêrca de 78 dólares; vale dizer que 
10 dólares por s.1.ca podiam ser negociados no câmbio livre, aumentando por­
tanto a receita do exportador em cruzeiros. Em outubro, foi instituída a 
reforma cambial - Instrução 70 da Superintendência da Moeda e do Cré­
dito -, que ampliou o estímulo aos exportadores de café. Pela medida da 
SUi\lOC, foi estabelecido um subsídio de 5 cruzeiros por dólar do café ex­
portado e de tO cruzeiros para os demais produtos. Como decorrência prin­
cipal dêsse estímulo, as exportações em novembro e dezembro alcançaram 
os níveis mais altos dos últimos dois anos: I 792 e 1 672 mil sacas em no­
vembro e dezembro respectivamente. 

Com tal aumento o tlllmerO de sacas embarcadas no ano montou a 
15562 mil, quase igualando o de 1952. Deve-se acrescentar que o total de 
café vendido em 1953 (parte ainda não embarcada) ultrapassou 17 milhões 
de sacas. De janeiro a novembro. o valor do café e...xportado atingiu 19,0 
bilhões de cruzeiros, participando portanto com 75,6% do total das e..."por­
tações brasileiras. 

O aspecto f,l\'orável das exportações de café, por outro lado, assume 
maior importância em face dos preços alcançados pelo produto, os mais 
altos até o presente. 

Algodão - As exportaç0es de algodão em rama atingiram níveis CJ(­

pressivos, voltando o produto a ocupar o segundo lugar nas exportações bra~ 
sileiras, só superado pelo café. De janeiro a outubro, a exportação de algo­
dão em rama acusou I 114 bilhões de cruzeiros. ou seja, 840/0 de aumento 
sõbre igual período do ano passado. e participação de 50/0 no total das ex­
portações brasileiras. 

Atualmente. as cotações no mercado internacional estão relati\'amente 
estáveis. Os preços brasileiros. contudo. situam-se abaixo dêsses níveis (em 
dezembro. cêrca de 12 a 15'10 mellores que os do produto norte~americano). 
É de se esperar portanto que a procura do algodão nacional continue ativa 
nos primeiros meses de 1954. sobretudo tendo em vista o subsídio de 
Cr$ 10,00 por dólar, autorizado pela Instnlção 70. 

Cacau - A posiçào do cacau em amêndoas foi das mais fa\'oráveis em 
1953. As exportações de janeiro a novembro quase triplicaram as de igual 
período de 1952 (de janeiro a outubro o aumento foi de 112%) e foram su­
periores às de 1951. A cotação do produto continua satisfatória, verifican~ 
do-se extraordinária tendência para alta, em vista das not ícias sôbre a re­
dução da safra africana e de não ter sido ainda debelada a praga chamada 
"podridão parda" nos cacallais da Bahia, que afetou a safra de 1953. 
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Essa situação fa\"oráxcl ba~cia-sc não só nas condições do mercado 
mundial. como nas medidas gO\'CTn3mcntais no setor do cãmbio. que esti­
mularam as exportações d(' cacau em 1953. Durante o ano, o produto foi 
\wlldiciado, primeiro mediante a parte das exportaçõcs feitas pelo câmbio 
!iHC, c a partir de outubro pela lnstrução 70, com o subsídio de Cr 10,00 
por dól:tr do valor exportado. 

ri1lJJ..g - As c.xportaçõc:; de pinho serrado 1l1antiveram-se em alto ni­
''c\, havendo de janeiro a outubro de 1953 um aumento de 42% em con­
fronto COI11 o mesmo período de 1952. :Qsse fato se deve ao maior inlcrêsse 
demonstrado pela Grã-Dretanha. em vista da redução do preço do produto, 
da liberação de 30% das di\·i!'><'ls autorizadas pela lei do câmbio livre (pos­
teriorlllt'llte 50% ), e pelas compras e1c\'adas do maior importador do pro­
duto hrasileiro, a Argentina, 

Deye-se notar contudo que, embora satisfatória, a exportação não al­
cançou. provàveJmente. até dezembro. a cota estipulada no Acôrdo Comer­
ciai. O licenciamento de pinho serrado para a Argentina, de janeiro a no­
\'Cmhro de 1953. registrou 374,9 milhões de cruzeiros. enquanto a cota do 
<l('ôrdo para os 12 meses de 1953 era de 573 milhões. 

l)e qualquer forma, estima-se que a exportação haja alcançado 200,0 
Illilhües de pés quadrados em 1953. não tendo ido além de 146.1 milhões 
('111 1952 

E' interess.'mte s.1.lient,1.r que o pinho serrado "endido à Argentina. que 
representa cêrca de 60% do total c-'(porlado pelo Brasil, não obte\'e o sub­
~ídio ele CrS 10.00 por dólar. autorizado pela Instrução iO para os demais 
país('s. I:-.so porque o cruzeiro era a moeda-base do Acôrdo, não sendo por 
conseguinte as importações licitadas em bÔlsa. Sem os ágios das importa­
ções de origem argentina. o gO\'t:rno não pôde conceder subsídio às c-xpor­
tru:;()('s para êsse país. 

IMPORTAÇOES 

o fato mais destacado sóbre importações em 1953 refere-se à trans­
ferência das compras de trigo da área do dólar para a Argentina (150 mi­
Ihües de dólares em 1952). que "oltou assim a ser O principal fornecedor 
do Bra:-.il (cêrca de 1200 mil toneladas em 1953). contra O pagamento em 
moeda cOTl1pensada. , .. . . . 

No que conceme às importações de matenas-pnmas essenciaiS. de Ja­
neiro a outubro de 1953, em rela,ão a igual período de 1952. cumpre des­
tnca.r a reduçflo de gasolina e óleos combustíveis - 3 e 2% -, em con­
traste COTll aumentos sistemáticos nos anos nnteriores. Verificou-se tam­
bl'm diminuição nas importações de muitas outras matérias-primas c ma­
teriais semi-acabados. como. por exemplo. a celulo!'õe para fabricação de pa­
pd (57%). cobre (31%). e~lanho (7270). soda cáustica (36%) e ltIbos 
cle ft'rrn (' aço (71% ) . :\tIll1{'ntaram. contudo. as importaç(}{'s de chumbo e 
h;trrilha - 2~ e 22C(, !'c~pecti\"amente . 

• \ redução n'rificada nas importa,õcs de bacalhau (' automó\'eis para 
pa:-.sag( iro~ foi de 5i (' ~l %. 
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Embora seja ainda prtl1laluru tirar conclusões ~ôIJrt: o~ deitus do "Is­
tema de leitões. não há dúvida que o criti-rio de pronto pagamento. que ca­
racteriza a reforma cambial dl' tO dl' outubro. tl'm mantidu a:. importaçôl's 
em niveis baixos, evitando a formação de novos atrasados comerciais e po,,­
.s.ibilitando a amortização de part(' dos existentes. E' claro que o suprinll'u­
to interno de bens estrangeiros é sacrificado pelos <Ígios elevados. conse­
qüência da pequena disponibilidack de divisas oferecidas ate o presente à 
licitação, relativamente às necessidades das importações. Entretanto, essa 
circunstância só pode ser atribuída à reduzida capacidade de importar do 
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país, em contradição com o ritmo excepcional do seu dcscnvoh'imento eco­
nômico. 

ACORDOS COMERCIAIS 

Os acordos bilaterais continuaram em franca expansão durante 1953. 
Atualmente. o Brasil mantém acordos comerciais com 17 países - Alema­
nha, .\rgentina, Austrália, .'i.llstria, Doli"ia. Espanha, Finlândia, França, 
Gn~cia, Islândia. Itália, Iugoslávia, Japão, Polônia, Portugal, Tchecoslo­
Yaqllia e Uruguai - cujo intercâmbio representa cêrca de 50% do total 
do comércio exterior brasileiro. 

A política de acordos comerciais passou por séria crise em outubro e 
novembro, quando as características da reforma cambial - Instrução 
70 - "ieram colidir com os princípios b<Ísicos do bilateralismo. Acontece 
que os acordos do Brasil com outros países se baseavam no sistema de li­
cença previa, que permitia o contrôle sôbre os contingentes de produto" do 
interc;"imbio. Com o sistema de licitação da moeda estrangeira. e111 hôlsa. 
por cat('g-oria de produtos. para efeit(. dt' importação, () contrÔl<..' especific(\ 
por produtos tornou-"e impratícil\·el. 

l-:mrt..'tanto. o assunto, depois de examinado pelos órgãos técnico..; com· 
pt'tt·lItl'S. fui apreciado pelo Conselho da SC~[ÜC, que optou pela mallu­
tl'nçàn fia política de acordos bilaterais. embora fôsse indispens<Í."l'l prnce· 
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der :i. revisão dos que se acham em ,'igor e estabelecer critérios mais adequa­
.dos p.'ua n" I10\'O~ ou para f{'lIo\'açào de listas de mcrc'l.dorias. 

Il\'TERCA)'llllO BlLATERAL 

Os dados do comércio exterior de janeiro a outubro acusam S<'lldos ele­
vados em relação àqueles países com os quais o Brasil tem obrigações de 
pagamentos de at rasados comerciais, revelando a polític..'l adotada pelo go-

BILHÕES DE Clt . $" 

COMÉRCIO EXTE RIOR 
SA LD O OU DEFIC IT 

( JANE I ~O A. OUTU B RO.) 

~IOS2 
. 195:5 

Bll"H ÕES DE C"'* 

" êrno nesse sentido. Com os Estados Lllidos. as e.xportaçócs alcançaram 
11 146 milhões de cruzeiro:,. contra 5818 milhões das importaçõcs, dei­
xando sald ode .5 328 Illilhõc~. 

\'erifica-se. portanto. completa inversão do panorama no intercâmbio 
J)rasileiro com os Estados Unidos relativamente ao me~IIIO período de 1952, 
<Iuando o dcficit subiu a mais de 3.0 bilhões de cruzeiros. 

O intercâmbio com a Alemanha e Itália também apresentou saldos 
elevados, em con~eqiiência do ncôrdo de "ahinamento" para a liquidação 
do,'; atra,o;ados comerciais. Do mesmo modo que com os Estados Unidos. a 
posição do intercâmbio com êsses dois países fo í illYertida em 1953. de "ez 
q ue houvera deficit no ano anterior . 

De janeiro a outubro de 1953. a exportação para a Alemanha e Itália 
montou respecti\'amente a 2236 milhõcs e 604 mi lhõcs de cruzeiros, en· 
quanto as i mportaçõc~ foram apenas de 1 579 milhões e 352 mi lhõcs, 
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Com a Grã-Bretanha, tambêm em iunçflll da Iiquidaçào do~ atrasados. 
COlllerciais. as importações de janeiro a outubro manti,'eram-sc em niveis. 
baixos. originando UIll saldo de 351 milhõ/;'::; de cruzeiro~. cuntra um deficit 
de cêrca de <ju<l::;e 2,5 bilhões el1l igual período de 1952. O intercàmbio 
com a Argentina. não obstante as cotas de mercadorias fixada~ no acõrdo 
comercial. apre::ientOll mil ddicit de I 591 milhôes de cruzeiro~. elll virtude 
de vultosa" compras de trigo c do pequeno interêsse dêsse pais pelos pro­
du!os brasilei ros. 

CO:-';CLL"SOES 

Conquanto Os resultados e~tatí,.,ticos fa\'orávei::; em 1\):;,) ,.,cjalll nriun­
dos, em ~raudt' p.'lne. da violenta redução das imponaçt,6. nào há dú\,ida 
(!ue a ~ituaçiio do comêrcio exterior apresentou melhora..; ..;ensí\'eis cnmpa­
rati\'anll'lltc ao ano anterior. em face do aumento das exportações (' da po­
sição firme dos nossos principais prodtlto~ no mercado internacional. 

Por outro lado, se essa circunstància não autoriza pemar que ('stej,-l 
sendo modificada a tendência da desproporção entre a cresc«'111(' necessicbde 
de bens e::;t rangeiros e a reduzida possibilidade de aumcnto das disponibi­
lidades cambiais prodnzidas peja exportação, ainda assim ê possh-cl admi­
tir í]ue as perspecti\'as para 1()54 são animadoras. 

São os seguintes os 1110ti\'os que ju::;tiíicam lima per.~pecti\"a de índices 
~atisiatórios para o comêrcio exterior do Brasil em 1954: 

I) Os preços alcançados pelo café. a boa posição do alJ.!"od:io em fama. 
cacau em amêndoas e pinho serrado. e o incenti\,o d05 subsidios as~eguram 
um nl,-el razoável p.'lra as exportações no ano atual; 

2) Emhora o tempo decorrido desde a adoção do ~istema de leilões 
seja :'linda insuficiente para permitir um julg;ullcnto de sua eficiência é pos­
si\'{·[ supOr que sofrerão clcdinio as impo rtações de produtos não essenciais. 
aUllle1ltando assim as disponibilidades para fazer face às compras de pro­
dutos t'S~('nciai..;; 

J) Inúmeros ~etores industriais. go\'ernamentais. mistos e privados 
começ:'lrào a procluzir em 1954. reduzindo as necessidades de importação. 
Estão l1eSS(' caso. entre outros. a refinaria de Cubatão. a indllstria siderúr­
gica (ampliaçào de Yoha Redonda ) e (I desel1\'ol\,imento exc('pcional das 
indú"trias (k peças para \'eiclllos motorizados e cimento, _ \ prodllç:in de 
cillll'TlIO. segundo informações :'lutorizadas. será grandemente acrescida etn 
lQ5 .. L pennitinôo tah'ez o suprimento do mercado interno e dispensando a 
importação 1111(', em 1953. foi de cên::a de 500 milhões de crtlzeiros; 

4) E. por último. as despesas de c(lmbiais decorrent(·s do pagalllento 
de frdes t Sl'g-Uros marítimos ..;(' rão prod.\'elmente redU1.ida!'> el11 1954. 
elll vista do aU11lento crescente da participação do!'> l1a\'ios brasileiros no 
tran..;porte da~ importações. Fm 1953. pt.'la primeira \"ez. os n:l\'io~ de ban­
deira nacional ocuparam o primeiro lugar ne;;se transporte. 
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COM~RCIO INTERNO 

COMÉRCIO DE CAUOL\GEi>! 

Xo ano transato, a grande cabotagem aemou, em volume de carga mo­
vimentada, UIll acréscimo de cêrca de 12.5 ji: I'elalivamentc a 1952, ou seja, 
uma reativação de seu ritmo de crescimento. di\'(~rsalllcntt: do (lHe aconte­
cera de 1951 para 1952. (jualldo essa taxa de aumento não chegou a J 70. 

Tal acréscimo de\"e-~e, principalmente, aos portos de menor importância, 
110 ponto de vista do movimento realizado. wbressaindo-se entre estes o de 
Imbilt1ba. cujo \'olulllc de carga passol1 de ~8 a 48.5 milhares de toneladas, 
aproximadamente, quase tudo de exportaçflo (99.5?,c), 

É de se prever a manutenção da ta.."-.;:a de aumento Ilesse ní\'cl. de 1953 
a 195-1.. nào só pela crescente utilização dos portos menores, como porque 
as empresas que atendem a êsses porto~ ~e encontram ~m fa~c inicial de 
reaparelhamento em larga escala. 

Quanto à pequena cabotagem. seu acréscimo, de 1952 para 1953, íoi 
da ordem de 18.5,/0, também devido \micamente <1,)S portos pequenos, em 
particular os das ]{egiões Norte c Nordeste. 

Espera~se, por iguaL o acréscimo da referida taxa, de 1953 para 1954, 
em Yista de que as emprêsas de navegação dessa classe. pela crescente so!i~ 
citaçâo do mercado e pelos investimentos necess..1.rios. rc1ati"ameme menores, 
estão renovando e acrescendo suas frotas de no\'as unidades. 

CO.:\lÚ.HCJO POR VJA~ IXTER:\.·\S 

Cantinl1au. em 1953. C0ll10 em 1952. prilllcamcnte estacionário o \"olu­
me total de mercadorias comerciadas dentro do país. Toda\'ia. em "alar. 
lIame acréscimo de cêrca de 10 ,/0 sôbrc 1952. 

As Ia.xas mais ele"adas de crescimento sitl1a11l-~e 110S Estados do Nor­
deste. destacando-se o :\1aranhão. Hio Crande do :\orte e Alagoas. No 
Sul. é no Paraná e Rio Grande do Sul. onde se encontram as maiores ta.xas. 
Xa Região Centro-Oeste. Goi:ís se caracteri7.<\ pela notável cle\"ação de seu 
nível de trocas internas. Também .:\lato t;rosso reativou, em 1953, ~ll 
comércio interno. prevendo-se quc assim contim.e em 1954-, po; .... é ainda 
Illuito baixo o respecti"o nh·el. . 

Espera-se. i!:,"uahucnte. que colltinuc a elevação do "í"el. em \'alor, das 
trocas internas do país. principalmente no ;-\"orde"te. (:111 fase de recuperaçâo. 
no Sul e particularmcnte no Centro-Oe~tc .. \ Região Leste, C111 conjunto, 
alllda deverá ter. em 1954. êsse nível estacionário. como sucedeu de 1952 
para 19.13. 

COMÉRCIO i~OCAL XO D1STI\.iTO FEDEI<.-\1. 

No Distrito Federal. de 1952 para lt).),~, elevou-se. aproximadamente. 
de apenas 2 % o volume total de trocas real.izadas dentro de seu territÓriO 
Pre"ê-se que o crescimento etn valor haja Sido da ordem de 10 7,.. pa~'a :ts 
fl.i\·e rsas classes de mercadorias e <;erviço.' lf'll1'\dr.s em conjunto 
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o mês de dezembro caracterizou-se. como OCúfrc todos os anos. pelo 
aumento das "endas, em volume e valor, relat ivamente à média dos pri­
meiros onze meses. 

Os ramos que. no mês de Natal, apresentaram maior crescimento foram 
os de brinquedos e de hijuterias, respectivamente, de 300 e de I~O 5é, 
sôbrc aquêles onze primeiros meses. Seg:l1iranH~e os de toucador. com 50 íL 
os de discos. com -1-070, os ele roupas. com 35 co(. oS de utilidades para 
o lar, com 30 ~,. os de livros com il;"ual taxa. c os de alimentos, com 25 %, 
sôbre a média jalleiro-novembro. Os de joalheria c calçados th'eram acrés­
cimos percentuais. respectivamente, em tôrno de 8 e 5 r(l, elll \"alor. 

Em relação ao mês de dezembro de 1952. o aumento de "alor per­
centual das vendas de dezembro de 1953 foi, em conjunto, cêrca dt' 30%, 
ou seja. pouco acima do "alar médio de 25 '1· . oh~er .. ado em dezembro de 
1952 sóbre o mesmo mês de 1951. 
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de al~IUls produtos que não encontravam colocaçã() no l.'xtcrior. foi il1:<li­
tuído em fevereiro de 1953 o mercado paralelo da ta..,,:! livre de câmbio. 
Três eram as principais finalid.'ldcs de tal medida. Em primeiro lugar, 
pennitir o escoamento dos gravosos; em segundo, esperava-se que a 
liberação da remessa de rendas de investimentos pam o exterior. aliada à 
elevação de taxa li\'re. constill1í~sc importante fator de a11"'1(;:10 dos capitais 
estrangeiros. E. finalmente. atr::n'és da tran:;ierência das illljJoTtaçclcs de 
mercadorias não essenciais ]l.1.ra o llIercado da la'\a livre mais alta que 
a oficial ,reduzir a propclIs;\O a importar, exces!<i\'anH,'lltc aumentada pela 
sobrc\'alorizaçiio do cruzeiro no mercado de ;:-ãmbio. 

no ponto de \,j"ta exdusiyo da!i relaçõe:; comerciai:;. a ~luciio adotada 
pretendia fornecer a0 pais 111eios de deiesa contra a com:orrência interna­
cional, através do regime das taxa:; múltipla". Reconhecia Olltro,,~im ser 
imprescinc\jyel aumentar a re~isténcia doi' produtore_~ e exponadores brasi­
leiros. elll face das oscilaçõcs das cotações no mercado internacional, o que 
se tornaria mais dificil caso !>C realizasse a depreciação pura e simples da 
taxa cambial. ~ este sentido, o sistema das taxas múltiplas tem caráter mais 
nexível que o da taxa única, em virtude elas manipulações (111e ~e podem 
real izar internamente nas 111i~turas cambiai~, sem necessidade ele alterar a 
taxa de câmbio. Por outro lado. a ànsia de progre~so dos paises "ubdesen­
volv idos justifica de certa forma I1ma hierarquização de critérios na im­
portação. de modo a sacrificar o slIpérflao em lX'nefício do mais essencial. 

EXECL;Ç"t) DO SISTDL\ 

Conquanto elll sua:-. linh~ gerai" o 110\"0 ;;i"tema ;b"el1ta~ioe em hases 
sólidas e objeti\·a~. em :;ua prnneira lase de execução - janeiro a junho -
vários fatõres contribuíram para tornar pouco evidentes os resultados espe­
rados. Em primeiro lugar, no que diz respeito à atração de capitais estran­
geiros. cumpre não eSf"]uccer que a liberdade camhial é apenas lima das 
variáveis do problema .. \ não ~er em relação ao capital de arribação (IIot-
1JWIICY). é Illuito mais importante a atitude do govêrno f~{'e aos ill~·esti­
mentos estrangeiros, do que a liberdade de remes"a ou retorno atraves do 
mercado livre. Pai ter-~e oh~er\"ado que, dada a retenção d~ remessas nos 
dois ou trés últimos anos. pràticamellle só bom·e !,aída de capital (rendas 
de investimentos), contra um ingre!'so \'irlualmente nulo de ca!)itais es-
trangeiros. _ _ 

Relativamente ao incremento das exportaçoe~. tao pOllCO bom·e, na 
primeira fase, a reaçiio esperada. Em gra!~de parte .. de\"e.~~ tal fat? à polí· 
tica inicial adot:tda pelo gov('rno, 110 senhdo de cflar 3 ,hlerentes pcrcen­
tagl'I1S de "mistura" da taxa oficial com ti do mercado livre - 15 %, 30 '70 
c 50 % - para os produtos gTa,·osos. Somente. em Julho f<:ram aquelas 
percentagens t1niíicauas em 50' í-, de forma a e\"ltar a retençao por parte 
dos exportadores de produtos menos heneficiados. na e:-.pcrança de obterem 
melhor contemplação 110 futuro. Ft.li também importante a I"cstrição ~o be­
nefício do câmbio livre a apcnas Ulll pequeno grupo de pr<?dulo_s .. \lem. do 
café, cacau c algodão. inúmeros outros pcnnane<:eram na sltua,ao a.ntenor. 
tendo de competir no mercado internacional com uma ta.xa cambIal des· 
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favoráveL T ão logo foram aquêles tres produtos contemplados com unia 
liberação parcial - em agôsto de 1953 -. se fez ~cntir a melhoria que :;c 
esperava do sistema adotado em fevere iro. 

Do lado das importações. o problema teve a sua soll:ç;i..; retardada. 
Não obstante se haycrem clas~ificado 110 mercado da ~.I~~a livre illerca· 
dorias cujo !l1(.1Iltanlc era ~uperior a metade das impül t: .... ·l-~ pre\·ista,;. foram 
inexpr('~~i\-o,., o" liccllcianil'ntos naquele mcrcado. lJI'\c·!-t' i~"ú ao falO de 
terem a" autoridade" n'riticado que a proCUTa aCllldulada pelas re"trtçl16 
anteriores tendia a iazel" .. ubir e,ce~si\':unente " t.Lxa dI) mercado linl', 
afetando de modo mh-erso a paridadl' do lTl:zl.!irH. 

:\ esta prinlf'ira ia"t' de ",xecução ti(l si.,tema. a rOn~e(lü.?lIcia mais i11l· 
portante da política adotada inicialmente pela" al1toridade~ foi o recTllclcs· 
cimcnto da campanha "não \"t~nda o ~etl café". desellcadead.-.. 110 interior dos 
maiores Estados produtorc" e que pClturbou :"erialllentc () equilíbrio de 
1\os"as relações comerciai" com o exterior. _ \s"im, enquallto nos 7 primeiros 
meses de 1952 já se haviam exportado}: 475 540 ~acas. no mesmo período 
de 1953 chegara-se apenas a 7425739, ou "eja. I1ma diferença para menos. 
de I 049801 sacas de óO qllilos. 

Como seria de e~perar. todos o" ~etores da vida econômica do pais 
sofreram os ejeitos negati\'o_~ da crise cambial (IUC se estendeu por todo o 
1.0 semestre do ano. () mai", duramente aietado, COl1l0 t· óbvio. foi o comérc io 
importador. ema n'z agra\'ado o de"equilíhrio de nossa balança comercial 
com o desinterê:,~c dth cxportadorc~. em face do nível corn.:nte da taxa de 
câmbio. as restriçúe,. atingiram também as matérias-primas e 'cquipamentos 
importados. prejudicando sensh-clmelllc a cxpansiin industrial. já refreada 
pela escassez de energia elétrica e pelh mo\'in1('nto~ gre\'istas ocorridos 
especialmente no primeiro trimestre. 

Por outro lado, as oscilações aparentemente incontroláveis da taxa do 
mercado line. cujos extremos se distancia\'am de ::té Cr~ 10.00, num único 
mês, afetaram negati\"al11ente no exterior a confiança na paridade do l'ru· 
zeiro, agra\'ando a" condiçôe~ para a atração de l'apitai~ e~lrangeir(l~ 

SEGCXIH F.\SE D.\ EXELl·~·,\(l 

~os últimos dia:" de junho de 1953. iniciou·,,!.' lima fase mais realista 
na execução da politil'a cambial inang'mada com a ll·i I }:07 .. "\0 mesmo 
lempo que se unificavam as percentagell~ de "mi:«ura" da taxa oficial com 
a do mercado livre. foram ,,11~pen .. (I" (>~ licenciamentos pdo 111erca(lo da 
taxa livre. desviando-~e assim daquele Illl'rcado uma parh' da procura, que. 
embora não atendida plenamente, tendia a prejudicar o t''1uilibrio do mer· 
cado. A par dessas providências, tomaram-se out ras de menor impo r· 
tância; em virtude, porém, da opo rtunidade com que foram postas em 
execução, contribuíram para o fo rtalecimento do cruzeiro, observado a p.1.r-
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t ir de julho c que prosseg ui u in itltcrrupta l1lcmc alto meados de outuhro. 
Fntre Ol1lras, pmleriamos ci tar: a elc\'.\\~:U) dos limites estahelecidos para 
a o!>era,ào dos hancos particulares no lIll'rcado de (";illlhio. a Jll' rmis~ão para 
aqueles hancos operarem em S'1<'ops, o aprcssamelltn na liquidaçiio do:. alra· 
sados comerciais. l' o adiamento para sClt'lIlbro de )115-1 do inicio da .. amor­

tiza,iies do c!IIJlréstillln elo Eximhank. 
[nici()u-~(' ('ntão \1111 período de 

illtt'rn'nção ati\:I por parte rI'l Banco 
do Brasil 110 mercado livre, jazendo 
com (lt!c a taxa de càl11hio, que havia 
ultrapassado a cifra dos Cr$ .50J')() em 
junho. caí "H' firmemente até cerca de 
CrS ,17.00 e111 pouco mais de un: més . 

• \ 0 mesmo teLllpo. encetaram-se 
estudos para ampliar o g'rnpo de pro­
dutos inicialmenl~ conlclllplacfn., com 
parcial liheração de câmhifl .. \~~i1ll. 
na reunião do Conselho da Superin­
teadência da :\Iocda e do Crêdit<1, dc 

~ dc agôsto, deciditl-.~e o fornecimcnto de guia:; de cmbarque para di"crsos 
produtos. cntre 05 quais o café e o cacau em amêndoas. desde que iô"sc 
ieita comproyação da \"Cnda de câmbio. no mercado da taxa oficia\' de 
um mínimo estabelecido para cada produto, in ferior ;\ cotação do merca­
do internacional. dispondo. em conseqüência. o exportador do excedente no 
llIereaclo da taxa livre. Com c~~a pro-
\"i(l('llcia. foi o cait· C<lIltC!11\>!a(\n l'onl Ta.a ...... "' ...... 00 M"UOO ....... '" 

~l1::a(.~~~~::·~;~o a~!~l~;·~~:l.l C~~l1 Il::-r~~ \t: ~: 1 ,~ ,-
11-13%. 

:\e,:,ta ocasif\o. e com a po~t('rior '~. 
inc1t1~ão de outros produtos, como . 
minêrio de ferro. fibras etc., entre os 
heneiiciados COIll liberaçãu parcial 

~~~i~~~::;~S' :eub~~~:;~~is ~~~~l~~;:i~~,P~~~ I E7 
que toca :IS exportaçôcs. Permanecia 
ainda por ~olucionar o prnhkm:l. das. . . 
i!ll]l(lrla,'-~"" Elllhora alj.,'11Ill;I~ ... tI.~estôl's lIItcre~s..1J:tl·~ p hnl1\'c~se!1l sido 
k\llhrada~ cntrl' a~ quai ... a no si~tl'1l1a das ~ohret;>x.,~ l·amh1ai.~ ('111 

fUllÇ;-lO da t'~~encialidadl> ~11g-l'rida pelo l"on~elho :\"a("iollal (lc FCOl'o!lna 
11Iantl'\'('""l' (l regiml' de r('~triçflo atran;s do Iicel1ciamento. 

:\\( ll)l FIC.\(.\O Ik) SISTE:\I \ ( \:\!B1 \I 

\ proiullda 1ll000Iificaç;\o do ~istellla cambial. il1k iad~ lH>~ primeiros ~lias 
de outubro _ Instl"lIçfio 70 -, assinalou Ull1 marco rleClSl\'o para o reaJus­
tamento do \'alor externo do cruzeiro e. e~pecialn1f'l1te, para limitar a dis­
cri,ão administrati\'a quanto ao problema das importações. Se do lado das 
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exportaçõeti a nova politica cambial diferia da anterior apenas sob o a~pecto 
formal c, até ccrlO ponto, pelo aumento do inCl'nti\·o aos exportadores 
(subsídio de Cr~ 5.00./l'S$-café e Cr$ 10,OOjL'S$-demais produtos). foi 
do lado das importações que a l11odiiicação teve aspecto radical" . \ substi­
tuição do regime ant~ri()r de licenciamento pelo da liritação em Hõl~a das 

~~::~~~e g!.~;~a~I'~~ 1~111\la c~~~~::~a~lese!cl~~~:~ãZ :~;i~~l::~r~l;~ç(~;e~tc::~"i~~~(!~ :Iil;~ 
tema de preço~. atendendo-se as~im" ao mesmo tempo, ao prohlema da 
proteção à inchhtria nacional. Enquanto não forem re,"i~Ia.'i as tarifas das 
AUândegas, não ~e podcd pcll~ar na liberação pura e simples das impor­
tações. 

:\0 que p,~rcce. as repercussõcs do chamado .. Plano .\ranha" 11;10 serão 
sentidas apenas 110 setor do intcrcâmbiv com O (x\crior. Em virtude do 
critério adotado de suhsidiar as exportações por m<:io dos {L.g-ios arrecadados 
dos importadores. decorrer:í de sua eXC'Cllçào uma profunda alteração da 
política de desenvolvimento anterior do Govêrno. em benetício da agricul­
tura, Da mesma maneira, 110 próprio setor industrial procurou a Instrução 
70 estabelecer certa hierarquizaçflo das nO"é\S inver~ões, por meio do rela-
1Í\·0 desestímulo aos im"estimentos 11flO essenciais em favor dos básicos -
energia e tran~portes -, atra\·és da c1a"sificação dos diversos tipos de equipa­
mentos em diierentes categ-orias d~ importação. ()s equipamentos julgados 
menos necessários foram indllido~ em categorias mais elevadas. 

Também devem ser levados em cOllsideraç;i:n os efeitos henéfico..; da 
nova po1ítÍl..'a camhia! no ~etor financeiro. :\os três iIleses de exerllç;"to do 
sistema, ao que se anunciou, foram arrecadado .. pelo Tesouro '\acional 
cêrca. de 3.2 bilhões de cruzeiros nas licitaç''}es. enquanto m; ':lIbsídios pa..g-os 
aos exportadore~ não ultrapassaram 2"3 bilhões. predllzlI1<1n. assim, 11m ",aldo 
positi,·o ele c(-rea de CrS f)()() milh6es. Se considerarmo" que o incremento 
das exportaçiies nos três primeiros meses foi excepcional e que sflo ainda 
relati\"amente pequenas ;\.., di"IX)J1ibilida<1es camhiais oferecidas à licitação, 
podemos concluir que o saldo mcncionado é ail:da inferior ao que seria 
lícito esperar p..~ra um periodo normal. .\ssim, g-ros~ modo. podcr-se-ia 
estimar em cêrra de 10 hilhiks a arrecadação !í(lllida total COIU que o 
Tesouro Xadonal contará em 11m ano de execuçflo da 110va política cambial. 

É preci~amente f'm sua infhlêl1cia sôbre o setor financeiro que o novo 
sistema cambial se integra na política econômica do go\"hllo. .\lém da 
\·en\adeira redi .. tribllição da renda naeional qlle d\:le clecorredt, no semido 
dos produtor{'~ e exportadores. atra,'és dos subsídios. resta ainda a com.i­
derar o \'olllllle dos recur-.os que pennanecerão em poder das autoridades. 
após o IXlgamento dilS compensac:õcs ú exportac:ão. 1\ ncce;.;sidade de refazer 
sua po~içào financeira. aba\:\da pela sen:->í\'e\ reduç;io dos pr<lzOS para liqui~ 
dação da~ C""ompras de câmbio, forçará os importadores a reduzirem :;\\a 
marg:em de lucro. a menos que haja p .. 1.ralelamente grande exp.1l1S:'io do 
crédito. Dai. a importância da utilizaç;lo a ser dada pelo govê-rno àquel~s 
r~curso,; que restarão em scu poder, a qual inflllidt mio sõ sôbre o preço 
dos certificados de dmbio. Illas especialmente sóhre túda a política mone­
túria e de crédito do país. 
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C.~llql!alllo :>cja ainda cedo para que ~e rc\-dt'11l todc',; (h deil{l'; do 
110\'0 shlclIla camhia!. particulanl1<,nte 0S relacionado, C(l111 o ~'·1.or iil1an­
(eiro, c\'id('llcialll-~e sinais de cqllilibrio no intercâmhio C01~' o exterior. 

1_ tEnÃO DE CÂw.BIO _ OUTUBRO A DE:EMBl'tO DE 1953 

'<010 MeDIO DAS ~IEDAS LICITADAS liA 5Ô!.';", DO RIO DE JAIlEDlO 

(E., erS/moeda oatNmaelra) 

1 ," 
CATEO " , " 

)' 

DólarA"'9rlcano .. !~~;~~~;o F,J7 25.}1 42,10 h},20 t,Of:~~ D.66 }6,o9 ~i;~~ ,à:n (De.e",bro l~ ,)} n,61 117,">7 

{Outubro 26,9" }:?,6} hl,07 ,6.81 10",00 .. .. .... . ·Novembro 
(Deze",bro 

...... . 
(Outubro t~:66 ~:~ ~2 21 '''.2) ~~:g~ _Nove .. bro ~i:~ 1'?~ (Oetell\brO 17,Y, 2},61 
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~t~ ·Novembro 10,~6 18,11 _0,"0 
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t~~ 
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~, 18 7,'0 

·I!ovcmtlro ", 07 9,'~ 13,78 
(Dezembro 1,79 ." 6.93 l},29 

'"ante. Cn",,,r,,SWlcll l dIlSôl 'ode Vlllore, do Rio de J&nclrn • 
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~~:~~ 
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~:~ 
~,99 

lS.10 
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;:~~ 
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. ~o que se relere ao inccnli\'O ti:; cxportaçô6. ~ão ('\'idcntes 01> re~ul­
lados benéficos da no\'a politica \:all1hial. Como decorréncia da liheração 
parcial das cambiais do ('af" c ca('au. concedida em agósto (,-cr Cunjuntura 
Econômica - agôsto de 1(53) e posteriormente, C111 outubro, do ~l1bsíd io 
pago aos exportadores (Cr$5,VOjL'SS'café e Cr~ IO,QOjl'SS-dcmais 
produtos), fo i imediata a reação (k' nosso intercâmbi0 com (\ exterior, que, 
de U111 d(>ficit da ordem de Cr$ 600 tl1ilhõc:;, 110 primeiro semestre dc 1953, 
passou a um saldo de Cr:::; 2 \~ lI1ilhô('~ cm nO\'Clllhro, podclldo-~e e~timar 
em (1111 mínimo de Cr:::; 3 000 !I\i1!l<~~,~ o ~aldo do ano IOdo, 

Do lado da!' importaç'le", {:ll1hora 1IIellO~ ~\'ir1e11lt'~, ~ão (ambl'llI claras 
as tendéncias para Q equilihrio de n0s~as relaç()e~ com O cxterior, ,\pcsar 
da drs\'alorizaçilo do cruzeiro. :\ primeira \'i~ta cxa~('rada, em 'lue implicou 
o 110\'0 sistcma da~ 1icilaçi)('~ cn~ I iôl"a - o cu~tc. do dólar para o impor~ 
tatiur "uhiu a Cr:::;47/11, Cr::::'S2.82 e Cr~-1-7,81 CII ll,édia, resjJecti\'alllcllle 
CI11 o\ltubro, 1l00'emhro e cJezernl-ro úJti!llo~ -, cl)"crva-sc certa c1e\'ação 
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da~ importações. posteriormentt'! a setembro .. \ média 1lll'lbal das impor­
ta(/lC~ no último trimestre do ano foi da ordem clt· CrS; 2 300 milhões, 
contra Cr$ I 742. CrS 2 163 c Cr$ I 962 milhões. rt'spl'l·ti\-,Ullente nos três 
prÍlIll'iros trimestres. Tal fato 1I0S permite prever lima prm':ivd normali­
zação das importações. à medida que se reduzirem I'S úgios médios das 
!icitaçôcs de câmbio. cuja ocorr("'ucia se espera par:l. 0:-. próximos meses. 
O Qt'.\DRO [ })<1.rece confirmar tal expectativa. 

Aviso aos Leitores 
Em vil·tude de custos sempre crescentes, fornos obl'igã­

dos a reajustar, a partir de 1.0 de janeiro de 19M, os preços 
de assinaturas e venda avulsa de Conjuntura Econômica. 
e:stes. desde o lançamento da Revista em novembro de 1947, 
mantinham-se inalteráveis, apesar do ônus decorrente dos su­
cessivos aperfeiçoamentos inlroduzidos e ampliação da maté­
ria apresentada. 

Os novos pre\~os s .. io os seguintes: 

Assinatura: 1 ano 

2 anos 

Cr$ 150,00 

Cr$ 280,00 

3 anos Cr$ 400,00 

Número avulso Cr 15,00 

Número atrasado Cr$ 18,00 

Assinatura para o exterior Cr~ 210.00 . 

Assinatura no exterior US' 5.00 ou equivfl lcnlc • 

Estamos certos de que essa decisão - tOl'nada inadiável -
continuará a assegurar-nos a cooperação dos nossos leitores, 
pois contribui apenas para cobrir parte da respectiva despesa 
realizada pela Fundação Getúlio Vargas, inslituiçüo que. como 
é do conhecimento gera l, não visa lucro. 

A Direção 
Pub1i,ldo~ com in.:orr~~lo em dtzrmbro ultimo 



Já assma esta Revista? 
Acompanhe os acontecimentos da eoonomia na­

cional e internacional lendo 

Conjuntura Econômica 
Faça o seu pedido de assinatura preenchendo 

o talão abaixo, ou telefonando para a Flmdação Getú­

lio Vargas (46-4010, ramal 15) , no Rio de Janeiro, ou 

para o nosso Agente no seu Estado. 

Desejando g :~:a;ar assinatura de 

CONJUNTURA ECONÔMICA 

por O lano . . .. .. ...... .. .. . . . 
D 2anos . .. ..... ...... . . . 
0 3anos .. . .... . ..... . ... . 

Cr$ 150,00 
Cr$ 280,00 
Cr$ 400,00 

o vale postal f d F d - G t'l" V remeto O cheque a avor a un açao e U 10 argas. 

Rio de Janeiro: Praia de Botafogo, 186 
S. Paulo: Rua Martins Fontes, 109.9.° 
Outros Estados: com o nosso Agente 

Nome do assinante. 

Enderêço . 

Cidade Estado 
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MOEDA E CRtDlTO 
Em IY53 tornaram a ser mai~ \'ohllllo~as as {'llIissõc_~ de papel-moeda. 

Nu após-guen·a. exceto o ano de 1950, caracterizad;Ullellle inflacionário. 1953 
rq,:-istrou a lIlais alta ta..,a de cXIl.1.nsão de papel-moeda emitido. O acrés­
<cimo do s.'lldo do meio cirndanh: 1:111 31 de dezembro último sobrepujava 
() ~'xi~tcllte no fim de 1952. de 1(1,7 %, superando largamcntc as laxa~ de 
1951 c ISlS2. IJl1C foram, respecli\'amclIle, de 13,2 (,i e 11,2 ?;,. 

h operaçücs de r{'colhilllelllo de parcelas do lIlcio circulanle restrin­
~iral\\-sc ao~ dois primeiros 1Hest·~ do alio. num 101.11 de I 227 milhõcs dc 
cruzeiros .. \ partir de março até dezembro, ininterruptamcnte, foram emi­
tidos 89-1Sl milhõcs de crtlZciro~, propiciando uma emissào liquida, durantc 
,. ano, de 7722 milhões de crm:ciros, o que elerou o meio circulante em 
31 12/53 a -17 ()().4 milhões de cruzeiros. 

Concorreram, indubitàvelmente, para essas elllis~ões o agravamento da 
pOsição das contas do Tesouro :\'acional jUllto ao Banco do Brasil. os saldos 
fa,"oráveis da balança comercial a partir do segundo semestre, os subsidias 
aos exportadores resultantes da nova política cambial, além das operações 
I\e financiamento às atividades ag-ricolas .. \pesar da colocação, em maior 
escala. dos produtos adquiridos pelo Govêrno em 1953, reduzindo consc­
(!uentl'mcllte as imohilizaçllcs financeiras, a prcss<io no sentido i[]f1acionário, 
criada por aquêles agentes, fo i ll1uito mais poderosa. 

~IEIOS DE P.\G,\:lIEXT0 

Com o" nmstantes jatos de papel-mocda, ele\'aram-se ~ohrt.'maneira os 
depúsito~ it. \"i~ta c, em conseqüência, ;:I, moeda e.-;critural. 

.\ lIloeda em poder do pl'lblico - saldo do papel-moeela circula.nte, 
IllCIlO<; a cai"" cm moeda corrente nos bancos - passoll de ,31.5 bilhões de 
·1:f1lJ.ciros , llO último dia de 1952. a 3ó,9 hilhõcs no último dia de outubro. 
!t'IHlo atillg'ido 3~,O bilhôc~ :q)l'(lxillladarnente no fim d(' 1(153. 

:\ mocda escrituraI. que compreende os depósitos à vista, deduzidos os 
reJath-os :'1 Carteira de Câmhio, Caixa de :\Iobilizaçilo Bancária, Superin­
tendência da :\ Ioeda e do Crêelito. os do~ bancos, Oi compulsórios do público 
e o~ em garantia de acidentes de trabalho, lodos efetuauos 110 Uanco do 
Hra~iI, tC\'C etll 1953 pondcr;i\'cl cxp:Ul~flO. Xos dez primeiros mescs 
do ano, a moeda escriturai sofrcu um aumento de 10 bilhõcs de cruze iros 
c, t'm face de apuraçôcs pan.:iais, deveria ter aCll!>ado 1I0S dois meses res-
1<l1I1('s mai:. lima ele\'a~ão d~' 2,~ bilhôcs de crtlzeiros, 011 seja, ao todo, 
12,5 hilhÔés, os qua is, ac\iciO!lados aos 6.5 bilhõcs rclatiV(Js ao :Icrésdmo 
da moeda t'lU poder do púhlico. diio aos meios de pagamento t'lU 1953 UIll 

incremel1l0 de 19 bilhôes de cruzeiros aproximadamen te, .\S~illl, 1><1.ssaram 
este~ cc 110 hilhôe~, em 31-12-52, :\ cêrca de 129 bilhões, elll 3112-53, i5to 
l', aumentaram de 17. 1 ~~. contra 17,3 ',~ de acréscimo cm 31-i2-52 rela­
livarm:ntc a 31·12-51. O que torna mais grayc es~a exp.'lllsão já tào 
\'oIHmo~a é o fato de se havcr verificado <'Ia aCf'rl!lladamt:nte llO ~ct()r da 
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moeda elll pouer do póblifo l + 6.4 bilhões, cOlllra + 3.0 bilhões de cru­
zeiro:> em 1952). Além dos fatôres ue origem externa, rc>.u1tantcs dos pro­
blemas do desequilíbrio da nossa IJalança comercial, também os de ordem 
interna são respollsávei~ pelo aumento dos meios de pagamento em 1953. 
Até novembro as emissões de papel-moeda procedidas para atcnder às ope­
rações da Carteira de H.eclcscolltos. num lOtai líquido de 5,3 bilhõcs de 
cruzeiros, destinaram-se quase cxdusivamcnte ao Banco do Hra ... il. Enquanto 
a responsabilidade dêsse estabelecimento pOr títulos redescontados sofria nos 
onze primeiros meses \U1l acréscimo de 4.8 bilhôes, os demais bancos acusa­
"<UH 0,5 bilhão de aumento. Todavia, é de esperar-se que as operações cam­
biais. decorrentes da Instrução 70. da SU~fOC. "cnham propiciar aprc­
ciávcis recursos ao Banco do Brasil, cOllconutanlemcnte aos proporcionados 
pela liquidação dos estoques de produtos dc cxportação .. \!'sim, êsses im­
portantes fatôres dcverão reduzir sensivelmente cm futuro próximo as rcs-

MEIOS DE PAGAMENTO 
BRASIL-19S3 

DE~Ói"05 ~ VIStA ---= (~.~:.: :::::.::::'. ~:':::':;::::::. ") 

ponsubilidadcs do Banco do Brasil junto à Carteira de Redcscontos, 
diminuindo, destarte, a pressão no scntido de 1I0\'a.s (;lIliSSI!es. de papel-moeda, 

O balanço da Carteira de Redescontos re!ah\'o ao ultimo dia de _1953 
evidencia que os saldos dos títulos redescontados apresentaram reduçao de 
2.1 bilhões de cruzeiros, comparativamentc ao balanço de 30 de no\'embro. 
Ora. C0l110 as emissõcs de dezembro atingiram també,m ~,1 bilh~~ de 
cruzeiros, depreende-se que certamente o Banco do Brasil fOI quem, Ja em 
dezembro, procedeu à vultosa redução de cêrca dt" 4 bilhões da sua res, 
ponsabilidade por títulos rcdescontados. _.,. 

O montante total dos cheques compensados em 19..,3 atll1glU a Impor­
tância de 565,6 bilhões de cruzeiros, acusando UIll aumento de ~9,5 bilhões 
sóbre o movimento do ano anterior, Essa expansão, de 16,4 ro, situa-se bem 
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acima da ycrificada em 1952, que foi de 9,5'?(. Influiram dec i"i,,:unente 110 

vulto da. .. operaçõcs a~ últimas resoluções postas em pr;ít ica pela nO\'a poli­
tica cambial. que vem movimentando grande massa de IHunedrio. Enquanto 
a média do período de janeiro a setembro atingia 44,6 bilhões de cruzeiros, 
a dos três tHtimos meses do ano montava a 54,8 bilhões. lielldo que o ,'alor 
da compensação relatim ao mês de dez('mbro alcançou a cifra recorde de 
60,8 hilhôcli. 

Tornou-se em 1953 mai" volumosa a expansão dos emprestilllos ban­
cário::>. Até outubro, () saldo c1elisas operaçl"X!s acusa\'a um ~t1lllento global 
de 29,2 bilhões de I:ruztiroli, contra 16,6 bilhões em igual perlOelo de 1952. 

'/, ,---,-- -,--,,----,E-M-PRTE-·S-Tl'M-.S-,----,- ,----r-.,.---, '" 

1 ' 

~~~I~~I~~~~~~~I~~I,_~I~~I---,~l~: 
l.iA.R "811.. .t.GO. SElo OUT. "I0V. DEl ... 

1953 

(.) EXCtUSIVE A. CARTEIRA DE CÂl.i810 

Levando em con~ideração Qlll' as apuraç(-~Cli parciaili dos maiores csta­
~Iecimentos nos meses de novembro e dezembro ::ltingiram nÍ\'eis elevados, 
c de esperar-se que a expansão geral dos emprélitimos acuse, em 1953, a 
cota de 3.3,0 bilhões. ou seja, a ta ... a recorde de 26 jO sôbre o ~aldo exis­
tente em 1952. Dêslie aumento de 33.0 bilbões. cerca ele 60 % foram des­
tinados a operações com o púhlico, cabendo ao Banco do Brasil 6 bilhiXs 
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e ao:-- demais t':>tahe!ecilllCIlIOs cC:'rca de 1-1 bilhiic~. cúntra 9 e 7 bilhões. 
n.'~ I )l·cli\'aJllellt(', para UIlI t'luprl:~liIllO global 1.1(' 21 bilhúc!'l ('111 1952. 

DEPO'SlTOS EMPRÉSTI MOS 
BANCÁRIOS 

))0 a\llllt'l1Io geral, o Banco do Ufa:.il 
ab~or\"ia. até ouluhlO. b..<':,() '; das operações 
de cl1lprê:'>tilll()~:1 hilhô('~ aI} público c 17 
bilhôrs a (,ll!i(ladl'~ gOH'nI<lwl.'lltais e a 
1'<l11co:-, 

]',111 3\ de Hulnbro do ano pa!'l~1.do, os 

I--+-+--t--H,-r--I
I 

~al~~~~.od\i;111~i~:Ú::~o:'r~11;'~i~:~:~c~'~U~~~)11;lt~\"~~~ 
.1 _.I -,'" atunCnlo de 16.0 hilhõc:- ~óbre o tOlal apu-

€ ..... ín''":y/.' ~ rado ('111 fills de 1952. Espera· ... e que o \'olu-
>00 ..... :1.L lHe gh)hal do" depó:-'lHh ~'1lI 1953 atinja 20 

V I hilhô('.~ de cruzeiros. ou seja. UIIl incremento 
I _~;- -D'':';$ITOi de 15 (.{. Dêssc acréscimo. cabem ao Banco 

ISO ~ ~ do Bra..-il l'êrca de 3Q %' 011 :;eja, (Iua~e a 
ll1e~lIla taxa atingida em 1952 (40<'(). 

l<elati\'amcllte ao Banco do Brasil. o 
at11llel1to dos dcpó:..;itos foi (h~\'ido qua~e ex-

IlillllllllliJllllillllllllllllllil.lIlIIII"llIIIII'I"'I" ~:~I~::\'~~~~~t:s ~~~I~:\~~~a:lle; p~;;;;~~Il;~ll:~~~::; 
" .. uma expan~ã() de pouco mai~ de um bilhão 

de cruzl'iro~ (le j:mciro a dezemhro. 

% r----.----~---.----,----,----1 

EMPRÊSTtM OS 

a .... NCOs CO MEIlCl .... IS '\. 

% 
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Nos demais bancos vtrificou-sl' o contr:lriu. pui:- LI atnllt'nto at(. outubro 
(6, I hilhões) resuhou totallll<"llle dos depósitos do púhlico, 

O lIlodesto incremento dos dt'púsil0~ elll 1953 20 hillL'ies de cru-
zeiros, contra 33 bilhões para os l'LHpréstill'OS - indica que .. Carteira de 
Redescolltos. clt um lado, a Caixa de ~ I obilização e o Banco do Brasil, de 
outro. propicia ram forte nssistcllcia financeira aos hancos ('OllIcrciais. Isto. 
independentemente do auxílio prestado pela primeira d8(Juelas entidades ao 
Banco do Brasil, e da redução t'onlínua que "em aC\lsan<!,) a relação de­
pósitos/emprést imo..; para os hallcos comc'rciais' 109,5 % l'1Il ltJS1, IOR,6 % 
em 19S2 e 105.2 <;"'r- em 195.~. 

nada como uma viagem 

- 005---_ 

estados unidos 
Os se~iços do Bronill chegam oié 

o coroçôo do hemisfério norle _ do Ria 

e de Sôo Paulo às principais cidades do~ ,._II::lr.i::l:i~ii:.l::ll!. 
Edodos Unidos. E o viagem seró 

inesquecível, quer pelo luxo e con/ôrto 

o bordo do EI Conquistador, como pelo 

deslumbromento do "Roto Ponorõmlco" 

In/armações e reservas nos agenCias 
• autorizados ou nos escritórios do Bronill . 

.... pela 

BRAN I 1=1= 
J NTER N ATlONAL A I RW A YS 

R. SANTA LUZIA. 176·A _ fEL Ji·ms _ RIO . R. 24 DE MAIO, 270 _ TEL. 35.7191 



BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
Sede em Lisboa - Fundado em 1864 

CAIXA DO TESOURO E EMISSOR NAS PRQViNCIAS ULTRAMARINAS PORTUGUtSAS (Excefd Angola) 
BA LANÇO DAS DEPENOt:NCI AS NO BRASII~ 

(RIO DE JANEIRO - FILIAL E SUB-AGÊNCIA. SAO PAULO, RECIFE, BELtM, MANAUS E PÕRTO ALEGRE) 
Cartas patentes n5. 1.782. 1.783, 1.784, 1.785, 1.786, 1.787, de 29-1- 1951 (! n. 2.774, de 2-9- 1952 

" Ol:lf;;~ML 

"'" 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953 

, llÃouwtvtl. 

~dll~~~:~::;~~~~3~~~~~~:~~~~/f~f~ I~; ~ ~::~ 
11 _ ~IIALtz.(nL 

ii§!i~~:~jl~F~lr ,ª m ~+~ 
g~E:;:th!:;:~~.~i~;ü~ v 'fI· "Q.~ 
o~:~:-:;~~Ii;'; ....... .. . '6 ,d I~~·~g 1 

l.óvelo ." •••....... , . ...... .. 
,:,IU1" •• uI ;O" ~ol>nIá.lo., 

"!>Ótico. • o~u~~ç ... Yede_ 
"do ....•• 

.I\!""ILIZAlIO 

~!l~I;'t1i:~~Hl~ ~; . 
• _ C~7"" til; .... ,~'SAc,;;O 

mgF~~I§:~ii.·c/Ái,;.i~ . 

ex. n~ n-.," 
~ G9~ O". 

~~Efi~j::m:u:E~::r ~: 
r~~'~I~~ ~~~~:? .. ~ .... ~~ ~:~ 

•• Q:lut.7AJJ ~~ 

.~1 d. ~ .... ~. ~. 190;' 

M~",,"' C~"o« F~'N""" .Julio CO/I .. lug4.", <I. Vuco'>C.Ii<JI 
..... ," oi tl., .. 7'lE1 

l~à,Of~pg J. 

-~ m fWH 101 ')86~l.eo 
l~gmm'M~ 

8)'16}1 l e6,SO 

~ijmnn! 
~~ 

• ..... 6.11&. 61 U ~·~ .. Jo 
, .~ .. 

'9.) Ol~ 6<6.1( 
~?1·J01·.U 

169 l}l ~6,OO 
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o elemento humano coastltut 
fator decisivo para a ellciencla 
de qualquer or,anização . 

Selecionar o pessoal, pesqui. 
sar·lbe os pendores profbsionals 
e orientã·lo devidamente são al­
guns dos importantes problemas 
de natureza técnica impostos à 
moderna emprêsa. 

Para a solução dêsses probJe· 
mas, procure o 

Instituto de Seleção e 
Orientação Profissiona 

mantido pela 
Fundação Getúlio Vargas 

(horârio: de 9 às 18 horas) 

RUA DA CANDELARlA, 6 

2.° andar - Telefone 43-5144 

RIO DE JANEmo 

REVISTA BRASILEIRA 
DE ECONOMIA 

~:[)\ç:\O D A 

FUNDAÇ J\. O 

• 
Assinatura anual .. Cr$ 65,00 

Número avulso . CrS 20,00 

PRAIA DE BOTA FOCO, 1841 /192 

Caixa Postal 4081 

Rio de Janeiro 
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EMISSOF.S DE CAPITAL 

COlllO já acolltecera CIII 1952. a..~ ('missões dc capital Icvadas a efeito 
pelas sociedades allônimas com .<iede 110 D i;;trito Fe(leral c E!-.tado de São 
Pa.ulo constituíram no transcu rso de 1953 11m dos mais cxprcssi\'os índices 
da ronjuntura econômica nacional. 

Os dois maiores relltro.~ de capital (lo paÍs. que engloba(lall1cl1tc repn"~ 
sentam c('rca de 70 I'f" do lIIoyi1llcnto geral. acusaram C1l1 1(/53 11m volume 
de opera,úcs dc 17.5 hilhilc~ de crnzciros, ou seja, 11111 al1llH:nto de ~.O % 
~ôhrc 1952. 

Contr:iriamente ao ano anterior, as emissões de debi'T11l1Tes autorizada. ... 
cm 1953 atingiram cifra~ l11uito superiores (700 milhõcs. contra 167 mi~ 
Ihões Ctll 1952). embora aill(la insignificante.<i. pois essas operaçôcs não tem 
cncontrado entre nós campo favorá,·e1. Como meio de financiamento da:. 
ati\'id .. "ldes ecol1õmica~. não" aprc~nt::U1I elas o grau d(' rccepth'idade dbC­

jado (' quc se observa em Olltros mercados mundiais. :\es~e particular. o 
Distri to Federal acusou menor movimento que o Estadf) de São Paulo: 
200 e 500 milhões de crnzciros. respecti,,::unentc. 

Persistiram em 195.3 os favores concedidos pela Lei n.o 1474. de-
26/ 11 ,51. que modificou a do impósto de renda. entito em vigor. e~tabelc~ 
ccndo normas para a ele\'ação de capital realizado até o fim do St'"h'1.wdo 
sellle"tre de 1953. mediante rea\'aliacâo do ati\'o ilt1ohili7.adn. adquirido 
atl' .lI de dezembro dc 1946. As operaçõcc; resultantc" daql1f'le instnullento 
il"/.ral atingir::un a importimC"Ía de .1.9 lJilhõc" de crl1zeim~. a~sim di,.,ni 

minada: IJistrito Fcdl.'ral. 1.6 hilhõe.~. 

DmTRI'i'~ ~=a:s ~;~~P~A~ÃO PAULO e Estado de São Paulo, 2 . .1 bilhi}e~. 
(E .. I01lh';"s de cruu1r08) Durante a \'igi'l1cia dn {'itado dispo~ 

~iti\'o de lei. I.'stima·,,(' qll\' os capita;~ 
S\lBSCRl D/Ç:ORPO RR4VALIA_ das sociedades ;\nón;lll;)s sediada.s \lO 

o'i"Jf<Jmgto R:8'EORVZE ~?tvgE 
pais e quc rcajl1~taral1l seus capitai,." 

7 !jl, 5 ~66 " -85 mediante a rea\'aliacflO do atinl. cle· 
195} 78'8 _ 717 '917 V varam-se de aproximadamclltc 10 

~;J5~ ~ 7'9 + 1 ~)" :~~I.~~~~ ri~;,r::~a;~C(i~:;~1 t~":~~:d(~e~~~ 
Sflo Paulo. 

Os Ql~ADROS I e II mostram o Vl1lto das operaç(jc-; realizadas elll 1953 
nos referidos mercados. Evidenciam outrossim <[m' ,I' s\lh~rrições C'm di~ 

nheiro mantiveram a liderança do movimento geral. ql1e as incorporaçüe;; 
de reservas ficaram at'Jl1ém dos (juant itati\'os registrados ("111 1952 c (lue a. ... 
ell'vaçües de capital lIlediante rea\'aliacão de ati\"() <;upeTólra111 de 57.6 % 
a" de 19S2. 

\ partieip:lç:io go\"{'rnamental ('1Il ~ociedad('s all1")]\iLlJa" ioi \,.rúticamclltl.'" 
nulll. 1.'111 1953. O go\·t'-rno paulista e o único que apan'C{' como suhsaitol" 
de parte do aumento de capital do Banco do Estado d~' S;in I'aulo. dc l(Ml 
para SOO llIilbi)('s de cTltzeiro~. 

_ r?~<P-v 
'(O;' - ~<.lt.l 
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lftiJaRO DI SOCIKIlAIlRS """ AOOTAl)A 110 LEVAJI1'AMENTO 
(E=OIllhõeadecr ...... elros) " 

Aumento de No ...... .'J1IJU.1~!1~~ Incorporao;.ão R.~:lO~~~:Xão 
Incorpor&Qão 

Capital g.,pnlll.' de Roa.rval de re:~:. O\l 

são p~:~o sú"o são são são são 
Paul o Paulo Paul o 1'&11.10 Paul a Paulo 

Agro_Pecuária. 17 " " '" " 
,. .. " " 511 

" '" '" " m ,81 8., 

COII"írclo. '51 ,,' " '" "" , .. 60. '98 " " 
, 1 1~8 1485 

W\btrla. .,. " 75 '" 2 1~2 '" .. " 2 119 ., '70 , .lO 6710 

Úlobll1árla. " 16 18 '" '" 78 " " ". '" Seguros. , 68 , 
" 78 " Serv1çOI: 

Eeeola,Hotel. " " " lIoepltal. , , 
Riólo_Ditu.ão. , 

Se ...... P~bllcos : 

" '" " m ." 
~r&napo~te •• , " 8, .08 " 60 " 

,. 
" '" ," 11" .18 " '71 m 

'" 800 ." '" 2552 5296 1"7 ,"lO 1597 2)20 " '"' 5578 ll2'7 

RIO Jt SÃO PAULO. 1259 '" 7 8~8 ~ 717 '" 16815 
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DIlSSOES NO DISTRITO FEDERAL 

Xa Capital da Hcpúhlica. 450 sociedades (contra -l66 em 1952) ele­
varam scus capitais de mais 5.6 bilhões de cruzei ros, enquanto as emissões 
efetuada~ no ano anterior atingiam 6.9 bilhões. Fundaram-se no Distrito 
Federal 136 emprêsas, COtll o capital global de R26 milhôcs de cruzeiros, 
contra 166. com capital de I ~9 milhôcs, em 1952. 

Na Capital Federal. 45,8 % lias emissões foram autorizadas em di­
nheiro. 24.0 % em incorporação de reservas, 28,6 10 COI11 reavaliação de 
ativo imobilizado e 1.6 % com incorporação de bens ou fusão de outras 
sociedades. 

As operaçõcs relativas aos aUlllentos de capital de maior vulto foram 
realizadas pelas seguintes sociedades: 

ACIMA DE 100 MILIIÕES DE CRUZEIROS: 

AIIlI/cnto de capital: Cia. de Cigarros SOl1za Cruz: eia. Industrial São 
Paulo e Rio; Azoto Industrial S.A.; Cia. <le Fia<;üo e Tecidos Corcovado. 

NQ'l'{/s cwprêsas: Banco L1hrnmarino Brasileiro. 

ENTRF. 50 }o; 100 MIL.HÕES DE CRUZEIROS: 

./rrlUfllto dt' cafrital: General EIl'ctric: S.,\. Ford ~rotor Company Exp. 
Inc.: Intcmational Han'ester: Cia. ,\mérica Fabril: Hefinaria de Petroleo 
de 1ranguinhos S .. \.: Cia. Deodoro lndustrial: ~ears Roebuck S .. \. Co­
mércio e Indústria; Indústrias Quimicas Farmac~llticas Schering . 

.\'oc'os clllpraas: Cia. Bra.<;ileira de Participações "Cohrapar": Cia de 
Eletricidade "ale de Ttahapoana: "alúia Segunda 5.:\. IJ,rticipaçôes In­
dustriais. 

ENTRE 30 E 50 MILHÕES DE CRUZI;;IROS: 

.Iulllento de callita/: Cia. Fiacão e Tecidos Cometa' Cia. Hra",ilcira de 
Fumo em Fôlha: 05.\ "Organização Territorial": Emprêsa Granja Parni­
so; ~liranda Estância S. A. - Agropecuária: Cia. Brasileira de Csinas 
:\retalúrgica!': Yaleria SegwHla; Cia. :\acional l'ltragás: eia. Docas de 
Santos; Condoroil Tintas S. A.: S. A. Curtume Carioca; Empre~a de Sen·. 
Técnico ... e Ecoll. S . .-\. ESTE: <:ia. Brasileira de Roupas: <. ·ia. Predial São 
Paulo cHio; Cia. de Xan·g'H.;ão Süo Jorge: Cia. Comercial Candnce (Co­
mércio e Indústria); :\fat!lei ... - Cia!'. Têxteis . 

.\'cn'us {,/l1frrêsas: CarhOTlllldlUlI S.:\. Ind. Brasileira de .\brash·os; 
Indústrias l{eunidas Fran(;o-Hra ... i1ciras de ~láqllinas e .I\lltQTmÍ\·eis. 

DflSSOES "O ESTADO DE 5.'0 PAU.O 

\s emissões de capital (inclusi\'e debêntures) efetuadas pelas ~ieda­
des anônimas com ",ceie no Estado de .são Paulo 10ta1i?aram 11.7 bilhões 
de cruzeiros em 1953, contra 9.2 hilhõc~ em 1952. 

Xo Estado bandeirante 800 empresas (i36 em 1952) acresceram seus 
capitais de mais 11.2 bilhões, superando as emissôes do ano anterior de 
23,1 70. O nlllnero de nova ... emprêsas fundadas no \ranscur;;o de 1953 
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atingiu 243, e os respectivos capitais, t.8 bilhões de cruzeiros, contra 212, 
com o capital global de 1,1 bilhões, em 1952. 

No E stado de São Paulo, 47,1 7'0 das emissões fo ram procedidas em 
dinheiro. 30,070 em incorporação de reservas, 20,7 70 com reavaliação de 
ativo e 2.2 % com incorporação de bens ou fusão de outras sociedades. 

Entre as sociedades que elevaram ~et1s capitais, di:;tinguiram-se, pelo 
vulto. as seguintes; 

ACIMA DE 100 MILHÕES DE CRUZEIROS: 

Aum'Nlto de capital: Cia. Antártica Paulista I\1(!. Brasileira de Bebidas 
e Conexos; Banco do Estado de São Paulo; Indústrias Heullidas ~lata­
razzo; Cia. Xacional de Estamparia; Ind. de Pncumú.ticos Firestone; Fá-

III _ EMISSÕEs DE CAPITAl. _ DISCRIMINAçÃO POlI A'!'IVIDADE 

Ban.colle Segur09 .• 
COiIIércl0. 
lOlobll1oÍr.10ft • 
Indú~trl ... 9 • 

Serv.1QO$ PÚbl1C09 . 

Banco" e Seguro" •• 
COll1érCl0. 
I",ob1l1iirlllB. 

lndol."tr.1B" 
Servlço9PÚbllOo". 
D1ver81l" • 

Tm'Al.. 

(E"'0I1lhÕelldecruzelroft) 

"'~6 2(13,0 286'~259'0 403,3 762,3309,°/"',93,6 
631 '94,6 929,3 1 045,2 1 40 , 0 1 409. 1 ,'" 1 2~S, 9 

5, '35.0 59.3 g3, 7 336. l.}7.6 290. 206.8 
503,9\ 973.22394.2 140,3 2591.1 353,22546,4 425,3 
224.3 137.3 396.5' 138,8 809.5 "128,9 184,1 'to,! 

93,7 108.3 155, 0 12~,5 281,3 259,0 ~66,3 608.6 

1 597,3 2 081 . ~ ~ 220,6 ~ 171,5 5 836, 9 8 050,1 4 752!' 9 420,6 

s ° c 1"1: DA D E S 

:. '.0 .15,0 5. 0 ,.0 '". 22,5 150,0 
123~:~ ~ ~,? 2~~~ 256,7 132.8 278,7 192.3 

~ 
)M ". 64,~ 41,5 116,4 72,8 10'1, 8 
g!l0,6 315,~ 702,6 727,5 '51 ,9 216,0 'r95.6 

0. 0 U6 84,0 14,0 5.0 ~:rs 
491,8 

"" 
,,,.,, 101,2 l,57,6 93,1 192.4 " .8 183,8 

263,4 615,6 805.2 1198., 1 069.0 1 096,9 8:Z5,9 1816.2 

brica ele Tecidos Tatuapé S . \.: Cia. Swift do llra"il S .. \.; Ind. Reunidas 
I rm .. 1.os Spill<l S.;\.: Cia. Brasileira de Hhodiaccta Fábrica de Haion. 

Noz'as ('mf>Y{~s(/s: l'!-.ina Elétrica de ParanapanCl\la S .. \. ; E. R. Sqllibb 
& Sons S .. \. Proel. Qllímkos e Biológico'" 

ENTRE 50 E 100 ),1lL.nÕE$ DF. CRUZEIROS; 

",jlllllellto de carilal: Fiação c Tecelagem Estamparia fpiranga Jafet· 
Mercados ;\mericanos; Frigorífico ~\nnOttr do Brasil S .. \.: Hefinaria Pau­
lista S. A.; Cia. Química Hhodia Brasileira; Tecelagem Paraíba; Cia. 
Ind. Papéis e Cartonagem; Cia. de Cimento Portland ::;:"LO Paulo; Fiaçü.o 
Brasileira de Raion Fibra; Cia. :'Ir. de Transportes Coletivos; Metalúrgica 
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Paulista; Banco do Trahalho halo-Rraiiilt'iro S. A.: Il1d . ](Iabill do Paran;i 
de Cc1111(~se ~'\:.: Cia. Brasileira 1>;I\'it1lcllt,ação e Ohras: ;\letall1rgica Ma­
larazzo S .. \, ; (1a.\gTicola e Il1d11slrial Cltero Prado: higorífico \Vilson 
do Brasi l ; eia, Fahril de .lula Taubaté: Três Leôcs Cia. de Comércio Tnd. 
e Represelltaç(le~: Inds. Jose Jo.'io • \hdalla 5 .. \. 

N01'as cJ/lpn~sas: Ki ng Ranch do Brasil S. A (Agropastoril)' Cacç 
("ia. \gricola t' Cololliladora ~Iad. ~ ... \. ' 

INTERAMERICANA 
de Financiamento e Investimentos S. A. 
BANQUEIROS DE INVESTIMENTOS 

Rio de hn,iro Sio Paulo 
AI','nidJ Rio Br,lnCO 81 _ 4.0 andar Ru~ Álvaru P~ntcado 2\8 _ 5.0 andu 

INTERAMERICANA É CONSTITUfDA DAS SEGUINTES 
INSTITUIÇõES: 

11,\:\('0 80,\\'1.'11'_\ 
IIA:'\('O ~I01:"mA S_I"',~:S 

11.1\('0 0.1 IlAlI1A 
[1,\\('0 IHL\~II,ElnO 1',ITlA A­

DO Sl-L 
D.I~~t:~l>UntC'-", DO J:;STADO DH SAO 

11.\\('0 t'O~ltHCIO E J;>;DCSTRI.-\ DK 
mliAS GERA IS 

1l'\"CO Ecosomco 0\ fiAJIIA 
I!\XCO M~;RCAS"JI, OI:: NITEROI 

1\\\"('0 ])0 rO\llllKJO ~: Il\DúI:>TRIA J)!l 
!U,O 1',\11.0 

lIA\"CO I'OR"IIGllRS DO BRA8lL 
11\;\'('0 ~!Kr.('Al\TJI. IH: 'U.O PAUI.o 
1\\\"('0 :-IACIO\"A), 1)0 commclO DE fiA0 

PAVI.Q 
n,'l\CO DA PRO\'I;\'('IA DO RIO OR.INlla 

DOSUT. 
R,\lICO SUl. A'IER1CAS"0 DO BRASIL 
TIIK CIIAS}; RA\"K 
1'I "~;Rl\ATl{IlIAI. n\~lç ECOl'O MY CQR· 

I'OR\1'I0:-O 

DIRETORIA: 
BARAO DE SAAVEDRA 

~~.~:r B~i!~;::tt~!~le tio 

THEODORO qUARTtM BAnBOSA 
Olrttor Suptdnte»dtnte CIO 
Banco CIo Comér~to ~ Indual.la 
de &aa PaulaS.A. 
CHAR LES EMMETT WAOOELL 
Ol.etor Cla 
AndersonCl3ylonCla. Ltda. 

ERNES TO C. FONTES 
Pre\lidcnledo 
BancoPorluguhdoB.aaIl6. A. 
EDUARDO D'" SILVA R"'MOS 
V,ce·Pre\lldenttdo. 
Banco More ... Salltl S ..... 
CEORCE WASHBURNE 
Dlretor·Gerente!!a 

:~!~~=~:~ S~eA .FIn~nçlamcnto I 
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INVESTIMENTOS E EMPRÉSTIMOS PúBLICOS 

Os ill\éstim~nto_~ púhlico~ pl"llg:ralll~Hlo~ no~ or,alllentu~ da L Iliáo. Es­
tados e :\]ullicipios para o t'xt'rt'icio de !tJS3 totaliza\'alll ci'rca de 16 hilhões 
de cnlzeiros. dos quai~ 10.2 hilhôl',> pertencentes J.u Cnn::rnu ]'cderal. En~ 
trelanto, por für~a da continuidade da política de sancalllelltu tla~ iillan~as 
públicas, impo~ta aos g-on'rtIos pt'la insnficiencia dos recursos tributúrios 
carreados \)<\1'<\ os respecti\'os ttsuuro.s, sl1bstanciais Jlarl"cla~ dtstina(\as às 
obras th-eram sua rea1i7ação ~lIstada a iim de atcnuar tiS dcficits das 
exec\l~oc-:-; or~anlentária~ .. -\ssinl, (lo tI~tal acinla a,,~inala(I(~. :LIlroximadamcn­
te 1/5 deixou cle ser aplicadn no tran"(l1r~ dc 195.1. 

Os finauciameuto.,> progr:uuad(,s "do Banco Xarional (lu J)c"cl1\·oh·i­
mellto Ecouomico, em lllt'lCda t',>traLlg"eira t: nacional. lU1 mOl1lante respectivo 
de L'S$3R7 329000,00 e Cr$ 1-1 ,W) 9-1 I onO,lIO, disni11linanHe ela seguinte 
maneira: 

SETORES U' ,"$ 
(10001 (1000, 

l~errO\'iário 1--f5 97~ ~ 671 146 
Energia. 1297-16 4602810 
Rodoviârio 6661 
Portuário. 37811 10"098, 
Na\'ega~ii() . 29 1-17 417000 
.\gricola 27125 206000 
Industrial 10860 392 000 

38732S1 143699-11 

D~ssc total, jiL foram as"inados cOlltralOs de iill<lllcialllCllto por parte 
do Uanco Tnternacional, Eximbank c llanco :\"a~ional do IJcscllvolvil11ClltO 
Econômico, 110 "ator de 162196 000 dülarcs e ~ ~)()4 ~7..J. 000 de crl1zeiros, 
inclusive o~ 11Iais recentes c1l1pré~ti1UoS concedidos ;i Ctutral do Urasil, para 
beneficiar a zona sl1Lurhana da F.~lrada, t: ú L"ina Ilidn .. létrica do Salto 
Grande, 110 Estado de São Paulo . 

.-\0 se enccrrarem {lS trabalho" da l"olllls!>ilo .\Iista Ura:-il-Estatlos Cni­
dos, em fins de 1953, foi prol'cdit1a a entregoa <1(~'> (]ni" últimos projetos 
elaborados atincmes ao ree<]uipmnelltü (Ia Estrada de I~crro _ \raraquara 
e ao sistema de bitola métrica da Central do Brasil. orçados em $,8 milhões 
de dólares c 19:5 milhúc:-; de cruzcir()~ rclatinUlWlltl' :\ primelr;L, e I.X 111i­
Ihoc); de dólares c S8R,-I milhõe~ de cnlzeiros :'\ "c~unc1a, 

Para O cxercício de 1954 os i11\'Cstill1entos públiLos aSSl1lllcm valores 
bem ele"ados, Paralelamcntc às in\'cr~'-)('" do Go\"êrnu l'ederal, atra\·és do 
Orçamento orclin:irio, outro" empreendimelltos de Yltlto estilO programado!' 
p.'1fa O corrente ano, -\Iém do:, 11.1 biihúes de crllzciro~ I'()n,>ignado~ no 
Orçamento da L'niáo, o Go\·êrllo do Estado de São Paulo tem compro­
metidos. para atender os gastos ele sua Secretaria de \·iaçãt' c (Jbras PÚ­
blicas. 3,0 bilh(ks; a :\lulliripa lidadc da Canital I><"llllista. 1l1ai~ 0,5 hilhô{~s: 
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(I {;(Wéfno ~ul-ri(lgralldells(,. a par do~ ~a~tos ordinários !lo ... eu orçamento, 
apnwQu um plano de ohras. 1icn'iços e equipamento .... l'st:mdo para isso 
autorizado a contrair empréstimos com estabelecimentos de credito, Caixas 
EI.."OlIôlllicas, autarquias. cmprêsas particulares ou inslituiçi'tcs de prc\'idência 
rio r)a;s ate o limite de 3.0 bilhões de cruzeiros: c a :\hlllicipalidade da 
Capital Federal tetll consignados em seu orçamento c('rca de I,S bilhões para 
obr:l.s pública..,;. Toda\'ia. alrlll dl'~sas ill\'crs6cs, cujo mOlltante previsto 
atinge 22.1 hilhões de cruzeiros. os ;II\'cslimcntos relativos à ]'etrobrás 
(2.5 hilhõc:-). Plano >\ac;0I1:\1 de Eletrificação (2,0 hilbrlCs), Plano Xacional 
do Can';io (400 lllillllX>"), expam.ão de \'olta Hedonda (300 milhõcs), am­
pliação da C01llp,"l11hia do \'ale cio Hio Doce (126 milhôesl e a])licação do 
Fundo H:oo()\"iário Xacional (2,0 bilhÕf's) ele\'ar:lo pro\"àvclmcnte a:-; in­
\'ersõe~ go\"crnamell1ai" em 1954 ao expressi\'o lli,'el de 29,0 bilhões de 
cruzeiros, IMO, sem levar cm conta os cmpreendimentos da mesma IlatllrC7.<l 
que se realizam nos Estad(1~ e ),1 1I1licipio~, inclusi,'e ),lilla5 Gerais que, como 
se sabe, executa Ulll \"asto programa de invcrsões pública", principalmente 
em energia elétrica e "ias de acesso rodo\"iário, 

O ,'ulto dos gastos orçados para 1<)54- suplanta largamente o dos de 
]Q53, Relativamente ;\5 despesa" orçamentárias da L'nião, o anésC'imo pre­
visto p."lra este ano :Iltrapassa as ill\'crsões de 1953 ('m JK2 0/0, Paralela­
mente nenhuma alteração foi previ sta para a politic':l tribl1tária de forma 
a evitar que o "llltO das ill,'er"ões programadas juntamellte com as quc ~râo 
rcalizadas pelo setor privado ,'enham contribuir para o agravamento da 
pressão inflacionária, 

,\Ig:ul1s do~ elllprcenclimcnto~ ótado~, como a Petrohrás e o Plano ::\a­
cional de Eletrificação, dcv('m s('r !XhtO" em execução a partir do ano em 
cur~o, Para o primeiro j:í c~tão pre\'istos recursos próprios, o quc não se 
v('rifica com o ~egundo, porqnanto (; Cong-resso ainda Il;io ultimou a ,'otação 
do projeto de lei que di~pt}e sóbre a matl-ria, ape"ar d __ ((lllslituir ponto 
pacífico a autorização a ser concedida ao Executivo, peln m('smo projeto, 
no s{,iltido da obtcnção d(' adiantamentos no Banco (10 Brasil por conta de 
re("('ita futura (1955\ 

Como a" ill\'ersões proccdir!as IX'los E~tado~ c )'fUllicipio:-:, dt'l)('mlelltcs 
comulIl('ntc de operaçi,('s d(' iinanóall1Cll10, cntontram por \l'i'e'- ~trio~ ('m­
p<'dlhos 110 lc,'antalllcnto do" ~{'~t~r<,()". !~is (,S Ill('rc~d,:<; de' .tht:ln,- ,públicos 
não oícrc{'clll, atualmente, pO"~lhlllf1ad('~ a~ llo\"as t'tlll~'''{'''', ~; o n~ (.OH'f110S 

forçado" a recorn'r a opera,'\(' dt, né.\ito c '111 a" Caixa, FCO~l'-'lllk~ e 
Bam"o do Rra~il. Dai, {'sIX'r<lr,"c <lue o montant(' (h", iJasto Pf('\'lslo<; hque 
111\1i11l aqu{om cias c"timati\"a, {' portanto, mais de aCllnlo (",111 a real capa­
cidaM do T('~ollro Púhlico, 
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DIVIDA PúBUCA 
Dí'l'ida Exfl'TlIa - A dívida externa consolidada do país não apresen­

tou cm 1953 nenhum resgate extraordinário. A redução do saldo resul­
tOl1 tão sômente do plano normal de operações. 

O saldo em libras da dívida pública da União, Estados e Municípios 
no exterior, que em 31 de dezembro de 1952 atingiu 40,4 milhões, reduziu­
se em fins de 1953 a 35,6 milhões. 

Os compromissos dos mesmos governos em dólares pass..,ram de lJl,4 
milhões em fins de 1952 a 120.8 milhões em 31/12/53. . 

Nos últimos dez anos a dívida externa consolidada nacional em libras 
sofreu uma redução de 83,9 milhões, e a em dólares, de 119,5 milhões, 
respectivamente. 

DíVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 

.!2.1!.::...!:i 

!_oo," 
_____ e'B" .... 

-------- ---------------------------- o 

Em moeda nacional o saldo ('xistente em fins de 1953 alcançava 4,2 
bilhões de cruzeiros. ou seja, menos 400 milhões que o circulante no ano 
anterior. 

Em face dos resgates extraordinários efetuados em 19-1-9 e 1950. a 
dívida em libras da União reduziu-se grandemente, passando de 71 milhões 
de libras naquele último ano a cêrca de 19 milhões em fins de lQ53. Toda­
via, os débitos dos Estados c Municípios, quer em dólares, quer em libras. 
apresentaram nesse período reduções menos sensíveis. o mesmo aconte­
cendo com o passivo da União em dólares (ver GRÁFICO). 

Do saldo total existente em 31 de dezembro último, 560/0 eram rela­
tivos à União, 39% aos Estados e 5% aos Municípios. 

Dívida ltlterna - A dívida interna consolidada mereceu em 1953 es­
pecial atenção do govêrno. Acaba de ser remetido ao Congresso Nacional 
ante-projeto de lei dispondo sôbre um plano de resgate de tôda a dívida 
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intenta até o 1lI0lltanlC de 60 bilhões de cruzeiros, dos quais cêrca de. 10 
bilhões, relativos à dívida consolidada, e outro tanlo, à díyida flutuante, 
além do débito aos Institutos de Pre\'idência superior a dez bilhõc~. sào 
pertinentes :i União. 

Tal como sucede à L'nião. a dívida do Go"êrno do Estado de São 
Paulo, quer a fundada quer a flutuante, assume valores particularmente al­
tos. Na Mensagem que acompanhou o ante-projeto de lei orç:l111cnt;iria à 
Câmara Legislat iva do Estado. o go\'ernador paulista ressalta o seu vuho 
- 25,0 bilhões de cruzeiros -, dos quais 5.8 bilhões são relati\'os à divida 
fundada e os restantes 19.2 bilhões à flutuante. Embora as disponibilidades 
nessa ocasião atingissem 2,2 bilhões de cruzeiros, o saldo re~ul[ante era 
por demais grande para um Estado que propunha um orçamento de des­
pesa correspondentf' a 1;:1 do votado para a União, no corrente cwrcicio. 

Banco Brasileiro de Descontos, S. A. 
RESUMO DO BALAi\"ÇO DAS OPERAÇõES DA MATRIZ E 0.\5 AGtNCIAS. 

ENCERRADO E\\ 31 Dl DEZEl\IBRO DE 1053 

A T I V o 

úin t bancos ~ It-
tras do T esouro 

Tiwlos destonl.ldos 
Agênc;.!s 
Co"cspondcntc~ 
Apôlicu c obrigJ-

çâf,s federais 
Imó"c;s e moveis 
Outros créditos 
Contas de resultados 
ContJs de c.ompcnSJ 

çio 

Total 

c" 
"*'6.9\2.180.40 

1.}}7,9H613.70 
7Sl,813,3Ib.50 

16.366.398.80 

l8,lJl7.417.00 
142551.995.30 

50.658.288.40 
s-

1416.570.459.()0 

5.123764,970.00 

P A S S I V O 

CJpitJI C rtSCC'"JS 
O .. pósitos 
Agências 
Corr~spondentrs 

Ofllll ~ns de paiJm~n-
tO ~ OUlroS creditas 

Conlas de lesullJdos 
Conus de tompt'nu 

~~o 

c" 
246.000.000.00 

2.625.366.020,10 
740.791.911.40 

10,859450.10 

119502.598.20 
44 674.H5.30 

1-I16570459.'~0 

5221 "'64 970.00 

<Ia) - Dr. J. CUNHA JUNIOR, Oiwor-Pruidcnt.c - .Guldlno A~frfdo Ge AI­
mtido Junior, Diretor Vice'Pn'sidcnlc - Amador ~!lu.I(lr, D:tretor.Supenntendcnte -­
Donoto Fran(lKo Sassi, Din'lor·Gcrcnlc - Luiz SIlveira, Diretor-AdJunto - Laudo 
Natll, Diutor-Adjunto - Mdrio Vissoto. ContJdor Geral (C.R.C. 19 053). 
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BôLSAS DE VALORES 

o mO\'illlcllto gere.1 da .. tnlll"açÔCs d<;tllada" nas dnas maiores bôlsas 
«le valores do país' - Hio de Jalwiro C S50 1'a\11\\ - atingiu em 195.1 a 
cifra recorde de 3,9 hilhiies de crnzeiros. 

MOV:OC;;:170 DAS B6wAS DZ VALORES 
(::.,,,,1lhorcadocruzo.1ro9) 

J A 1/ E I R 0(1) SÃO 

TITULOS 
PARTICUlARES TÍTULOO P1I!1LICOO 

,mn,re 
PARTICULARES 

\_11~~ Vc.lor Valor Valor Valor Valor V&l.or Valor 
"""'ir.'\! de vo:lda nOCll:uu. de vendo. nom.1nal de ven.r:l.a nominal do vonda 

902.'21 691152 '55667 31:.916'17088141013340402390437965 
696 ~0319 239 ~42 239 522 486 1 757 835 1 222 665 431 719 505 667 
a06252 608 804 36136:' 4n 983 1009568 705439 4611 847 5~7 816 
793 253 596 963 672 396 1 .~61 379 -1 631 916 1 255 471 -667 822 814 8~~ 

Tais operações. que rcprC"Clllam Ct-rt"il de G(J (( do l1!0\·i1l1t:nlo total 
<.lo país, superaram de 6K2 f"í- Ih .1c 19$2: Jlor ontro lado, () volume dos 
título:; púhlicos l' ]lartit"l1larl'''' Ill'gl'ó,tdo'" acusou. <'111 rtlacào ao ano an­
terior. lima clevac.:iio de 40,9', e 103.1 (. re:;pet"livamcntc 

.,,'" 
JaneIro. 
F'e"-'reiro . • 
Março. '" 
"brU. 
Mo.I0 . 
JUI:ll>o. 
Ju1bo. 
,o,SÔHO. 
Setembro. 
Outubro ... 
Novembro " 
Dez".,bro. 

orar,o,L. 

II • 1953 • B813" DE VALORES DO D13TRITO p&oERAL 
(Em mUhõoa d.O cruzeiro.) 

,1TULre roBLICC8 TÍ'l'IILC8 PRIVADOS 

Valor ~:!;~ 
Depr~c1aQ&o n~~l ~:~~ 

Oepr""lAQÕ:Õ 
oOlll1.rur.1 eed1a VlIloi'lu;aç&O 

~1 998 32'177 21,5 )0581 36799 · 20,3 

~5 149 34 953 22,6 17739 20396 · 15,<' 

66 13~ 49026 25,9 '0821 3~ 117 10,0 

13831 5_ 11.8 26 ,7 5~ 629 88556 60,9 

6951' 50'172 26,7 107759 196691 · 83,2 

68511 50772 25,9 ~O 098 ~5 5~ 9 12,5 

7679"( 57556 ".' 27 ~26 32 ~31 · 18,5 

76_ 42 57070 25,_ ~3 295 50 7~8 18,6 

6'590 ~6 535 26,8 55689 130 966 ~ 1)).9 .. ,,, ~7 152 26,_ 156394 513309 +226,8 

72173 SI! ~~6 2_,6 ~5 806 55087 19,5 

75061 61 _02 ,.., 61 959 56730 e., 
79'253 5Q6963 24.7 672396 1261379 · 87,6 

0.'a Bõlsa do Hio de .Janeiro. onde incluhiüJ.\"elmente vem p!"cdominando 
maio!" lllovimentaçào de 11tlllo:; particulares, as transaçôes totais alcan,aram 
1 858 lllilhô6 <le tTuzeiro::;.. contra 1 0&1 l1Iilhôe:; em J 952. Esta expallsao 
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I'CSllltOI1 l11licamCll1c ~do .d('~cm'oh·inlt'l1l{) ~das 11l'g'oeiaç()l'" d<)s títulos pri­
y:lc\os que, ('til relaçao a" "cndas de 10,:12. amnCnlara1ll de )l)Ó,O )'1", en-

quanto () lWllllante das trall~,H';ô('s 

r-~:;;:;;~=g~;;;;;:-7Y' do~ títulos púhlin);, ~c reduz.ia (Il-r "'M .. ..1'"WA."!!t!.t." .. • .. /: 2.~jr. atingindo 5Y7 !llilh6e~ de cru-
r--' /1' 1.('11"0.". 

.. ---_ .-' . \ parliLipaçüo dos títulos pri-
.L.......---- ..... -~.~':= ... '::~-----. ~ vados no cômputo geral das venda'> 
I • fo i hem ~iglljficati\·a em 1953, alcan­

.. (ando 67,9 t,;. 
() rendimento lIIêdio das açõcs. 

.• ])'1.niculares melhorou llluito, chegan-

~-:c;-=--=,----=----,o-----'!.,~ ~1(l)ll~o~~'~:~~1 ~~~~~~~~~l~~~l:~C~I~s~~~~~ 
mente. de lIlIla opcraçiJ.o realizada em 

oUlI1I~ro 1Xlr l11lla cmprêsa iornecedora de g-;b. cujas aç(/('_~ :oào altamente 
ya lonzadas . 

.... \. taxa média de d('prec;;u:;:ào dos tit\1los púhlicos tamhêlll apresentou 
l11elhol'la. conquanto ligeira (24,7 ~;. contra 25.4 ~t,. em 1952). :\lallteve-~e 

""''' 
J().nalro. 
Fevereiro •• 
Marçc. 
Abrll. 
/oI().10. 

Junho. 
Julho. 
Agôato. 
SeUfIlWo. 

Outubro ... 
Move=bro. 
D,ue=bro. ,ow. . 

In _ 1953 _ B8u;A DE VALORES DE SÃO PAULO 

(E •• llhÕeadecru.r:eJ,ros) 

,-~ rlBLIC(B ''''U.oo PRJV1ú)(B 

Velar Vel or Dep~:~~Qão Vel or Valor Deprecle .. ão 
nOflllnal venal nOfll1.nal vena ::' valcr'ftaqão 

5767- ~l 162 26,9 }2282 }6090 +12.5 
"'3 'in 37 ~15 }0,2 " .. , 37'19 '.5 
<11100 6, 8~1 30,0 30 39j! 3~ 192 + 12.5 
56781 38567 32,1 52897 66 71_ 6,0 
~5 863 30 8~ 1 32,7 49 37~ 5~ 315 +10,0 
59167 }8179 35,3 61.839 100622 +62,7 
6132'" }8458 37, 3 7~ 518 69881 . 6.6 
85191 5_586 35 . 9 60 ~56 12810 +20,5 

139647 107965 22.9 528}8 11103 +35,8 
415 8~1 3H 7-1 17.0 81 300 12_192 +53.-
282729 22978b 18.a ",,, U620 a,a 
283000- 229926 19.0 85000- 1~ 726 +23,2 

1631916- 1 255 ~71 23,1 667822- 81_8._ +22,0 

() ESL1metha. 

assim um .endimCllto pràticamente estável que, para as apólices e obri­
gações federais, "em sendo cm média de 7 íé . 

Na Bólsa de Valores de São Paulo ° volume das transações somou 
2070 milhões de cruzeiros, ou seja, 65,2 % a mais que e111 1952. 

Foi evidente ° predomínio dos títulos públicos na Bôba paul ista, em 
razão do aparecimento, a partir de setembro, em pregão público, dos cha­
mados Bónlts Rotat ivos emitidos pelo govêrno do Estado. hasta dizer que 
em sOmente três meses e me io o valor das vendas dêsses títulos subiu a 



JAXEIRO - 1954 81 

i54 milhões de cnlzeiros, isto é, 60 f'i das operações reil'r('ntc_~ aos títulos 
públicos 

Dada a fraca interconexão dos dois maiores mercado ... de ,"alores do 
p.'lis, Os titulas público<; paulista ... (Bônus Rotat ivos) qU.N: nito alcança­
ram a Bôlsa da Capital Fede ral, {1 que 
propiciou maior afluxo dos títulos 
particulares '\ eSla, 

A dl'pn:L'Íaçflo \\lt'dia do~ titulos 
públicos negoc iados na Bôlsa de São ,. 
Pau lo CIlI 19:;3 atingiu 23.10/(', con­
tra 30.2 ~( t'm 1952. Tal rcd\l(~ão ioi 
I,:ausada pelu f<lrte impaCTO das tran-
xu,:i>e., t'Il1U I.~ Bônus na BÚ1.,a. cuja .. 
taxa :le deprtl'Íaçflo ê muito inierior .. 

. ----_.-.. -­
------__ c '._ .... ~ ..... 

it d()~ dClllai~ títulos ('~Iaduah l' IIm- .. 
mcipah, .. l,------.!;-.:;;;==.',--",.-=--!. 

(>s litu1(,~ particulares, ao C(lU-

trário d()~ públicos, apresl'ntaram re~ultados po~ilin)s: uma \alorização 
média de 22.0 (,I" {'unIra 17,l'\ % l'm 1952. (.1 movimentlJ ge r,d das suas 
trall~açiil' ... 1Iltrapas~ou de 4H,7 f, II de 19:;2. 

II1UlOS "(60'I&00S "A ' !)lU O[VAtOIlES OOIllOOl J U EIRO 

1')51-1953 

~I :::::.;:;::: 

~I:::::·::;·~: 

il 
li 

Além do movimento total de transaçiles. de 3,9 bilhões de cruzeiros. 
foram efetuados nas dna;; maiore~ Bôlsas do pais leilões de d ivisas no 
mo ntante de 2.6 bilhões, o que elevoll o mo\'illlcnto íinanreiro a 6,5 bilhões 
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d~ c~·llz~eirm. (~ pnlVán'] (llle em 1954 se akallCC a extraordlll;íria ciíra de 
loS hdhocs tk crllzeiros. 

~ ""-:"',C-:;--------------------, 

I TiTUles NEC.OCIADOS IoIASÓLSA OtVALORES DE SÃO PAULO r''''~~';O' 

001 '''',::'O:'~",,'' I:::::::::::= (\.'''0 
, .. ,,·,· .. ,,· .. ·,1:::::;;:::;.-_ ! 

: ,~ 

" .... A " , J •• o N o J ...... , J •• eM. J ....... J •• <> ~ DO 

Banco francês e Italiano para a América do Sul S. A. 
MATRIZ: São Paulo - Rua 15 de Novembt'o, 213 

FILIAIS: Pôrto Alegre, Rio de Janeiro, Santos 

AGtNCIAS: São Paulo - Ag. urbana n,o 1, Rua Santa Rosa, 429. 
Ag. urbana n.o 2, Rua do Arouche, 123. Ag. urbana n.O 3, Rua Bráulio 

Gomes, 143. Ag. urbana n,o 4, Rua Maria Marcolina, 70 (Brás) 
Rio de Janeiro: Av. Graça Aranha, 326; Rua Rodolfo Dantas, 40-A 

Araraquara, Botucatu, Campinas, Jaú, Londrina, 
Ribeirão Prêto, São Carlos 

Correspondente da BANQUE FRANÇAISE & ITALIENNE 
POUR L'AMÉRIQUE DU SUD 
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EXECUÇAO ORÇAMENTARIA 

o n':-.ultaclo da l'XC'CUç;"io orçallll'llt;iria da l-nião em JI)53, .ape:<ar de 
deficitário. l'vidt'nciotl gralult' C!,mllressfto nos gastos . 

. \ dt'spesa dl) eXl'rcil'Ío, c:-.timatla péla re:-pecti\'a 1t-i de lIlt'io,; l'm 34 
bilhões de cruzciro .. , vil'ram juntar-se !h gastos proporcionados pl'ln 
Abono de Enll'rgência t' outra" vanlagl'll .. concedidas an íunl'Íonalislllo ci"il 
da l'nião, calculados aproximadanltlllt' em quatro hilhtl('s dt' cruztiros l' que 
nrlO foram t'1lI tempo im'orporados ao orçamento ordinárill, Somaram-se a 
cs~a despe::.a o.~ l'''peciais transit'ridn.; dl' outros exercici,,~ l' os abertos no 
trallscur:-.o dl' 1953, nllm l\ltal dt, l'êrca de três hilhõe.; de cruzciros, Dt's­
tarte, os dispendic>s pn,ü"lll:-. poderiam a1ca11l.:ar 41 hilhõcs dt, cruzeiros, en­
sejando dc\'adissinhl lil'iicit, porquanto a receita, apesar de ter algulls de 
seus impostos rl'ajllslados (conS\UJl(1 e sêlo), acusa,'a, em raúlO do acell­
tuado declinio da" arrecadaçôes nas a1iàndegas, um modesto incremento em 
relação ai)S quantitati\"ch recolhidos em 1952, não de\'etldo por isso supe­
rar 35,5 hillu-It's de crllzf'iros, Entretanto, a 3ustericladc po~ta em prútica 
pelas :1utoric\adt's iinanceiras governamentais possihilitou que ° exercício 
fin311cciro <It' I\J53 fc'ISSl' elll:l'rrado COIll o dcficit de cêrc;l de 1.5 hilhões 
de I:fuzciros S('I111cntl', 

Os ga"tos nn;allll'lltúrios realizado" pela L"nião em 1953 1Iltrapassa­
r3111 os do ext'rckio anterior em 30~, enquanto a receita geral arrecadada 
aumentava ''''lIlll'ntt' dl' UlIS I S<1: CIl1 n'lação à de 1952, 

Em ordl'lH tIt' grandl'za, os grande-; impo~tos propiciaram as ~eguintes 
arn'Cadaçlit':- apruximadas: impôsto de Tenda, 12 hilhões de cruzeiros; im­
pôsto de consumo, II hilhiks; il1lpô~to de sêlo 3$ bilhões, e o de importa­
ção, 1 A bilh(il'~ (l,,,timalln elH 2,.1. hilhücs). Comparativamcnte oh arreca­
daçlies proct'~~ac1as l'11I 1952, os tributos acima assinalados apresentaram as 
variaçr'l's a seguir' H'mla, 201( : COllslUlln, + 22c(: ~êlo, + 2i%, e illl-
ponaç{to, 42'1. 

O E"tacl!l cll' Si't\l Paul", qUl' pn~~ui () ~egl1lldo orçamento público do 
pais t 40<"(' dl>s llrçaml'ntos estaduai,,), allre.'iCtll\lll ('111 1115.1 "itllação st'me­
Ihantt' ;\ tI(> 1')52, isto l', ("";l'CUÇ;-tCl alta1lleutl' ddicit:lria de "eu ()rçamcnto, 
Xo ano pa~sad", em ian' do'i dall"s dispCltli,'eis, o deiicit do t:xerl'Ício atin­
giu prm'àn'llllt'lItl' 4,5 hilhtll's de cruzeirus. ('nquallto a finalização das con­
tas ofl.:allll'nürias apuraclas em halanço t' rl'lati\'as ao ext'rckio dt' \tl52 
indica U111 saldo passinl do nll'~mn \'\1!tO, 

.\ arrccad:u:;"io do Sl'U maior trihllt,l n'nda~ l' cOllsi.~nat:lit's «(i3% 
dn tolal, alill~ill 7,2 hilh!il's de crtlzt-iros l'1H 1953, ou "l'ja +- I-V~ sú-
bre o ano antt'riur . 

..\ rlt'_'I)t'sa :lti11j!i11 :I]lmximadallltntl' Hí hilh(i{'S dt, l'fllzl'iro:-., contra 
I-lA hilh!il's t'lH 1'152, 

Rc'latiyalllelltt' à Prdcitura do Distrito Federal. a ext'cuç;lo clt' Sl'U or­
çamento deixou ('111 11153 U1I1 sal/In llcj!ati,'o superior a 11I1l hilhão dl' cru­
zeiro~, alcançando a dl'''I){'~a mais de (Í bilhõt's ele crul.l'irns l' a rt'ct'ila 
uns 5 bilhix.,:;, _\tt' nfl\Tmhrn, para mt'!hoT situar a Jlo"ição das nlllta<; da 
:\1I1nicipalielaell', o lotai ela dI Spt'~;'\ autorizada para I) ('xerciciu na clt, 5,9 
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bilh~l's d~'_ cruz~iro~, ~FII!rt.'~allt<l. ap<"ar da dt'''pC' ... a ul1J}{'llhada alcançar 
n~o fll~l de~~(' peno.do .) IlIlhol· ... dt, cruzeiros. os gastos d{'hlallos atingiam 
tao SOIll<'I.ltC 3,9 bllhÕt' .... :\l"ssn IlIcsma oca,sião, a arn'l·nll,u.;ão da rcceita 
orçalllentaria ... oll.l<l\"a 4,5 hilhl)l"S, indicando isto (IIIC a ::\Iunieipa\idade exe~ 
cuta,·:\. 0. rcs]lt'ct1\'o orçnllWllto dClltro das po ... "ibilidacks cio Tesouro. To~ 

u:l\'ia. alem dns cOlllpTOlI\is~ns a ~a\dar. que na época citada llIonta"am a 2 
hllhõ<,s dl' crnzciros, tinha :linda o Gm'êrno '\lullicipal de executar parte 
dc mu vultoso crêdito {'~\ll't'ial dl' cêrca de 1 hilh;"!o d(' cruI.{·iro" abcrto e 
<kpcndclldn de registro cio Sl'l! Trihunal de Contas, 

O maior tributo Illuniripal o impôsto de \"Cnda ... (' consignações __ 
acusou lima nHecaclação de 2,3 hilhôC's, ou ... eja, lR.R7C' a mais do que em 
1952 t' illf{'rior à ,sua estimali,'a orçnllwutária, 

,\ exccução orçnmentária da )[unicip .. 1.1idade da Capital do E"tado dc 
~;"IO l'auln npre ... entotl n'''I!1tadn ... ati"fntório ('m Ifl5J. () S('U orçnnlt'nto, 
qm' i· o l1Inis yulwso de tmllls os 11I1111icipi1h hra ... ileirn ... (-1-1% t, ('~ti!ll,"'a 
n d\-"~pe ... a ('111 2.1 hilhões C' a rcccila CI1l 2,0, dei:o.;alld() anlt'H'r um pequeno 
ddicil dt, 100 milhões de cnlzeiros, Entrttauto. na {':\ccuçüo a rec(·ita "u­
pcrOll n c ... timati,-a (ate (1\Itll\)I"O. 921(é já ha"iam sich) arrt't'ada(\ns). c a 
d<,spe...a, apesar de fi:\nda (')11 2.1 bilhôes. tinha atl: outuhro empcnhados 
súmelllC 1.3 hilhõ(':<, alêm dos Jo..'{ milhões pertint'ntl's a créditos adicio­
uni", ,\S ... i:11. até outubro n ... illlaçiio financcirn rdati"n ao orçamcnto do 
c:\ercicio apres('lIt3,'a-s(' do ... eguillle modo: rcccila arr('cadaeb. 1,:-:: hill1Õe...: 
dcspc...a efetunda, 1.6 hilhiks, o que ell ... cja\'a. na oca ... iiio, 11111 ... nldo on;.a­
mClllárin de 200 milhõcs (i<' crtl1.(·iros .. \II~ o lér111illo do (':\('rcicio a rec{'ita 
orçamcnl;irin totnlizotl cêrca de 1,2 hilhôes. e a d(''''III.·~a. cifra aproximada, 

Os orçamentos acima a ...... ina\ac1os represelltam pouco l1Iai ... (lt- ro7C' dos 
on~amelltos da Cniiio. Estado~ e )'Tunicípios reunidos. bto pôsto, ;l.\·alia~ ... e 
que 0<:' g-asto ... orçament;írios dos três nÍ\'cis de go\"érno akançarnm apro:o.;i­
maoamCllte iS hilhões de (fu7.einl'" e111 1953 deixando IIIll ddicit ~Iohal dc 
~ hilhiies de cruzeiro .... 

Para () excrcícj() dc 1'15-1 a ... (, ... tilllati,·as orçanwntúias fixam os ga~tos 
<in l'lliüo. E ... tndos e )1111licipios em cêrcn de ~5 hilhôes clt' crll7.t'iros. com 
n s('guinte participação: enião. 54t1-: Estados. 39<'( (' ::\Tulliópios. ,%, 
{'olllrn n· ... pt.,cti,·nmente. em I'J5J. 501"1-. -!3~ e 7%. 

Xo :mo pns ..... do os )IUl1icípins tin'ram ~l1as re("l'ilns {'\("\'a<las de um 
hillüo clt' cruzeiros, ('m fa7.iio ela cotn de lOr'c !oiúhn' o illlpÔ~lO de renda 
(Ft'{krnl) que a l'niiio Uws tran ... ier(' por fórc;:a de dispositi\"O cOII"titucio-
11:1\. Para o ('"erci..:io de p154, os gm·(·rt10S Illunicipais dt"'erão reccher 1.2 
I,ilh~·,(" ... da 1l1{'"llla orig-t'!II. l'olltrihuit;iio e<:.sa qu(' elll média n'prc~('ntilr:i 
mai ... cle 35", ela r{'c('lta (\:h 1ll11nicipalidade<; hrasikiras. 
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SEGUROS 

Os resultados apurados pelas companhias de seguros refletem cumu­
mente a situação econômica geral. !\'os no\'e meses iniciais do ano tran­
sala a receiia global de prêmios auieridos pelas cmprê!:ia!:i continUOll a au­
mentar em escala pdticamente igual à do exercício anterior segundo re\"('la 
o impôsto pago (1{)52/3; + 13,4% e 1951/2 até outubro; + 12.6%). 

De conionnidade C0111 a legislação em vigor. as companhias ti"eram 
pela primeira \,('1. que recolher a fa\"or do Danco :i\acional do DeSell\'ol\'i­
menta Econômico cerca de Cr$ 205 milhões (2S~-& do aumento das re!:ien"as 
técnicas entre 1951 e 1952). Essn importante inovação repercutiu de modo 
sensivel sôi>re a orientação seguida em relação ,\s demais iu\'ers()("s" 

A aqui:'>ição de bens de raiz. silOS no Distrito Federal e em SiLO Paulo, 
ficou restrita nos dez me:'>es inkiai:'> à importàncin de Cr$ 2-1-,3 milhões, 
contra CrS 67.9 milhões no ano antt:rinr, As H:ndas de propriedades imo­
hiliária,-; das ('mprêsas dos ramos dt' seguros e capitalização permancceram 
<,'stá\'ei"~ t CrS -4O.q Illilhiics em I ()52 alt" outnhro e Cr$ 41.1 milhões no ('"cr­
cício ~ubseqi.iente), Como r6u1tado final das transaçües acima descritas, 
apurou-se para 195,) UIlI desim"('sli1l1ell!O de Crs' !6,R ll\i1hõc~ , em contraste 
com uma aplicaç:io de capital de Cr~ -1-0,9 milhões e11\ igual período do ano 
prccl'<knte, 

Também a conce,;~ão de cmprl;"tillloS /..,"'aramidos por hens de raiz di­
minuiu muito, Xo Distrito Ft'dí..'ra1. ao..; coml)."'\Ilhias realizaram apenas 71 
novas hipoteca~ por Cr$ -46.:; milh,-){'s. contra 1-40 no \'alor de Cr$ 105,3 
Illilhõt'~ em 1952 (10 11Iese~), 

C01UPANIIIA TtCNICA E COl\mRCIAL DE ELETRICIDADE 

"ELETRICAL" 
Sucessora da filial no Brasil e representante da 

S. A. Ateliers de Constructions E1ectriques 
" C H A R L E R O II 

MATERIAL ELtTRICO EM GERAL_ 

ESTUDOS E INSTA LAÇÕES TÊCNICAS 

l':."t,tório Centtal SÁO PAtrW _ Rua Flo,'no:io de Ab,eu , . 1. _ Telefones: SS-lIU , R, iote.ra& 
)'lli . L RIO DE JA SKIIlO Praça d~ n,publlu , 15 _ Teifron .. : !lHIMIiI, 
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("OS Jl"Y Tl'U,.\ ECOSô,lJICA 

MERCADO IMOBILIÁRIO 

L/", to q,TI1I Xo Di ... trito F\'lkral c ('111 São Paulo n nút\wro de 
il1hl\'{'i ... 11\g()('i~(hl:< \IiLlli~111111 l'il1 ('~cala rt'gul;\r, cOlllllaratIV<l1llel\tl' an ano­
di' 11):;2, ClllltllluoU a,..:<II11 , a 1l1alHlt'~tar H' uma Tctra,üll já nh:<('f\'ada l'tu 

1)1'l'i\'lh", ;\l1ltTi\,rt''i lia caiu tal do pal~, Cnl1tmlo, (I m()1ltantt' aplicado <'1ll 

hem di' raiz ,..itoo; nas duas mais illl ])urt,ultt>,.; cidades do Hra ... il ultrapassou 
t'm ~ q53 a illl]lortància di' Cr~ :;,1 hilh(ll's. (:,""'(' fato comprova '1l1C o in­
n'stlllll'nto ullohiliariu aiuda l', 1'111 1I0S"'0 lIlt'io, uma rias formas prdt'ridas 
dt' \'mpatl' dl' ('apitai, 

1 _ I'ROMESSAS DE COMPII .... E VEIfDA DE I)IÓVEIS NO OIS'mI'l'O I'EDERAL _ l'rUl9'") 
(Eao _ll,lIõu 4" cru~,,1ro,,) 

195) 1952 

I'rédio" } 200 1258,S ~ 260 1 ~~2.6 - n 
2622 6_},2 ) 5.~ 65' , ~ 

API\rttlll"nto, ' 2828 979,8 } 178 <137,7 

8 650 2 881,5 10 962 } 06~, 7 
-L-----' __ 

A aqui,..içâo de bens de raiz por parte de pes~oa<; fi"icas apresentou 
razoávcl l"pansão, As diver .. as IX'!"soas juridicas em conjunto iigur,:ull 
apenas como compradorcs, por quantia total pràticamentc idêntica à apura­
da ('111 1952. o que. cm facc das cotações cresc{'ntes, repre .. t'lIIa uma dimi­
nuiçüo do vall.r real dos re~pccti\'o~ bens, 

A clevaçãtl dos prcço~ de imÓ"eis foi, em geral, .<iup{'rior ao aumento 
dos prl'ço~ de atacado ou CU .. IO (la' "ida, Em São Paulo <l valorização re­
lativa de I(J52 para 19:;3 alcançou quase o dóbro da ob~er\'ada no Dis-

"""'<m··"",,,·~'··'·!···9"or ... !!~ 
... !" .r.""''' ..... "'''''m ...... 'u, 

trito Federal. Xa capital handei ran­
te a cOlação de prl'di{l~ cr('sceu, en­
tretanto, COI1l mais intensidade que 
no Rio de Janeiro, suc('ej('ndo o in-
,'('r.~o COIll (I valor atrihuit!o a terre-

o cn:dilO imohiliário nào foi 
.. ~lIficit'llte para inc('nln'ar um moyi­
,. 111l'nt<l de compra (' \{,1Hla l'lll alto ní­
- n'l" \ diminuiçàn do montante de 
.. llova .. hiJlot('ca~ afl'toll ('111 maior e~-

cala a .. pl'~~()as fisica .. dl'~('josas de 
n.ntrair l'IIlJlrêstimo do quc as di\'er~ 
... as ill:<titlliç~ies, 1'111 li~ciro aumento 

da ta:'\a de juro .. foi a1l1pl:\l1Il'lItt' compcn .. ado 1)('1a COIlCt',,~ão clt' pr;l7.0 mais 
longo lit, ... tinado i amortização . _ , . 

Distrito h'doal - J)urant(' o ano foram negociados 86:10 prcd!os. 
t{'rn'!lOS (' apartam{'nto~, no valor e\e Cr::;2,9 hilhões, Hou\'e o declínio de 



JAXEllW - lfJ5!, 87 

21;'c em rclaçáo ao nún\t'ro global (k' itnu\'á, \·cndido ... elll I(J52. O caJlit~l 
cmprl."gado foi inierior 1."111 Cr$ ~OO milhões ao do período precedente, eqm­
valt"m\o. porém. à cifrn de 1951, 1\ .. la primeira \'cz, oh ... erva-se maior quan­
tidade de apartamt"ntos qlle de terrenos \'endidos, " \"alorimçi(o Il1l'dia 
entre IQ52.·3 foi de I~C{. Para a~ divl'r~as categ"()ria ... akançol1 os segUIn­
tes coeficientes' 

Terreno ... : ,32('( Prédio... Ifl r ( \partamento ... : 1i ~o 
Siio l'mllo .. \ quantidade til- imún'js nq.{ociadn" ('111 ~áo Paulo até 

outubro ini cêrca de 101'1 inferi(lr 0'1 de 1();i2. :\le ... 1I10 a"sim, a quantia to­
tal aplicada (Cr$l,~ bilhôes\ 1<1111('f(1I1 a de IC)52 I)ela margeill de 21%. 
A \'alorizaçflo m('dia ('lItre êsses dois periodo<; akallçou J .. Vlo. 

11 .. 1'RAlrsA"ÕE:S llIIOBILWOO S/oI 3ÃO PAULO _ SISAS PAGAS oe JAZIEUl.O A 0UTUBR<1 195~/5' 
(E", 'dlhn"'~ do Ctr"zelros) 

1'1 5' 

Prédlo3 2 71~ 1 "240,8 '-59 1 'l82,6 
16111 459,2 1,98 "'2,:> 

Apa.rtaGlento~ . 2~2 'I'." 160 '~6,O 

~ 597 1 19'.1 5 017 1 ~80.8 

As Yenda~ de lm;dios tornarafll- ... l· flleZ\(lS ir{'(liiente ... (-22(~). 30 pa<;­
SO qu(' as compra ... dt' apartamentos all1llentaram suhstancialmente (+ 51 %). 
e a ... de terrenos. de forma moderada (+ 17% ) . 

Daí se conclui ha.\'er crescido o int('rê"'''e pelos imÓ\'{'is eIH função in­
\·er ... a da \'alorizaçàn, qU(' foi de: 

Prédios: -1ft'} Terreno~ : 15rfc • \p<lrt:Ull~'lIt()S: li % 
lli/,of('("l/s Diminuiu na ('"cah d(' 25<'>'" o Illontante aplicado {'Ill em-

pn"still1o ... garantido ... por bens de raiz 110 Distrito Ft.'t1eral. <lue hai:\:(lU de 
Cr$ IA hilhiies (:1l1 ](J52 para Cr~ 1.1 hilb(je.~ 110 ano recl'll1-findo. O núnl('­
ro des~:ls optra'lit, ...... ofreu. pun:m. UIII decréscimo de apenas 17% (2.ó mil 
elll 1952, cOlltr:1 2.2 mi! ('111 1953), tl 11m' illdica Ull\;\ quantia 111édia illfe-
rior de cada opt:ra,ão. Realml'lltl', {·"ta em opo:-oição aos Pf(',OS cres-
centes de prédio~. tt'Trenos e apartamt'mo:-o pa~ ... oll dl' CrS 5-11 mil em 
IC)52 a CrS..J.90 mil t'm IQS3 ( 9'(). 

Os (·mpré ... timo..; a prazo 1l1l'(lio apr6l'ntaram o menor declinio q\!,HI­

titatin) (~"f). e (l"; dt, IC!Ilga duração a mai ... moderada redtu.;ãll de ca­
pital (C)%). 

\s pessoa..; fi ... Í<"as que adquiriram 1)("1\..; dt raiz 1\0 [)i~tritn Fl'd('ralnll­
pregaram em 1(}53 um total til' Cr~ 2,3 hilht""le.... Foram-lhe", outrn ... ~im. 
cI'nct'dicJa" hipntt:ca..; no valor de erSU17.3 milhi!t,s. lTou\'(' portanto ullla 
cohertura, Ilwc\ialltt' t:mpréstimo .... (\(' :?tl'( do cu ... to glohal cOIlH'llcionado 
(~(J~(I elll 1(52) 

Pl.'..; ... oas juric1k:'l~ figurar:'lm romo dl'\"edorl.'~ cle Cr~ -I02..i milhli('s de 
hipo(t·ca ... f('aliza(la~ !lO ano (JK~( do totan. :'o.lai" de Illt'tadt' des ... as (lpe-
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T:\Ç\-I('S de crúlito efetuOU-!-t' t'm jam'irn {' kvt'reiro, .\,., ilHlú,.,lria .. (\(' din'r­
,.,os ramos foi atribuída a importam'ia dI.' Crg 2R<.t milhil{'''' dI.' fin:\nciamen-

~;$ !~f~l\\VI~IZ;s :I~r e:~:~~~~I~' i~l~:~)ili~ri~l~~I~I~~~S 1l~\~h,~:,l:~ ;:II~ :~~~~ll:~~'~ 
din:r:<as outras enlida<k'''', 

.\ taxa mrdia de juros, que ,.,e afigura cumo preço do dinheiro, au­
mcntou apt'nas de. 9,5% em 1952 a 9.7% cm ItJ53, E:<,.,a allt'raç:LO "'ú ... era 
I':pre,.,:<i\";! se cOllsideranl\os 11Ia' ,.,iIlHl1t<inc:lmcnle o prazo 111t'dio d!.' amor­
uza,\\lo do principal cre:<ccu de Il.i~ a11m para II /J alHb, (),., d('\"t'dore" hipo­
tt'canos pag:ull portanto, por uma dilatação de qlla:<e doi:< ano:-- do prazo 
contratual, UlIl acré!'cimo de SÚI\l{'11t{' 2.1~ dos juro:- eil,ti\'o~, 

UI _ C().II'RADCltES E VE!lMDClI!E!'; DE L\!6VEIS ~c DIS7RITO PEDTIlAL E EM Ãu PAIJLO 

JAlfEIROAOUTIJBRODEl9"i2(19':>} 
(E .... llh';~1 d crutelrol) 

~------

COMPORUADOR 

, , , , 
VENDEDOR COMPRA:! """" SALOO COMPRA3 VEIIDA3 SALDO 

ai (;) (;) (2)(~r') C;) 
«,)_{6) 

1" 

r"rt1Cul.ar~ •• , }~" o } 169,6 17}, ~ 

E .. prê,c..s 1 .. ob1l1';'rlae ~ B&ncos nO,7 ~ 1~,8 -1011,1 " ." 100.9 

<:o .. ,,:rcloe Indúnrla n2,} 196,' 116,0 ,~'6, ? o., 
C~ft:~:~ :ez!:~i~~~,,~u Ce:: 

r,.avldeM!a 5oclal ••.•••• • 71,"> 67,} ' .' .' 
Beoôllo. 2}9,5 - 2}9,~ I',' " ., 

l<!~, 2 7-,2 <;0,0 11',,0 119,' ., 
Prl'(OS - Segundo se dC'pre{'ndt' do r.R,\FICO. os )lreç()~ de prédios, 

terrellOS (' nparta111('lIlos. e:-;.a111i11ado~ ('111 conjunto. aUIIlI'nlaram m:\i~ in­
H'lb:lmcnlc em São Palllo (I\lt' no Distrito Federal. :\:a capital da Repúhli­
-ca foram, porrm. mais hnlsca~ a~ a1tl'r~H..:(íes dos yalores ~uce:--si\'an1('!lte 
atrihuídos aos hells de rai7. Ohs{'n'a-sc otllrossim qll(' a ta.'\a de juros 
dc IlO\'OS empréstimos reali7a<los 110 l~io dc Janciro mostrou, /-:,eraI1lletllc, 
tendência a alta {Juando as c(ltaci)I'~ imohiliárias dimi1ltl;;\1l1, I' Ú haixa, 
quando crt'~cia11l, 

COIII/,rador.·s r 7'cudnl"YI',I' () "alm dos inllí\'ei" adquiri<lo:< \l'lr 
]Il'""ua,., fi"ica~ no Di"trito Ft'deral c l'm ~ão Paulo, até outuhro. :>.U\X'rou 
]leIa margem de 1O.2ct, o total fl'gi"trado C111 1952. ('nquanto ~ im!l0rtà"cia 
global rden'nte aos hens de raiz comprados por pC~"O;'h j\1ndka~ crl·"Cl'lI 

apenas 1.2':+. Entre estas. as ('lllprê"as i1110hiliilrias (' ()', ha11('o,., illtcll~lIi­
('aram os ill\'l'slimcntos em e~çab. superior (+ 37,g<::~ ) ao all111elll0 de \'\'11-
da ... da ... sua,., propriedades ( t- 27.1 ':~ ) .. \s companhia,.; ~ll' ~t'g-ur{ls ou ca­
pitalil.açflo (' as in"titl1içii('s de pn'\'idêm:ia :<ocial reslringuam dr;'I~tit'a111en-
1e :\ aplicaçi'tn de capital elll imú\Tis ( - 50.1"1 1 c. ao 111e,.,11l0 t~·I~IP(). rea­
lizaram maior ynhulIC de y('nela .. (+ 2h.7'1) .. \,.; iirnras cOll1{'fnais t' il1-
dl1~triai,., pa .. ~ara1ll a :'-l'f (,o111pr:uloTt,,, t' \'ell(ledores meno~ impurtantl'''' (c1~­
-<:ré"cil11o 1\0 montante: .. LV, I' 2)o:.qrr Tt".p:'cli\'a1l1t'nte 1 
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Em cnn~eIJiit:llcia des",1~ alteraçlies. \'criiicar:ull-sc também mudanças 
""lIh,~tallciai" 1111 saldo das operaçües acima mencionadas (compras mellOs 

Yl·nda~). em H'lação ao ano precedente. Para o comércio p a inc!ílstria. em 
conjunto. () yalor dês"" <;alc\o. que fornece lima indicaçflo aproximada do 
aUllwnto patrilllonial etll ifllún-i .... l'H'sCell de mais de lJ00~ ; para as ('Illprê­
:-as de seguro.s ()11 çapitalização l' as institui,ô('s de prc\'idên('Ía so('Ía!. tal 
difert'n,a climil1uin a m('nos clt' .i% da quantia anterior. Essas nhsen-aç/ies 
lllmtram ter ha\Ído condi,()t's hl'lI\ diferpntes para as ('Iltidadl's de ra:llOS 

Ili\"l:r~os e qw·. conseqüelltemente, a orÍ<.·nta,ão seguida p<:las pe"soas jurí­
dicas em relação a inHstinll'llhlS imohiliários \"ariul1 forteTllente de um gru­
po para outro. 

Até 

6 . 
16 

rv _ B!otPft~TDtC6 RIPOTECÁlllOO R!Ar.1ZADOS 110 DI3TRIl'O PEDtRAr. EM 19"'/19')} 
(I~ • • Uhõcoe de cNtel1'oe) 

PRAZO 195} 19 ) 2 :' DE AL'MSNtO 
OllDIMllflJlÇAO 

(ano . ) 

, ..... ." 2}9. ~ 7" ,>06,0 " .-,} 

" . .. lO')} 6',0,7 1 1~8 " .. ~ 6 10 

'" 111&11 '66 1-9,7 '" 19-,.} 9 

"" 1069,8 26}6 ' " .9 

EjcifOJ' do 1/0,'0 rCy/llllllrnrto mil/Na! l"ma influênl'Ía indireta das 
norma,. lIlonetárias baixadas em ulltllhro pôde ser notada a partir de no­
\'l'mbrll. Xos dois meses finais do ano tornaram·~c Illais fre<jüentcs as tran­
"açües de prédios situados nas lOnas mais \'alurizadas c as \'cnda,; de apar­
ta1l1('nto~ concluídos. sem que, ao mesmo tempo, atllllentass(' O nÍ\'cl gera l 
de finandamento, É quc. tel11í.'ndo uma ulter ior rcdll,[1O do pode r aquisi­
ti\'o da moeda, capitais di,.,poní\'ei~, pert{'Il('{'nte~ a pcs~oas fí~icas, foram 
aplicados el\1 b('lb imó\'eis dl' CI!'ito unitário ek"\-adn ou de renda promissora, 

l\'rS/,{'j'(i'1'lIs - O lllo\-inWTI!o do mcrcado ill\obili[lrio ell1 lQS-I- .,('ri! 
dl"tl'rminado P('\(l pndl'r aqlli~iti\'o intenHl do Lrm:('irn. di~l)(lIlihilidade dt.· 
I'CUn(lmía~ prinda". iacilidadc Ik' empréstimos hipott.-e:"lrins. ritmo de l'X­

Ikln",[Lu da imlíhtria c (Iutnl,., íatôres de IlH~I\Or illll)(lrtànLÍa. CIII <l1\I11':lltO 

ulterior dH., pn',us criaria. ,,('g-Imdo a experiência do passallo. maior illtc­
rtõ~"l' pelo in\'e~tilll(,1lI0 illlohiliúrio. O total de lIulllcr<Írio c\in'tamente apli­
càwl t' di.' capital llIobilizún:l l'lIl forma d..: financialllelllo (· ... taht'lect'rá () 
Ill;LxinHl de cOlllpra~ t' \-ell(\a~. () ill\·e .... timelllo l·m Il("n~ de raiz pela in­
díhtria l' \) l'OlIládo pode, .... oh condiçiies pr()pkia~, akançar IOr;~, do mo­
"itllt'lItll global (etn \'alor) e a .... "im inilllir decisi\'anwllt(· ... iJ\)re os f(· ... ul­
tatlu ... glohai:," 
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INSOLVI':NCIAS 

o e"ame dos cotl1pro111i~~os n;IO ~ati~icitos. em d<.'vido tcmpo, habili­
ta-nos a completar cOI1\-<"lIiC'ntenlcntc o QL\DRO obtido mediante cstudo dos 
a:-[K'ctos positivos. 

Títulos prolalados: 1\0 Rio de Janeiro e ('111 S:io Paulo foram. em 
média, prote~tados 4.S mil tilulos. mel;salmellte. no \'alor de CrS 43.7 mi­
lhões (janeiro a outuhro). ~~ ... es r('~\11tado~ corrcspolldcHI a 32470 do 
núnl('ro e a 471 % do montante a~~illalado 110 ano-hase de 19-1ó. Tal au­
mento reflete. illdnbitàn·lmenle. maior risco na conccs ... âo <Ir crédito . 

. \ cota de São Paulo eql1i\·a\cn a fil'7c do \-alor glohal dos títl11o~ pro­
testados nas duas praça~. Foi. porém. de CrS 12.4 mil a importância média 
de 11111 título n0 Di~lrilO Federal. não Illtrapa~sanc1o Cr$~.7 mil na capital 
bandeirante. Possh·clmcnte. e~se fato indica \1111a seleção mai~ eficiente por 
parte do~ <.·redore~ paulistas. 

1 _ TÍTULOS PI'I01'ES'l'ADOS NO RIO DS JANEIRO E EM sÃO PAULO _ JANEIROjOU'l"UBRO DE l0· , 

NOTAS PROM13s6RlAS 

PRACA 
V .. lor Valor Valor nú .. ero (01111 Cri) Nú .. ero ( .. 11 Cri) nÚClero ("'11 Cri) 

Rio de Janeiro •• } 1''27 1080;'25 9996 5791'2 D ~'2') 166 ~'7 

SâoP&til0 •. \2 }7~ 18~ 87'2 UI?}':! 8.,716 }1109 ~70 ,;0,6 

15801 '293397 '28733 14 }628 4453_ 

As notas promissórias, menos freqücntcs do que as duplicatas, su­
peraram-nas, entretanto, em média. quanto ao \·alor (Cr$ 18.6 mil contra 
Cr$ 5 mil por unidade) Ti"eram importância e:-pecial a" promi;;sórias no 
Distrito Federal (Cr$31.7 mil contra Cr$ I-L9 mil em ~ão Paulo. cada). 

Falências (' cowordalas: ,;\as duas maiores cidade;; do país foram, 
ut~ OUTubro. requeridas falências· ou concordatas de 693 firma~ comerciais 

ou illdt1S1riai_~. H.cconhcceu-sc k'gal-
II - ~~:~gEDj~\fi~C~Ã~ ~~~f.8RDA1'AS !lW1I1l' llt':-se período a ill~ol\'t~ncia de 

JAlfEIRO A "XITUBRO 19'>3 3JJ lirmas (média llH.'lbal equi\·alente 

c:~J::' JAl~:o piC~ ~'I:l~.~)~la(~~sd~t!~~\)l!OU·\J;C(:~~l%iae~l~ 
FA1L~ClAS: rC];H~à() ao ano-ha"e. mas ;l. de ialên-

:;:~~:~!::::: . l';~ .30 ;84 ria~ apenas de 37 Nr . Em \·i~t;l. da evo-

OeneEadu.. 8; 1,,6 '2i~ ::;~~:')n~~~Jt:l)U~~~~{l:~~Cs<.'~n~~~~~::;\~~S~c~ 

:;:~~~~~:~:: . ;~ l~i ~t1e ti~~r~~;~7í:;~~ ~~~~~;;d:. base dos 
, 5 Ponegadu ..•. rcsultados de uma amo~tra numerosa, 

em Cr$ 192 milhôes a importância 
global não paga aos credores na época convencionada. tendo como conse­
qüência o pedido dc falência (Cr$32lJ.lmi! por firma). O IK1!>si\'0 de cada 
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t'stabdt'cimento que impetrou concordata pode, por ~t1a \"el, ser fi:\:ado 
apro:\:imadamcnte em Cr$ .. OIq.1 111il. dando mIl total de Cr$ 438 milhões 
para as 109 iirmas atingidas. 

O maior número de i!l~ol\'êllcias ioi notado entre as sociedade!S de 
rt'spoll~ahilidade limitada. s{'gllidi\~ de perto pelas firmas indi\'iduais. As 
50ci('(lad('~ anônimas contrihuíram com cêrca de 10"k do \"olurne ele cada um 
dos grup(l~ citados. ~t' !e\'arnl(ls e111 conta O númeru apro:\:imado de CUlll-

UI _ NÚMERO DE PAti'"ClAS DECRETADA!! E COKCOJIDATA!! DEl"ERlDA!l 

JANEIRO A OUTUBIIO DE 195' 

OISCR '" I li' A ç Ã o '" ~~S~ J .•• JitIRO 

""'" nrorvIDIJAI5: 

Pe.lêllCtlaadllcretadu " " no 
C ~_ ordatude!lIrld .. a ..!I -" .B 

te.l"" 1n501v;IIClu . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0' " 
OC:cnAIlES llE R~PORSABILlDAllg LIMI':'ADA, 

-P"l,;nclasdllcretadu ................. " 15 '" , l.col'dataadeferlda, -'" -'" o. 
" " 1naolvênclaa 7' " "" 

,OCIE. tI"'..!I A1I~INAS: 
Palt'lcludeereta(\ae 7 n 
C ··",cor<l.atas d~rerlds5 --'- --'- J 
To~al de 1naolvêncl .. ' 

panhia~ dl'ti\"alllellte operalldll sol) l·~ta última ionna nas duas capitai~ in­
y('stigaclas, concluiremos CJm' cêrca dt' :; a 6 entre cada I 000 sociedades anô­
nimas ti\-tram sua falência decretada ou concordata deferida no decorrer de 
1953. Isto mostra que () risco inerente à gest,io dos negócios (. atualmente 
bem C:'k\'ado para emprêsas dto capital apreciável. como o S:lO geralmente 
as sociedades anônimas. 

O resumo seguinte indica que os ramos de artigos perecÍ\'ei:> de con­
sumo (tê:\:teis. calçados e couros. bares e restaurantes ) contribuíram com 
65% da~ insoh·ências. 

lX~OL\'ÊxnAs ::';0 ])]STRlTO FEDER.\L E E~I 5,'0 I'.\{·I.O 

(Até outuhro de 1953) 

R"i'.ro N.o 

Têxteis 30 
Calçados e couros 24-
Produtos químicos e farmacêu-

Eletricidade 14 
~ló\'cis ............. • . . 12 

ticos •... 18 
Ferragens e materiais de cons-

trução ..... ............ 17 

Representaçõe~ ...... 11 
Bares e Restaurames .. . • . . 11 
Di\"erso~ ............ •.•. 34 
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RESULTADOS DAS SOCIEDADES ANONIMAS 

Exercício de 195 2 

.\ ill1po:-.~ibilidade de :-.e aprC'~('ntarel\l. antes de meados do ano em 
curso. o~ Tt':-.ultados tla~ sociedades anõn inm~. cujos halanços para 1953, 
com e:\~'l'çrIO dos hancos. ~Úlllcnte ('111 fevereiro começam a '>l' r publicados, 
no" ohrig-a a limitar a prc~clltc ;111:ílisc ao excrcicio dc 1952 . 

. \ romparação cntr(' ih nl1o,", de 1<)51 c 1952.110 qUI: "C refere ao volu­
mC' do capital dos in\"Cstidores por a,iles, deixa de ter c:\pres:.ào face à rea­
valiação dos ati\'o" praticada pelas sociedades, em (,ol\scql1el1cia da nova 
lei de impõ:.to de renda e, all: CCrlO ponto, da \'i;lbilidad{' dc sc regula­
I1lclltar a participação dos cmprebrados nos lucros das empre:-a", ca1culada~ 
sôbr(' l) capital. 

Entretanto, os dado,> apresentados 110S Ql',\DROS 1 C 11 ~ão ricos em in­
formaçôl':- concernentes ao movimento do« negócios da" citadas sociedades, 
salientttlldo-se os índices da tendência a invC'sti r desses organbmos, Nos 
referidos i,.,lt"ADRQS \'é-se, atr;lxt':<. da percentagem dos di\'Ídendns distribuidos, 
modestos relativamente ao \'OI\1111C do capital realizado 0\1 ao patrimônio 
líquido. qn(' () setor pri\'ado na presente conjuntura c () principal re~pons;i­
\'e1 pela ac('leração do desen\'ol\'imellto econômico, 

De 11111 total de 10.1 bilhõcs de lucros auferidos. Cl bilhõcs foram 
retido~, ou ~('ja, cerca de ClO% da renda liquida, As~ill1 i: l' .... pressi\'a a 
reit1\'ersão <k lucros. feita pelo~ empreendedores. meS1110 con~jderando que 
dos beneficios auferidos parte fique na e:\pectati\'a de ill\'e~timentos efeti­
\'OS, att'n(\elldo às dificuldadc« existentes de compra IlO exterior de equipa­
mentos Oll de outras mercadorias, l? de notar-se tamhém a taxa jã Ucm 
elevada de remuneração aos empreendedores, retirada do!'> lucros, pois 
de 4,1 bilhõcs distribuídos, tocaram a ê!'>tes 71~,6 milhões, c aos acionistas, 
3,4 bilhões. 

Os im'estimentos comerciais ofereceram maíor rent:'lhilidade. se con­
siderarmos que os 10,1 bilhões a quanto se elevou o capital empregado au­
feriram 2.9 bilhões de cruzeiros. ou perto de 300/0. ao passo que o capital de 
26.~ bilhõc:-. utilizado pela indústria rendeu 5,2 hilhõcs de cruzeiros, Oll 

2070 sóbre o im'estimento .. \ ,uividade de distribuição de veiculas. com 
a ta.xa de lucros de 64,470 sôbre o capital realizado, representou o setor 
comercial mais lucrati,'o, o que se explica pelo pril'i légio decorrente do cri­
tério da tradição reinante no comércio importador, 

O reinvestimento de lucros ocorrido nas ati\'idades comerciais acom­
panhou as taxas de remuneração do capital: isto é o que st' vcrifica no 
QUADRO JI, onde a atividade de distribuição de veículos releve 85,70/0 de 
uma remuneração de 64,4% sôbre o capital, seguindo-!->t' o comércio ata­
cadista com 76% de 28,1 %' o \'a rejista com 74.20/0 de 24.7% e atividades 
di\'ersas com 59,1 ~o de 23,4%, 

Como jA foi dito, a indústria rete\"e 61.2% dos lucro~ de 1952, 
percentagem que, embora inferior à retenção real izada nas ativ idades co­
merciais, é mais expressi\'a. atendendo a que o reinvestimento industrial 
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é ,geralmente feito a h.mgo prazo e :0.1.' dirige para imobilizações. ao con­
trilrio do (IHC ocorrc no comércio. em {lHe a dcscapitalização é Illai..; dinâmica. 

Do .... :o.etores indu..;triais. o da borracha foi o que alcançou maior Ul­

(Iicc de rentabilidade para o capital: 58.1 jó ..;Ôhre o realizado e 29.2:~ 
sobre o patrimônio líquido da..; emprêsas. Daí. também scr (1 re .... ponsáyel, 
pcrcentualmente. pda maior reinversão de lucros, iicalldo retidos nos or­
ganismo..; indu,.,triais $7.W7é da renda liquida. e di .... tribuidos :;ômcntc 12,2% 
dos lucrus. 

Il - PBRCENT"'CENS eos RESULTAIHB DAS SOCIEDADES AI/ÔNIMAS BRASlLElRIIS _ 1952 

BaneOB 
SesurOB •.• ~ •.••..••. 
Cap1ta11zaçno •••. 

COlo®l:CIO 

INDtru'l'lu ..... 

!iii1ª;1::~iiiiiW: .• • 
Di'lerSIlS 

TRA:;~0l'lTF.S E 5ERV .I'1lBLICOS. 

16,6 
22,6 

lá;/ 
12,9 
16, 5 
11, 2 
l.J, l 

~7 ,6 
70,8 

~~:~ 

75,2 
165,1 

~:~ 

1.1,9 
1.1,0; 

22,5 

~:i 
I~:~ 
1.6,!i 
10,1 

ii:i 
~~:i 
1-,,~ 

9,' 
1,8 

11,2 
0,5 

19. 1.1, 7 ,9,~ ~O, 6 6, <; 1.19,1 1},6 

A ati,'idadc indnstrial menos rellllUlerati"a foi a têxtil. que alcançou 
<:tpenas 13,170 sôorc o capital e 970 sô!?re? patrimônio líquido. sendo tam­
bém a que, junto com a indústria do ,'csttlario. mellO..; retcve lucros p~op~r­
cionalmcnte emoora as rei11\'crsões atingissem ..J.6,3% dos lucros na prunclra 
e 40,4% ne~ta última. De qualquer forma. a rClllllueraç.ão do capi~al indus­
trial foi aprcciave1, qucr considcrando os resultados sobre o capital, quer 
sôbrc o patrimônio líquido, .• . 

Fato Ilotavel rcsultante da análise dos balanços das sOCledades.anolU­
mas é o revelado pelos dados das emprêsas ,de s~r\'~ços l~úblicos, principal­
mente as produtoras de energia e.tétrica. A, pn1llel~a \'lsta. 'pode. pa,r~cer 
<Iue uma remuneração de 18,1% sobre o capital realizado sena taxa otnna 
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para ;11\"c,,\il1lcnto cm qnalqnc r setor; ent retanto, é preciso considerar a 
iníluência do custo histórico nos resultados desta ati\'idadc econômica, 

A rellllllleraç;Lo sôbrc o capital é inexpn.:ssiva, se lc\'armos em conta 
a dt:s\'alorização da moeda em inn~"timentos a longo prazo, restando para 
a análise as consideraçõe" da rentabilidadc sôhre o patrimônio líquido, a 
QUADRO 11 indica que a renda foi de 9.610 sôbre o patrimônio líquido -
sômente superior à taxa de 970 obtida pela indústria têxtil. bto seria rela­
tivamente normal ~e ambas as atividades ti\'cssem tratamento semelhante, 
pois enquanto a indústria têxlil pôde reavaliar o ati\,o imobil izado, repre­
sentando 9)10 da taxa - realmente elevada sôbre os seus custos históricos, 
a indústria de energia elétrica. COI1l 9,610 de rentabilidade sôbrc o ativo 
não rea\-aliado nos nívei s das demais. ficou muito aquéLll daqueles resulta­
dos da indústria têxtil, 

Apesar da pequena rentabilidade do capital ill\'estido no setor encr­
gético. a taxa de rein\'crsão de lucros das emprê:;a,., cxploradoras de ener­
gia détrica é de 66.3% - inferior apenas à da indústria da bor racha . o 
que poderia s('r explicado pt'l \) espírito de re"ponsabilidade dos empreen­
dedores, face às necessidades <in d{Osell\'olvimento econÓmico. 

* paJz.ú ~ ~jpf~. 
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TRANSPORTES E SERVIÇOS PúBLtCOS 

TR..\XSPORTE 

Ainda em 1953. foi o transporte rodoviário o que mais aCI1~Oll aumento 
no volume de carga. tral1~portacta, dentro do quadro geral dos sistemas de 

TRANSPORTE DE MERCAOORIAS 

;' 
;' 

(r::~:~::}?r7/ 

.I 

transporte do pai!;. Seguiram-lhe o ,de na\'cgação ll1aritima c o aeroviário, 
continuando em declínio o ferro\'iãrio. O próprio transporte aéreo-comercial, 
que, em 1952, ti\"era diminuído o rilmo de cre~cil11cnto em rc1adio aos anos 
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anlcrion·~. baixou lIo\-amcnlt.' de ritmo em 1953. ficando. tocla\ ia. I't 1UCo 
acima do uÍ\ cl de 1952 . 

. h <lua" (·araclcri::.ticas principai" d(l alio de 1953, no l'a!llpO do~ Ir~n::.! 
portt:'~, foram as mutaçüc" tariiú1'Ías c a seqiii"·ncia de illn:,.,timcllt(Js macIços 
nos ~istel1las terrcstr6. _ \111l>oS os a ... pectos deyerüo pel"1naucn:r e mesmo 
adquirir maior impeto no decorrer do ano que se inici~. . . 

. \s tarifas. em 1953. foram reajustadas, de manclra maIs sensl\'el. 1Ja 

acr(lll,iulica ci\·il. a fim de perlllitir qUl' o,., novos salúrios do pessoa!, hem 
CtmlO o.'" problemas decorrentes da 1l1odificação ,Jas iOlltes de rcceita das 
t mpr~,.,as, fôssem atet\dido~ prolltamente, llom'e. as ... it1l .. p:L~a as. linhas 
uOIué,.,ticas, 11m reajthte prm-hú1'Ío na hase de 15 % de <lCre"rLllIO sobre as 
tarifas aprovadas dois ano ... ante,., isto é. em nowlllhro de 1951. _\5 linhas 
intcrnacionais, entretan!(l, tiV('rall1 () dólar reajustado de CrS 43,00 para 
Cr$ 3t-:.OO. l'nquallto nflo iorem aprm'adas ilo\"as ba~e~ tariiárias para êss~s 
percursos. É prov;Íyel que, em lY~4. tanto as linhas dOlllcstkas, quanto as 
internatÍonais, sejam modificadas, em cadter mais duradoul"(!, eLll yista dos 
estudos que se \·êm realizando no .\Iinistério da Aeronáutica, com a cola­
boracflo das clllprêsas C atendidas as convenções intel'nacionais vigentes. 

O tran~porte marítimo foi, igualmente. onerado com acréscimos na 
parcela de ClIstO correspondente a salal'ios, fazendo cl'er qlle, em 1954, 
sejam êsses acréscimo~ re\'istos, cm muitos (~asos, para nova adaptação ao 
custo da \"ida e às cO!l(hç6e~, por sinal precárias, de operacão de nossa ma­
rinl1l.l J1lereante, 

Co!(ita-sc. púr outro lado, do reexamc das tarifl.l~ das e:.tmclas de íerro, 
seja \"i~"1ndo a uma unificaçflo, de certa forma d iscutivel. !:>eja para um 
reajuste que melhor atenda às diferentes contingências locais e regionais do 
tramporte ferro\'iário, • \ssim. as pequenas alterações tariFlrias, efetuadas 

. em 1953. deverão ampliar-se de lIlodo a abranger, em 1954, possivelmente, 
lI'a IllOdificaç;io, de Ilo!'sa politie;l de tarifas nas ferrovias. 

O transporte rodoyiário, de enormc illlportúncia alual para o escoa­
nH:nto da pnxluçüo e di ... trilmicão de produtos \'ários. é, porem, aquêle que 
lIlai~ fortementc sentiu, em fins de IY53 e daí por diante, os resultados da 
1I0\"a política de câmbio e ua nova tributação sôhre comblbtl\'cis liquidos e 
lubriiicamcs, . \ ê!:>se efeito, de\"em juntar-se os pro\'cnicllte~ da criação. em 
Illuitos ESlados, de taxas de llIelhoria e de pa\'imentação de estradas, t011lal1~ 
do por ha.;e as características do \'ciculo do uS1lario. ::-';:10 ~eria, talvez, 
ext·e,.,~i\·o prever cmJO cf. o aUll1ento (\(1:; fretes ro<lo\'iúl'Íos, t:1ll 1S154. rela­
ti,';\l11CI1IC aos ~ll1C yigor:.I\"<l1l1 110 inicio do ano transato. Us efeitos dêsse 
'Wlllcnto cOl1corrcrflo, ohvia1l1( ntl'. para (' encarecimcnto gTL'al das utilidades 
no país. 

Xas e ... tl'ada,.; de ferro exist('lItc,., ou em cOllstrução, de\"{:rão Sf'r inver­
tidos em 1~54 c~rca de 2.5 !.ilhúcs dc cruzeiro!:>, ciistrihu;(\o ... cm: lllelhoria 
clt.' traçado. IA bilhão: l'it.'trificaç:io, ú.3 bilhá() e material roclante, 0.3 hi­
Ihüo: aclministracão c di,·cr::.o,.,. 0.5 bilhiio .. \lém dêsSl'S H·cm ... !) ... normais, 
dC\'er:ltl ~t.'r empregados, C01ll0 partc de trabalhos financiadus pelo Banco 
Xacinnal cio Dcsell\'oh-i1l1cllto Econúmico c pelo "lntcrnatiunal Bank oi 
I~ecomlrllctioll and DC\'elop1l\t:llt", cêrca de 2 bilhões de crtul'iro", l'm moeda 
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nacional. c 30 IIlilhôe:- de dúlar('~. no rcaparelhamento da \·ia permanente, 
na Illelhoria de traçado~ c na I'ctlo\'açào do material roualllc ferro\'iário. 

Por outro lado. dc\'crüo "CI' i!l\'C:<lidos pelos ~o\'crno" federal. estadual 
c nmnicipai:<, cerca de RO bilhôe!' de cruzeiros ('!li c~trac1a" de rodagem, 
bàsicamclllC ('111 construçiio e ll1('\horalllcnt{)S (J.~ bilhõc,,). l'onsen ação ( 1.7 
bilhão), pavimentação (1,1 hilhão) e cqllipamcntos (O,:; hill1:lo), ficando 
0,9 bilhflo para admini:<traç;io e di,"cr"os. 

TR.\\"Sl)OI~1·E FE1~RO\·I.\RIO 

Semh'cl queda. em 1953. :;ofrcu o número de "agôes carregado,;, nas 
ferrovias analisadas. conforme se oh~('n'a no Ql" ,'ORO 1. .\ ("ausa principal 
dêssc desequilíbrio reside na baixa do número de "agãe:-; (Iue a Cia. Palllista 
de Estradas de Ferro fêz circular. lotados. no :l1l0 findo. Cabe ;.alielltar 
que essa (Iualltidadc é afetada pela \'ariação do tipo de \'agíio \1tilizado. em 
face da capacidade própria do \·eículo .. \~~illl. a,., estrada" de ferro. como a 
Paulista. (111C "êm st1b:;tilt1indo sem; \'agõcs por Ot1tro:, de maior 10Ia<,:ão. 
naturalmente têm de vcr diminuído o núlIIero totai de \'agões carregado~. 

I _ TMI'EGO FERROVL<RIO _ rroMERO DE VAO/isS CAlIRBOADce _ MWIA ME!lSIfL 

&STRADAS " P E R R o 

" , R~~]r~g:~r 1(5 e;~~B8) Paulhta s~:!:,.ji.!a Soroc .. blllla Mo;1lUla 

1 9 ~ b ~9 '70 58782 19606 152}0 19155 162 1~~ 
1 9 ~ S ~7 720 Sb205 1961!0 15}42 18 ~80 IS5)81 
t 9 ~ 6 ~6 04} 56521 1926} 15 '~2 19 085 1S6 'S~ 
19 4 7 ~8 59} 55509 19 958 15 112 16 l8} 1559'>5 
19 b 8 50 875 5509:;> 20777 I } 218 17 7~~ 15770'. 
1 9 ~ 9 519;,8 5565} 216n 12055 15966 157}Ot 
t950 ~9 555 56}09 22 ~1} 7 871 163}} 15248:' 

1951 50 697 4:,84 9 22685 5769 18277 14} ~3~ 

1952 5118} _2 110 24 289 :'799 >7"" 141 ~H 

19 5}· 46 055 }75}9 21416 ,"" 17617 1312,'6 

crlrostrl. 

Entretanto. o declínio notado. de 19,52 para 1953. é l\\ai~ do <lu::" li\1fí­
ciente para compensar os efeitos dessa suhstitt1içíio, \c\,(\11(lo a crer, destarte. 
lIuma perda crescente, ell1bora moderada. de \'olwne transportadn por aquela 
estrada. 

Dentre as ferrovias estl1dadas. sú a >logiana aCllsou amnento da quan­
tidade de \'agôes carregados. BSlie fato pode ser le"ado à conta de qne. (:::,-
1anclo aqt1ela estrada COlll ~ralld.e parte da cxtemão de st1a lillh~ ~m Jllclho~es 
('olHliçôes técnÍt'as. a lotaçao me<113 do~ trens crc;.('('1\ com a a(hçao de 1l1~~or 
número de carros, a fim de atender aos constantes reclamos ela \'asta reglao, 
dependente. em grande par!~, da l\fogialla _ para o, seu transporte .de carga. 

Xo após-guerra. a p01lllca de expansao cont1!lua da nossa rede rod~­
\.j:'lria, ainda incipiente. mas já algo satisfatória. parece concorrer. em pn­
meira linha. para ês~e decréscimo no \'olullle tran~portado \)Clas nossas 
estradas (]e ferro. 
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É, porém. problemático que as nos~as ferr~)\'i~" cO!bigam. dentro. ~os 
próximos cinco ano)', refazer-)'c de)'~a concorrcnCla. Ja ,~g()ra. ~ pohlica 
rodo\'iária se dirige à aplicação maciça de recursos e.m ~avl1ne_ntaç<lo. o que. 
tornará os fretes mais compcmadorcs para os canunhoes: na~) obstant.~ a 
('ontra-marcha nesses frete". a qtlC atr:ls nos rderil11os .. \lel.11 ~h"so. o t~mn­
guio Rio-Sfw Paulo-Belo Ilorizonte e os trOllCO~ rodo\'lano..; que l1~te­
re~~;:un an Xordeste Oriental, a ,\ li 11as Gerais, a São Pau!<I, ao .Par?l1a e 
ao !~io ( ;randc do Sul. lI1l1a \'cz pavinlentados. carrearão, em mal01' lI~ten­
~idadc. as mercadoria" de mais <Lho custo para os caminbõcs c frm'~rs, 
I,'icarflo cada vez mais com as ferrovias os produto." e mercadorias de baiXO 
cu~to l' que. dificilmente. :-.uportam ele\·açôe,. tariíarias, araso l'ompensa ... 
tória:-. à~ e~trada~ de ferro. 

TR.\~SPOI~TE RODO\'I.\RfO 

Xào cr6cen. com o ritlll() anterior. o parque a11lol1lOhilistirn nacional. 
('111 1953. :\!oti\'ara111 es~a quebra de ritmo. principahncme, a maior r6trição 
:\,; i111portaçôes e os altos ágios resultantes das licitaçôe~ para que fô;;:;em 
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il1lp(lrla{lI,~ outros yciculos. bem como a re~trição à plena capacidade pro­
dutora da~ fáhricas nacionai,; dedicadas à respecti\'a montagem. ('111 virtude 
da crise de energia elétrica .. \inda as;;im. atingiu 650000 o número de 
"dculos t'1l1 ll~O no Bra~il. em j<).i3. Foi. porém. um crescimeuto incapaz 
de atl'nder à procura quc ~e fi'z "emir. seja quanto à reno"aç.io de frotas, 
seja (lllantQ às exigências crescelllt's de trall~pOrte dc mercadorias. 

O Ql' .\ORO 11 apresenta médias diárias de caminhüt's t'1Il algumas es­
tradas federais, a cargo do [). ~ . !~. R.. e pela~ quais "e "cri fica o 
crescente aumento ua utilização d~ss('s \'eicl1lo:; em 110:-;;;0 sistema de trans­
portes, 110 periodo em e",tudo. 

TR,\XSPORTE \WEO CO~[ERCL\T. 

:\fante\'e-:-.e quase estacionário o mo"imenlo de Ilo"sa a\"iaçào comer­
ciaI. dunll~te o ano de 195.1, em cOlltra~te com O animador {'re~cimento que 
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~~c~!:~~r~·~~-1-;~t51~1.:;I. inclusin:. n \I que nos I\lo"tra o Ql',\[)I(O 111 para o-

f: tamhélll a. rnncor,rl'nda do transporte rododário lIilla das l'xplicações 
para ~ssc fato. COlll d('l\o. de~dc (111e a rocloúa Rio-Sãn l'anJo. on meados 
-d.e 19.:d, cmneçOll a ser trafegada IX'\OS pos~alltcs onibl1S de Iran~pune coit'o 
':1.1"0 de p.1.ssag-e5r,?s. a linl?a aérea Rio-São Paulo começou a se res:;entir 
'daquela cOllll}(.'tlçao, rcdl1zmdo o número de Yill~ens diária~. ou contcllIan­
do-se COIll lotaçôcs muito abaixo da média. 

() fl.'lI(~lllenO adquiriu aspct·tos tais que cheg-ou a repercutir. iundamCIlI('. 
na eCOIlOlllla geral das emprê~s. pois a Rio-Sflo Paulo era lima (las mais 
remuneradoras .. \ slIl>Cf\'eniencia de greyes e o aumento cOllstalltedo Cllsto 
da \'ida con.t.~i~t1íral1l pa.r~ reforçar aquêle quadro. Illoti\'ando \1111 reajus­
tal11:nto tantan<? provlsono. enqi!(tllto ~e c~tudal11 ;IS bases de nova pauta 
a \'Ig-orar para e.~scs transportc~. 

III _ BRASIL _ TR,(PEGO AtRso CCMKRCIAL 

B 5 P ~ C I B 1911~ 1911' 19"6 19'17 19108 19'19 1950 19'; 1 1952 19,' 

percUl'Ioreal1zadO(lDilhÔlledekm) 20,B2},540,O'}4,669,7n,OB2,:>96, 196,6 Q'. 

~:;::s~~:~~:~~:e:!..~~~~j':" ~:~ ~:~ ~:~ 1~:~ 2~:! }~:~ }~:7 ,~:~ t~:~ -1:6 

( - ) Sat1e&t1vab&leadallopr1.me1rotrl.JDeltredel9'>} 

Em 1953, ali;ís. hom'c tres importantes cOllcentraçt"x:s de cmpresas na­
cionais, visando \I'a melhor defe~a de sua situação econOmico-financeira. 

NilO obstante êsse quadro IXlUCO animador. as finanças das emprê~as 
não justificam situação de emergem·ia. sendo O fenômeno talvez até útil 
para reorganizaçflo das bases econômicas em que assenta a indústria do 
transporte aéreo e111 nosso país. Tor\a\'ia, uma política de crédito, racional, 
às empresas, parece o caminho mais .. ecomendá\'C1 \1es~a etapa do desem'ol­
"imento de tal ramo de transportes no Brasil. 

O l\Iiuistério da Aeronáutica sub\'encionar~i. el11 195-1-, as linhas in­
ternas, pioneiras. c as linhas internacionais. mantidas por emp .. has brasi­
lei .. as. :asses montantes atingirão. rc~pecti"al1lente, 31,2 e 68,2 milhões de 
cruzeiros. Alem disso, os aerocluhes receberão sub\'enções de rêrra de 23,2 
milhões. 

Quanto à ampliação e melhoramentos da infra-estrutura do si"tel11a 
aerodário brasileiro, as dotações federais montarão. em 195-1-. a 463.7 mi­
lhõcs dos quais 36,6 milhões para atender à valorização econômica da 
Amazônia. Futuramente. esses serviços deverão obedecer a planos qüin­
qüenais. o pri.meiro deles, aliás. j:í. em trâmites de aprovação. como Pla­
no 1/53. 

TRAXSPORTE )[ARITDfO FLUnAL 

De estacionária a ligeiramcnte crescente. continua a ser a e\'olução do 
movimento de carga nos principais portos brasileiros, conforme se pode 
verificar no I,Jl-.\lJRO 1\·. que abrange 35 portos, sendo assinalados os 10 
mai~ ill1pona\lte" no movimento de cargas, \lO decênio 194-4/53. 

J'TBLlO{FC'J. 

~.o (';,,"1"_ Ttlr,.. 
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Ressaha para os portos de Yituria. l~io, Santos e l'aran~~mí. a i.ll1p~lr. 
tflncia da Ila\'l~gaçà() de longo cur;<.Q súhn: a de cah?tagclll .. \has, o pnmclro 
<lê~~cs portOs tem bem nítida a telltlencia ao cresclment? da .tOl~elagem ~uo­
\ imentada. reflexo da exportaç50 til' llllllérios pelo cah propno. O porto 
do Hio de Taneiro, cm 1953. wfrcll a inih\(~lIt'Ía das re~tl'içôes ii. importaçflo, 
Q que se l~aduziu na pequena perda de \'Olllme mo\·i.!llcntado rel,~~ivamentc 
a 1952. Já o,.; portos de Santo,.; e l'aranat::'ll<Í não tlvcram Illodlllcada "'lia 
tendência crescente, 

Xos portos de Belém, Pôrto .\legre (' rmhitllba. l'OlltinuolI a predo­
minância c\'idente da na\'egação de cabotagem sôbre a de longo cnr: ... o, cn­
(11\anto em Recife e Sahwlor hit .. ~en~í\'el equilíbrio cl1tre as tonelagens 1110-
\'imentadas pelo,.; dois tipos de na\'cgaçüo. 

IV • BRAS IL ' 1oI 0VIKE!" 0 DE ~RCADOIUM ';00 "nR~CI." 

(E .. t one bdu) 

! l<)!o4 19115 1<)116 1~7 1948 1<)119 19'iO 1951 19':>2 1'l=;}" 

Rlo de Jane iro l b 817 5 269 5 286 6 ') 60 6}81 6 8 9} "7 498 7 671 7267 

~rr~:~A~~~~~: 1 ~ ~~~ ~ ~~ ~ ~~! ; ~!: 4 97~ ~ ,O~ ~ ~~~ ~ ~~ ; ~~ } O~ ' 
"Y ltQl"la 215 246 }9? 6~1 T}8 <r" 1 98 1 808 1 , 6. 
N.çUe , 1 088 1112 1205 1 ' U 1 60 1 ~52 1· 9<! 1 9}8 1696 1 . ~ 

RIo Orande 686 755 1016 9}0 8 19 <;180 1 2}0 1 1602 1610 
lldé.. , 697 5}9 515 61} 61 ' 61t 6-· 7 - 1~ 807 '6t == ··1 : : : = : ~ ~ ~ ~ ~ I'"ranaguá 262 ::>66 "506 "5 :?8 }27 }86 b66 6~3 611 6b "> 

,:, nALDspo~oi 1- '77 18 428 19 96, 20 799 ::>2 ~51 22 90, 2' r 8 29 088 '1 6~ '3 ~9 ,. 

( .) ht!=atlva b.1lleada nos trê. pr1a:elro. tr1Jo~. tre~, Ponte: D .I;.P. f1 ,-

Para o alio de 195-1-. a COllli,.;~áo dc :\larillha .\[en:ante d(;\'er:í distri­
buir ",ubven,ões. 110 montante de 72,3 milhõcs de cruzeiros. a cmprê,.;as e 
armadores di,'ersos, hem como allxílio~ de, respecti,<,ullcn.e, 7-l,0 e -1-,-1- mi­
lhões, ao Lóidc {' ao Serviço de :\avegaçflo da Bacia do ,'rata, 

Por conta do Plano de YalorizaçflO da .\mazunia, cabed. por sua vez. 
ao Scn'iço de Xavegação da .\l1lazônia e Administração do Pôrto do Pará 
(S~APP) a importância de 403.7 milhõcs de cl'\lzeiro~. destinados a saldar 
cOnlpromi~os no estrangeiro. para renovação de "'\Ia trota c ('rluip.."Imento, 

Serão gastos também -l1O milhõcs de cruzeiros por cOl1ta de recursos 
federais. pelo Departamento Xacional de POrlO~. ]{ios e Canai~. em estl1dos. 
obras novas e Illelhoramento..; portu:irios (' de cursos d:ígua. \"isaudo à 1Ia\'e­
gaçflO. SOlliar-se-:i a ('ssa illlport<lneia o montante d!,' .17 milhões de cruzeiros, 
por conta de ohras c mclhoramentos p<ll'a a \'alurizaçãu da .-\mazônia. 

Finalmente, há ainda os investimcnto,.; a serem custeados, em lUoeda 
nacional e e:-.trangeira. pelo Banco Xacional do ])es('II\'olvimento El'I:mô· 
mico. Para rste ano, pre\'ê~st a ill\'cr~flO de 1.5 milh::o de dólare); e 200 
milhões de crtlzeiros em obras portuárias c C<lllipamcntos <k dragagem, 
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SERViÇOS PúBLICOS 

o insuficiente {' madeqtlado ~l1prilllelllo de cnergia ('111 1953 continuou 
a ser ponto de estranglllanwnto (boltf(' l1C'rl.·) da prodlH:,J1O intcrua. t\~ 
restrições ao consumo de ellergia elétrica e as dificuldades de 1Iovas ligações 

I _ EVOLUÇÃO DO COfiUNO Dce PRIIIICIPA13 'I'IPC13 DIl. COMBUSTÍVEIS E B/iEHOlA II IJTR ICA ( 1 ) 

Dl3CRlMIlfAç.\O 19109 19 50 1 95 1 1 952 19 5 J(2) 

Gasol ina COlOu. 100,00 122,}~ 1~6,99 176,0. 196,71 
6100 Dlesel 100,00 l.~2,32 1~4. 71 183,~a 218,}é 

61"D cOGIbu.d.ve l 100,00 127,42 142,8} 161,27 167 , O? 
CIll'"ào lllportado 1 00, 00 1~1,88 131,~9 117.,210 117 .... 4 

C"rv&onaclonal 100,00 88,50 90 , 4} 99,04 101,53 
Energia elétrica 100,00 107.90 115,09 124 ,81 l)5',~5 

de carga, em particular para a indústria. contrihuíram. junto a outros f"\0-
res, para entorpecer o ritmo de desenvokimento econômico do pab. 

Conjuntura EconÔllúca abordou êsse problema em estudos antt'rio .. es~ 
bem como nas a.nálises mensais da · Evolução dos Xcgócios, durante o ano 
de 1953. 

al - ?RODUI;ÃO DE ELETRICIDADE - (s. .. llhÕe. de kWh) 

19- 9 
195 O 

" , 
' 6'j' 
5035 
':> ~.:n 

5 62' 
577} 

1200 17;6 
1278 "" 1369 195' 
1 ':> 21 2353 
1566 ,," " , • bl . CUACIDADE INSTAtAD ... Et.I 31 DE DEZEr.mRO - (EIII 11111 kWl 

19' 9 
19';0 O 
1 <) ':> I 

1 <) ':> " 
19'-' ,. 

7610 

"'" 8758 ,.,. 
10 ~08 

1735 
1882 
1921 

2231 

~~~~;~~~J~=tadgl'!~~:a:o~~e~~ise~~~~~)+.;~~~~'ég~~i, Pé:::!u~~laM~~ 
x11illtl' dItoS E .. pr".as E1etl'lcae Bl'asl1eLl"aa (CAEE~) e Centl'o de AnaUs. da 8"onjuntura 
EeonOlllca(CACEj. 

Reunimos 110 QUADRO I a evolução, nos últimos cinco anos, do consumo 
dos principais combustíveis e de energia elétrica ·verifi~ado n~ país; Des­
tacam-se os derivados de petróleo, na sua quase totahdade al1lda Impor­
tados. A intensidade do tráfego rodo,·iúrio, decorrente de melhores condi-
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~õcs técnicas de pa\'il1lcllta1.;ão e acesso das e~tradas de rodagem, assim 
COIllO () erl'Scimellto do tráfego urbano explicam a duplicaç;;tú do consumo, 
ue 19-1.lJ para 1953, de derivados de petróleo (1.97 ,'ezes para gasolina co­
mum. 2,1t: vezes para o óleo diesel e 1,7 para óleos combustíveis). A dic­
selização de nossas ferrovias efetua-se em 
ritlllo mais inten~o a partir de 1951. com 

~~l~;~j(~~O:)~I~!~~~~~~~l~~~~~~t~~~~ll~~:~~o :~~~ ENERGIA ElÉTRIGA CO NSUM IOA 

elltidadt"'" internacionais. Assim. o incre­
mento de óleo diesel consumido em 1953 
reilete em boa medida aql1eln alteração 110 

material rodante das ferro\'ias. Em futuro 
próximo. com a execução dos projNos em 
estndo e discl1"sào 110 Banco InternatiOllal, 
o óleo dicsel cOll:>tituirá apreci,í\'cl parcela 
de nossa" importações. Por outro lado, 
também influíu no maior COllStllllO deste úl­
timo e de óleo combustível a utilização cres­
cente de energia de orige111 térmica, parti­
('ularmCllle os geradores instalados pela in­
dústria nacional. para fazer frente ao racio­
namento l' aos cortes periódicos de energia 
elCtricll. 

_\ relati\'a estagnaçüo cio índio..:e do 

111111111111;111111111 

con"U!110 de can'fio nacionalmodificar-se-ú pro\';\\'elmente em 1<)54. haja .'is­
to a execução do Plano :\"acional de Carvão e a expans<lo da indústria si­
derúrgica. O Ql.: .\DRO 1 indica para 1953. ao lado de 11!1l incremento no con­
sumo de energia de tôdas as fontes. novas substituições de processos de 
energia inadequado..; e anti-econômicos. liderados pela lenha. que ainda re­
presenta mais de 70% do ~lIpri11lent() nacional de energia, em tennos de 
calorias. :\"0 consumo domiciliar de energ-ia ocorre também ll!1l processo de 
substituição de combustível. Nos centros urbanos em particular, verifica-se 
crescimento dos consumidores de gás de carvão e de petróleo (CoJ1j1fnt1fra 
Ecollômica, nOYembro de 1953, pág. 41. e novembro de 1951, pág. 11). 

Os outros sen·iços públicos, além das emprêsas ligadas à produ,ão e 
distribuição de energia. são comentados em capitulos posteriores. Apesar 
das i11\'ersões efetuadas em tais setores - telefones. água e esgotos. cor­
reios e telégrafos -, permanece de modo geral insuficiente a disponibili­
dade des:>es serd1.;os em relação às crescentes necessidades dos centros 
urbanos. 

E~ERGJA ELÉTHICA 

Emhora mais ali\'iado no 2.° semestre de 1953. o racionamento de 
energia elétrica no sistema Rio-Sào Paulo continua em yigor. Nas demais 
área do país. infornJa1.;ões esparsas indicam situaçflo semelhante. que não 
causa maior repercussão devido ao fraco ou nulo desenvoh'imento eco­
nômico dcssas ,íreas. São pequenas emprêsas espalhadas pelo país em nú­
mero superior a 1 500. mantidas por Prefeituras locais, sem grandes rc-
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~LII~I:~i~~~~~\\S~)Ú~;~il~n:li~:~llll;k:;:~~ ,1Jf()dm;ãO de:.tinada qua:-e ('xc1usi\'amentc 

(om dado:, dos dois gr:l.l1des grupos de elllprêsas (' outro!>, estimamos 
1111 Ql' AIlRO ,li, a pru~I,u,flO. d,l' energia t'létric.1. e a re~pecti\'a capacidade im;­
talad~ .n~, UltullO, q\llllqt.It>1l1~1. 5?b!;erya-se que a participação das "outras 
<"1l11!I'~~a:- t('llI "Ido l11al:- ~Iglllflcati\'a desde 19-19, Assim, cm têrmos de 
1 \\ l1l:-talados. rl'presellt,\\-alll elas em relaçfLo ao total: 35,6% em 19-19, 
J~,I('~ elll 19:;2 e -11,9% ('111 1953, Já comparando a prodl1<;ão C111 k\Yh, 
<.'~tas percentagens se rcduz('m respectivamente a 23,10/0. 24,80/0 e 28.8';ó. 
\ discrepância lia distribuição percentual do k\\" e do k\\'h c\'idencia a bai-

lII· PRINCIPAIS COIl5UN(DORES DE Eh"ERCIA EltTRICA • 19119/195) 
(E,,_ll.hõeadekWh) 

BSFECIPICACÃO RBSIDK"CIAl CO!o(gRCIAL nrou~'l'IIlAL 

BRAZILIAlI TR .... CTIOIf' 
1 9 ~ 9 70' " 2 ~60 779 
1950 701 '" 19" "'17 
1951 ,-, Dl ,,- 2112 " .. 
1952 m ",., 2165 1 ~}} 

195J · · 7" '" 20n 

KJo4PRi3 .... ~ E~TfIICAS BlWU. 
lZIRAS (BONII '" SHARE): 

19'9 
,., 1'1 "" 

,., 
19 , ," 155 ,to '" 1951 '" 176 ,,, ,,-
1952 ,., ,,. >15 
195} · ," >5' ". 

S o N .... ' 
1 9 ~ 9 951 ,,. 2757 106' 
1950 970 ." 227J 1519 

1951 lO}} 5" , ". 1592 

1952 lll} ,'O 2521 1 7~8 

195J · , ' 115} 7-' 2_J1 17JO 

L 026 

-18' 
~ ~95 

~ 776 
~ 822 

,.. 
1 066 
1098 
1215 
12}5 

o,,. 
,,,-
559J 
~ 991 

'<>57 

Cona~lho lfaclonLl de .<sua. B gn~rSl& E1étr1ca (CIfASS), 

xa utilização da potência instalada. Esta afirmath'a é justificada se aten­
tanuos para as áreas senidas por aquelas emprêsas, onde o cstágio de de­
~ellyol"imeJ1to econômico, comparado C0111 o da área servida pela BraziJian 
Traction e Bonel 8.: Share. é bem precário. Tal situação reflete-se também 
na baixa rentabilidade das "outras emprê:.-as", confrontada com a dos dois 
grandes grupos referidos, 

Acresce ainda que na!' itens de k\\' instalados, no Ql"ADRO II (b) cons­
tam as usinas hidrelétrica~ construidas pelos gO\'erllos de 1IIinas Gerais e do 
Rio Grande do Sul operando inicialmente. como seria de esperar, com bai­
xo fator de carga, 

Para melhor julgar a e\'olução do consumo de energia elétrica, o 
('l:,\DRO III mostra o comportamento da procura atendida segundo os tipos 
<le consumidores: residencial, comercial. industrial e outros. Essa estatis­
tica computa sômente as duas maiores emprêsas. Cabe re..,!>altar que no COI1-

junto o consumo industrial ainda nflO recuperou o ni\'el de \Q-l9, enquanto 
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a procura domiciliar e a comercial, onde o racionamento foi menos se,'ero, 
.cresceram em maior proporçi"to, O gmpo de "outros conSllmidores" reúne 
energia utilizada para iluminação públic<1., consumo em ferrovias, etc, 

As perspecti\'as para 195+ são fayoráveis , Além dos projetos de fi­
nanciallll::11to em curso no Banco ::\acional do Desen\'oh'imento Econômico, 
existem outros planos estaduai~ em franca execuçi"to ( Espírito Santo, São 
Paulo, :\rina~ Cerai~, R G, do Sul, Paraná, Bahia, Estado do Rio, etc,), 

O::; plal1o~ da Brazilian Traction, em execução, prevêem um acréscimo 
de 460 mil k\\' durante 195-1., assim discriminados: -I. Unidades de For­
.çacava, com 65 mil k\V cada uma, para janeiro, março, abril e maio; mais 
100 mil k\V em agôsto/ setembro, referentes à I? "L~llidade da "Csina Terme-
1étrica de Piratininga; e finalmente 100 mil k\Y referentes à 2,a Unidade 
da mesma Csina, A prazo mais longo, 1955/ 1956, a "Csina Subterrânea de 
Cubatão adicionará 390 mil k\\' na etapa final. totalizando 850 mil kW o 
acréscimo nos próximos dois ou três anos, somente 110 sistema Rio-São Paulo, 

Também a Bond & Share pre\'ê a instalação de mais -1.5 mil k\V em 
1954, assim distribllídos: para j<lneiro, 3,a l Onidade de ]aguari (5000 k\V) 
e 3,a {;nidade de Americana (10000 k"f ): e para março, aCsina Tér­
mica de Carioba (30000 k\\' ) o Tôdas essas Csinas estão ligadas ao siste­
ma da Cia, Paulista de Fôrça e Luz. 

Concluindo, as instalações em projeto, financiadas com empréstimos 
obtidos no Banco Internacional. constituem ~ignificati\'a parcela adicional 
de capacidade de geração, quc certamente ali\'iará o racionamento de elet ri­
cidade no sistema Rio4São Paulo e parte do interior paulista, permitindo a 
expansão da indústria nacional, 

Ainda para o scgundo semestre de 195-1., as obras go\'crnamentais na 
Usina de Paulo Afonso, atra\'és da Cia, Hidrelétrica do São Francisco, fo r­
tl&erão UIll acréscimo de 120000 k\\', limite fixado para a primeira etapa 
da Usina, 

COmJNfCAçOES 

A inclusão de estatísticas de comunicações 11a presente análise resulta da 
grande sensibilidade revelada por seus índices às flutuações da conjuntura, 

rv O TMPEGOP05TAL.· CORRIISPotrofl!c:u.RBCEJ,lmA 

" " , , PICAÇÃO 19' 9 1950 1 95 1 1 952 195}· 

v u. AtFtRA, 
f ráregoe.,tone1aall& ~77 O')} 5}}799 620 7}~ 596 14~ 655600 

11 9 de Cllrlas (U.,ll.harn) 67714 762'5 101770 92660 

Número (e., ",llhõe~J, 
Corrnporulêncla ordinárla ' 1697 1858 l866 2 12} 2}90 
corre~pOndênelll regUtro.dll, 100 98 
CorresporuIênola expre~~a , ' " 18 

cO~l:~~d~f~~l:l~~'13 Y:!Oér$~7 48n 5099 . 985 

(· ) Sal1.olIltlvll, Ponte; Depllrtll .. antodos Correi03 a Te l tÍgrafol (to.C.T.). 
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1949 
1950 
1951 
1952 
1953 • 

estimativa 

COXJCXTt'RA ECQSóM1CA 

TRÁFEGO TELEGR,\FICO DO DEI'ARTAMF.l\TO 

CORREIOS E TELÉGRAFOS 

(mov imen to de transmis::;ões) 

;.; (::\1 EII:O 

26577 
27411 
29 381 
294~2 
30óOO 

509379 
5775R3 
611338 
582150 
610100 

Fonte: Departamento de Coneios e Tele~rafos. 

Embora fragmentária para uma apreciação daquele tipo. apresclltamos 
estimativas prcJi11linares do tráfego !l0"taJ (' Ic1cgrúfico refcrcntt' ao Depar­
tamento de Correios c TeJégrafo~. (Jue ahrange 90% do trúf{'f!o telegrá­
fico interno c o total do tráfego postal. E-"cluínl(l~. por falta de dado~ di~­
poniycis. o t rMcgo tdcgrúfiw i11lernacional c ainda o traie1-!o teJeiOnicn. 

Tnífl'!fo postal O QCAmw 1\" reúne a 6tati"tica da corrc,.,pondên-
cia recebida lias últimos cinco anos. s('gum!o a~ vias de tran~porte uti­
lizada!;. ,\ CSli111ati\'a para 1953 a~~jnala um incr('Il1t:llto de tr:lfq:!"o >'CIlIC­

Ihantc ao ouscn·ado Clll 1952. 

VI _ DOTAÇÕES ORÇ,UIE:\T.\lU.\S PAR.\ o I)FPARTA:\IEXTO 

DE CORREIO:; E TF.l.ÊGRAJo·OS 

(cm milhões de cruzcjro~) 

A1'OS DESPE:;.\ CO\! DOTA(J)I·.S ORÇ.\IHS 

ARRF.CAD.\!).\ I'ESSO,\T.ORÇAIl.\ PAR.\ o 1'1..\:\01'0:;-

TAI.-Tl'.I.!(;R.\l'lCO 

1949 55i,3 700.5 110,0 

1950 5&\,3 776,1 110,0 

1951 631,5 720,1 110,0 

1952 674,4 1053,0 110,0 

1953 720,0 • 1064.2 129,4 

1954 760,0· 1585,8 110,0 

• estimativa 
Fonte; Orçamentos Gerais da União. 
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.\.; faólidac\es c a e"pall~ão do transporte aéreo continuam a fa\'orecer 
«) tr;iit'go p(l~tal aéreo dentro do paí~, Contudo, representa pequena parcela 
<lo movimento total da corn:sponc\ência expedida: aproximadamente ·V~, 

TcNflrafu - O Qt:.\ORO \' indica O 1I10\'i111ento de trall~tlli~são do D( T, 
-em igual periodo, Embora não se disponbam de dado~ para O trúfego tele­
grúikl) interuaóonal. espera-se uma redllç:!o do seu movimento e111 1953 , 
DU:h ra7.Ôes corroboram cs~a pre\·i . .;:!o: o declínio do nível de no~so comér­
-.:io t'xtcrior (' a alteração da politka cambial. O franco-ouro, padrãõ elas 
tariia~ telegràficas internacionais, cotado no início do ano em Cr$ 6,60. al­
-cançoll CrS I·UO após a 110\'a politica cambial. 

.\s dotações orçamentárias de~tinat!as ao Departamento de Correios e 
Tek'graios (UC\t>RO \"I) mo~tralll a discreta evohlção da receita arrecadada 
-e111 relação a despe.s.1. com pc-.soal. c as dotaçõcs para o Plano POstal-tele­
grúfico. e!ll execlIçiio desde \() .. I.t). 

Tdcfo/ws - A expansão do~ ~('rviços telefônicos do pais e11l 1953 con­
tinuou insuficicme em rc\:\(~;io ;\ demanda acumulada desde o período da 

VII - TEI.EFO:\E$ IXSTAL.\DOS 

SO:\lA 

TR.\CTIO.'\ 

19-19 3983% 22155 42055 1 
1950 427889 2263-1 450 523 
195 1 467237 23235 290 472 
1952 510 430 24881 5353 11 
1953 456165 255 lS Sil ~3 

~Illna (CuJ/jllutllra Econômica. setembro de 1951. p:i.g. 23 ) . ,\lillhull1o~ no 
Ql·.\lIRO \'11 o número de tcleioncs instalados pelas cmprê~as da Brazilian 
Tractioll e Bond & Share. que, reunidas, controlam 82% dos aparelhos te­
lefônicos in~talados no pai~. O aumento observado em 1953 sôhre 1952 fo i 
lIWllor que 110S anos precedente,.;, Em setembro de 1953,,, Brazilian T raction 
n!Jtc\'e do g-O\'êrno autori7.uçáo para ele\'ar suas tariias tdcfônicas C011l o 
ohjetil'o de n:aj ustamcnto de sal:írios dos seus cmpn·g-ados. 

o consumo de gás de can'ÜO contiuuou a crescer em 1953. hem como 
() mUnem de consumidores, :\0 Ql'\ORO \'1 n reunimo", a estatística para todo 
o() Brasil Fxpan~ão ruais acentllada h'l'e lugar no 1.'011"'111110 de g:ís engarrafa-
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do - dl..'r i\"ad(l de petrúko atualmente importado que, por was caracte-
rísticas, se apr6t:llta C0111U maior concorrente do gâs ('analizado (COIl}un-

1 <;I ~ <;I 

19')0 
1951. 
19')2 
1 95} 

VIU _ CCfiSl1NO DE o,(s me CARVÃO NO BRASIL 

o,(s VENDmO (Em 1D1l.hÕIII de .. }) 

209 U60 7 o;,~O 217000 
221 52~ 1660 229 }6~ 
2,,6117 , .lo 251727 
252 '~5 8}90 260735 
:>66 Q/I; 8<;7' 27'619 

Bre.z1l1a.n 
TracUm. 

220069 
239565 
257829 
2719';} 

29006'; 

6}29 226 ~1.8 
6601 211 6 166 
6 78~ 26J1ôl} ,," 285 001 

2'1128') 

tllro Ecollômico, no\"embro de 1953, pág. 41), destinado ao consumo do­
miciliar. 

Companhia Ferro Brasileiro S. A. 
Capital de Cr$150.000.000,OO 

USINAS EM GORCEIX E CAETÉ 

• ESTADO DE MINAS GERAIS. 

FABRICA: _ Tubos de ferro fundido centrifugado, de ponta e bõlsa ou 
de flange para água, gás, petróleo, esgotos, ar comprimi­

do, etc. de 50 a 600 miiimetros de diâmetro. 

ESCRITóRIOS : 
BELO HORIZONTE RIO DE JANEIRO SAO PAULO 
R. Goitacazes, 15-5.° Av. Nilo Peçanha, 26-6.° R. Braulio Gomes, 139, 

Tel. 2-5333 Tel. 32-8011 14.° andar - Tel. 34-1141' 

ENDERtÇO TELEGRÁFICO: FERROBRASIL 
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PANORAMA MUNDIAL 

() ano de 1953 foi para ri l'(.'OIlOlllia llIundial, em cunjunto. um período 
de expamJIO .. \ carência de produto,.; de primeira Ut'ce~sidad(' - resíduo dos 
3no,., de guerra - cessou virtualmente e em d;\-erso,; domínio ... h{t verdadeira 
abundância .. \0 utilizarmos e ... ta palavra. não (',;quecemos que (!1l1 Iltune· 
rosos países grande parle da população vi\'e IIlal .. limcntada. insuficiente­
mente vestida. C0111 ialta de habitação e de meios de equipamento indispen­
!><i\'eis para a.<;segllrar-Ihe certo confÔrto. De Illodo geral. porém, melhorou 
muito o abastecimento. Aholiu-sc o racionamento (:111 tôda parte do mundo 
ocidental, os transportes funcionam normalmente c a pwdução ultrapassolt 
em larga escala as cifras anteriores à guerra .. \ liberdade de comércio~ 
emhora não inteiramente restabelecida. pennite alnplas trocas internacionai!'.. 
entra\'adas apena ... por algumas dificuldades de ordem 1l1ont"l<Íria. Em sín­
te~e. o hem-estar material \'oltou a .:;er funç,io da remia individual e nacional. 

ALL\IE::\l'OS E ::\L\TI'WI.\S-PRT.\I.\S 

Os sinai.:; de abundâl1cia, isto é. de superprodm:ão. ll1iLlli(estam-se sobre­
tudo em relação a alimentos c certas ll1atérias-primas. A~ colhei tas sucessivas. 
com fartllra de (·('reais. no llemisfério :\orte. juntou-S<' a da ,\rg-elllina, que 
lhe permitiu retornar ao mer,ado 1l1ll1ldial. apl1s uma au!'el1("ia de vários anos. 
Re~ultou dai uma b.'l.ixa acentuada do trig-o. que o 110\'0 acôrdo intcrnacionar 
désse produto nflo foi capaz de sllstar. Os principai" l><'l.ísc.; produtores foram 
ohrigados a inter\"ir. concedendo preços mínimos ao~ ag-ricuhores e. além 
dis~o. os fazendeiros americanos dcddira1l1. a pedido de ~ell g-o\'crno, reduzir 
a ,hea de culti,·o. 

).lo terreno das matérias-primas têxteis, f'1Il partkular o algodfHl. ao; 
colheitas foram mais limitadas. porém b 6toque'i acullmladns impediram 
forte aumento dus preços .. \ borracha natural ellcolltra-~e l'lll 'iituação cri­
tica !lOS lXl.íses exportadores, CI11 n)tlscqii{~ncia da supcrproc!uç:io. que n;lo 
Ic,·a na de"ida conta a produção cresccnte de horracha silllt·tica . 

• \ pl"(xltu.;ão da l\laioria dos 111ctai~ llhrapaS~oll igualmente as ncccs"i­
dadcs imediatas .. \pena5 o mercado ele cohre sofren grande alta. e:.tinltllada 
pela "uspemão das exportaç0cs do Chile. que durante Cilll'O anos uflo auto­
ri7.0u a ,·cnda de sua produçiio aos preços em vigor llO lll{'rcado interna­
cional. :'lIa.;. em dezcmbro, 11111 :lcl)f(lu entr(' o ~O\·êl'lio daque!t· pais t· a" 
companhia .. lIIineiras lwrte-anll'rÍl:al1as que nêle trahalham pús fim a tal 
empt'Cilho .. \ produção si<lerÍtq~ica. em acentllado prog\'es~o 1I0S Estado" 
Cnido.;, acusa tamhém "inais de ~Ilpe\'pr()dllç,io, particularmente nos pai"es 
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da Comunidade do Ca~·\"fI., t' dn \"n. na El1rop<l, () mt'~1I1(l "t' pode cliu,.r 
~111,U11~ ;).0:-' cOllllm::.ll\"t'b. 1·:~I'(.·nalnll'ntl'. o continuo arre~tilllo da produção 
l-x:tr~lhft'ra p .. irccc \lltraJla,,~ar (I ,1II1l1t'11I{) d{. nl11-.UI\lO l' ('''I1('ra·,,(" com an­
Sl1~l1a a eventual rcc1Hrada do pClr,')h:o do Irã no I11cft'arlo 1"11l1dia1. 

'r'~1t: 

AQ ~" .. r 
crlré 
Caca" 
"'~->dii" 
A,o 

Sucata 

CObre 
Estanho 

Petr,'l.obruto 

C"rvR.o de pedra 

I - PREÇODASW.'ttRlAS.PRrw.SEMIlOVAYORI( 

lEIIU.$. centa) 

QUALIDADt DEZEMBROlty,., 

Byshel ?!l,',O 

N92, JeIto. 18_.00 
9', 

171,",0 
Libra 8.6', 

Santos . 60,',0 
Acera ~.,. }7 

Mlddl1ng ".1 
Plttabl,lrgh Tonelada 6200,00 

II~ 2, Found.rt 6 110,00 
Plttebl,lrgh 

1),,0 

29,",0 
66.~,; 

A 20,7; 
11,00 

'0';,00 

tonelada 2_1;,.00 

DEZEMBlII'II9">2 

:>'6.,>0 

lO~. 1 

229.7' 
F,t>--

<;).6 

" 900,00 
6 069.00 

)00,00 

l~ .00 
:>~, -G 

121,'1 
1" • .,0 
}2,OO 
l~ ,,,>0 

l2~,ClO 

;;> 'j~O,OO 

o incremento da produção exerceu pre:-;~ãf) stlhre \).~ preçw', Com tara!; 
cxceçôes, não houve bruscos lIlovimento:,; e~l}('Clllati\lls, co1110 os produzidos 
em 1952, em reação ao "hooll1" da Coréia . Il1:1S um t'nfraquccimeTlto lento 

«: persistente le\'oll a maior parte das ll1ateria~-prillla~ agricnlas e minerais 
a um nh'cJ illferior ao de 1950, O Ql',\DRQ I dá a:-. cotaçôes à vista -
das principais matcrias-primas no mercado (Ie :\ü\'a York em mcados de 
1;lezclllhrn dc J953, cm comparação COIII ()S preço,.. ti •• me~ma época de 1952. 

Entre o:" 19 produto:" do Qt'.\DI:O I. 13 apr('~('ntam haixa e \Im (açlkar ) 
permaneceu estacionário, Entre 0" 5 outros cujo .... preços Mlhira':l, 2 ofcre­
tOem particular inlcrê:":,,e pa ra () Brasil: café l: \'acall, O racau, que antes 
sofrera forte baixa. aClI"a a alta mais acel1tuada (+ 50 c{ l, cnquanto a do 
t'afê se limita a 12.R q , 

rR()1)l'(.\O IX DL'STRI.\I. 

Para a~ illdlhtrias 1()5J foi. em geral. \1111 pCrí(lc!n ra\'()I';i\'t~1. A ::;eria 
-c r ise (Iue !lO a110 anterior atingira di\·er~as indústrias de l>Cl~~ de COll::>UlllO, 
notadamente a téxtil, atC11uOll-~e e, de modo c:-;l>ccial nos E~tarlo,. Cnidos, 
-("OTlstata-~e Ilotaycl incremento rla~ vcndas, .\ retomada dos neg-ócio!; niio 
pro~:"cgui\l el11 linlm rela d11rante o ano todo; hon\"(' ligt>iro recuo no terce iro 
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trimestre, que dc.tenninou um declínio de 3,5 bilhôes de dúlarcs (- 1 70) 
do produto nacional bnllo em relação ao trimestre precedente, mas o valor 
bruto ela produção ultrapaswu ainda de 7 ~/o o de 1952 .. \ diminuição se 
deve qua~ exdu::>ivamen te aos bens de produção. As de~pesas do público 
manti\'errllu-se 110 elevado nível de 231 bilhões de dólares (por ano). Um 
dos fatôres de maior animação da economia americana é o aumento da 
produção de automóveis. Esperalll-:;e, como resultado final do ano, 6.2 mi­
lhões de carro:. de p..1.5..<;ageiros e 1,2 1l1ilhôes de caminhões e outros veículos 
comen:iais: tais quant idades sào inft:riores apenas às cifras recordes de 1950. 
É \'erdade que a procura em 1953 foi determinada em p..ôrte pelas restr ições 
impo"tas à produção ch·il. 1I0S doís allos anteriores. mas ela incltca, em todo 
caso, que o poder aquisitivo e a disposição do público de aplicar sua renda 
em hens durán':is não foram afetado::> pelas ligeiras flutuações da conjuntura. 

X" Europa. os índices da produção industrial tiveram maior acréscimo 
4Iinda que nos Estados Cnidos. I.:í talllbém a prodl1çflo automobilistica pro­
g-ride em COllsiderá\'eis proporçôes, tendo ultrapassado largamente. em 1953. 
doi" milhõcs UI! viaturas. :\las foi sobretl1do a indústria de construção que 
<lctenninot! o impubo gemi da produção. Como sempre, c a .\Jemanha que 
marcha !l('ste terreno ~ frente do" países europeus: nos mescs dc "erflo, 
a construcáo ocupa na Alemanha ot'Í~ 

delltal um milhão de pes~ns, e ° valor II _ bmrcc; DA PRODIIç.\O DfDUSTRlAL 

total das 1I00a" cOl1struçôes em 1953 (1<j18 • 100) 

:b~~~~~~~l~ ";~ r~-l :!lh:~cI~\I~~~~~~~: r A 1 S 19}8 19')0 1951 19'j~ i~; ~~; 
~a Inglaterra também a cOl1:-tmção, Inglaef:I'I'a 

sobretudo dc hahitaçõcs, iêz g-mndes "'~id~ta1 196 
progres~os. P1'M~a •• 

A prOdU\:1O de aço nos p .. 1.í"e~ U"Ua.... 101 127 
pertcncentes :', Organizacüo Européia B,;1g1..... 55 1011 

1>, 
21~ 229 261 269 
1:õI5 1)0 122 
l '~ 1 b6 160 

no 
de Cooperaç~!,) ECQnômicn (OEEC) Sy';cla . . 68 108 115 

pennane..:eu t'lH 1953 ligeirameme" __ " _"'_'~_'.L'_6L'_".L--L---l_'_".L_ 
abaixo do ni'.el atingido no ano nn-
tcrior (61.i milh'Jes de tonelada,,). .\lguns paí<,es, como Tng-Iaterra e Tt;:ília. 
numentaram a produção. !\las m1lros. (0mO .\len:anha. r'rança c Bélgica, 
\'iram-~e iorçad\l" a re"tringi-la. em conseqüi.'ncin de diiiculdades de expor­
taç:lo. . \ produç,i,) de carvão t.10 pouco C("Irrespon(\e-ll â~ expectati\·as . 
..... OEEC previra o amnento de -t75 nlllhõcs ele toneladas cm 1952 a -t87 
milhõc~ em 1953, ma.;, '<t'glllulo tlslados até o momento di"ponÍ\'eis, n 
produç:lo ~Ó alcançou -1-77 milhôes. ou ~eja , perm:lIleceu pràticamente esta~ 
,ion<Íria. 

Outras indúst rias - cjuímica, têxtil. eq\lipamento elétri("o etc. - dos 
pai~es europeus acus,am ati"idnrle mais intel1<;a, que !;e reflete no indice 
geral da produção indn~trial. Apre5entamos 11<) QUADItO 11 lima sinopse (la 
e\'olução nos principais países indnstr iai:,. da (IEEe e nos F:-tatios L'n idos. 

A primeira \'i"ta, a e\'oluç;io, tal qual se reflde nos índice!' gerai~ dn 
producão iudthtrial. parece muito disparatada: a progress<i.o na Alemanha 
nos último~ cinco allos foi duas "~zes maior que nos outros países, e nos 
Estados L"nido~, mais IllQ(lesta que na Europa. Entretanto, é prec iso con~ 
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~idt'rar que (J ano de lq4~, 1I1ilinldo 110 mOlllento ]X']os ,,('rviços da O:-':U 
(' da ... outras organizaçües inll'f11aci011;1i:-. como hast'. l11j para a .\lcmanha 
apc.'na ... () p011l0 de partida da rl'Con ... lruçào: a prodvção indmlrial nesta época 
l'nCOlltra\'a-~ reduzida à Illctade do nível de anh's da guerra. enquanto a 
do ... E!'itadns Cnidos era já duõ\s vêl.cs e meia mais clc\',ula que em 193R 
Em rdaçáo a 1938, a progTl ...... ão (la\l('1113.nha ioi mai .. traca do que na 
Inglalcna e Suécia, l' 1I111il0 l11ais do CjtlC IIOS E ... tados l'nidos. Em COlll­

paraçào 1.'0111 1952, \'erifica- ... (, na Europa I1ll1a progrcssi'io ,'ariando entre 5 
c 15 r;i. com cxccçflo da França. onde os resultados do ano inteiro serão 
prm':i"clll1cnte melhores que <\s cifras mensais do Ql"AI1RO. 

CO:\l(.mCIO IXTEIC\.\CIOi\.\I. 

o d6cnvol"imento do comércio internacional llào acompanhou o acrés­
cimo da produçào. Cessou o forte declínio que o comércio lIIundial sofreu 
etU 1952, mas llào :,;e observou ainda recuperação ~en:;í\'el. .\ animação dos 
negócio:; exportadores em alg"uns ramos, como a indín.tria téxtil e a de 
papel, c contrabalançada por cstagnaçào em outros setore~, como a :,;iderur­
gia: o valor lotai do comércio Illundial cm 1953 deverá apenas atingir o 
do ano anterior. Xos dois paises comcrciais lllai:oo importantes - E:ootado:. 
Unidos e Grã-Bretanha - , cujas trocas com o extcrior reprcsentam cêrca 
de um têrço do comércio mundial, verificam-se poucas modificações, Os 
Estados Cnidos efetuaram, :ooegundo os dados ainda incompletos da esta­
tística oficial. uma exporlação dc 15 bilhõcs de dólare:oo, à qual se opõe uma 
importação de 11 bilhões, Para a lnglatcrra. as ('ifras eorre:-.polldentes ele­
"aJ1HiC a 6,5 e 8 bilhôcs de dólare:;, Os Estados Cnidos têm portanto Q 

maior superavit. e a Inglaterra. o maior deficit comercial de todos os tempos, 
Entretanto, o supera"it norte-americano tcm cal'á{(~1 allte~ nacional. porque 
suas exportaçõcs compreendem as IIIcrcadorias fornec idas gratuitaJllente a 
título dc ajuda americana. Se quisessem aUlllCtltar de muito suas impor­
tações, sem ampliar s;multáneamcnte as \'endas ao cxtcrior, deviam cx­
portar ouro ou tomar outras pro\'idências para cquilibrar o halanço de 
pagalllentos, 

O único pais do I lemisferio Xorte que possui no momento um "cr­
dadeiro e importante :;aldo po"iti\'o em sua halança comercial é a Alemanha, 
Suas exportaçõcs. de mais de 4 bilhôcs de dólares, igualam as do Canadá. 
que até agora mantinha o terceiro lugar entrc os paises cxportadores. Em 
31 dc outubro último, a Alemanha cra credora da l'ni:1O Européia de Paga­
mentos dum montante de 405 milhões dc dólarcs - após ha\'er recebido 
300 milh()c:; de dólares CI11 ouro - , CI\(IUanto a Inglatcna e a França eram 
dcvedora. .. a csta instituiç:to de 560 c 312 milhõcs de dó!are:;, l·cspecti\"alllentc . 
. \ .\lc11lanJla utiliza os c'«(""C(\"ntes dc seu ('(,I11<:.l'ci,1 exterior, el1\ parte, para 
rcforçar a.'i reservas de ouro c dj"is..1S dc sCll !JanlO ccntral. c em partc 
para fa7cr im'cslimelltos no e:o.ll"angci.r0' ?lIa;.; o ~'cinício do :o.cn'iço de. s~la 
divida externa dc\'crá e11\ brcve redUZir sua cap.1cldadc de exportar capitaiS. 

l'm do:; problemas mai" discutidos do comércio intcrnacional no ano 
pa .... a(\o foi o comércio entrc o Tllundo ocidental e o hloco oriental. POIICO 
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a pouco, 10(10" 0" paí~l'~ europl'lI~, ~\'l1I dii('rcnça de cn··lo rülíticu. t' I1U~ 
IllcroS()~ outros rcstabelet.·cram o \'OI11ércio COI1l a CI~S~ t' ~(:'us ~al('lite~, 
tendo-se firmado diversos acordu~ cOI1lí..'rciais COtll tal fim. \"m'amt:11Ic a 
Alemanha Ocidental foi o p .. 1.i~ mai~ ali\·o ne~te particular, Suas cxporlações 
ao bloco sO\'iético alcançaram aproximadamente 100 l1Iilhilcs de dÓlare:.. As 
exportações dos Paí:.es~Baixos para a L'RSS triplicaram, a pequena f)ina~ 

lII.1.rca a~sinou um acordo com a Rússia sobre trocas, no valor de 21 mi­
Ihõcs de dólares de cada lado. Ik outra parte, o comércio da Inglaterra 
com a URSS diminuiu e os negócios da França com o Leste tllO!-ttram~se 

hesitantes. Em síntese, o comércio exportador do!' paises ocidentais com a 
L'RSS e os países da órbita sO\'iética não de\'erá ter L1ltrapas~ado i."ollsi~ 
deràvehnentc \Im bilhão e meio de dólares. com,) IlO ano anterior. e as 
importações foram pro\'à\'elmentc menores que em 19$2. Para o comércio 
mundial, esta~ cifras desempenham papel bem limitado. pois reprc~enlalll 
apenas 2-2,5 ri-. 

SITCAÇAO .I/O:\ET.-IRI.\ 

. \ cvolução moderada do comércio intcrnacional não sI.' de\'e mais -
como nos primeiros anos do após·gucrra - às perturbações monetá rias, 
Por certo, o problema das tro<:as ainda lláo está definitivamcnte rc;;.olvido 
e os esforços para a conversibilidade da libra e outras moeda:; n;io chegaram 
a resultados satisfatórios el1\ 1953. Toda\·ia. a situaç:lo internacional das 
trocas melhorou consideràvell1lente e a que!".táo da carência de dólares perdeu 
muito de sua importància. 

As moedas europêias t'Onsolidaralll-.~e e seu preço no mercado livre 
aproxima·se da Ia.xa oficial. O deságio do marco reduziu-:;é a 3'-;. o da 
lihra a 6 (;, ~le!'lllo o franco francês actba notavt:! Illelhoria. Seu desagio, 
dc qua!".e 30 c-é hâ dois anos e de 20 ro em principios de 1953, passou 
a 10~;". 

Entre os paise,; do primeiro plano, apenas dois soirelll ainda !".cria­
mente os efeitos da inflação e do passivo de setl h .. 1.lanço de pagamentos: 
Bra>:il e )apáo. Quanto a cste último, ~Ua moeda continua a sofrer agudas 
ftutuaçôes no men:ado li\'re, onde o dólar é comprado até IXlr ~50 rens. 
enquanto a raxa oiicial ê de 360. \)\)i!". terços ddS receitas dtO divisas do 
Japão provcm de compras especiais dos Estados enidos e das de!".llesas dos 
militares americanos (sômellle eSlas sollent a 350 milhõcs de dólare.~ por 
ano). Tal ajuda. por mais preciosa que seja no mOl1\ento. não constitui 
evidentemcnte uma base sólida para as~egurar o equilíhrio do balanço de 
pag"mentos e os observadorcs americanos consideram indispens:'I\'cis certas 
refOrlllas monetárias e financeiras, sobretudo para acabar com a inflaçã<). 

Entretanto. na maior partc do mundo, a inflação atenuou-se (', embora 
os orçamentos go\'ernamentais ~eja1l1 deficitários em qllase tôda parte, as 
operações internas de crédito bastam C1ll geral para completar Os rcellr~os. 
A estabilidade das trocas e a rclativa ~olidcz dos preços nos IIlcrcad(l:-) ill~ 
ternos li\'eram profunda repercuss;iO sobre o mercado de Ollro. ,\s compras 
dm particlllare~, notadamente em paises como a França. onde o entcsoura­
men!O dês~c metal pre<:io.~o é a defesa tradicional contra a inflação, l'(:S-



114 CONJUNTURA ECONOMJCA. 

saraU,l q\l;\"l' de todo. Por con:-,cf!uilllt'_ a baixa 110 preço do ouro prosseguiu 
CI1I ritmo acl'icrado. O ;í~>io em relação ao dólar dcsap.1rccclI virtualmente 
c 110 I11l',H'ado suíço (louro chegn a ser negociado abaixo de seu valor-p .. 1.f 

de J5 dular\',> a onça .. \ ofena do ouro nl:;50 - porque a L'nião SO\'iética 
deve vender ouro par:l cobrir (I dcfidt de ~t1a balança comercial - contribuiu 
ülvez 1).1.f3o tal e\'olução. mas htc ouro é em geral ahson'ido pelos bancos 
<centrais. ('111 particular o Ballt'o da Inglaterra, niio ha\lendo muita rcper­
ClIS;;:'iO 110 Hlcrçado tinc. que depcnde antes da situação 1ll0llct:lria C política. 

Sr\L.\RIOS, BE:\EF1CIOS E D.1POSTOS 

Os progre~ws que a economia mundial fez em 1953 determinaram em 
I1tllllcro~os países 3UIIICIlIQ da rcnda nacional e. como o CIISto tia ,-ida per­
mancceu rehl.li\"amente c~l:lvel. aumento da renda real. As questões ~ociai~ 
não faltaram Ilelll 110S Estado .... l·nidos. nem na Europa - França. Itália. 
Inglaterra - . mas as g-re\'cs lias cmprêsas pri\'adas foram l11cnos longas 
que no ano anterior e não ti\'eram conseqüências gra\'cs sôbre a marcha da 
produçáo. O aumcnto de sal:írios. obtido com ou sem gre\'cs. foi. salvo raras 
exceçõcs, bClll moderado. Em COlllpCI15a,ào, os lucros das cmprêsas acusam 
C111 llluilOS países importante acréscimo. É o caso sobretudo dos Estados 
Cnidos. Seb'1.11Ido uma análise feita pelo ::\ational Cit)' Bank of ::\cw York, 
dos balanços de 540 ~rande~ cOl\lpanhia~. a renda líquida, apó~ o paga-

UI_RBIfDALÍQClDAH 

5 '0 COIoIPAIfHIAS AME:l'tICA1/AS 
(w.dlhõ ... dedólaru) 

111cnto dos impostos. foi. nos 110\'e pri­
meiros meses de 1953, superior em 
18 Co(. à do período correslXlT1dente de 
1932. A e\'olução destas empresas nos 

PUl0DO ~~i; Ire" últimos anos foi a ~eguillle: 

__ +-_+-_+_+-",1,-J52 t1ltra~~ss;~~1[~~a~)Q~~~lilft~a~:sdOe:llo1~:~ 
1-34 1259 

1'11 1180 
1196 1209 
1449 1566 

,." 5<,}6 

1}61 , 
1462 .,. 
1_6) ." 

tcrior. assim como os resultados par­
ticularmente favoráveis do primeiro 
semestre de 1951, 'Iuando os prc,os 
foram e"til1l1;1ados pela guerra da Co­
réia. O aUnlento da" rcnda ... náo !'e 
dc\'c sOlllemc ao acré"cimo da pro­

duç50. Xa indl1~tria "idenírg-ica americana - muito prejudicada em 1952 
por utlla gre\'e longa - as vendas subiram de 36 ((. e 0-; lucro~ de 8J ro. 

As renda~ da .... empré"s foram. até certo ponto. ia\"orccidas peJa re­
forma da legislação fi:,;cal. Xa Inglatcn3. o impôsto sô\)re os lucros extraor­
dinários. l"fiado às \'é ... pera ... da !{l!crra, foi em grande parte suprimido. 
Taml>C1ll na França e .\Ic!ll<lnha. o fisco presta mais atenção aos investi­
mentos das ell1présa~. Em geral. pode-se constatar certa tendência para 
reduzir os altos imposto.~ diretos e substituí-los pelos indin.tos. 

CO:\CLCSOES 

As grandes linhas da cvohl'ã.o econômica qut" acabamos de assinalar 
IC\'am-nos à conclusão de que o ano passado foi um período fa\'orâ\'el para 
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a economia mundial, ,\ rC('l'~~:iu, prc\'i~ta por alguns ob~er\'ad(lrt:~, ~nbn'· 
tudo para (1 ~cgUll\lo :.eIll6trl'. Jliio ~c produziu. (J ligdro dt'dillio oh,..er­
"ado em alg-umas illdú~lria,.. não cllrrc~p()lIde àquela palavra. () número de 
de~empregados diminuiu t.'1l1 <Jl!a~~' tóda parte. a ati"idadc indu,..trial man­
tc\"e-~c ("m ní\'c! c1C\'adll c ll~ lIegúcin~ ~t' tornaram Illai~ lucratiH):; 

_ \ C'nlltinuaç;-\o da pro,..peridadc implica de reno t'm pcri,l!"o dt, rea\.,/Io. 
Há sinais de superprodllç:io, II.1.rti~'ulartllcnte 110 ",i"tt'lll;t <lgrÍt"ola .. \ pro­
gre~,..áo do~ preços agricolas t'm rt'laçào ai'" indu"triai..;, fl'alizada na epucl 
da s('i.'a, foi suprimida pdG de~l'Il\'()h-illlenttl posteriur, c (l~ agricu1rnrc,.. se 
encontram dt.' no,'() em ~ituaçào cada vez lHais prcc:íria. 'jl1t: t'xigt, a a,..,..i~" 
têllcia e a inten'en,;"1O do pOlkr púhlico 

,\ expallsi'Lo indl1~trial tt'm t'ar;'tter a11le:- naciollal 'Jm: internacional. 
O,. ill\"t:~timentos ior:t do próprio pai~ permancccram Illeditll"rcs, (l,.. di,'crsos 
programa~ elll ia,·or Ilos paí,..c,. ~L1hde~ell\'oh'ido~ só ioralll realizado ... elll 
proporçües lilllit,\das .. \ esperança clt que o capital prl\";"\tlo ~\:hstilUa, sob 
êste aspecto. o capital público não se confirmou. Sáo ainda os recursos do 
go\'êrno americano c da~ instittliç()cs internacionais, tais l"Omo o Banco para 
a Rccol1!:>truçiio c o [)eseln'oh'illlento, que fornecem a maior parte dos meios 
aplicado.~ nos países jO\'CIlS, .\ falta de in\'estimentos ínterna~'iollais entra\"a 
naturalmcnte o desell\'olvimellto do c01ll('rdo IlmncliaL 

Xáo há imlicit)s de que tai~ c\lndiçôcs pot~("O ia\"or;i~'ei~ ao~ pai:.\.',.. llle­

nos desem'oh'idos .'iC lIIodifiquem cm 1t1l11ro proximo, ::'Olllcntc se os lIIer· 
cado~ internos do,> gram1cs paises industriais se aproximarem do ponto dc 
:->aturaçáo, será possÍ\'c\ csperar que os capitais di;..!)()ni,·ci,.. tomem 11 cam; 
nho dos [l.aíscs mais distantó. :\otiri:b pr()('ed('nte~ do~ 1:~tar1o~ l'nidos 
indicam, aliá.'i, certos temores da IX)"si\"cl ocorrência de IIl11a rris(.', em futuro 
prôximo, naquelc país, ainda que de proporções redllzida~. Xcssc ~l'ntido 
p.1.rel'C já han'r \I propó~ito, pllr l'1.rte do gm-ênl0. de- t('mar liIerlida~ des 
linadas a prncllir ou IlIC~1II0 (,',·ilar es"a tendêacia. 



DEMOGRAFIA 

o <Ino de 1953 nào lrotl:\(' altcr;u;ão de im]lortància fum!anwntal a 
po.s.iç:\O dctllográfica do Bra"il. Nflo ocorreram cpidcl11ia~, ft'nômCI1O qm', 
com o ;1.\':\IIÇO da tecnologia. tende a de.saparC{'t'f do mundo moderno. pelo 
mCllo:-. no que se fl'ft'fC âs cau~as atualmente conllt'cidas. O ahasteci1lll'nto 
de generos alimenticios C:Ollscn'OIl as caractt>ri.~ticas habituais t' me"mo 
a crise atil1\clltar do Xordt'ste. decorrente dos maus im'emos dos três últi­
mos anos. não t('n' as consequências das grandes sêcas do "'('culo pas:;:\(10 c 
das primeiras décadas do atual. Os depósitos de úg-U<l dos açudes. as (',,11"3-
das de roda,l!cm c o.;, \Ticulos autolllotOf6 f6o!n'ram, em parte. o prohle­
ma. dada a po,",sibilidadc de se transportarem para as lOnas mai ... atingidas 
as re"'l'f\'a ... alimentarc" existentes ('111 outras regiút':'; do paí~, .\" ... im, " .. 
la1l1t'lltún'i~ ca~{l~ de fOIlll' porn'ntura ocorrillo .. <ll'n'l1I ter :<itln pouco nn­
mero:<o .. , nfl1l chegando por i~stl a alarmar a upinião púhlica {', cnmcqüen­
te1l1l'11It', a illilllcnóar o panorama (!l-mngraficll da~ lona" a~~llladas, 

.\ .. alt,'ra,'-Ies hi~túricas da 1' .. trtllura dClllOgráiit"a n'ml-,..t' 0Jlerando na­
turalllwntt', a longo tl-rtllO, c niio l' e"ta a nJl"rlunidade de comentá-Ia,.., 

Do ponto de \ista da conjuntura, (l prohlema da:< migra'lie ... intelna" 
continuou a dominar (l panorama (ll'lllogr;iiico nal'innal. lendo, porl'm, cOlno 
caracterí .. tka () in\'('r"o do que "Ul't'dl'U nos ano" al1ll'rior('~, () lIíullero de 
nor(!t-"tinos elltr:tdo .. no E ... tado dt' 'siio Paulo, com p .. 1." ... agelll pda Ho .. pt'· 
daria de 1I11ig-ral1t(·~ do E"tado, haixou dt' 204 ;;~. no" nO\'c primt'iro~ Ill('· 

ses de 1952 (média l1Ie11:<al de 22 iJ 1 ). a 913Jh (média memal de 10 234 I. 
l..e\"<llldo-.. e em conta que 110S Í11til11()~ mc~e,~ do alio ocorre .. t'mpre \\111a 
redução na ... enrrentes migratória .. , :<t' t1lodificaçôc .. hnll\'e o foram no ~en­
tido de hai:\a de .. ta IIIt~dia mCIl:<al, Em tai~ ("ircun .. táncías, cahe supor ql1e 
o total dc migr.mtcs que pa:<"aram, cm 1953, pela Hospedaria de São 
Paul,), n:ln IIltrapa""oll a casa do .. 120000, hlO ê POu{"o Illai~ do que o to­
tal de 1939 (100 139). o que significa 11111a dilllillui,ão relati\'a, p()i~ a po­
pulação dos Estados emigrante:< teve U111 increl11cnto muito accntuado no 
período de 1939/1953, 

(orno as condiçik'" do ... E:-;tarlos emigrante .. não sc modificaram gran­
demente, de 1952 para 1953, poi~ a~ alteraçôe:-; na e~trutllra das regiôe:< c1e 
economia de subsistência ~ão muito lenta:,;, e a possibilidade de maior pro­
gresSO na sua industrialização esta 11;\ dependência da terminação das 
obras da Hidrelétrica do São Francisco. ludo leva a crer que esta mo­
dificação 110 desenvolvimento das migrações interna ... é conseqüência de at-
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tcraçõcs que se produziram nos Estados imigrantes. hipótese por nós jã 
formulaua em janeiro de 1953. 

A crise de energia elétrica em São Pau- ~---------, 
lo. dificultando a instala,ão de no\"as in­
dústrias, c prOnl\'c!meutc a Te(\uç:lo no 
ritmo de dcsbra\'amento do Paraná ocasio-

MIGRAÇÕES INTERNAS 

1946:; 100 
naram I1tIl declínio das correntes Ímigratú­
rias, (111(' deve ter diminuído naturalmente a 

proc~~~n~I:li~~~~~s ::~:l~~~r~~e c~~~~~::~~~~:~ 1200~--------1 
São Paulo c Paraná. em franco <Iesem'ol­
"imt'nto e com acentllado dinamismo. ('sl:lO. 
ao que parece. atravessando 11m período de 
modificação qualitati\'a. isto é. pela inCOT­

l)()ra,ão {k equipamentos mecànicos à in­
dústria, verifica-se aumento da produr)o. 
sem acréscimo proporcional da mfLo-dc­
obra. Em virtude de uma forte cnpitali7.a~ 
ção, o crescimento da economia daqueles 
duis E:-;tados cstá~se fazendo mais à cusla de 
iun'rsôes qUt' de salários, 

Embora não tenhamos dl.:llll'ntos que IlOS permitam conhecer o 1110\'i­
mcn!u migratório para o Distrito Federal. é de supor haja também dimi­
nuido. Talllbi'm a crise de energia dt,trica (' as diiiculdadcs de importação 

(matérias-primas. equipamentos, etc. "êm 
atinJ.{illdo fortemente o mercado da miio-

ÓBITOS DE MENORES DE de,ohra local. L'ma in\'('stig-açiio reali-
1 ANO zatla pelo Centro de Estudos Sociais da 

, 
'.' ,--'-'0:.:0:::0 ____ --1 

Fundaçi"Ln Getúlio \'argas. eIH 6 .. '; cgtahele­
('imentos dos quatro ramos principais da 
indústria (\'cr o item seguinte "ocupaç:lo na 
indústria"). permitiu comprovar que tais 
fatôr('s e"tão realmente freando o desell\"ol, 

3,0 \ \"imcl1to da indústria do Distrito Federal. 
\ ~~ l"to determina. em const'<li.iência. rlrástica 

2,5 I \ ~" ./ ~'S\Ff\.\ ... , redução 110 aproveitamento de 1100'as mas~ 
r--.r . y sas de migrantes. sendo tradicionalmente co~ 

2,0 ' nherido que os emigrantes só se dirigem 
\\,/-'9'2 para os lug-ares onde podem encontrar tra-

I,' balhn com facilidade, 
I I I I I I I I I I ':\0 Ql':\.IlRO. apre:>cnt;lmo:; para os Es-

.,0 J F ,. A ,. J J A S o N o tadu:-. de ma iores correntes cmigratóriag os 
. . ~ dados referentes ao ano completo de 1952 

~e a~ã~r~~~;~~ semestre de 19;,3, apuradog pela Hospedaria de Imigrantes 

)Iesmo que no segundo semest re ohsen 'emos um movimento igual ao 
do primeiro. o que provàvelmente não acontecerá, o total da contribuiç;to 
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dê~l:~ :-.l.'lc Estados b.1.ix.-,r;i de 249 Q2() para um pouco IH('nns de I()Q 000 . 
• \";;1111. o problema do exodo rural, dos Estados !lonlt:~tJll(l'; e do L6te, 
pelo !\lt:1l0S 110 que diz respeito ao deslocamento para o ~ul do país. c que 
tanto vinha alarmando alguns ('('01l0lnlsla;;. retOmou o anti~o ritmo (IUC se 
pode con~id('rar norm~l. ~ curioso que esta 110\':\ face do Íl'nômcllo, que 
se nos afIgura da ma10r gr:n-idadt" não haja despertado ainda a atenção 
dos 1)l.'rilOs 110 assunto. 

Cas(l não tenham sido abertos oulros campos de utili1.a~ào da lllão~de­
ohm IlO\'3. lJue anualmente entra no mercado de trabalho daqueles sete Es­

tados e que se torna mai,,- ou menos so­

lO ~T.o.DO DS 3ÃO PAULO 
hrame. por ser mal aproveitada, a con­
juntura parece menos favorável à TC-

:OTcfn\Y~ (C~rI1TO) usi:rR~ ~~~1~'0 ~lit~it~l~n~7t~~~~~~e e~~a~n~e~~ 
~:! .. 2625, ~~: consumo disponívei .. , Isto obriga a 

~:::uco ...... ~ !~ 1; ~! ~~l:re~l~f~~ ~::~:lod~~~:I:Se ~~~:l~l~~ 
S.r8 1pe ........ . 9182 2 1~5 ções" .Não se pode :1firmar entreta,lto 

U8 758 18 ~O, que as correntes migr:1tórias dos Es-
~- ~80 9 '51 tados referidos hajam ~ofrido dedi· 

'""u 
TOTAL •••••••• 0.. 2~9 926 5- ~" nio. desde que os dados disponh'eis se 

relacionam apenas aos E .. tados do Sul 
e tais correntes podem ter sido de~,'iadas. em parte, para outras regiõe~ pio­
neiras. como Goiás e :\rato Grosso, por exemplo. 

Assim. 1954 trará UIIl problema 110\'0 ao país, qual ~('ja o de abrir 
no\'o;, campo:. de trabalho às crescentes massas populacionais dos Estados 
do Xnnleste e do Leste. por isto que se reduzem suas tradicionais fontes 
de apro\"eitamento - São Paulo e Paraná" Todavia, assistiremos ao térmi­
no elas ()hras do São Francisco c é muito possivel que os Estados induidos 
na sua área de influência comecem a ampliar a indílstria. absorvendo a 
mão-de·ohra que ilão está encontrando mais mercado no Sul. Tudo depen­
derá, naturalmente. da existência de suficiente capital para im"estimento na 
pnipria re~ião. das vantagens que possam ter os capitalistas do Sul que 
ali queiram inverter e dos planos do g-o\'êrno, dirigidos no ~tntido de rea­
lizar invcrsôcs na reg-ião e facilitar a iu"talação, por particulares. de no\as 
emprê~as" ~l:ja financiando, !'eja criando facilidades fiscais. 

Morlalidadr por lub,'yndosc - Como previmos em janeiro de 1953. a 
tuberculo~e continuou a declinar no ano findo. 0<; mesmo~ fatôres que de­
terminaram a modificação da cun'a da mortalidttde da doença. a partir de 
194~. prosseguiram operando" Contudo. em 1953. de"e-<;e levar el11 conta 
um fator no\'o que já vinha atuando a partir de agôsto de lQS2. Refe­
rimo-nos aos deriyados do ácido isonicotínico, que. seg-undo as informa­
ções de todos os especialistas no as~tlnto. se apresentam realmente como 
elemento vigoroso no tratamento da doença" Não esqueçamos no entanto 
que. em dezembro de 1952, ús funcionários públicos federais. municipais, 
autárquicos e parestatais, que constituem grande percentagem da popu­
lação carioca, foram beneficiados com o abono provisório. o aumento do 
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snlúrio-familin e os ndicionnis por tempo de sen·iço. T ambém os trabalha­
~Iore" em geral haviam sido contemplados com elevação do nível do salá­
rio millimo, e os militares, com o Código de Yencimentos e Vantagens, 
tudo isto contribuindo para uma melhoria ~---------, 

~~~li~~~:~~Ç~l~S l~~'\ :~~~r~aa ~~~~~~~f~~/~!~~ ÓBITOS POR TUBEROJLOSE 
obstant<: a pressão inflacionária que con­
tinuou mais ameaçadora . 

~\ anúlise das quantidades de gêneros I hob 

~~~~~:~~i(i~~d~~~~\II(~~~~j!~II~rrK~~~~~li~; 2,0 ~-,'.:.OO:':O'---_ __ ---j 
novembro de 1953) re\'ela que o carioca 
já ultrapa!isou a fase de sllbalim~ntação 
crônica e. portanto. tende a ser problema 1, 5 
do passado a alta Illortalidade pela tuber­
culose no Distrito Federal. Esta deve ter-
se situado no ano de 1953 em tôrno de 90 
por l00OClO. Embora refletindo grande de- 1,0 
clinio, - elevam-se a 290 em 1947, - está 
longe ainda dos baixos níveis apresentados 
nesse mesmo ano de 1947. em "ários paí­
ses como: Canadá. 36,8; Estados Unidos, 
31,0; Bélgica. 44,1; Dinamarca, 24.4; Holanda, 26,2: Luxemburgo, 51,2; 
_\ustrália, 27,5; Nova Zelândia, 26,0. 

Esclareça-se que há tempos êstes países "inham apresentando coefi­
cientes de mortalidade por tuberculose bem 

,----------, inferiores ao atual do Distrito Federal, mui-

sUlciolOS ( n~ absolutos) ~~(\~l~~~s.~(~~t~~~~~,d~at~~~::~u:a~e~~~I~ 
dêles utilizou em larga escala (\ BCG. O 
que caracteriza a todos é o alto grau de de­
~l'n\'ol\'inl(>nto econômico c, naturalmente, 

5 o ,-..:.:.:.:..:--------l lIlIla {'Ie\'ada renda nacional per capita. 

40 

,o 

_\s perspectivas para 1954 quanto à 
mortalidade pela tuberculose no Distrito 
Federal são inteiramente satisfatórias. É 
provável que a pre\'alência da doença. isto 
ê, o número de doentes em relação à popu­
lação, continue crescendo, como conseqiiên­
da do aumento da \'ida média dos doentes. 

" " \ I A r~sist~llcia inespecífica resultante da me-
'! \: V Ihona alunentnr da população carioca con-r I tribuirá, porém, para a redução no risco de 

2 o J F 101 A M J J A 5 a N D ataque, diminuindo o ap..recimento etc casos 
novos. 

óbitos de menores de 1 ano - Manteve-se em 1953, para calcular os 
óbitos de menores de 1 ano, a relação entre a ocorrência de tais óbitos e 
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a popu lação total. Xão c êstc todavia o melhor dado para a\'aliar a .... ilUa­
ção, como o temos aiirmado. f'. nosso propósito, no corrente ano. abordar 
o problema, i~to é. a mortalidade infantil, nas bases c1ús .... icas. 

Entretanto. nosso índice de óbitos de menores de I ano apresentou 
ligeiro aumento e111 1953, o que nOlj parece fora da realidade. pois tudo leva 
a acreditar que a mortalidade infantil continua em declínio 110 Distrito Fe­
deral. Prometemos a 110:;:;0;; leitores realizar, no decorrer de lQS·L ullla 

pcsquis.1. que ,"enha a e .... c1arcccr o assunto. 
CC/SalllC'lltos - Tendo em vi .... ta os dados disponin'is, que se reicrCIl1 

até o mês de outuhro. não sofrerá alteração de maior importância o ("0('­

ficicntc bruto de nupcialidadc 110 Di .... trito 
Federal. deycndo por i~to ficar cm tôrno de 

CASAMENTOS 5,4. como 110 a110 antt.'rior. ;\ \'ariação mt.'n­
~al mante\·c. como era de ~e e~perar, a~ 
Illc"ma ... caracterí~tic.·h: fK,'"f.IUCI10 númcro dc 
C;bamel1to,., em agó"to. cOlltra'<lando "~'l11pre 

IO~ com altos coeficiente ... em maio, ~ctl.'lIIhro 
10p ~....:::::::..---~ c dezemhro. 

hob 

Ü allO de 1953 pode. pois. <;cr conside­
rado normal. no (lUt· ~l' rt'kre á lIupcialida­

. ,0 I----~-------l: dI.'. -:\a apuração de no.:,~o índice Cl1I11pr?-

~
• \,IIIJ()o. (llIe contll1ua IIlUltO dc\ada a t.'l.I,.U) 

111 52- : aI) n'g"I"tro de matnmônm ... Xào I.' cn,(\ 
-::" 1 tr lelnza a reahdade o baiXO coetlclcl1t( a ... 

: ... 111 l\allo pd,ls e"tatl"I1C.\S i<'g-als 
<,O 14·/501---\-/ • .J )/(/udlOç \tt' lln\t11l!Jm de 1<l53 fo-

...... 1953 r.1111 l1ntl!ICIf\O" at'l "('I \ 1,0 Federal d( HIO-

2,0 L, ..l,_.LL • ..l • .J,LL, l. s \~ H o ~)::I:l\~~lt;';~~II~~I~~~I~;nl:: r(;~;~a~ ~~n !~I~= 
t("iro 4,l5 "uicidio~. dando 1\111 aUl11el1tt'l de 

13% em relação a lQ52 .. \ mcdia 111el1sal ("1e\·oll-.:,e. tamhi'm. de al10 a :UlO. 
a t ingindo 36 ca.~()S por l11ê~ e!ll 1953, contra 29 em 1<)50. 30 em lq51 e 
32 elll 1952. 
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HABITAÇÃO 

.\ irn.",ularidade da" ~érie" de "hahite-~e p~la r6idt:llt"ia ..... c "pal'a 
casa... ... IX)putlrcs" puhlicadas llK'll"alll1~l1tc no qt1adr~) de .. ílldin·~·" So(i~ús, 
hem COlHO a cOllh~ód<l e\"a"iiu lia c~tatl"tica do ... "·habltl'-si..' rOllce(hdos 1I11-

põcm sUlIIa cautela na ~tla intcrpn·taçi"tn. !anto mai" quanto a priL'ICira das 
série,. lIH:llciouad;:h c.;;,tú atra"ada (I<" cinço llle~cs" 

("Otltl~X~~:~(Jd~c~~c;di~;I~l~:(ll(~.~I~a:"~;;\t~!~;I\~';lt~;l\~ ,----------., 

te a 19.i1" houvc dl;'..:ré~rilll{l IW llíllllCro de 
rcsidt'>llcias ofere<:i.las ", pdIJIIla,i"Lo do Dis­
trito Federal, em 19:'.1 (),.. indic('" de hahi­
te-se para rc".:,idênÓa,.. e l';b;b ]li ,pulares 

HABITE - SE 
RESIDÊNCIAS 

(Illl'dia de 7 tl\e..;e"~ I a..:u",uII dilllillui,iLn dc 1946 = 100 
t-: c/c a 9 (é etll CO\1ironlo t:(1I11 a n'''pcrti\"a 300 r---'-'-'-'=--==---, 
lllé(lia lllt'lbal cle :932. 

COI1"iderallcln que a pl,pula,ito cariuca 
\"ClIl lT(.'"ccl1do ao ritmo de 3.5 'i ao ano, 
Icria11lo..; (I(. nH1\"il'" a julgar I'or lai" dados, 
IJtll' "\Ia ~ill1a,;1O ],:\hitaciol1al pi"l'oll duran" 
te lq"~J" Col11lH]o, 11 t"~tin1\llo !]11l' a lil11'­
raç[ul d(l- alu!-!l\(:i" ,1t· rl,i,klllia, ('111 ],rl'di'lS 
110\"0" repn""el11oa para Ih 1l1\"t· ... tinll'ntos 
ill1ohili;irio~. a panir rlt' janeir!l dt' 195!, 
(k\"cr;i l'ol11rihnir" <t l'lIrto l'ra/d. para ate­
Iluar a ('~t'a,,,el dt' hahita,'-l{'~" t'~l;l'çialll1cnt(' 
de aparl.un.·I\IO ... dt'~tinado" ,", da~~(' IIH:·dia. 

250 

200 

19!!3 , 

J!í'I'clldo (lI' apar/all/cntos L'Il1 indicio dcs:;a allimaçào do mercado 
inwhiliúrio (' f01"!lecidll pelo~ ... egllinlc" dados. por \1I"h rnlhidos Clll ediçiies 
dominicai" de otltuh\"(), do "CorreÍl' da .\lanhfl'" 

79/6 }OiZ }Q53 

X.o dc aparlalnenl<h à H'nda nll ni~trit'1 Federa! 1 156 
pronto..; 70S 
('111 constrnçiio , 3t;5 
cm incorpora<;iio 66 

N.o de apartalllentos á \'cnda cm Copaçahana ~-tO 576 551 
proll10s 109 306 355 
cm cOII.>;truç,io 121 237 171 
em illcoqXlraç;-1O 10 33 25 

;'01.0 de cdifkios dc apartamt'nto..; cm incorporação 
TIO Distrito Fcdcral 61 

N.o de apartamcllto:, para' aluga"r" ;l~" oi~I~: 'F~dera"l 641 
Idem. em Copacabana 1 ~ 1 323 

Se, cm relaçiio a 1952, houw ~eTlsí\"el acréscimo no níll11ero de apar­
tamentos para alugar e para \"emler (já prontos), .\ dife rença é ainda ma io r 
Cjuando estabelecido o coniro11lO com O ano de 19-16. 
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::\0 que I'(,~pt'ita :lllS \"<llol'(,s. o)h~t'na·st' ql1c ('111 l"opacahana os apar­
taIllt'llt()~ Ill{'norl'~ Clblalll a~ora mais {',lro (IIIC e!ll 10:;2, (hndo-~e () con­
trario 1I0S l1\a;on.'s (,'c r Ql'\I)HO). 

HABITE -SE 
CASAS POPULARES 

Talllht;m \', digna de 1I0la a extraordi­
l,ária l'll'\'aç;'n IHl.., preços (los aparlaIllcntos 

\'l'llrrida de ]l)·lú a JIJ5J, \jUC oscila l'lItre 
141' c : li! r;.. ~t'gtmd() O tipo, CIl-

1!I1:1nlo Il nl!>lu da C{lI1 ... tnu.;i!n apenas t·xpc­

1946 = 100 
'00 ,-----,--'----1 

rilllt'1Il0tl o incremento de 890/0 c o custo 
(Ia vida ] I! ~~. ~1('~1l1n lenelo e111 CQnta 
; grandl' \'aloriza,,jo nl)s tt'rrt'llo" nb'-Crvada 
\'111 l"opaca]><U1a, é inegán'l () caráter acen­
tuada1l1cnte espccu!:tti\'o d:l~ tran ... a,f!e~ illllJ­
l, ili Úria ... 110 bairro ('!lI foco. 

2'0 

200 ,\ comparação entre ()~ altlglléj~ de 
:,:p:lrtamenlos em 1<J.52 e 19,~3 não permite 
l'011dIlSfM.'s ;.egura .... pôsttl {jlle nos aparta­
!ll('ll\(l~ de 2 (' .t (lU lllaj~ qUilrto.~ l1os::;a 
allw .... lra acusa forte aha. e 110 .... de 1 c 3 
quartos estacionamcnto e at,' reduç;;". 

50 J' f M A M J J A S ~ N o lallla~!I(li,~opa~~,~I:'~~; ~~l;~::~ll~çn~ar~~~;~~Xl(!~ 
lanU'lllos do llie· ... 1l10 nÚl1lt,'l'O de ljuartos 

II1lME:RD E PREÇO ~IO DOS APAR'i'AleIl'i'OS POSTC8 J. VE1IllA EM COPACAIWIA 
(MfuDl!:OOTtlBRO) 

l.95} 19 4 6 
TIPO DE APAR'l'AI€NTC8 

ré~io1"~Ml' fê~i\"~&âl' l'é~i01&3M) 
lqu&rto. " '" " '" lO' 2 qu&rto~ 7S ,,, 76 .,. " >lO 
}qUllJ'to •• '" '" U, 

'" " " . .. ahquartos. ., l.626 1729 " ", 
p=u, AnÚnc10s pubUcado. ell edl~õe. dOll1n1C&l. do "CorU1o da MaMa-
tnrna () cotejo preálrio, 111as, ape~;\I' di~so. l('lllns a illlpn's~;io <k quc Os 
alugll('is continl1aram a <ltlIllt'nlar l'lll 1'):'3, l'lllhora não 110 ritllll) 'llll~ se 
<t'~11i11 sua liheraç:io parcial ('111 janeiro dc 19:;1. 

lroJ.!sRO g AuroUEt. KtoIO 000 APARTAKKHTOS KM COPACABA.\A 
(Mfu DI!: OOTUeRO) 

1 , , , 
TIPO DI!: AfARTAJ.(KNTOO 

AlI>&(Ç;sj"dl0 A1ul!:OJe 1 ",.~ 11 
(Cr$) 

l.qu/U't ... , lO' }}OO " }:'60 

'>qu ..... tus 101 5 100 " " 
'lO 

}qu,,",·tos ... '" , .. , 
" 6741) 

I! It&h ql>& .. tO~ " 11 800 "" 
Anúnc10. pub11CQdoa I!& edl~Õl!e dDlll1n1ca1a dO "Oorul0 da ... o.ntui". 
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TRABALHO 

OCI'paçiío lia ;l1d,lstl'ja - Se acompanharmos as flutuações do número 
de empregados dos 177 est~belecimentOs industriaü:, que constituem a amos­
tra por nós utilizada no cákulo do sa\:írio mediano na indú:-.tria do Di .. trito 
Federal, observaremos a e\·olU\~:i.o indicada 110 Qt:ADRO. 

OCtlPAc.\O NA nrodSTRlA DO DISTRl'1'O FKDKRAL 

, o , o !ftfMKR0 DE DlI'RBOAIlCS 
t N D I C E 

(Março de 1~2 • 100) 

1 9 ~ 2 - M&rQo • 56 551 100, 0 

57792 Úi2, 2 

56750 lOO,~ 

~ze .. bro • \7661 a_,' 
• 9 ~ , - N.:l~qo •• 50007 68,' 

,J"nho 57_01 101,5 

56655 100,2 

Abst raindo o~ baixos índices de dezembro de 1952 e março di:: 1953, 
que refletem o <:lima de greves então imperante. não se oh:-.er\"a tendência 
ascendente na ocupação, na Unidade Federativa em aprêço. 

Esta afirmativa é corroborada por recente investigação efetuada pelo 
Centro de Estudo!': Sociais, do In .. tituto Brasileiro de Et'onomia (Fundação 
Getúlio Vargas) junto a 6S e~tahcleci!llcl1tos itldu~lriai" dest:-t capital, a 
fim de medir o impacto da cri:;e de ellergia e das dificuldades de impor­
tação sôbre a m:lo-de-obra. 

1oI&D!DA5 ADOTADAS 

ff9DE ""'" nroUSTRIAIS II'RmIUlIB[BITO 
JWtO nrousTRUL 

INI"IJRY.AlfTB3 Dl:1.penaao" ou HAO 
C&1s Red"ç,jo de E:5P11CIFICADO 

=~:~~b~: horarlo 

"'tal"rglae lIIe<:~l<:a 5 
Qu!.l<:a e rarllp.<:ê"tl<:11 " 10 
-rêxte1s8vut"árlol " lJ 10 
Al1a8ntarese bebldal " 17 15 

'" " " " 
Cerca de 62 í& das empresas consultadas est:1O disptllsando ou n:1O 

mais a~lm.itindo n~ão~de-obra. Em algumas indústrias, COlllO a química e 
fannaceut,~a e :-to t.extil, a p('rcentageu\ é particulannente alta (quase 80 C'-t). 

Tambelll nuhta a favor da te::;e a forte diminuição wriíicada durante 
1953 no fluxo de migrantes oriundos das regiões Xordeste e Leste em 
direção ao Sul do pais, o que diiki!melltc se poderia justificar a n:l~ ser 
I>?~ lln~ decréscimo sensível das oportunidades de emprrg'o nas zonas tra­
diCIonaIS de atração demográfica. 
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Os anúncios de ofertas (i" cmprêgo publicado~ st'1ll<lnalmc11tc nas cdi~ 
,õcs dominicais do "Jornal do Bra~il" foram hem mais IHltl1erOSQS em 1953 
do <Iue 110 ano anterior. 

:-.Josso índice acusa, 110 período allual, uma elc\'ai.::"to de 20 rk , havendo 
superado. pela primeira \'CZ, o ni"c\ do ano-base (\e 19~6. reconhecidamente 
de intensa oferta de empregos. 

OlBTRIBUlÇÂO PEFlCEN'l'UAL Dre AN'lIIfCLm DE OFERTA3 DE EUI'ftRoO 

I'tIBLICAD03NO «J"ORNALDOBllA5n." 

(DEZEIoIBROP&l95,) 

EM REIAÇÂO .l. ATIVIDADK EM RElAç.\O AO 5KXO 
RI\ltO DE ATIVIDADE 

p"",ést1cu . . .. 

In6ú'tI'1&3e eel'vlço3 .. 
C"",érCl0'e e.crltórlo. 

" " " ,6 

, 
)O 

" " 

60 

" " , 
, 
" " 

97 ,. 
" "' 

~ão e fácii explicar o fenômeno, em face do d('(:1inio constatado no 
indice de ocupação na indústria e de outros silllomas fncladorcs de certa 

OFERTAS DE EMPREGOS 

1946 '" 100 
1>0 

120 
I\A 

IV 
110 dI\ j -"" 100 

00 
. iV/'\ /"./\ 
\;- 1952 

80 

10 I I I I II I 

.. 

estagnação 110 mercado de trabalho" 
Dois fatos tah-ez colltribuem para css..1. 

anomalia: o peso relati,"a111ente grande do 
n111ilero de anúncio,; de ofertas de emprêgo 
para domésticas (,"cr QL",\ORO). pouco sen­
~:,"cl. a curto praZfJ" âs modificaçõcs da con­
juntura. c. em ,;egumlo lugar, a natureza 
do i11(licc. que ,;e 1t'111 111ostrado pouco ade­
Il1ado para medir a ocupaçüo, 

"\ !t.:nta progrc~,;án dos salArios lla in­
dústria durante 1953 contrasta com a rápida 
~uhida dos pre,os a0 cons\1!l1idor, notada­
llcnte dos gêneros :!Iimenticios. É il1disCl1tl­

\'(,:1 que, a nã0 ser em alglln~ setores indus­
triais. beuefióado~ pelo desíe<:ho fa,"orá"c1 
1e gTe\'es ()tI dis _~idio~ coletivos. os asala­

riados. de modo geral, "iram diminuída sua 
capacidade aquisitiva (,'er QUADRO), 

, 

, 

.\ssim. enquanto nosso índice do custo 
da \'i(la ."e ele\'ou. {Ie 1952 para ]953. em 

1I <"; (o de São Pa1110 acusa + 21 7(' até no\'emhro ) " o salário mediano 
na indústria carioca uno chegou a aumentaI" 3 %, ~ig!lifita isto uma queda 
efetiva de 11 % nos salários medianos reais do Distrito Vederai. no espaço 
de um ano apenas, falo que constituiu a mola prop\lbora dos nnmerosos 
1ll0Vi111CIllOS rei\"indicatórios de 1953, 



JA N EIRO - 1951, J25 

i\" em todos os ramOs industriah sofreram com ig-ual intensidade os 
d('i1Os da inflação, tomo se poded apreciar no penúltimo QL'.\DRO desta 
p:ígina . 

HOtl\'e grt1pos de indústrias elll que o salário mediano se elevou de 
15 ';"c e até 19 %, de março de 1952 a setembro de 1953. Em troca, nas 
indústrias texteis, do \ estuArio, calça· 

~~~)de~l t~I:;~~d(~~;l1~;\!~~~~l~e\\~ss~lã~JIl~:~ SAIAIICB IIlD~~:~;~ ~~:rro PEDI!RAL 

:~~s~ll~ta!~~ ~~~!~e~e~~~~I:~o;~etSeC!~il~:= --~-'-,,-o-"";;:i~"'{:;;;i;;;-~ -r-;:'b;;:"';;.;;;" ­
~~~ (11~r:I!:i~\il;~~~:~:~ ;~u~~:j~~~t~n~ -,,-,,-_-~-,o-.. -t. -'-'--:::'=':-'-;r---:-:",=",-
;:~:~~r~~ I~;I~~. at~OI:;!~I;~~I;~~:lo~~ ~~~~~~~ 1~' _ =: ::: : 
náo tiveram caráter geral. decorrendo 185 

' ''' .. 
mais. como i6. frisamos. do desfecho --,.--.,.".-:07=::-;;,::7:-::---:;;­
satisfatório de gre\'es e dis ... ídios cole· r.;t~u..~:~~: !:i~t:.,~:~!· c~.r!'.s. 
ti\'os neste (lU naquele ramo indus-
trial. 

5AURIO MRDlAIIO liA nrodSTftlA DO DIS'l1IITO l'RDERAL POR RAMO DE ATIVIDADE 

I II Dt1STR '" 
.... '0 
(C~S) SBr~1° AU1~TO 

!U~1~:!~ ~:>:~~:~!;~~c:~~r:!'~'!l;!~~r~".:ethlioc$ 1 419 1 460 

o. a!~~;r~=:~i:l~:' .,:t~~:!~fu~:!s (~~~~~~~~ .. 1461 16IU 
'I'.>:teh, doveltuárl0, ca1Qadoe tOl.lcador 1 '71 lO" 
Da prOdutO' a1l=entaru, beblda~ " "'tllDulant., . 1 71a 1 9l} 

CO~;t~~j~e ~1~~;;" 'r~~~:g;:t~!!!~*~ld~:: oS:~~ 1 459 1 4a, 

Edi~~!t~~ .. !, g~iri~t:Jo lndoJstr1a1 IDl,tu;aUVldades 
1 411 1 746 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,,..,, .............. .... ... . .. .. .. 1 442 1 la, 

D13'ffilBUICÃO 00 rror.omo DE blPREGADOS NA nrot1STRlA DO DI3TRITO FEDERAL 
POR Cv.sSBDESAIÁlHO . 

(SETEJ,lBROOS 19S,j 

" 

19 , 

CIASSEDSSAlÁIIIO(CrS) IfIlI$.RO DS BMPRBOADCB 
" SÔSRB O TOTAL 

Menol do 600 
600 a 1199. 

1 999 
? 000 8 2 999 
)000 • &81s. 

, ,'" 
a}OO 

}OaS6 
10}611 

006 

55a96 

?,\ 

1',9 
55 , 2 
la,5 

'.0 
100 , 0 

( ' ) SOSu.ndOllaIDOltrado 177eetabe1eeuentoldoCentrod"SstudoISOC1111a. 
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.\incla com base em Ilo~sa aludida 
SA LÁRIOS NA INDÚSTRIA a1l1u~tra. pode-~e n~r que é muito elc\"ada 

" proporção da Illa~~ operaria do Distrito 
Federal que será de imediato alcançada 

19 4 6 = 100 peda fixação do 110\'0 salário mínimo. caso 
200,.--- _ __ ----1 seja ê<;lc superior a Cr$ 2 000,00 . 

.-\ julgar pelos dados por nós colhidos 

,. O ----c'-----------4 ~~~ ~I~~P~~;:(~~~~ \~~í~:l~~~~r:~le~~~~: ~·;c~ 
180 ~,,... __ -:.~~~ hem até Cr~2000.00 mCI1!<ais. A fixação do 

nOH) salário mínimo nos níveis sugeridos 
070 ",/""952 pela re<:peclh'a COl11i~:-do irá atingir. como 

C:-;Iamos nmdo, UI11 elevado contingente de 
Irabalhaclore<:, Forçando a mil rcajl1~talllen-

1601-----_----1 1('\ geral. avalia-se que lenha ramo resultado 

1!5 O J ~ ~ ! ~ ~ ~ ~ ~ o ! o ~;{~~~::lIl1ento de 40 a 50 % na hilha de ~. 

BANCO BOAVISTA S. A. 
UMA COMPLETA ORGANIZAÇAO BANCARIA 

CONVIDAMOS A INDÚSTRIA E O COMt:RCIO 

A CONSULTAREM NOSSAS CONDlÇOES PARA 

AS SUAS OPERAÇOES BA.NCARIAS 
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BENEFICIOS SOCIAIS PAGOS 

.\pe:-:1.r clu lançamento de doi~ novos ,-----------, 
tipos (Ie hencficios. dos quai.., U1U o auxi­
lio-maternidade já se tornou responsá\'el 
por l'crca de () (,;. dos p"galllt!1I1os, (I total 
de hcnefkios satisfeitos pC'1,) 1-\!'1. CIII 1953. 
aUIllCllt(lll 111CI10S que !lOS três ~lUOs ante­

riore.~, {'IH que. a par d:t majoração decor­
rente da lei 1 136. hou\'e rt.'ajl1~tamcJ1lo do 
~alário minimu. Face ans re .. uhados apura­
dos em ,>etcllIhrn, llhimo Illé~ d" (111(' temos 
referenda para todo o !l.lis. cakula1l1Os (\"e 
Os !"'"4-:alllento,> efetuados ate ,li de dczcm­
hro 1\flo {',cederam 2.2 i)ilhô.'~ dc crul.eiros, 
contra Lx bilhào {'lll 1952. c 1.3 bilhào 
em I ()51. O conjunto Pistrito Fc(\{'ral-Sào 
Paulo cüntinua absorvendo .;2 "/r do total 
de hendícios. Dmante o ano liuelo. os pa­
ga1l1CTlI('s Tle~tas duas l 'lIic\ade", d{'\-elll ter 
(lr<;allo pOr 1 140 milh,;c, de l'f1l7eiros. ou 

BENEFi'clOS PAGOS PELO 
I.A.P.I. 

(valor) 

1946 " 100 
700,--------j 

BSIfBPtClOO PAGO! !'ELO 1..0.,1',1. BO r. ..... P.C. -1950/195} 
(EII .. l1h~.de <:rll"1roa ) 

D13TRITOI'BDIDIAI.Z SÃOPA01.0 
DISCRIlIDlA~O 

1950 1951 195~ 195)' 1 950 1951 195~ 195) · 

Alldu<"' funera L. '.0 ' .' ' .0 '. ' -.- •. a '.' '.' AII~1110 .. atorn1d&de "66,) "115 , 5 
AII~hJo peclI.nlâr10. l U . ) 175,} ~' 1, ' ~90,8 166, 2 25- ,} _8~,1 591,5 
P"n.~e ".' 1}6,9 181,1 192,1 281,5 '\1,} }~6,9 ))5,2 
Apountadorl..aa 26),9 )8\.\ 514, 1 581, 1 -~.} 1J5,7 96}.0 1086,7 

5~, 6 698.7 9)9.2 11\0,0 9iI6,~ 1 ))6.1 1776.6 2U5, O 

AII1Íl10tuneral 0.7 0.9 '.0 '.' '.- ,.a '.0 '.' AII.dUonatallda<!o, '.' 7.7 -.' 1).7 9.' 10, ) 12.0 26. 1 
AII~ 1110 doença 52.5 ... , 8_.} .... 118.1 lH,O 185.9 21~.6 
Pense.,. , ~}.1 56.) 16,0 1J,~ 85, 1 116,6 1.2.4 1}2 . 8 
.... poae .. t&!lorl&O 90,8 119,7 17_,8 186,6 199,8 27~. 1 }52.) )55.0 

190,9 ~~8.9 }'0.1 }71 .5 _1).7 5U, S 6911.6 729.0 

'I'otah -LAJ'.I.+U.P.c. 69),5 ~7 .6 1 ~79 . 9 1 511, 5 1)60,1 1 877,9 ~ -71,~ ~ 86J; , O 

lndlco(l95o. 1001.· '" "IS », "a ", 
l1{~~l~to~ . ~~~~ ... ", 
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~ej:\. apenas mais 21 ~ó do que em 1952, significando i:-so uma baixa no 
\'alor real do~ benefício!i, desde que a moeda se depreciou dt' tIS. no mesmo 
periodo. enquanto crescia ('on:-ider,lYelmemc o núm('ro dos beneficiados. 

O padrão de bencfícios pagos 1)('10 IAPI soireu alterações sensíveis. 
de"ido à introdução do auxilio-maternidade .• \s pcn!'iõcs c aposentadorias 
pa:-s..1.ram agora a representnl' menos de 70,/0 do total. Tendo em vista as 
COlas arrecadada:; em 1953 (empregados e empregadores, ünicamenle), os 
beneiícios pagos manliveram o l1le~mo elevado pêso específico de quase 
65 % sôbre a arrecadação. 

;';:0 1.\ PC, cujo 1Uo\'i111enI0 é muito inferior ao de :-eu congénere dos 
indu:;triários. o abrandamento da progre~são anual foi mai.:: sentido ainda 
que no L\PT, não ob!itante a majoração de algum. benefícios. De 1951 a 
1953, o acréscimo anual em relação a todo o Brasil baixou de 31 % a 
metlos de 10 ~o. ;\0 conjunto Distrito Federal-São Paulo: + 30 %. 
+ 39 % c + 10 %, rc:-peeti\·amente. Aferidos também êstes aumentos 
nominais pelo grau de cb,\'alorizaçào da moeda. \"erifica-5e ter sido grande 
a baixa do valor real dos benefícios pagos por êsle Institl1to. 

A fôlha anual de pagamento de benefícios, que já no ano findo se 
nproximava de 3 bilhões de cTllzeiros. está sobrecarregando demasiadamente 
a arrecadação dos dois institutos. prh'ada da cotn que por lei compete à 
l.Tniào. 

LEIA E ASSINE 

Arquivos 
Brasileiros 

de Psicotécnica 
Assinatura anual. . . . . . . . . .. Cr$ 75,00 

Número avulso . .... .. ..... Cr$ 20,00 

Número atrasado . , . . . Cr$ 25,00 

PUBLICAÇAO DA FUNDAÇAO GETÚLIO VARGAS 

PRAIA DE BOTAFOGO, 186 

Tel. 46-4010 - Ramal 15 

Rio de Janeiro 
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CUSTO DA VIDA 

Os iatôres inflacionários. que há t e11lpo~ vêm e1e\aml0 continuamente 
os preços. atuaram com mais fôrça ainda nos últill1ús me~es de 1953. Assim, 
os J iferentes índices disponíveis, destinados a medir as flutuaçôes do custo 
da ,·ida . acusam iuçrementos que che~ 
gam a atingir 22 0/(' no. índice geral e 
82 % em certos itens de despesa, romo 
o de traw'pC1rtes. em SilO Paulo. 

Percentagens tào altas de acré~~ 
cimo anual .1i10 se \'erifica\'am desde 
19.J-7. ([uaudo o CllstO da \·ida. rela­
tivamente ao alio anterior. suhiu 207t 
no Distrito Federal e 30 Co em Sflo 
Paulo. 

CUST O DEVIDA 

"'O ~. J~NE'"O • s,;o PAULO 

"1111 

Cumpre esclarecer que a grande 
diferença 110 item tranSllortes. entre os 
índices paulistas e os c~riocas, decorre 
dos excepcionais a1l1l1e11l0~ de tarija~ 
verificados em São Paulo. 110 seguudo 
semestre de 1953. ]hí. p(,rél11. outras 
divergencias de dados. em re!açào ao 
Distrito Federal e a Sào Paulo. para 
as quais não encontramos c..'i:plicação 
satisfatória .. -\s mais flagrantes são as .... ,~'O '9" ,~., ,,~> 
concernentes ao \'estu<Írio e a artigos de higielle. e111 que os índices do S EPT 
acusam. no primeiro caro. 11111 a('résci!ll(l de 2.J- 7c. contra apen:'!s 13 ('~ no 
índice da Prefeitura de São Paulo. e de 24 \(, contra 55 (J. no ";Cgl111do. 
},Iada justifiLa tão fortt~ diiercnça. 

:1:0 '" 

Al1.Gilntt.çiio 

HQb.ltIl~~o .... 
Ve~t,uãrl. 

HIgiene 

T~an3por:es 

"". e',lIl:uat!vc1 

AUMIHITO PERCIDI'I'UAL DO CUSTO DA VIDA 

(NOVEMBRO DE 1953 EM RElAÇÃO A NOVElffiRO DE 1952) 

SÃO PAULO 

~~~~ .. t~g: Pref".1tura 
d!lCap.lt!ll 

n5 · " ''0 . ,. no '" · 9 . 8 

." 
"5 

,,' "O · ,. . , 

(C"~l'I'AL) 

+8:;.> . , 
o indice de COII;!UI/u}"a lirouôwiru, ('011'0 se vi- 110 'Jt'AD1<ü nào é 

sensivel às variações de aluguel, falha essa em \" ias de ser san:'!da. 
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ALIMENTAÇAO 

Poucas ll1odificaçik:- -.ofrcu em 1953 a 5ituaç:lt) alimcntar do povo lIra­
:-ileiro. que continua com as características da alillH.'nlaçflo fios paísc.s sub­
desclwoh'idos, sendo que nela se rdlete com maior intensidade a insuficiência 
dos llIeios de transporte c da annazcllagCIll para brarantia das entressafras. 

No maior cenlro de eOll:;II1l\O. o Distrito Federal, CIll COllsc(jüência desses 
falos, chegou a haver falta. 1.'111 cerlos meses. de alg-ull.~ produtos básicos na 
dieta alimentar. o que n;\O parece, entretan to, ter acarretado redução da 
quantidade de caloria--. con;,umidas por seus habitantes. l'as~Il1Os elU fe\·isla, 
de modo sumário, a conjuntura de abastecimento dessa Cnidadc da Fc­
dcr::ujão durante 1953. 

AbastcciwC1I/0 - O mercado de aç licar mantcve-se n\)rmal cm todo 
o período, não se ,"c ri ricando alteraçõcs de preço. 

O problema do arroz ofereceu maior complexidade. _ \ exigüidade das 
colheitas de 1952 havia elevado os preços a níveis jamai:-o vi:-otos, o quc 
estimulou os rizicultores a ampliarem suas .ireas de (1IIIi\"o. dando 
margem a uma safra excepcional. Apesar di.~so. os prcç0:-. no ,·arejo -
prnticamcntc estabilizados desde agôsto de 1952 - começaram a aumcntar 
de fC\'creiro de 1953 em diante, sem qualquer cau:.a :Iparellle. pois das rc­
giõcs produtoras que suprcm o Rio cominHaram a afluir regnlarmcllte as 
quantidades solicitadas pela ma:;:-oa com;umidora. O Departamcnto de Abas­
tecimento da Prefeitura dt) Distrito Federal. a;;sim como a C(JF~\P atri­
buíram o fato às manobras de retenção dos :J10liOpólio:-o i11lt'nlledi:i.rio~. tanto 
nas fontes de produção C01110 no comércio atacadi,..ta do I)i~trito Federal, 

intcre~;;ados cm forçaI' a alta dos preços 
ante a iminência de UI1I tahelamC'nto rigo-

'1""pREÇOS DE GÊNEROS ro!'e. 
ALlMEN TIC1D5 :\"0 dccorrcr do ano todo. houve falta 

dc bal/ha. IC\'3ndn a l"( 1F1\P a adquiri-Ia 
;10 càmbio oficial. no" E:-.tado.~ Unidos e 

1946 = IDO .\rgelltina. o que "igllifica verdadeiro sub-
250 ~jdio. 

230

1 ~ 
210 V-'~::2 

~,------_::--,~.~~/ 
.90 

("0111 eieito. no::. p'1~tn" dalJuelc órgão 
gm·crnatl'clltal. a han;1<\ importada nego­
(ioll-~(' a 1:-: crl17:einh '-' quilo. enquanto o 
produto nacional era rxpo~to oi venda no 
I'nlllércio fixo (\'arejo) até a .31) cruzeiros. 

Outro prodl1lo esca~~o foi a bala/a, 
l'U;O:-O c~toques chegaram a cair tanto que 
(I;\\'a1l1 apenas para I1lll dia de con~umo nor­
mal. Enl comeouencia. (l ~('lI pl"('ço. de 

170 I I I r ) I I I l r 6.50 em fe"c~('iro. ele\'ou-~(' ràpidalllen-
J F li! A N J J A 5 o N o tt: a Cr~ 12.00 em mail'. () afluxo da safra 

paulista, que se inicia ne~~e tll(~!,. fêz declinar as cOlaçóe~ ~Ité o fim 
do ano. 
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Nenhuma anormalidade se observou no fornecimento de carne à popu­
lação cari(x.'a. cujo consumo. permane~e el~\"~do. J.á a :cbola, quecompar~­
cera ao mercado em quantIdades sat lsfatonas ate maIO, tornou-se escas~a 
dai por diante, induzindo a COF~\P a importar. pelo mencionado processo, 
140 mil caixas de procedência argentina. . 

Quanto às farillhas de mandioca e o trigl). fcijiio, IJhmt.~iga, milho, 
ovos e avi'S, o mercado estê"e suficientemente abastecido, durante lodo o 
período, rQlll fortes oscilaçõcs nos prcços, cmhora a tcndi'llcia geral fosse 
para a alta. 

CO!lSIJIoIO ArARENTE DO D13TRITO FEDERAl. 
(t...1II1lhareadetonelAd/lS) 

ç f H E R" . __ 19 S~19?2 19 SE~TRE DE 195) VAR~ft0 ltF~'i'UAL 

Arro:; 61,c ':'1. 7 +16 
Banha • l ~ ,C 16,7 + lS 

14.9 12,6 -1S 

Feijão...... ~6,O 36, 8 + 42 

P/lrlnh" de IIlLJ1.d10C~ 18, l S,4 - 18 
101,2 122 , 8 

Chnrque .. , 7.' 
60,9· 66,0 8 

Mall telgn. , .. '.' " 
( _ ) Ca1cYl.d .'l t:>;Be do ConSUIIO 1I<~.l1c II>clUlnl de 1952. 
"ponte: Departa::rct:todc Absetcc1.,entodnSecretarlode Agrlcu1 turadn r .D.p. 

COI/SI/IIIO - Do confr011l0 e~labelccido no QL\I)RO acima ,cuja fonle, 
sendo a Ílnica que se nos ofertte. ném pOr isso fugirá a certa f('SCf\"a. dada 
a dificuldade de cstalislica dê~te gellcro), deduz-se que o COIl:>UIllO dc gê­
neros de primeira necessidade, {'m 1953, a julgar pelos dados jú conhecidos 
do primeiro semestre, superou de modo geral o de 1952, em percentagens 
sensivelmente superiores à taxa de crc~ci!l1ento demográfico. Somente apre­
sentou decJinio, aliás forte, o ConSI11l10 de manteiga (- 28 % ), de farinha 
de mandioca (-18%) e de cebola (-159(). 

O f l' E li os 
(l. qualldade) 

aatatn ... " .. 
Cebolo. 
Charque 

ForinhlldOI/ln.ndl"ca 
Peljiio 
Ib.ntelg .. 

PRECOS ~1C6 !f o VAREJO • D13TRITO PBDRRAL 
(EIII Cr$/kg) 

19 52 1 95} -

8,90 15,80 
21,)0 28,90 
6,_0 8,~0 

7 , 60 17.00 
2~,90 28 , 80 

5 .10 6,20 
7 ,)0 8,10 

S1,80 50,40 
19,00 2_.20 

VAR~rf0 O'?f.~TUAL 

78 

" ,,. 
" " II , 

( - )*d1 .. de 9=esu. CU ) DadoadoSBPTparaoIlUdenO"fellbro . 
Fonte Dep:lrtllllento de Abntecaento de SeCretaria de AgrIcu l tura da r.D,f'. 
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1)"I'('o~' - l'ro:-",Cj.!I1H1 em I \)~J a marcha a~ccm;il)lIal do" preços de 
gcucros alimentícios no ,'arcjo. XosM) índice, que .se reíere ao conjmllo das 
capitais do pab, <lcu .. a IlO.~ último~ IllCS('S 11m acréscimo de mai~ dc 18 % 
em relaçáo ú média mcnsal de 1952, al1mento ê.sse superior ao <ll' qualqucr 
outra época. a contar de 1946. 

Xa ('apitai do pai ... , (l fcnúmt'llo iai particnlanllelltc inten"n, .\lgul1s 
gênero" ti\'eram sel1~ preço.., majorados em mai" de 100 r,(. como é ü caso 
da cebola (,'cr QUADRO 110 pé da púgin;\ anterior). O preço do arf Ol: subiu 
7R ...... r. nos primciro~ no\(' llll'~es <lo ano findo. (j {Ia banha 367(1, hatata 31 %, 
{ame 27 '71', 

Em ~ão Paulo i~\lahllentl'. as cOlações no \'arej-1 relletiralll a alta 
veriiicada IlIh próprio~ l'cntrn~ ele produçfto no F,t,u!". 

PREçm wtDICII PotroERADCII RECEBOlC6 Pl!.LCII IAVIlADORES !/O ESTADO DE :!ÃO PAIJLO 
(E. Crl/uco de 60kg- ) 

AO&1'OD.1> AClÔSTO DE • oeAtlMEN1'O 

t.r,·oz n6 "" '" ,.,1)';;" " 25~ " Milho ,o, l}S " 67 n' 7) 

n .. tata mgl';~a 

( - ) Ih,,~to ""r,. ti "1Urul.OU (anco de ~5 kg). 
Fon~e' D1.VUao oc 8co",o.ua Rural _ Secntarla de Agr1cultura do E.ta.d.o de são P .. IIlo. 

Em doze meses apena~, COl1l0 ),e \'ê no Qt',\!)RO, o~ preços de venda 
deram verdadeiro:; salto~, c~peciahllente os do arroz, amcndoim e batata 
inglê;.a. Por isso. em outubro de 1953. o arroz t'ra nel!ociado no varejo 
da capital p."\ulista a Cr$ 17,00 ({'um ra Cr$ 7,5011('1 mesl110 mês de 1952), 
a hatata inglêsa a CrS9,OO (Cr$ 5,90 em outubro de 1952), c a farinha de 
l1Iilho a CrS 10,00 (Cr57,00 C111 1952). Além dos citados, o pão e o peixe 
experimentaram uma alta de 600/<' cm São I'aulo. 
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CONSUMO DOMICILIAR DE ELETRICIDADE 

.\felado pela estiag-cl11, que, CI11 1953, ftz baixar o lli\'el de RilX'ir:\o 
da~ Lajes quase ao seu ponto critico. o l'OlbUlllO particular de cklricidade 
no Rio de Janeiro restrillgitl~-.e con~ider:helmenle, sobretudo lia ~egtlnda 
metade do ano, Em São Paulo, o prohlcma apre!;ClllolL a~pecto~ de maior 
gra\'idade aind:l.. ,\Iém de sofrer o_~ eieitos ela estiagell1, ~('lltitl aquela capital 
maior car('llcia de inslalaçôes produlora,.:, 

Estas (K'orrências retlctirall1~se em 
110" .... 1 série de níullef('s~ílldi~'es, ~'(IIn o re~ 
'1I1tado dc (IUC a progre~~'io media anual de 
~),6 % ao ano (1946,'521 mil' ioi akallçada 
(111 1953. ['cla primeira \TI., llOS últimos 
,mo~. () t:re~[illlClllO da I ,opulaçiio ioi ~t1pC~ 

CONSUMO DE 
ELETRIC IDADE 

'~~;~c. a(~)II~h:la~()~~~I~~I~I~IIl!~:~~:I~~~;'a(~~: ~i(~I;·I~:): 200.-_'c:.
9_4S

'----"_'-'O-'O_---j 
H.'\"I: acrescium de I % apcn:ls, 

O ano pas:.adú foi {) pior, C01110 \·C1l1()~, 
dos últimos tC1llpos. :\Ia~, scgulldo Illdo ill~ 
,ika. o ~i:.tellla ~erador dl) iJi~tritt) Federal 
tt.'ra energia elll quantidade, durallle 1954, 
jú que de jantiro a jnuho de\·erão entrar 
em funcionamento os ·juatro grupos finai: 
fie Forc;;aca\'a, A per"pe~·tiva para 1954 dcve 
le\'ar em conla, porém, 'Iue () ,~istcl1la gc~ 
radnr do Dbtrito Federal ~l' ,'i- ~<)Iicitado a 
fornecer a Sito Paulo (ape~ar da contri~ 

hui"ün da 1100-a u~ina de Piratinillga, que dará ao~ paulbta:,; um acn~"eilllc. 
de 160{X)O k\\' ale outubm) cC:'ca de ~OO milhões de k\\'h , scm C()Il~cgtlir 
ainda com isso impedir 11m <leneit (lut, nas duas cidades, chega a quase 
300 milhües dl' k\\'h. l){:~sc 10lal. cakl.lla~sc venha a ~(lrrespondcr ao Hio 
um sacriiicio de cêrca de 120 lllilhõe",hsim. torna-se illlpossivel prc\'er, 
por mais 11111 ano. uma ~ill1açà{, de verdadeiro desafô~o rmra o tOn~llmo 
Ilanicular de l'letricidade, já tcndo a~ elllprêsa~ produtoras pedido a apro~ 
\ açito de 1100'as <'otas de racionamcnto, 

Em ()utra~ cidade" (1:1 l:ra"i1. as pcr'ipcctivas se afiguram mai:. anima~ 
~Ior<l~ . tah'ez I,or "er menor o crescimento da procura de energia para fins 
II1dustriais .. \ f.,,!la de otltro~ elementos, recorremo:', para a elahoraç;io do 
Ql".\DRO às apura,úes do C\'\EE, cahendo notar que sua conceitlla,ào de 
"COll~1I11l0 rc~idencial" difere tlln pouco d~ nos"a. A~ cifras foram calculadas 
segundo a Jcx:alizaçfto dos ger;vlore~ e ap('nas das usinas privadas, ";elll 
Illl'io.., para analisarmo~ a~ ,x'(lIT~ncias do nltimo Sl'mestre (~h'o e11l parte 
para {) Distritu Federal t> São Paulo!. 'ioCrá arri~l"adn fazenl1O~ qualquer 
e~timati\"a, Xo primciro Irlll1C~tre de 195J, o aumento médio do COlhUlllO, 
cm relação a igual periodo de 1952, foi bom, atingindo qua"e ~ l/i, );Ir­

segundo Irime!>tre, porém, o incremento 1110strou~sc mais lento, dcósi\"a~ 
mente influenciado pelos totais de Sã,: Paulo (menos .t,S lllilhiirs de k\\'h, 
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em relação ao .segundo trime:-.tre de 1952), registmndo a percentagem de 
5,4 f<.. Face a tais re:-.ultados, acred itamos que, em 1953, o conSUIllO domi­
ciliar de eletricidade, fornedda pelas 39 emprê~as iocalizadas em nosso 
Qt'.\IlRO, haja aumentado Illenos que no ano anterior. Estimamo-lo em I 355 
milhões de k \\"h. 

CQ~,JVMQ DOMICILIAR DE ElETIlIClDAmt 3EGUlroO 00 PRtNCIPAI3 313TF.w.:I GERADORES­
(EGI 1II1ll1õOI de kWh) 

""" rn ... l" l1:>,d 1': .• 8 1'>1,1 

'" " Jnne1rt> 00 63,' '77,0 78.~ 

B<'10 Ho~lt""L(! 1~, 1 16,1 17,0 

ll~ " 1 n.61 1 '~.'ll 
79,' '1', ~7, 

17,8 6',,0 

1-'0.4 
R6,4 

O,:> 

Nlt~réVll. Oo:-.ç" l o/ 
~ctrop~lh .•.... 8,0 8,9 9, 9,' 'I, ~ l O,' ... 

7 , ~ "27,7 7.' 
7 , ~ "28,8 7 , O ~~:~~~~~ 

6," 6,7 7,' 
Bnlono 6,2 7,4 7,8 

8 ,1 <1, 
7.l 

R .. d~, ',5 4,', ",7 ~,9 1'" ,6 ~ . 7 ' o, 
', 7 ',8 ',8 "2,1 7.~ :",1 ',' ." 

82,9 89,9 90,6 88.1 '1," 61':.9 9'-),~ 7 

298.9 "7,1 )38,9 .nO,6 1 'O , ':>",2 

Para 195-1-. não só se e:-.pera lima melhoria da.::-ituação calamitOsa, que 
foi t~:-tc ano a do Rio e São Paulo. Illas tambêm t:'ljtrarão em funcionamento 
\'ária:-. tbinas de iôr<:a e ltlZ noutros ponto!> do pai,.";, 'IU( Iliuito ampliarão 
o ahastecimento. O COl1stuno domiciliar parece cs!;tr crc:-cendo com excep­
cional vigor em certas capitais, como Belo Horizonte, }~ccife, Fortaleza, 
Curitiba, etc. 
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DEPóSITOS POPULARES 

Com () saldo mensal médio de 4,34 bilhões dI' cruzeiro"', O' depósitos 
populares na Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro atingiram, em 
1953. seus \'alores mais elevados. Em rela- ~ _______ ---, 
çi"Lo ao ano-base da respecli\'a sér ie de ín­
dices (1946 = 100), e\'idencia-sc que nos 
últimos 7 anos hou\'e um aumento de IZO ~i:. 
em \'alor ahsoluto. Mas deflaciollado êsse 
monta11lc à moeda de 1946. o aumento real 
ocorrido ni"Lo excede 1I l( . 

Sugerem. ~ntretanto. os resultados con­
signados para 1953 melhoria apnx'i:í"el das 
pou]> .. 1.nças de p .. 1.rliculares e peqU('nas elll­
pre~s, a~ quais recorrem, tambtl1l, à conla 
"depósitos populares". O índice deflaciona­
do desta série. que apenas subira I ponto. 
de 1951 para 1952 (107 para 1(6) . teve 
agora aha de -I- pontos (111) . . \ radtllcia 
dos depósitos 1ll0slrot1-~e acelerada. pr:\tica­
mente no ano inteiro. não se ohservando. 
C0ll10 em anos allleriores. meses de quase 
lmralisaçi"Lo. 

DEPÓSITOS POPULARES 

( volor ) 

240 ~-,1::9-,-46=---.-,IO=-O=---_--l 

2'01----/---:.r"'--l 
2201------~~------l / -1053 
.,°V/"'------'--l 
2 001----

19~:-;:.--/-' 190 
_.!---- ~--; 

J80 J F NA,... ~ J r. '5 ( " il 

Quanto às demais C:l.ixas Econômicas do país. o Illovimento de 1953 
não parece conduzir a uma concJusáo tito abonadora. Tomando 110 seu valor 
nominal o saldo em junho de 1953 (IZ,8 bilhi)es de cnlzeiro~ ), "erifiG\lllos 

D, 

SAl.OC6 DA COlfl'A "llEPOOI':'OS POPOWRS~. RM '0 DE JUNHO DE 1 952 R 195' 
NAS CAIXAS ECOlIÔ~IICA5 FEDERAIS, POll LKGIÕE5 FIlHOOR,(PICA.S 

................ 
) r . . ~ . r .. l 
rito P~~er"l 

. . . . . . . . . ·········1 

S .... LllOO (Cr$1 000 000) ~DIA PER CAPITA (C,,,) 

Junho 19'32 Junho 195' Junho 1952 Junho 195' 

"J '" " U5 
27 6 '"7 " " 99-:' <;1: 1 25" '" fI 16~) 

33,,) !:~ ,e~l (1 ~~l r-6) 
{I 7(0) ,-, 6 ~~5 '~9 "l~ ., s; " 

, 
U >O, U801 D I 204 .J 

." .,. 
!: ~~ . " 8 

ter ~idn súmentc de 12 <;~ (1 <"llltllt'lltO que o" depósitoli 1"\(,)llIllares tiveram 
ebde junho de 1952. \'0 período equivalellte 1951/52 - e os !'aldos ctn 
junho lllUitO se aproximam da média anual -- oh~(,f\"(IU-Sl' ft. mesma per­
cen~agel1l. qu; se afigura inferior ao incremento do Cllsto da vida. O ta 
caplta de 19;,3 orçou por Cr$2.N,OQ contrn rr:5Z04.00, em Il)S2. 
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I 'OI" F~tado~. <h at.ré~ci11lo" mai~ "cnsi\í,:is o'.'orrcram 110 :'\orde~lt' e 
no :\nrte. regiões qut' 110 cntanto detêm apenas 4.2 cé d()~ dt'pú~itm, pnpu 
lar6 naciona;:-i. Xo I.este, exc1u,>i\'c o Distrito F('ch:ra1. '.1 arn's(.'illlo iai 
igual a média geral (12 %). baixando a im!,(Inânóa rclati\':1. 110 total na­
cional. da. .. Unidades que compôem c"ta rc.!{iúo (de ]4).5 (; jl<lra 10.2 (1) . 
.. \ mesma tendência obSCn"3JllHS no Sul. omk e~I;l.\'a depo~itada a lIlt'tade dos 
~aldo:-- (110 \'al0r de 6A5 hilhôes de crl1zeiro.;). em 30 de junho do :mo 
findo. com um aUlllcnto lamhem de 12';' "úbrc 1951 . 

. \~ médias pI'r coNta transcrita .. tiO Qt".\I)RO s<io ainda limito haixa!>. 
variando de um moiximo no Sul (Cr~ 313.00L ao miuilllt) de Cr$ 21.00.110 
Xordeste. Grosso modo. o "<lIdo medio para cada hahitantc snlino .:orr6-
ponde ao triplo do apurado em reiaçáo ao conjunto dC11logrúiic() noni~ta: 
é qua~ S vÍ'1.es superior ;\!; médias do Le~te (excln:oi\'c () I)i,..trito Federal I, 
e dc 10 a 15 vêzes ~uJX'rior :'1 média do Centro-( >e~te c :-':orde'-l{' 

.\lélll de concordarem e,..~as desproporçôes ('om a" grnndc~ diicrença" 
de ni"el de vida da~ respectivas populaçi)e". COII\'t>1ll lI'r pre~elltc a dificul­
dadc de utilizar os scrYiço~ das Caixa~ Eeonômil'a,.. em certo,.. F,..tado .... nlja 
diminuta rcnda não toma CO'llll'Cn"ad()ra a :thertma dt' ~randc númcro de 
filiai,... 

Uma Experiência de Planejamento Econômico 
ê o di gesto e traduçâo do Plano Monnet da F rança, pu­

blicado recentemente pela Fundação Getúlio Vargas. 

Cada exemplar : CrS 50,00 

Pedidos à Fundação Getúlio Vargas 

PRAIA DE BOTAFOGO. 186 - RIO DE JANEIRO 
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DlVERSOES 

Poucas informações pudelllos obter acerca da afluência e do movimento 
financeiro das principais diversões no país, em ISJ53. Essa falba é insubsti­
tuh'el, no concernente aos cinemas, que de longe são a mais concorrida das 
di\'ersões, aurangendo percentagem superior a 90 % do total nacional de 
espectadores a tôdas as diversões públicas. 

Temos indícios seguros, entretanto, de que o movimcnto nos guichês 
das salas cariocas e paulistanas de cinema continuou em expansão, sem 
talvez c.xceder o crescimento das respectivas populaçõcs. No Distrito Fe­
deral, foram inauguradas ou reabertas mais 7 salas, no ano passado. Em 
construção adiantada há outras tantas, entre as quais uma sala para 3 500 
lugares, que será a maior desta capital. 

.Animadora se mostrou a receita dos teatros, em relação aos anos an­
teriores, o que comprova, de modo geral, não ter havido retração nos gastos 
com diversões, em 1953. Calculamos a venda de ingressos em cerca de 110 
milhões de cruzeiros, em todo o país, contra pouco mais de 90 milhões no 
ano allterior. O número de espectadores deve ter orçado por 3600 000. 

No futebol houve maior atividade, principalmente em nossa maior praça 
de esportes. Contaram-se 86 partidas no Estádio do Maracanã (82 em 
1952), com uma afluência de público pagante avaliado em 2600 000 (con­
tra 2486000 em 1952). A receita, devido aos encontros internacionais, e 
não a uma majoração geral das tarifas, foi muito mais elevada do que se 
podia julgar pelo número de espectadores; 52,8 milhões de cruzeiros, ou 
seja, um acréscimo de 6,2 milhões sôbre o resultado de 1952. Há ainda a 
observar que os gastos da populaç1\0 carioca com os dois primeiros turnos 
do Campeonato da Cidade, em todos os campos, alcançararn 28,8 milhões 
de cruzeiros (23,9 milhões em 1952). 

Da mesma forma, o movimento das corridas de cavalos 1\0 Distrito 
Federa! passou de 981 páreos (1952) a I 126 em 1953. Concomitantemente, 
as apostas tota!izaram Cr$ 1670 milhões (!953), contra Cr$1334 milhões 
(19;2). 
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